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O Conselho de | Genebra resolveu adoptar imediatamente o estado 


“de alerta ante as graves perspectivas que se esboçam em Dantzig 


DANDO POR ENCERRADO. O CASO DA 


ETHIOPIA, À SN, VAR DEDICAR-SE 
AGORA À QUESTÃO DE DANTAM 





Impressionados os circulos de Genebra com 
a attitude de desafio assumida pelo pre- 
sidente do Senado da Cidade Livre 





REACÇÃO DESFAVORAVEL EM VARSOVIA 


(Especial para os “Diarios Associados”) 


BERLIM, 6 — De regresso de Ge- 
sbra, o sr, Grelser, presidente do 
senado: de Dantzig, foi entrevinta- 
do pelo representante do “Voelkis- 
cher Beobnchter”, na Cidade Livre. 

O sr, Groiser declarou que se es- 
forçará por todos os meios no sen- 
tido de remediar q deplorayal es- 
tado de coisas actualmente existen- 
te em Dantzig, em consequencia da 
Intervenção do alto-commissario da 
Sociedade das Nações nos negocins 
Internos da Cldade Livre, 

O entrevistado necrescentou: “Sa, 
du futuro, a Sociedade de Genebra 
continuar a occupar-se dos negocios 
Internos da Cidade, recusarei pura 
e simplesmente tomar purte nas 
discussões que forem travadas a 
esse respeito, Em todas ns demais 
questões que nos interessem, apra- 
veitaremos todns as opportunidades 
para nos fazermos ouvir," 

O er, Groiscr accentuou, por fim, 
que n: modificaçãodas relações entre 
Genebra e Dantzig em nada attn- 
glrá& os laços Kermano-polonezen, 
Pelo contrario, a nova siluação da 
Cidade Livre sómente pefleria con- 
correr para consolidar as relações 
eutre os dols puizes, 


EM GENEBRA 


GENEBRA, 6 (U, P.) — A sus- 
pensão das sancções impostas é 
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À POLONA E 
GENEBRA JÁ 
AO MERTA 


Einpenho de Varsovia em de- 
fender o actual regimen 
em Dantzig 








alla, voltada esta manhã, pelo 
Comité das Cincoenta e Duas Po- 
tencias, constitue o ultimo capitulo 
fa intervenção da Liga na questão 
ialo-elhiope. 

Doravante, a Instituição genebri- 
na concentrará a sia attenção em 
outros problemns graves, coma, por 
exemplo, o de Dantzig, 


O ATREVIDO DESAFIO 


Os circulos Internacionaes conti- 
nuam impressionados com o drama- 
llco e atrevido desafia lançado, no 
sabbado ultimo, perante o Conse- 
lho, pelo sr, Grelser, presidente do 
Senado e ministro das” Nolações 
pose nOREa dn Cldude Livre de Dau- 
zig. 

Os mesmos circulos accentuam 
que o facta do Conselho ter cedido 
permanecer em sessão permanente 
para escolher um Comité de Tres 
membros, indica que a Liga recela 
disturbios na Cidade Livre. 


TERIA SIDO INSPIRADO POR 
BERLIM 


Elles apontam tambem o facto 
de que-o representante de Dantzig 
visitou Borlim quando seguia pura 
Genebra, o que indica que os ter- 
mos de seu violento discurso foram 
inspirados pelo governo official na- 
zicta da Alemanha, ; 


OS JORNAES DE DANTZIG 
APPLAUDEM A ATTITUDE 
DO SR, GREISER + 
DANTZIG, 5. (U. P.) — Os Jor- 
naes desta cidade publicam longos 
resumos do discurso pronunciado 
ante-hontem em Genebra, pelo pre- 
sidente do Senado, sr. Greiser, per- 
ante o Conselho da Sociedade das 
Nações, A maioria dos jornaes ap- 
Plaudem a nttitude dost. Grelger, 
que falou na “qualidade de represen-. 
tante de um-estado soberano”, Os 
jornaes nazistas applauden: a ener- 
Bla do bhefe do governo em defesa 
vas prerogativas da Cidade Livre é 
do prestigio do Estado Autonomo de 
Dantzlg., 


COOPERAÇÃO IMPOSSIVEL | 


IMPOSSIVEL À 


RECONCILIAÇÃO 
AUSTRO-ALLENA 


Schuschnigg está, por isso, 
resolvido a mudar 
de politica 


PRECAUÇÕES 


VIBNNA. 6 (U. P.) — As nego- 
clações desenvolvidas nestes ultimos 
dias entre o chanceller federal ar, 
Schussnigg e o ministro plenipoten- 
clarlo da Alemanha, sr. von Papen. 
visando a reconciliação autro-alles 
mã, não foram bem succcilidas, de- 
vido À difficuldade de chegarem a 
um accordo a respeito dos quatro 
pontos apresentados pelo chefe do 
governo austrinco, Os quaes compre- 
hendem o reconhecimento. da. Inde- 
pendencia da Austria, o compromis- 
so de não intervir o Reiçh nos ne- 
gnclos internos nustriacos, 0 reco- 
nhecimento da absoluta soberania da 
Austria nas questões que 26 a ella 
interessam, tnes como”a restauração 
da Monarchia e à abstenção por par- 
te da Allemanha do fomentar o na- 
zismo nesto palz, , 

Snbo-se, de fonte official, que o 
gr. Schuschnigg está convencido de 
que não é possivel chegar-so | pre- 
sentemente a um entendimento com 
o Reich, ç é , 

Diz se que ochanceller fedoral es- 
tá resolvido q remodelar seu pro- 
grmma político sob-a bnse «du res- 
tnuração da Monarchia, polis, Julga 
ser este o Unico meio de evitar que 
os nazistas controlem a Austria. 

RECEIOS 

Os receios da penetração sazista 
augmentam, temendo-se que o <r, Hl- 
tler tente fazer da Austria e de seu 
sete milhões de habitantes um esta- 
do nazista. ; 

O governo, apesar das negociações 
sustentadas com o representante di- 
Plomatico da Allemanha manter for 
temento guardada a fronteira. em 
uma extensão de duzentas e emca- 
cata mlhins, 

O governo austriaco fez tudo quan 
to considerou necessario para obter 
a adhesão de Berlim: nos refsridos 
pontos basicos das negociações, 'mas 











à sua attitude benevolente nat-can- 


sou o menor. effeito- favorave: dn 
parte a. chancellaria-germanics. En- 
tre as medidas adoptadas tessestql- 
mos dias pelo sy. Sehuschnigg, des. 
taca-se o decreto de nministia masl- 
Enado' pelo: presidente da República 
sr, Miking, comprehendendo numês 
rosos nazistas que foram condemna- 
dos a diversos annos de prisão, em 
virtude da participação dos mesmos 


(Serviço aereo 








NA SOCIEDADE DAS NAÇÕES — O novo presidente 
do Instituto de Genebra, sr. Van Zeeland, “primeiro” 
belga, ao fazer, no dia 1, o seu discurso inaugural 


exclusivo de Wide World Photos para 
os “Diarios Associados”) 








FICARÃO SEM REFEITO, À PARTIR 
“DE 15 DO CORRENTE, AS SANCÇÕES 


Como foi justificada a resolução hontem ado- 


IMPOSTAS. Á ITALIA 


ptada pelo Comité, de Coordenação 

























À ETHIOPIA DE 
TODO ABANDONADA 
POR GENEBRA 


Voltaram hontem para Lon- 
dres o Negus e sua 
comitiva 


INFELIZ EXPERIENCIA 


GENEBRA, 6 (U, P.) — A Liga 
das Nações admitiu hoje o fracasso 
de sun tentativa do evilar a annexa- 
ção da Ethiopia pela Italia, quando 
cincoenta e duas nações concordaram 
em suspender as sancções eggnamicas 
que no automno ultimo fofam Impus- 
tas no aggressor, 


COMPLETAMENTE ABAN- 
DONADA 


Uma resolução approvada pelo Co 
mit6 dos Cincoenta e Dois, na manhã 
de hoje estipulou o abandono das 
sancções a quinze do corrente e com: 
pletou q abandono da Ethiopia pela 
entidade genebrina. Antes ds selem- 
Lro, espera-se que as autoridades da 
Liga encontrem um meio de remo- 
evr o nome da Ethiopia da lista de 
seus membros, 


MORTE A'S SANCÇÕUS 


Os peritos em assumptos interna- 
clonacs acreditaram hoje que a Liga 
não applicará jamais sancçoe contra 
qualquer pniz. considerado aggres- 
sor, o que resulta da infeliz &xperi- 
encia que a resolução do Coimké fez 
cessar na manhã do hoje, A unica 
possibilidade da Liga vir a votar no- 
vamento medidas punitivas de natu- 
reza econgmica depende, ao que pare- 
ce, da disposição do uma ou mais 
nações «das proximidades de um con- 
flicto em applicarem sancções mili- 
tares. 

Nesse caso, a Liga poderia mer sos 
licitada a votar medidas economicas 
pára reforçarem os esforços góllita- 
res contra o agEressor, 


O NEGUS DEIXOU GENEBRA 
BILENCIOSAMENTE 


GENEBRA, 5 (U, P.) — O Im- 
perador Hallé Selassió e os fm- 
bros d esua comitiva embarcaram 
hoje, ás 20,50, com destino a Faris 
e Londres, A partida do soberano 
ethlope foi uma verdadeira surpre- 
sn para a população desta cldade, 
pois poucas pessoas foram informa- 
das do proposito do Negus de re- 
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LIVO, , ÉS 
das Nações, nem ós altos funcclo- 
narios da Municipalidade estiveram 
presentes no embarque do Negus. 
As autoridades locnes tambem não 
tomaram precauções especiass para 
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NA SOCIEDADE DAS NAÇÕES — O Negus pronuncia, 





a 1.º do corrente, em Genebra, o seu famoso discurso 
defendendo os direitos do Imperio Abyssinio — (Serviço 
acreo exclusivo de Wide World Photos para os “Diarios 





Associados”) 








ROMA ESTARIA DISPOSTA A POR-SE 





ÃO LADO DOS QUE PUGNAM PELA | 
ooo RIA DO TRATADO DE 
O que consta em Paris quanto á attitude 
italiana em face dos problemas dos 
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VEROALHES 
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UM 
nos tumultos! de 1934, ê mo roteger o monarcha abexim, - 43 

ES Acredita-se que em virtude de in- APPROXIMAÇÃO DA ITALIA Eau a tação da estrada 4 E 

N A IMPRENS A ALLEM Á gi ado a seuneis e processos | Nos clreulos políticos, commenta- da So ciedade das Nações ia pç Porem ds pes- Dardanellos £ Dantzig E: 
indoa) verá Imipotáivel Pi ça das educa ate Pee O Sã EVAS soas, calculado em santo pena pi 

(Esp. para os Dinrios Assoc o. representante da Sociedade de E Poti O Q RA ta, que: por agano Sora SAsspomE “A 
Ly que os allemães demonstraram, mais tes, 5 
à RINS O ah beira eta bta so chefe do executivo lo- | uma -vez, o proposito de não respeitar O UE À ARGENTINA DEPLO so Ca a ado SA ps CONTR À 5 PROJECTO BRITANNICO a 
os desenro. . 


ta a ultima semana, e os incidentes 
por vezes violentos, que a assignala- 
ram, crearam em todos os espiritos 
uma tensão que, longe do se dissipar 
ainda perdura. A crença geral é 
que esses acontecimentos e os íncl- 


Nos circulos da opposição, partl- 
cularmente, entre os nacionalistas 
allemães, manifesta-so o receio de 
que se produza um golpe de Esta- 
0. 

O JUBILO DOS NAZISTAS 

A-cidade conserva-se calma, regis- 


n soberanin da Austria e de inter- 
vir. nos negocios internos do palz, 
Acredita-se “que “o Insuccesso das 
conversações nustro-allemãs jnflulrão 
novamente no animo do ar. Schusck- 
nigg, no sentido de approximar ain- 
da mais a Austria À Ttnlia, procuran- 











John Mc NOUGHTON 


(Correspondente da “United Press") 


GENDBRA, 6 (U. P.) — De con- 
formidade com os pontos do vista 
triumphantes nas sessões extraordi- 


productos para todas ns nações que 
fazem parte da Liga, sustando assim 
o exodo em proporções enormes de 


vergando um sobretudo preto, mela 
hora antes de partida do trem, 
ncompanhado do ras Kassa. Sua 
majestado occupou um logar no 
carro do trem e permaneceu Immo- 
vel até pôr-se em movimento o 
combolo, quando appareceu solemno 


(Especial para os D. Associndos) 

MONTREUX, 4 — Deanteo do al- 
lenclo observado pelo governo ita- 
llano, Julga-so possível que a Ila- 
lla tome a inicintiva de se fazer re- 
presentar na Conferencia dom 1- 


dos estreitos ficará aberia A asaf 
gnatura dos Estados ausentes o! 
que não se tenham manifestado, 


REUNIÃO DO GABINETH 
FRANCEZ 


ontes que sobrevyieram, obrigarão tdo, assim. proteger-se contra na amea-| narias da Assembléa da Liga dns) seus encaixes ouro. Poderá tambem = ep iPR y UR PARIS, 6 — (U. PJ) — 

a Pe EA do agora em diante, | trando-se ligeira agitação á tarde, ga feias q a Nações ,renlizadas no decorrer du) negociar emprestimos' nos  paizes | R& a O a iron Es Pi ng bla car Senbiuo Ee Ci 
assim' como as opiniões publicas, & | quando os jornnes publicaram refe- Es semana passada, a Commissão: dos | membros da Sociedade do Genebra bs q Edo doendo on ieota da que, ne se E Oo pDa ceu renvesens | MdidO pelo ar: (Albert Labean e 
mais sérias reflexões, Com effeito, ! renciay no discurso do ar, Grelsor, Cincoenta e Dois resolveu, hoje, del-| para financiar os grandes empre-| tos de caDeça, te o sr. Bova Coppa, Pp 


esses acontecimentos, que culmina- 
ram na sessão de hontem, dedicada 
ao caso de Dantzlg, revelaram situa- 
ções e perspectivas taes, que o con* 
selho resolveu, adoptar immediata- 
mente medidas excepcionaes, como O 
“estado de alorta', encarregando 
tres dos seus membros — França, 
Inglaterra e Portugal, do acompa- 
nhar a evolução dos acontecimentos 


———— ————————————ee—e— A —— >> ————— 


Os elementos nazistas realizaram 
demonstrações de jubllo, mas não se 
registraram incidentes desagrada- 
vels, 

A. residencia do Alto Commissa- 
rio da Liga das Nações, sr, Lester 
está sob a:prolecção da policia, 

Nos circulos políticos desperta 
vivo interesse a missão do sr, Grei- 
ser, particularmente as conversações 


Está Bilioso ? 
Sal de Fructa Eno 


bra para discutir questões internas 
da Cidade Livre. Num. artigo escri- 
nto à parte, o referido orgão escre- 
ves 

“Dantziz é um Estado soberano e 
devo ncabar com a opposição dos 





xar -sem efícito ,a partir de quinze 
do corrente, as sancções economicas 
e financeiras impostas & Ttalia pela 
Sociedade de Genebra, afim de for- 
car este paiz a suspender as opera- 
ções militares contra a Ethionin. 
A RAZÃO QUE LEVA'RA A'S SAN- 
CÇÕES E O FRACASSO DA 
MEDIDA 
A Liga das Nações declarou que a 


hendimentos projectados na Abyssi- 
nia e cobrir as pesadas despesas da 
campanha. : 
A PARTIR DO DIA 15 

O representante da Grã Bretanha 
junto à Commissão dos. Cincoenlu e 
Dois sr. Stevenson, propoz que as 
sanções fossem levantadas no dia 
15 do corrente, eo ministro das Re- 
mo. 


lações Exteriores de Portugal, 


enthusiasticas acclamações. O gru- 
po de pessoas que se achava na 
plataforma gritou, repetidas vezes, 
“Viva o rel", 

Consta que o Negus endereçou 
uma carta no secretario geral da 
Liga das Nações, sr, Joseph Ave- 
nuvl, protestando | vigorosamente 
contra ns duas resoluções adopta- 
da shontem pela Assembléa, decla- 


tante junto à Sociedade das Na- 
ções, 

Apesar da Insistencia da Turquia 
e de outras potencias, pata que à 
Halia tome parte acliva nos deba- 
tes de Montreux nada está 'resolvi- 
do nesse sentido e enso cessa repre- 
sentação seja levada a effeilo por 
meio de um observador, os traba- 


tidente da Republica, atim do de- 
uicar toda n sua attenção aos ne- 
Eoclos externos, a particularmente 
& aceitação pela França da recom= 
mendação do Comité de Coordena- 
cão da Liga das Nações nobre. q 
abandono, em 16 de julho corrente, 
das msancções contra a Ttnlla, ao 
problema da fortificação dos Dare 
dnnellos, no “barril da polvora” de 
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RES CA ra 
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a la prosegulrão 

us ã * PETI -as iliegaes e nullas em vir-| lhos da conference R Dantaik o é Conto ) 

do presidente do Senado de Dant- rotecto ç d responsabilidade pela guerra na Afri- | Armindo Monteiro, e o dr, Gnrga, rando-as o Ra eo ção És onterencia das poleno E; 

Sa a A ey Len com o ministro das Relações Dois do arielvo Role e é contian: ca O rtental SABIA [1 Malla, que ag- | representanto da Sulssa Índicarum tudo. do voto contrario da Ethio- | normalmente olha Iocainianas) quo devo seria g 


nhecimento do caso ou de qualquer 
golpcr do força que venha a pôr em 
perigo o estatuto da Cidade Levro- 


A POLONIA PROMPTA A FAZER 
RESPEITAR O COMMISSARIADO 

Concomitantemente a Po.onia to- 
mou, como se acredita, todas as 
medidas preventivas. necessarias, 
Os representantes polonezes, decla- 
ram que não pretendem compellir 
Greisor & outra attitude, pois"a Po- 
lonta materialmente está prompta a 
fazer respeitar Dantzig, uv accordo 
com as convenções internacionaes. 
Em menos de seis horas a ;Polonia 
seria capaz de fazer occupa: o ter- 
ritorio da Cidade Livre:jvr varias 
divisões do seu exercito, De manel- 
ra alguma acceitará um facto con- 
sumado. A Ajlemanha conheco es» 
sas resoluções e Grelser, presidente 
do Senado de Dantzig, tambem se 
mostrou hontem inclinado:a compre- 
hendel-as, Para empregar a ener 
gica expressão de um homem de 
Estado polonez, Greiser sabe que 
8 Folonia não tolerará, em abso- 
luto, que se toque num cabello se- 
quer do ato commissariado da So- 
eledade das Nações, ar. Lester. 

Convem salientar que o conselho 
pediu hontem ao governo polonez 
seja applicado o estatuto de Dant- 
eig, afim de assegurar o prose- 
guimento dos negocios exteriores 
da Cidade Livre em collaboração 
estreita com o comité do conselho, 
durante o desenrolar dos aconteci- 
mentos, que constituem, no mos 
mento, o ponto nevralgico da Eu- 
ropa, 


FROTESTOS DA IMPRENSA 
ALLEMA 


BENLIM, 6 (1I.) — Toda a Im: 
prensa allemã protesta contra o 
“escandalo de Genebra”, Os jornaes 
em “manchettes” sensacionaes an- 
uunciam que “jncldentes inauditos” 
se verificaram por occaslão do dia 
curso proferido pelo presidente do 
Senado de Dantxig perante o conse- 
Jho da Sociedade das Nações, À “Fo- 
lna des 12 Horas” escreve em im 
monsas letras vermelhas que o pre- 


mGreiser, presidente do Senado 


Exteriores da -Polonia, coronel Beck, 
APPREHENDIDO O “VOLKSTIME” 


BERLIM, 6 (H.) O sr. Arthur 
de 
Dantzig, declarou no enviando espe- 
cial do orgão nnzista “Volkstime” 
que “o netual estado de cousas, em 
que'o Alto Commissario se envolve 
nos negocios internos de um Esta- 
do Soberano não pode continuar e 
será supprimido para sempre”, 
Accrescentou (jus os. representan- 
tos de Dantzig jámais jriam a Gene- 


ca do Fuchrer". v 

O orgão socinlista “Wolkstime”, 
que foi apprehendido esta manhã 
por causa da narrativa que fez das 
discussões travadas em Genebra do- 
bro a questio de Dantzig, declara 
que “a população da Cidado Livre e 
toda a opposição continuarão fleis 4 
Sociedade das Nações e no Alto Com 
missario, sr. Lester”, 

Reclama novas eleições para a Die 
ta de Dantzis, as quacs provarão — 
escreve — n' impopularidade do re- 
Elmen nazista naquela cidade. 





Dificilmente se manterá o 
equilibrio actual da Austria 


VIENNA, 8 — (TU, P,) — À nitua=- 
ção internacional da Austria per- 
mnaneco de tal formam instavel, que 
difficilmente, segundo opiniões au- 
toriundas, será possível manter-se 
por muito mais tempo q presente 
equilíbrio, Os interesses finilanos, 
que até hn algum tempo | prevale= 
claní, contrabniançando  efficlente- 
mente a influencia nancional-pocia=- 
lista e mantendo bastante viva a 
resintencia contra nas tentativas em 
fovor do “Anschlusa'! (união mus- 
treranemil)» um dous pontos basicos 
do pogramma pan-germadista do 
hitleriamo defrontam agora, mnis do 
que nunmen nté hoje, mn pretsão de 
uutros factpres ponderaveis, 


OBSERVAÇÕES PRECIPITADAS 


Alguns observadores, 'cerinmente 
precipitados, viram mesmo na ex- 
clunão do prinecipu Ernnt Ruecdiger 
Stnrhemberg do nctunl governo, um 
enforço energico para Humitar na es= 


cphera da influencia da Jalin de 


Mussolini em Vienna, A proposito 
não deixam de ser algnificativas as 
manifestações do chanmceller dr. 
Kurt Sechuschniga em favor de uma 
demoecratiração mnlor de myntema 
fascista predominante na Austria, 
nusim como a repylsa causada mou 
círculos governamentaes pelo teles 
aramma dirigido pelo principe Stars 
hemberg nao Duce, felicitando-o pela 
sua yletoria africana, 


tnives, uma reconciliação austro- 
nllemã, não obstante as noticias 
previstas que fasiam prenunciar um 


fracasso das negocinçõen nesse nea- 
tido, 


AS CONDIÇÕES DE SCHUSCHINGG 


Sabe-so que o chanceller federal, 
dr. Schuschnigg estnbelecera antes 
riormente como condição obrigatos 
rin 'de qualquer entendimento entra 
os dois paízes de lingus allemã, va- 
rios compromiínstos an serem nasumis 
dos por Berlim, entre os qunes fi. 
Euravam os seguintes: 

1.º — Hitler deve reconhecer a Im 
dependencin da Austriny 

z* — Deve prometter nbater-se de 
qualquer interferencia nos negoçios 
domenticos da Austrins 

3* — Deve repudinr os naclonal- 
socialintns muntriacos, mnecrem dos 
qunes n ntilinde de BRerilm tem saido 
nos nitímos tempus, mpparentemen- 
te, de estimulo, 

E' posnkrel que antes de chegar n 
qunlguer necordo com a Allemanha 
Naxsinta, o governo da Austria deva 
consultnr q Jínlia, de conformida- 
de com om dispositivos expréstos doa 
protocalios de Roma, Comqunnto as 
negociações entro o barão Von Pn- 
pen e as autoridades nuntrincas atn- 
da estejam, no que se dis, longe da 
phase em que se tornará necessaria 
a consultar no er, Mussolini, a no 
tlein de que o representante diplo- 


gredira a Abyssinia e, portanto, as 
nações que fazem parte do Inslitu- 
to deviam suspender Immediatamen- 
te “suas relações commerciaes com o 
Reino, afim de que lhe faltassem os 
generos e o material necesario para 
o proseguimento da campanha, 

A Ttnlin, entretanto, conseguiu do- 
minar o Império do Negus e enccr- 
rar a luta, após a occupação do qua- 
st todo o territorio abexim, demon- 
strando que as saneções, embora 
perturbasem aq vida economica, e 
creassem difficuldades ás. Industrias 
italianas, não contribuiram, de mas 
neira nenhuma para impedir a re- 
messa do viveres, armas, munições, 
material sanitarlo e outros artigos 
Indispensaveis às forças que lutavam 
no territorio ethiope, 


MEDIDAS QUE JA' NÃO SE 
JUSTIFICAM 


Após a cessação das hostilidades 
e o estabelecimento do governo ita- 
Hano em Addis Abeba, cheflado por 
um vlce-rel, ficou demonstrado que 
as medidas coercitivas não se que; 
tificavam, visto como não podin im- 
pedir o dominio italiano na Ethiopia, 
emquanto causavam prejuízos enor- 
mes aos diversos Estados que sus- 
penderam as relações mercantis com 
a Italia, 

A assembléa extraordinaria da Lí- 
Ea: convocada por Iniciativa da Re- 
publica Argentina, examinou o as- 
sumpto e manifestou-se favoravel à 
suspensão das hancções, deixando, 
entretanto, a “decisão definitiva nes- 
se sentido à Commissão dos Cinco- 
enta e Dols, unica entidade compe- 
tente para adoptar uma. resolução 
de tal caracter, 


A REUNIÃO DO COMITE' DE 
COORDENACÃO 


Essa Commissão denominada de 
Coordenação, reuniu-se esta manhã. 
às dez horas e quinze minutos, soh 
a presidencia do sr. dr. José Augusto 
de Vasconcellos, representante de 
Portugal, j 

O sr. Vasconcellos; no abrir a ses- 
são, pronunciou um discurso ex 
pondo a situação e fazendo um exa- 
me retrospectivo da questão das 
sancções, Examinou tambem os ef- 


a duta de 40 de julho para a sus- 
pensão das medidas cuercitivas. 

O Comité dos Cincoenta s- Dois 
recebeu o seguinte projecto de re- 
solução: “A Comimissão du  Coor- 
denação; estabelecido em conseguen- 
cia da recommendação da Assembléa 
de 10 de outubro de 1035, relativa á 
disputa “italo-ethiope, dispõe que os 
govrrnos membros da Liga suspen- 
dam em julho (data em claro) as 
medidas restrictivas quo elles ado- 
ptarum de conformidade com as suas 
propostas, uma letra A, 2,3 letra A, 3 
4 e 4 letra B. Essas propostas com- 
prehendem: embargo aos creditos e 
emprestimos; prohibição do impor- 
tar productos: ilalianos; embargos 
sobre as. exportações dos principacs 
generos destinados À Italia”, 

Considera-se muito significativo o 
facto de não se acharem incluidas 
nas resoluções de outubro a propus 
ta numero 6, que trata da assisten- 
cia mutua,: Acredita-sa que a Com- 
missão dos Cincoenta e Dois não ab- 
rogou essa proposta devido à ser 
gurança dada pela Grã Bretanha às 
potencias do Mediterranso. 


AS PERDAS QURO DA ITALIA 

Simultancamente & reunião dos 
membros da Commissão de -Coorde- 
nação, o Secretariado da Liga das 
Nações publicou diversas estatiati- 
cas demonstrando que a Italia per- 
deu, pelo menos, 92.500,000 dollars 
americanos em ouro entro os meras 
do novembro de 1935 e mulo de 
1936, representando a metado do 
total dna; reservas ouro do Banco ca 
Italia. As exportações desceram ap- 
proximadamente a 54 por cento em 
comparação com o volums anterior 
à dota da applicação das sancções- 

NÃO FALHARAM DE TODO 

O presidente da Commissão - de 
Coordenação, sr. Vasconcelior, dea- 
creveu a primeira tentativa da Liga 
no sentido do applicar contra a Ita- 
lia medidas coerecitivas de caracter 
economico e financeiro e negou que 
as sancções tivessem falhado com- 
pletamente, O orador declarou: “As 
sancções não prodoziram effeltos to- 
Mas porque a Liga ainda não é uni- 
versal, Entretanto, a attitudo dos 
Estados que não fazem parte da Li- 
ga foi animadora,” 


pia, visto não serem adoptadas una- 
nimemente, como prescreve 0 Pro- 
tocollo, para qua as decisões da 
Assombléa obriguem ” os membros 
da Sociedade a executal-as, Diz o 
monarcha ethiopa que não encon 
tra expressões sufflcientemente 
energicas para profligrar o desejo 
da  Assembléa, A negativa da 
Ethiopia fol. annunciada pelo pre- 
aidente sr. Van Zeeland, ficando, 
portanto, annullada a proposta, 
Soube-se que a delegação ethlope, 
temendo Incidentes desagradavels, 


[e 


recommendou no Negus que partla- 
se quanto antes, por ter expirado o 
prazo que lhe fôra concedido em 
virtude do encerramento da ses- 
são da Assembléa, 


VESEMBARQUE EM LONDRES 

LONDRES, 0 (H.) — O desembar- 
que da Nexus na estação de Victo- 
rin dou logar a manifestações de 
sempathia da multidão que all se 
reunira» 





A attitude da Italia em face 
da abolição das sancções 





Como a imprensa de Berlim e Paris commen- 
ta o “confuso panorama da política européa” 





“A! INGLATERRA CABE A RESPONSABILIDADE 





(Esp. para os Dinrios Associados) 

PRÓOMA, 6 — A imprensa de Ber 
lim, traduzido o modo de pensar dos 
altos circulos políticos da Allema- 
uha, escreve o seguinte; 


“Após a abolição das sancções, 
que foram retiradas por um numero 
absolutamente inesperado de nações 
que votaram a favor da suppressão 
das medidas punilivas, por ellas 
nesmas applicadas contra a alla, 
observa-se com imalor attenção a al- 
titude que o governo de Roma assu- 
mlu deante do rovo facto, 


Ninguem pode deixar de constatar 
o facto da França e Inglaterra ha- 
verem enviado seus melhores esfor- 
ços afim de tornar possivel a volta 
da alia À collaboração societaria. 

A deliberação que vem de ser to- 
naila pela Liga das Nações a respel- 
wu da abolição das sancções, fol pos- 


DA RUINA DO NEGUS” 





ts:elsta Internacional, permitila, as- 
sim mesmo, fare reoncessões á Jia- 
lia, afim de Impedir que o governo 
de Loma se nfestasse definitivamen- 
te do Institutó de Genebra, ' 


AINDA MUITO CONFUSA A POLI- 
TICA EUROPE'A 

A Italia, porém — accrescentam 
os jornaes de Berlim — não assu- 
miu o menor compromisso com nin- 
guem e a qualquer proposito, A Ha- 
lia, cfinal, não negociou a benevo- 
lencia de quem quer que fosse, 
Tuilo Isso vem confirmar tudo 
quanto até agora sé tem affirmado 
com relação no programma penin- 
sular. Em mitros palavras, o sr, 
Mussolini está firmemente resolvido 
a levar avante ag directrizes da pro- 
pria política, 

Como consequencia Joglca desno 
estado de colsas, o panorama poll. 


imã 
eee 
e eee 


se em Bruxolins em melados do mes 
corrente, 


PREOCCUPAÇÃO PELA RECONs 
QUISTA DOS MERCADOS “ITA 
LIANOS 
Ninguem pis em duvida que o 
governo chefindo pelo nr, Leon 
Blum tratará rapidamente de des 
cldlr sobre a suspensão das sans 
eçõen:no din 16-de julho, A Fran. 
cu nada tem a ganhar. em manter 
essa medida, quando o resto da Eus 
Fopar esforça-sa Genodadamente pas 
ra a recuperação dos mercados ita» 

lanos perdidos, j 


DELBOS EXPORA" 08 SUCCES. 
BOS DE GENEBRA . 


O ministro dos Negocios Estran« 
gelron, sr. Yyon Delbos deverá fa 
zer uma exposição completa, de to- 
dos os successos de Genebra é, & 
segulr esboçar um possível | pros 


Eramima pafa as conversações ana! 


potencias Jocarninnas em Bruxels 
las. A seguir o chefe do gabinete, 
ar. Léon Blum declarará quaes as 
Vinhas gerasa dn política que está 
decidido a seguir, 

O governo está quas! todo absorm 
vido pela idém de como fará para 
attrahir o sr. Benito Mussolini ao 
concerto político internacional, Nos 
tícias chegadas de circulos officizes 
de Roma indicam que o Duce data- 
ria mou retorno à participação actis 
va nas acilvidades internacionaes 
européas do dia 16 de julho corren- 
te, Nessa caso parece quasi certo 
que an Italia acceltaria o convite do 
er. Paul Van Secland para assistir 
à reunião de 20 do corrente, em Brus 
xellas, das potencias locarnianas, 


ROMA E 05 REVISIONISTAS 


Outras noticias fazem crer que 
Roma entrará decididamente para 
as íllciras dos partidarios da revi 
são dos tratados de Versalhes e de 
Locarno, ao ponto da apolar os es 
forços de Adolf Hitler para a reen 
corporação da Cidade Livre da 
Dantzig nos territorios alemães, 


A ITALIA NÃO COMPARE. | 
CERA! 


sidente Greiser fo linsultado e amea- » | matico da Allemanha acaba de re-| feitos determinados pelas medidas] Lembrou à Comissão que apenas | sivel somente ter sido inspirada tico da Europa continua a perma- 
do, de elas de freo na propria ma) “2 e TO O | verme mara tati no reaitsção St | CoeLivas importam À Malla o lt | uma parto do artigo 16/40 pacto aa | e apadeinhaa por. Londres «Pari. | ger instânto confio, difflauttam | ROMA, 8 (U. P.) — Cantou carta 
da Sociedado ias Nações, Ao Indo porém, dos recentes | negociações bem auccedidas tenden- ça bo Pane ad bra Lie ço pa 93 | Sociedade, fora applicado e disse que, E 1 rca dv 


Os acontecimentos de Genebra for- 
Decem novo alimento & offensiva 
lançnda contra a Sociedade pelo go 
veruo nazista de Dantzlg o os elr 


“fliria! com mu potencias democra- 
tlennç a França o a Grã-Bretanha, 
observa-se tambem uma tendencia 
nttida para um entendimento com 


tem & veconcilinção, fan presumir 
que o Governo allemio ve necha dis= 
posto, mpparentemente, q afantnr q 
unico abstnento até ngora exintens 


[eme 
(e 
MU E DE 


pelo Secretariado da Sociedade, “em 
virtude dos quaes enleulamos que a 
Halls perdeu a melado do suas re- 
servas ouro durante as sancções,” 


embora as medidas economicas não 
fossem sustentadas por outras de 
caracter militar, de accordo 16 as 
medidas commerciaes affectaram 


EVITANDO A AUSENCIA DEFINT- 
TIVA DA ITALIA NO INSTITUTO 
DE GENEHRA 


E que seja exoctamente esse o fls 


problemas que inspiram tantas pres 
oteupações para o restabelecimento 
definitivo da serenidade continental, 


MUITO PROBLEMÁTICA A CONVOs 


noticia de que a Italia deixará da 
participar na conferencia de Mons 
treux, onde a proposito do appelia 
da Turquia em favor de uma ras 


vam 


NEEM 





pe 
'z 


E 
3 

culrs politicos berlinenses neom | Merlim. Moje, por exemplo, tinha- | te para um entendimento malor com | A SUSPENSÃO DAM BANCÇÕES |consideravelmento o Intercambio | visado pelos sulsilicios no CAÇÃO DA CONFERESCIA DE | Visão dos termos do tratado de Lam E 
Ame. com a viva attenção o do | ve come corto que o barão Frans | a Ialia, Facilitando uma entente das Hd normal da Jalia com os outros pal=| q as do Ty foot comptuvalo e ta-| BRUXELLAS sanne, pelos quaes é restringida sua = 
param Dj tada, allenção 0 do | vem Papem representante: diplomas notencina o arena Central me o A ga pa Cincoenta € | sas qua nada receberam deranio O peu ea doliheranãa: = uia OMBINA Em coneliián die a Imprensa |Soberania sobre os Dardaneilos é em E 
i 4 ação, les 4 Ti ha em Vienna, veces | npponha efficientemente na seo ola, oder recomeçar as k p À Eta abnt tá [Poa y rry e a 
afflrmam que a Sockedade das Na» | pera reed genital do. Hitieo, | Irancosmarietica suas exportações de vinhos, frutas | Periodo das saneções, emquanto cos: | (a nem conteudo, em que encontra-| berlinense — a diplomacia europés |EºFal sobra a zona dos Jatreitos, E 
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medinuto én quaes perita posnivel, 


E Sr rr “mm 


-AContnu'a na dq poaina,) 


nzcito da oliveira, tecidos e qutros 
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eramos mara o 


O JORNAL 


DIRCE 


e Victor du dampleliço mantaro — társ 
enter Gunuto Clantenmitorinaal, 








BNDEREÇUSL = Irmeçhaço veias 


na ro meme mea o mm maes a 


Mesmo (tentrm= 
ortentado ADeehor ale A Donpesbitia MA trad EM Mame 


TAS 
CNA TÃO 108 


som terto ae CAROS BLIODOS 


mente ato Patilloldnde a trELESimMns 
— ago Abeulelpso mile, (Us 


ee e 


TELDBUNONES =IMrecçãos ei hit, | 
prediceM EMe TNT Mm MS ee aiii EEN 
uerencino 


Mooretrrin Mt qui, 
ussTaDas, Departamento ade Amnlaguisis 
turno dl, tes ano UseNTEM, thto 
flelinas S-1047 e d2-SUNM, Depncta- 
nieuto de Punlicidndes SST, 








ABBIGNATURAS 





| ELEMEN OS DA “CROIA 


DE FU” PROVOCAM 
| UM INCIDENTE 


] . 
[o PARIS 6 (US 14) — O decreto 
“oo governos dissolvendo a» Crolx de 
out, unia dis: Migas françozas, deu 
motivo À um disidente que se veriti- 
cou hoje nos Campos Elyseos, 

Os membros da lígn desejaram re- 


INTEMNIOR 
avivar a clinmma da lampada que se 
Aonoiita Pre ob ideer ato lr rd encontra sobre o tumulo do Solda- 
ed Rinimtadtsches do Desconhecido, mas, depois do 
BXTERIOR decreto do distulução, as autoridados 
Nos paises da Convenção Pontal | Jecidiran subslitull-on pela União 
Pans Americana Nncjonal dom Combatentes, uma 
Anno,,., BOR0DO Sementro 458000 | outra organização! tambem da 
Nos pnizes da Convenção Postal 
Unsiverani 
Anno,... 1408000 Semestra 758000 


asignoturas começam e termi= 
rd no em qualquer dia 


VENDA AVULSA 
Dins utelas 


au 

Conital o Nictheroreseesesos ç 

Interior. seua areias tia ds e390 
Uomingon: 

Cunital e Nictheror..cessenss Sano 


Interior «ce siresenenasmanas 
Atrasado, «»- rs 
mente a correspondencia parti- 
cida deverá trazer endereço 

nominal 


FSUCCURSAES D'O JORNAL” 


8, Paulo — Rua 15 de Novem- 
ro SAS pirector, Gentil EPruden- 
te Corrêa, ' 


Em Bello Horinunte — Av, At- 
fondo Penna, S47+1%, “Tel. 1839, Dire- 
vtur, Francisco Martins, Filhos ê 

Na Bahia — Run Portaunl, Gate 
uircetor, Corypheo  Aseveda Mnae- 

cm. 

Notem Juls de Fóem — Run Marechal 
peodoro, 90, Telephone 2255, Dire- 
etor, tennto Diam Filho. 
AVISD AOS AGENTES E 
) ASSIGNANTES 
”, 

A seeviço lna!Dinrios Amnsocindos”, 
percorre q Emtado do Rio o sr Her- 
noldo Neis, como inspector geral de 
ngencina. 





ACTIVIDADES 


DOS MERCADOS 
ESTRANGEIROS 


Diminuiram de 1843 tonela- 
das os stocks de 
borracha 4. 





— — um de cmo mma rm 


IMPORTAÇÃO BRITANNICA 


LONDRES, 6-(H,) — Os stocks de 
porracha existentes na: Inglaterra, 
diminuirum de 1819 Loneladas em 
: rogistrado em 2 
qc junho, 

G lLotal de borracha no paiz é o 
mais palxo desde setembro de 1994, 


OS NOVOS DIREITOS ALFANDE- 
GARIOS DE INGLATERRA 


LONDRES, 6 (U. P.) — Urgente 
— O sr, Walter Elliot, ministro da 
Agricultura o Pesca, falando hoje 
perante os communs, annunciou que 
o Parlamento será convidado para 
proceder, após as ferlas legisiati- 
vas do verão, à elaboração de leis 
tendentes à cobrança de direitos al- 


“fandegarios sobre carnes congela- 


das e resfriadas e outros productos 

similares importados de pnizes es- 

trangeiros, ; 
AMORTIZAÇÃO DE JUROS 


LONDRES, 6 (H.) — Annuncia- 
go que foi effectuado, a 3 do corren- 
te, o pagamento de 1º)" sobre o 
valor mominal dos titulos da “State 
of Bahia south-Western Railway pa- 
ra amortização dos juros vencidos 


“a 17 de maio ultimo, mais o juro de 


bojo, a partir daquela data, sobre os 
niesmos juros, 


O PREÇO DO OURO EM LONDRES 
LONDRES, 6 (U, P.) — O ouro 


“fai cotado no Stock Exchange 4 ra- 


zão de ly shillings, 11 1/2 penco 
por otica, tendo sido realizados ne- 
gocius duúquolle metal na importan- 
cin total de 322.000 esterilinos, 

Dollar 5,02,25, 

Franco francez 75,76. 

PARIS, 6. (U. P.) — O dollar 
fol hoje cotado na Bolsa á razão de 
15 praucoR 0780 esterlinoa 65 fran 
cos 68, - 


NOVAMENTE DIMINUIDA A 
TAXA BANCARIA DA 
HOLLANDA ; 


AMSTERDAM, 6. (U. P.) — À 
taza bancaria foi diminuída de melo 
por cento, ficando assim fixada em 


» tres por cento, Ê 


COTAÇÕES DA BOLSA DE 
NOVA YORK 


NOVA YORK, 6. (U. P) — O 


| mercado de titulos fechou hoje cal- 


mo e com certa tendencia irrégular 
nas cotações, que se inclinavam 
para e baixa, 

As acções de empresas metallur- 
gicas funcclon... sm fracas, emquan- 
to os titulos obtinham cotações 
mais altas, embora irregulares. 

Os coreaes ultrapassaram o limi- 
te de alta de cinco cents é o algo- 
dão apreesntou-se muito firme, com 
es cotações mais altas registradas 
desde ha mais de um anno. 


BOLSA DE PARIS 


A procura do algodão é devida á 
incerteza açerca da extensão da 
zona destinada ás plantações e 
tambem em consequencia & firme 
posição da mercadoria nos merca- 
dos externos, 

Foram vendidas 840.000 acções. 
| o Ma esterlina foi cotada a 


FUTURO AUGMENTO NAS PAS- 
SAGENS DA CANTAREIRA 

+ LONDRES, 6, (U. P.) — Ras- 

pondendo ne Cass dos Communs 


" Boê que o interpellaram: o cápitão 


Eden, secrátario 'do Foreign Offi- 
ce, disse ter chegado ao seu cunhe- 
cimento que se espera qua a Com- 
panhia Cantareira e Viação Flu.nt. 


gundo pedido do movimento social 
“Croix de Feu", tendente ao -adin- 
mento da execução do' decreto de 
dissolução das: Ugas: antes do deli 
berur quanto no recurso de appella- 
ção. 
DESEJANDO - EVITAR 
INCIDENTES 


PARIS, 6 (H.) — O chefo do go- 
verno, sr, Léon Blum, o ministro do 
Interior, sr, Salengro, e o director 
do gablucto militar do ministro da 
Defesa reuniramso em conferén- 
cha na Presidencia do Conselho afim 
tlo examinar medidas em destinadas 
de examinar medidas - destinadas a 
impedic a reprodacção de manifes- 
lações como as que hontem se vê- 
tificaram nos Campos Elyseos, 

Tratou-so Igualmento da manulen- 
ção da ordem por occaslão das com- 
memorações de 14 de Julho, 


O SR, LEBRUNS;VIAJOU PARA 
PARIS 


Novos 


PARIS, 6 (H:) — Informam de 
Thonan-les-Bains que o sr, Albert 
Lebrun, presidente da Republica 
partiu às 21 horas e JO minutos 
com destino a Paris, onde deve che- 
gar amanhã cedo; 


PROVIDENCIA PARA O 14 DE 
JULHO PROXIMO 


PARIS, 6 (H.) — O ministro du 
Interior, sr. Salongro, declarôu, a 
proposito dos incidentes hontriu 
verificados na capital, que cercu qe 
8.000 adherentes das ligas de carm 
eter militar recentemente  dissolvi- 
das procuraram organizar um cor- 
ordem 
regis 


tejo. Como os serviços de 
tentassem impedir o desfile, 
traram-se ligeiros choques, 

Osr, Salengro accrescentou que 
o governo Dão permittirá que a is- 
remonia da' homenagem ao soldar 
do desconhecido sirva de pretoxto 
para a organização de eccnas de 
desordem, 

Disso ainda que serão tomadas 
medidas afim de-impedir a alteru- 
cão da tranquillidade publica per 
adia dos festejos de 14 de ju- 

O. 


E a a aa da a tt a gta A A a A ii india ia si pi, 





A Polonia e Genebra 
já estão alerta 


(Conclusão da 1.º pagina) 


ções procura isfarçar as suas pro- 
prias dHficuldades internas e para 
tal passou ao ataque nos dominios 
cm que lhe prece encontrar menor 
resistencia» 
A “GRAVE INJUSTIÇA” DE 1919 
Os orgãos nllemães, por outro la- 
do, publicam longos artigos em que 
elogiam a atlitue franca e coradas 
o sm. Greiscr. A “Gazeta de Franca 
Fort” commenta que toda a popula- 
ção de Dantzig c 60 milhões de alle- 
mães são unanimes em estigmatizar 
n grave injustiça  commettda em 
1919 contra a Cidade Livre, sob o 
ponto do vista do direlto das, gen- 
tes. Observa, outrosim, que o facto 
e Dantzlg achar-se fóra das frontel- 
ras do Reich não impede que os 
nilemães tenham a consciencia da 
unidade e raça que os prende aos 
daniziguenses. (1 mesmo jornal con- 
clue: “A Allomunha: declarou-se dis- 
pusia a voltar a dar a sua collabora- 
cão em Genebra, mas a Sociedade 
das Nações não deve esquecer que 
à Allemanha estabeleceu certas con- 
dições para a sua volta ao organis- 
mo de Genebra”, 
DS 


BANCO BOMST 


Depositos - Descontos 
Canções 





| Rua 1.º de Março, 47 
| Av Rio Branco, 137 





nenso receba' brevemente do gover- 
no do Estado do Rio de Janeiro a 
devida autorização para augmentar 
de cincoenta por-cento as tarifas. 
de sorte que no momento não ha ra- 
zão para exercer pressão sobro as 
autoridades prasileiras, conivrme 
foi solicitado. 


SEGUNDA SERIE DE BONUS DO 
URUGUAY 


MONTEVIDÊO, 6. (H.) — O mi- 
nistro da Yazenda, ar. Charlony de- 
clarou que durante a sua recente 
estada na Europa, negociou nu In- 
glatorrn na cotização da segunda sé- 
rie de bonus da Caixa Autosoma de 
Amortização, 

Omimistroda Fazenda accresven - 
tou que conseguiu, na Llala, o reini- 
clo das transacções sobre as car- 
nes; na base de seis mil toneladas, 
que aquelie paiz comprará ay Uru: 
guay, sendo essa quantidade gurces 
ptivel de ser augmentada. 





CORRE 


TORES 


Grande Companhia territorial precisa de cinco 


curretores, bem relacionad 
para a venda de lotes de 


os e de bôa apresentação, 
terrenos a longo prazo. à 


bem situados, Procurar o Sr. Urbano á Travessa Ou- 


vidor n, 9 — 2º andar — 





sao mm tem 


das 14 às 17 horas. 


Es fo pude 


ada 


) 
h 
di- 
pelta, : 
: Os diveltistas gritaram: “Viva La 
Rocque!", o cheto da Croix de Feu, 
o desceram as fvenidas ao mesmo 
tempo que a policia lentáva  dos- 
impedir ns-ruas. 
SEGUNDO PEDIDO AQ CONSELHO 
DE ESTADO 
PARIS, 6 (H.) — Q conselho de 
Estado vas decidir quanto ao ses 


te da Rainha Santa. Milhares de 
pessoas que dormiam ao rélinto, 
procuraram abrigos, clamando pels, 


| 








ear pr gerem times +, 


sen 10 a id 





“Diarias 


(Especial jura ou 
Acsouizdos!) 


FESDOA | = 0 “Diirio 
do Nolelis't dedica uma pa- 
pena Intolva no Brasil cm que 
sglonin mn evolução dessa 
gecudo necião, no ponto de 
vita gericom e commereal 
nepo'a da Introdueção no 
Brest, por PVrancicco Mello 
Plata de mmentes levadas 
ta Guyana Francesa. 

A pagina é dustrada com 
multas gravuras, 


QUATRO ANNOS 
DE DEDICAÇÃO 
ÃO SEU PAI 


Oliveira Salazar recebe do 
povo portuguez as de- 
vidas gratidões 


OBRA DE RECONSTRUCÇÃO 


LISBOA, 6. — Os jornaes, tanto 
da capital como das províncias, ce- 
lebram hoje o quarto anníversario 
do ar, Oliveira Salazar como pre- 
sidente do Conselho, Sallentam a 
obra de réconstrucção nacional! rea- 
lizada pelo chefe do governo, num 
moménto difficil para a vida dos 
povos e accentuam igualmente a 
tranguiliidade de que goza Portu- 
ga), quando a desordem campela nos 
outros palzes, E concluem: "Ear 
ordem nas ruas e nos espiritos, 
assim "como a ordem financaita e 
economica, constituem a abre inals 
brilhante de Oliveira Salazar”. 


CORRIDA RUSTICA 


LISBOA, 5, — A corrida a pé, a 
clafaica marathona na distancia de 
42 kliometros e 165 metros, dispu- 
tada hoje, fo! ganha por Manoel 
Dias, do Club Bemfica, no tempo 
record de 2 horas, 37 minutos e 20 
segundos, R ' : 

lim segundo logar chegou Jayião 
Mendes, no tampo de 2 horas, 42 
minutos e 55 etgundos, 


TERMINARAM AS FESTAS A' 
RAINHA SANTA ISABEL 


LISBOA, 6. (N. P.) — Informam 
de Coimbra que terminaram naquel- 
la cidade, as festas do Sexto Cen- 
tenario da Morte da Rainha Santa 
Lsabel, cuja imagem fol levada para 
o Convento de Santa Clara, seguida 
dao uma vistosa procissão que arra- 
vessou toda a cidade, e & qual se 
incorporaram o cardea] Cerejeira. 
diversos bispos, e uma multidão cal- 
culada em 100.000 pessoas. 


DOZE MIL CONTOS A MISERI- 
CORDIA DO PORTO 


'LISBOA, 6, (U. P.) — O capita- 
lista Francisco Lacerda Cardoso, 
natural dé Castello Branco, e recen- 
temente fallecido, legou á Misericor- 
dia do Porto, valores avaliados em 
12,000 contos, 


FALLECEU O MEDICO ALBINO 
PAIVA 








LISBOA, 6, (U. P.) — Falleceu 
nesta capital, o major medico Albi- 
no Paiva Curado. 


SOBRE A VIAGEM DO CARDEAL 
CEREJEIRA A' AMERICA 
DO NORTE 


LISBOA, 6. (U, P.) — Em edl- 
torlal Inserto em pua edição de 
hoje; o “Diatio de Noticias!” des- 
taca o sentido da embaixada espl- 
ritual do cardeal Cerejeira junto á 
colonia portugueza da America do 
Norte, pffirmando que a mesma 
constitue um eerviço inestimavel 
prestado à nação. 


VIAJA PARA O BRASIL O 
MINISTRO DA HESPANHA 


LISBOA, 8. (U. P.) O er, 
Theodomiro Aguillar, novo embal- 
xador da Hespanha junto ao gover- 
no do Rio de Janeiro, partiu hoje 
a bordo do “Cap Arcona”, 


DESPERTARAM SOB VIOLENTA 
TEMPESTADE 


COIMBRA. 6. (U, P,)) — Na ma- 
drugada de hontem, uma violentissi- 
ma trovoada empanou o brilho dns 
festas do Sexto Centenario da Mor- 


protecção de Santa Isabel. 

Os paes perderam os filhos em 
melo á afflictiva confusão causada 
pela subita tempestade. 

As casas foram invadidas pela 
multidão, que procurava. fuglr da 
violencia das aguês. 

Depois de clarégr o dia, a situa- 
ção melhorou, serenou por fim, e as 
festas proseguiram animadamenta, 


ATROPELAMENTO 


LISBOA, 6, (H.) —-Os srs. An- 
tonio e Joaquim Martinho, foram 
atropeladós por um caminhão, em 
Caydas da Rainha. O primeiro suc- 
cumbiu ao accidetne, sendo que a 
estado do segundo é bastante grave: 


ASSASSINATO 


LISBOA, 6. (H.) — Em 8, Gon- 
galo, José Teixeira essasinou 8 pu- 
úhaladas, o pedreiro José Ervilha. 

O assassino foi preso. 


FALLECIMENTOS 


LISBOA, 6, (H,) — Falleceram: 
em Bragança, o professor Martino 
Valdez, o o sr. Manoel Teixeira, 
funccionario aposentado; em Lisboa, 
o medico Jayme Ferreira, 


LIVROS BRASILEIROS PARA A 
SALA DO BRASIL 


LISBOA, 6. (U. P.) — O udvo- 
gado portuguez Marlo Monteiro fez 
hoje entrega na Universidade de 
Coimbra, afim de figurarem na Sala 
do Brasil, de numerosos livros de 
escriptores braslleiros, trasidos vul- 
timamente do Rio de Janeiro, 


REGRESSOU O CARDEAL 
) CEREJEIRA 


LISBOA, 6. (U, P,) — Regressou 
hoje, a esta capital, o cardeni Ceré- 
jota, sendo recobldo com as mes- 
mas honras que lhe fóram presta- 
das por occasião de gua partida 
para Coimbra, 

HOMENAGEM AO SOLDADO 

PORTUGUEZ 


LISBOA, 6, (U, P,) — O coronel 
Gabriél!!, addido militar da Iimba- 
anda italiana, nesta capital, prestou 
heje homenagem ao Boldado Portu- 
guez, dspositando uira coros de flo- 
eco no monumento aos mortos nu 
Guerra, de Lisboa, 

YICTORIOSO O “"SPORT(NG" 
LISDOA, 6. (U, P.) — O “Snor- 
tina” venciuhojo o camrpssnato 
riuguez do football, vencendo os 
mMlunenssa pela contagem de tros a 


Mm. 
UMA CONDECORAÇÃO 


LIB5OA, 6, (U, Pi) — O presi- 
dento ds Republica, general Anto- 
nto Qrear Fragoso Ce Carmona con- 


.. 


DA EDUCAÇÃO 


DE SEU POVO, O ESTADO NOVO ESTÁ 
AMPLIANDO. O PLANO DE INSTRUÇÃO 


— ———eeee «e ee meme te 


Entregue ao ministro daquella pasta o resul- 
tado dos estudos de reforma das 
Faculdades de. Letras 


REFORMANDO O PROFESSORADO 





Esp. para os “Diarios Associados” 

LISBOA, 5 — O Estado novo tem 
dedicódo todo o Interesse ao pro- 
blema da instrucção e, ainda afo- 
ra, para tratar mais de pérto essé 
assumpto de primordial importan- 
cla para o futuro da nacionalida- 
de, acaba de transformar o Minis- 
tário da: Instrucção Publica em Mi- 
nisterlo da Educação, afim de me- 
lhor vincar a orientação a seguir, 


INICIANDO A EXECUÇÃO DA 
REFORMA 


A profunda reforma do ensino 
continúa sendo estudada com tado 
o carinho pélo ministro da Educa- 
ção Nacional e seus collaboradores, 
Esta reforma será decretada con- 
forme as principios votados pela 
assembléa nacional o Camara Cor- 
porativa, na ultima sessão leégisla- 
tiva. Os trotalhos vão já muito 
adeantados o alguns desses princi- 
plos começam a ter execução, 


EDUCAÇÃO CIVICA E PATRIO- 
TICA - 


+ 


A commissão - encarregada pelo 
ve nistro da Educação Naclona] dé 
estudar a reforma das Faculdades 
de Letras entregou recentemente 
ao ministro “o resultado dos seus 
trabalhos. A preparação pre-militar 
da mocidadn entrará brevemente 
em execição. A juntn nacional dé 
Educação occupa-se | actualmenta 
em escolher ou mandar escolher o 
rever os manuads que devém dar 
á escola portúgueza o sentido da 
educação cívica e patriotica. Entre 
estes manunes figurará, especial- 
mente, um manual do Estado Unl- 
co para cada classe, para o ensino 
da historia de Portugal, philosóphia 
e educação moral e civica. Emfim, 
& escola neutta em matéria de re 
liglão, como era até agora à esco- 
la portugueze, preferiram os ho- 
mens do Estado Novo a escola os- 
tentando um crucifixo, onde o en- 
sino séja ministrado num sentido 
“ohristão", para o que invocam as 
tradições historicas de Portugal, 


PREPARAÇÃO MILITAR |. 


A otganização nacional, intitula- 
da “Mocidade Portugueza", que 
acaba de ser creada nos termos da 
Junta Nacional de Educação, 
abrangerá toda'a juventude, esco- 
lar ou não. À nova organização 
destina-se a estimular o desenvol- 
vimento da capacidade physica, a 
formação do anos e devoção à 
patria dentro sentimento de or- 
dem, gosto pela disciplina e culto 
PPA darar ae ) 

creação deste Importante orga- 
nismo é devida ao actual iara 
Educação Nacional, dr. Carneiro Pa- 
cheço, que ncaba de nomear as corpos 
dirigentes da mocidade portugueza. 
O enrgo de“commissario naciohal In- 
cumbitá ao secretario: geral do Mi- 
nisterio de Educação Nacional, enge- 
nheixo; Francisco Nobre Guedes, Pa- 
rr commissarios adjuntos foram no- 
meados o major Frederico Villar, 
commandante: Soares de Oliveira, ca 
Pitão Mala Lonveiro eo dr. Luiz FI- 
gueira. O « “rutario inspector será o 
dr, Luiz Pinto Coelho. Para comple- 
tar o quadro de dirigentes do novo 
organismo, será ainda creado o logar 
do commandanto geral de: milicia 
constituida pelo grão pré-militar, 
cuja nomeação recairá num official 
superior do Exercito ou da Marinha, 
escolhido pelo presidente do Conse- 
lho. Os trabalhos da Mocidade Por- 
tugueza” começarão, “officinlmente, 
em outubro proximo. Essa entidade 
abrangerá de começo cerca de 200.000 
rapazes. Será arganizada tambem, 
brevemente, à secção feminina da 
“Mocidade Portugueza”, que terá a 
designação de “Obra das Mães pela 
Educação Nacional”. 


ESFORÇO REALIZADO 


Neila mais eloquente do que os al- 
garismos para dar a idéa exacta da 
obra levada a efféito com exito pelo 
governo da dictadura, primeiro, e em 
seguida pelos governos constitucio- 
nães do sr. Oliveira Salnzar, Vamos, 
pois, cltar alguns com respeito aos 
varios ramos da ensino desde nº re- 
volução nacional, de 28 de maio de 


1926, 
- ENSINO PRIMARIO 


Às escolas primarias eram frequen- 
tadas em 1026 por 305.000 alumnos, 
que repregentavam b(j'por cênto da 
população escolar, segundo receusen- 
mento, O ensino primario era minis- 
trado poe 8,775 professores, Em 
1936 as escolas primarias são fre- 
quentadas por 444.000 alumnos, que 
representam 64º) da população, um 
nugmento, portanto, de 11», com re- 
lação ao anno de 1926, O ensino pri- 


mario é ministrado por 9.900 profes- 


sores. Durante esto periodo foram 
construldas 360 novas escolas, com 
747 nulas. As escolas não limitam sua 
funcção somente ao. ensino, Ellas 
exercem igualmente funcção cultural 
e cívica, Em 1935, 80 por cento dos 
professores realizaram conferencias 
sobra os problemas do ensino, Além 
disso, as escolas collaboram na pro- 
paganda contra na tuberculose e na 
commemoração das grandes datas na- 






clonaes. O augmento da, população” 


escolar que frequenta regularmente 
ns aulas resulta, em parté, de que 
em 1926 não 4 PS cantinas nem 
caixas escolares, êmquanto que ac- 
tuzimente existem 3.247, que forne- 
com refeições, vostuario e livros às 
crianças necessitadas. Estas caixas e 
cantinas registram um augmento de 
90º" sobre as queexistiam em 1993, 
Em 1936. existem matriculadas nas 
nulas diurnas 420.000 criansas, com a 
frequencia regular superior a 80". 
E' interessante tambem registrar o 
nproveltamento do ensino secundario 
e technico. Este ensino beneficiou o 
grande desenvolvimento durante a ul- 
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dacorou hoje solemnements, com a 
mec.iha de officiniato do mesrito na 
industria, 0 culxeiro Caetana Men 
ss, que tem oitenta a quairo nnnus 
de idade o mstenta de vervigo, 
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tima decada. O numero de JIyecua 
fol augmentado, e nos exames fal 
substituído o criterio subjectivo dos 
examinadores por um criterio obje- 
etivo uniforme. A selecção dos pro- 
fessores fol alvo dos maiores culda- 
dos do ministro, Estabeleceram-so 
novas bases para provimento dos 
professore effectivos, Fol crendo um 
novo quadro de peoterantes ngkrega- 
dos nos Iycçus. Lycéus norrjnes des- 
tinados à formação de professores, 
foram creados em Lisbon e Coimbra. 
Foi tambem aperfelçonto o systema 
de selecção dos livros escolares, Em 
Lisboa, onde já existiam cinco Iy- 
ceus, foram creados mais dois. Em 
Coimbra, onde já existiam dois, foi 
creado mais um. Duas secções de 
Iyceus annexos ás escolas de ensino 
agricola. Novos lyceus foram cons- 
truidos em Lamego e Beja, O Lyceu 
Comilllo Castello Branco, em Villa 
Real, o lyceu feminino Felippe len- 
castre, em Lisboa, estão sendo cons 


truidos. 
NOVOS LYCEUS 


Com a construcção dos novos ly- 
ceus foram gastos 32,000 contos, 
com as obras de repáração e am- 
pliação 9,800, com o material mo- 
biliario 2.300 contos, A trequencia 
dos lyceus, que era de 12.000 alu- 
Pi em 1046, aitingiu em 1936 a 
TECHNOLOGIA 


O ensino technico fol Igualmen- 
te melhorado. Foi melhorada a se- 
lecção do professorado, organizados 
cursos proflssionaos, fomentada a 
criação dé caixas e cantinas esco- 
lares e entâbélcoido osaguro dsco- 
lar contra accidentes. Foram tam- 
bem construidos edificios novos 
para as escolas profissionaes, te- 
chnicas e secundarias, A frequen- 
cia destas passou de 12,500 alu- 
mnos, em 1926, a 24,000 em 1936. 
Além de varios mobiliarios escoln- 
vês o material didactico fornecido 
pela Junta Nacional de Educação 
B diversos lyceus e escolas, forne- 
ceu ainda material para installa- 
ção de postos de observação meteo- 
rologicos, ou gejam 33 observato- 
rios completos. «oram construídos 
edificios para as Universidades de 
Lisboa, Porto e Coimbra, e melho- 
rados, os hospitaes escolares, Os 
serviços de Investigarão cientifica 
foram desenvolvidos, assim como 
os institutos de odontologia e hy- 
drologia, bactereologina, medicina le- 
gal e neurologia, 


CULTURA PORTUCIEZA NO 
EXTERIOR 


A expansão da cultura portuguo- 
za fol promovida por meio da 
de institutos em Paris e 
e o estabelecimento de cur- 
sos em Paris, Berll..', Buenos Al- 
res, Bone, Bordéos; Colonia, Ham- 
burgo, Halle, Liverpool, Oxford, 
Montpellier, Poltiers, Porto Rico e 
São Paulo. 
do estudo ao estrangeiro e cruzel- 
ros ás colonias payrmw* estudantes, 
Varios artistas formm subsidiados 
para estagios em Paris, Madrld, 
Londres e Bruxellas. Duzentos bra- 
aileiros no paíz e 300 no estrangoi- 
ro fizeram estagios para Investiga- 
ções sobre sclencias medicas, di- 
reito, pedagogia, agronomia, enge- 
nharia e pharmacia, A dotação pa- 
ra os serviços de bibliothecas e 
archívos, que foi de 320 contos em 
1926, passou a 1,490 contos em 
1936. A dotação para os serviços 
meteorológicos augmentou de -300% 
de 1926 a 1936, O numero de ly- 
ceus: colonines-foi augmentado, Fol 
creada uma direcção geral de sau- 
da escolar, destinada a velar pela 
hygiene physica, moral e mental 
dos alumnos, Fol organizada ali a 
educação physica, o ensino de edu- 
cação moral e cívica, com o intulto 
da proteger a mocidade 'contra as 
doutrinas dissolventes e immoraes, 
Fol creada a inspecção da espe- 
ctaculos publicos. 


“Eis a obra realizada no dominio 
da instrucção e dá educação du- 
rante é ultima decada que o sr, 
Oliveira Salazar classificou, no seu 
discurso, pronunciado em Bragá, 
de "decada da reconstrucção!.: 


DEIXANDO A DIRECÇÃO DO. 
“PRIMEIRO DE JANEIRO” 


LISBOA, 6 — O ex-ministro “dos 
Finanças, sr. Marques Guedes, aca- 
ba de deixar a direcção do jornal 
“Primeiro de Janeiro", do Porto, que 
exercia ha muitos annos, 

A direcção technicas do referido 
jornal foi confiada ao jornalista gr. 
Vasconcellos. 


UM AJSASSINIO EM CARRE- 
GADO 


LISBOA, 6 (H,) — Em Carrega- 
do, durante uma desordem, José (Cas 
nastra riatou Fortunato Alves, 


OS QUE MORRERAM AFO- 
GADOS 
LISBOA, 6 (H.), — Morreram afo* 
gados os menores Antonio Alves, uq 
12 annos e Antonio Domingos, de 16, 
aquelle na praia do Samouco e este 
no rio Mondego, em Lapa dos Lo- 
bos. 
BANQUETE AQ SR. VICTOR 
GUEDES 
LISBOA, 6 (H.) — A Associação 
Commercial e a Associação dos Ex- 
portadores para o Brasil offerece- 
tam um banquete em honra do sr. 
Victor Guçdes, para lhe testemu- 
uhar o seu reconhezimento pela ac- 
ção que desenvolveu no Brasil para 
- liquidação dos creditos congela- 
dos. 


LUIZA SATANELLA VIAJARA' 
PARA S, PAULO 


LISBOA, 6 (H.) — A actriz Luiza 
Sutaneila partirá a 2 de agosto pro- 


“ximo para São Paulo, em visgem de 


negocios, devendo em segunda ap- 
parecer no Rto, à frente de uma 
companhia «de revistas, y 


COMPANHIA DE REVISTAS PARA 
O REPUBLICA 


LISBOA, 6 (H.) — A companhia 
de revistas da actriz Adelina Abran- 
ches, partirá para o Rio de Janeiro, 
no dia 14 do corrente,» bordo do 
"Elqueira Campos". Vae trabalhar 
no Theatro Republica, 


JAPÃO 


PROTESTO AO GOVERNO 
Do PERU! 


TORI, & (HH) — Ministerio de 
Estdangenros enviou Instrucções ne 
ministro do Japio em Lima afim de 
que mpresante um protesto so go» 
verno do Peru" contra a applicação 
da nova lei solxe a quota de emi. 
grantes niponícas para aquelie palm. 





Realizaram-se missões | 
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A attitude da Italia em 
face da abolição 
das sancções 


(Cunclusho da 1,º pogina) 


vô entravada sua acção pelas besita- 
ções que surgem do toda a parte. 
Será difflcil, nesse ambiente, reall- 
gar algo de concreto, para a defini 
ção dus siluações em suspenso, par- 
ticularmento com a continuação dus 
negociações entro as potencias lo- 
“carnistas. 

Affirma-se a esse respeito, até, 
ue a convocação da Conferencia de 
Bruxellas acha-se em uirecla e es- 
senoful dependencia da adhesão ita- 
Vana para q mesma ser realizada”. 


A ALLEMANHA  MOSTILIZARA! À 
REFORMA DA 3, 1. N, 


Enterrada em definitivo a ques 
tão das sencções contra a Italia, tor- 
ni a apresentar-se o problema da 
veforma do estatuto da Liga das Na- 
ções. Para essa reforma, pode-se 
já contar coma plena hostilidade da 
Alemanha, que nela ensara a 
netuação dos planos francezes, isto 
& a aggravação das possibilidades 
vancelonistas e o enxerto automático 
dos Tratados de Paris. a 


“L'QEUVRE” FAZ O' PROCESSO 
DAS | RESPONSABILIDADES 


Em sua éedicão de hoje, “L'Ocu- 
vre”, fazendo o processo das res- 
ponsahllidades sobre os ultimos 
acontecimentos: de Genebra, escreve 
o seguinte; “Admittindo que Gene- 
bra jamais tivesse existido, o Impe- 
rio da Elhiopia, ainda: que reduzido 
a: proporções modestissimas, contl- 
muaria em vida, u resistir contra o 
avanço iinliano, ) 

E' fneto Notorio que, por duas ve- 
zes, foram submeitidos ao exiNegus 
projectos ds umapaz honrosa, Hal- 
té Se'assié, porém. não as quiz-acel- 
tar, Sua. recusa dove ser altribulda 
aos conselhos de que lhe fol prodi- 
go,-nas duas oecaslões citadas, a 
poderosa Intinterra. 

E' à Inglaterra, polis, que cabe a 
resonnrabilidade de ter arruinado o 
ex-Netqus,: que, abandonado. agora, 
nela Grá Bretanha «e por Genebra, 
tem o seu destino marcado em de- 
finitivo, Elle v seu pnlz' desappare- 
com no rol da Historia; 

De outra parte. todas as pequenas 
noções que formaram no lado da 
Grã Bretanha, em Gensbra, doloro- 
comente desiliudidas, choram amar- 

mente sua pnssada obediencia À 
flaterra, que as levou a applicar, 
coniradas proprias convicções, me- 
didas punitivas contra a Italin he 
conseguir nada mais do que pesados 
prejuizos para à sua ecohomia é 
uma notavel diminuição do seu sys- 
tema defensivo”. 


Dificilmente se man- 
terá o equilibrio actue' 
da Austria 


(Conclusão dn Ro pnginad 
QUESTÃO Dos HABSBURGOS 


Derlini se montra decididamente, 
contrcriv à idén da restauração dos 
Hnbaburgos, tão contrario, pelo me- 
noá quanto nos paizer da Fequena 
Entente, que veriam na volta da 
monarchia uma amença porn a Três 
constituição do velho Imperio Aus- 
trn=Hungaro, à custa de sun mobe- 
vantn, fuhi o renovnarem-ne os bon= 
tos de que estnriam proximo um en- 
tendimento entre a Alemnnha:e a 
Yugonínvia, o que gerin necemsarin- 
mente a ratuna do grupo da Pequena 
Entente, que favorece “m politica 
francema no sudente dn Europn. At 
nim, n nova intefativa nlemã para 
umin renpproximação com a Austrin 
mer Interpretada em alguna cireulos 
cimo gm indício de que n AMema- 
nhn de Hitler terin optndo por um 
necordo com m Jínlin. Ensa Inter- 
greinção parece longe de ner denm- 
mentidn pelos ultimos acontecimen- 
tos Internacionnses. que ne succede- 
ram À querra da Ethionin, 

são conhecidas as demarches rea- 
tHimdas peln Yugosinvin nna enplineu 
européns, particularmente em Pnria 
e Berl em fator de uma nasiu- 
tencin milltnr mn Delgrado nn even- 
tunllânde de uma ascensão do nr- 
ehiduque Otto no thront nantrinco, 
cido m Itnlin ne diapuzense a Infér- 
vir em favor da resinuração dor 
Nnbsburgos. 

Ensas demarches tarsaram hoje, 
extremamente embaroea o ponicão 
do dr. Sechunchinigg em favor 
restauração da  moaneehin, As 
nmenças de um neção milltnr um 
Yugoslavia na hypolhese da nacen- 
ção do archiduque Otto, fornm n 
principio recebidos com Indifferen- 
en pelo gabinete de Viennn, primel- 
ro porque ne duvidava que Belgra- 
dn entivenno nerinmente disposto a 
renllene trem nmençna e depois por- 
ene mesmo se o entivense, merianm 
fruntrndos os acus propositos devido 
àx promessas formnes qdadna pelo nr. 
Wussolinl de que prestaria à Aus- 
tria o nnoto necesanrio em fal even- 
tunlidade, “ : À 


AGGRAVANDO A RITUAÇÃO 


Tdnvin a alfnação começa a anau- 
mir um napecto maia gráve devido à 
neção diplomatica da Yugosiaria, 
ter sido amplamente, encinrecida de- 
pola dam demnarches realizadas peloa 
governos da França e da Grh-lire- 
toubn no sentido de que o dr, Sehon- 
rhniga fonse à Genebra discutir a 
questão da reninuração da manar= 
ehtn, 

Espera-se aqui n França, sob 
pressão do nppello de Nelgrado no 
sentido de um compromisso defini- 
do de nuxilio milithr, de mecurdu 
com os disponittvos do protecollo de 
olinnem militar franco-yugoninya ne 


de murchar contra Vienna e contra 
e nrehiúncue Qtto, teria procurado 
o chanceller Sehusebniga com o nu- 
ailio dm Grã-Bretanha. 

oO dr, Sebuschniza, por sem lado, 
miga euneca questão é purnmente 
domestlen e que s restrnrnção não 
“tala nenhum tratado existente, Fun 
posição, não obstante, & muito de- 
Henda ne pe tiver em conta que q 
echanceliamento da fdén da resta 
ração, Imposto pela Franen e peln 
Grã-Hretanhn nenhúrin por provos 
enr contra elle a colera dos mopnar- 
ebiatnm nuníriacos, que  40m nemgui- 
do fielmente, e que nenbnrinaa pare 
tlbando n morte dos uncionai-socia- 
Hatan soh o regimen do actual go- 
verno de Viemna, indo, ânlvez, en- 
arosenr nm qllelras hitierintas, 

Am relutões entre O governo fran- 
cex es Yuresiavia tambem nnrecos 
por outro tando, em vesperas de uma 
erise, Qualquer atilitude tomada por 
Nelerada contra a restanração do 
throno na Auníria merin wu viola- 
efe dus nriigos decimo qui e de. 
cimo nexta do protocolio dn Liga e 
tornaria necessaria qmn seção cons 
tra o pule nugerasor, Nense chsa a 
Franen nho poderia, de mada niamm, 
npolar n Yagosinvia segunda us teres 
mos de trntndo de nlliança militar 
entre oq dois paises, 


Ss 


Tadashi Sakal, Nasaru Tanaka, -Knt- 
suo Tsushima e Tsuguo Takejlma; 
Sub-tenentes; Hachiro; Hayashl, Ta- 
ro Takahashi, Madaru Yasuda, e 


amil outros, 
da! RECONSTITUNVO NS ACONTE- 


am Tíniia aúntenincas q Auntrim, mflm | - 
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CONDENADOS Á NORTE DEZESETE 





e mam nte ea q 
em curam 





DOS IMPLICADOS NA REBELUÃO 
DE FEVEREIRO ULTIMO, EM TORIO 





Pelo veredictum da Córte Marcial, mais 106 


pessõas foram sentenciadas a penas 


= diversas de prisão 





OS QUE SERÃO EXECUTADOS 


Ray MARSHALL 
(Correspondente da “United Press”) 


TOKIO, 7, Hora de Tokio (U. P.) 
— Uma corte espegial que ha di- 
versas semanas tem investigado à 
rebelião militar de 26 de fevereiro, 
comelulu hoje seis trabalhos e con- 
demnum 16 officiaes do exercito é 
um civil, à morte, 

Mais cinco oftlcines foram con- 
deumudos a prisão perpetua por Le- 
dem tomado parte mi revolta cm 
que o Vistomle Makotto Salto, chan- 
celler did sello privado, o ministro 
das Finanças, Jorckiyo Takahaski, o 
genenal cm chefe da educação mili- 
tur, doturo Waluunhe, e coronel 
Leuzo Mulato eucontararám do mor=- 
le. 


A DECISÃO DA CORTE MARCIAL 


Muitas semanas de investigações 
cuidadosas, sobro os acontecimentos 
da madrugada de 26 de fevereiro, 
umeceleram q jury dos officines re- 
beldes, qua dirigimun os assassina- 
tos e durinto algumas horas toma- 
ram cone da capital, : 

O veriuictum du Curto Especial fol 
aununciado às 2 horas da madruga- 
ta de hoje, sendo a mesma acompa- 
nbada de um Informe minucioso que 
ao mésmo tempo declara que as sen- 
tenças foram pronunciadas domin- 
£o passado, Não diz, entretanto, 
quando os condemnados serão cxe- 
cutados, mas espera-se que seja 
muito em breve, t 

Ao todo, 123 pessoas foram pro- 
nunciadas como participantes - do 
movimento de rebellião, das quacs 
somento 17 foram sentenciadas á 
morte, 

As restantes foram condemnadas 
n periodos diversos de prisão, Dois 
officines que: Lomaram parte na re- 
volução, sulcidarum-so, 

& reintorio que acomianha o ve- 
ridiclum tornou publico hoje, que 
1.359 pessoas tomaram parte no 
tentado golpe de estado, das quaes 
mais de mil foram exoneradas de 
qualquer culpa. 

Somente um civil foi sentencla- 
do por ter tomado parte no movi- 
mento. Fol Genlchl Minakaml, advo- 
gado de patentes, quo auxiliou &os 
rebeldes n atacarem a casa de onde 
o conde Makin escapou, 


OS CONDEMNADOS 


Os condemnados 4 morte foram 
us seguintes: Genichi Minakami; ca- 
pitães Kivosada Koda o Teruzo An- 
do; Tencntes Motonki Nakahashi, 
Yasublde Kurinara, Selchu Nibu, 


Kenjl Nakajima; o capitão aposen- 
tado Takntsugu  Mranaka; o chefe 
da  thesouraria, aposentado, »« Asal- 
chi Isobe e o ex-cadele, Zansyke 
Shubukawa, ) 

Os condemnados á prisão perpe- 
tur foram; sub-tenentes Toshihiko 
Ikeda, Kyosumi Mugyla, Minoru 
Tokiwa, Yasuhei, Kiyohara o Kinjl+ 
ro Suzuk. 


COMO DECORREU O JULGAMENTO 


O relatorio era um tanto sympa- 
thico nos motivos dos revoltosos, 
mas declarou que quaesquer esfor- 
ços para renovar a politica japone- 
xa pela força não serão tolerados. 
Revela tambem que o tenente Tooru 
Hagaki fez objecção no ataque con- 
tra o príncipe Salongi, ultimo mem- 
bro do “Genro”, formado pelos ts- 
tadistas mais velhos, o que lhe va- 
leu a sua não Inclusão entre os 
sentencindos hoje, 

Desde o momento em que os che- 
fes «ln rebellião renderam-so ás au- 
toridades, o julgamento tem estado 
em andamento, secretamente, nos 
terrenos do Yoyogl. sá 

Esta area nunca está aberta no 
publico e um assumpto destes pode 
ser tratado sem escitar a minima 
suspeita. 

Desde o Início, os trabalhos foram 
dos réos 
Entretanto, approst- 


secretos e nenhuma lista 
foi nublleada. 
mando-se o fim do Julgamento, 
tornou-se conhecido quo multos of- 
ficines de baixa patente eram ac 
cusados de parileipação na irevolu- 
ção, que tirou a vida de um grupo 
de-altos officines do exereito, feriu 
algums e tentou, sobre a vida de 


CIMENTOS 


O jueilinto do dia 26 de fevereiro 
teve login io 5. rob uma fortlissima 
tempestade de nove. 

A! meia noite ordens foram trans- 
mithidas a diversas companhias da 
tropa estacionada em Tokio, para fl= 
carem de promptidão. 

Nas primeiras horas da madruga- 


cerea de 1,400, para os diversos pon- 
tos estrategicos da cidade, Tomaram 
posse do Quartel General, chefatura 
de poltela e outros pontos 
lantes. 


Ao mesmo tempo, pequenos desta- 
camentos com metralhadoras, pisto- 
Ins e fuzis foram ás residencias de 
certos altos officines e os mataram 
ou procuraram assassinal-o. 
MORTOS, FERIDOS E “MARCADOS” 

Os que pereceram foram: 

Visconile. Makoto. Saito, chanceller 
do Sello Privado; Korckiyo Takaha- 
shi, ministra «das Finanças; general 
dotaro Walanahe, chefe -de Educação 


Impor- 


Militar; coronel Denzo Matsu, cone 
fundido pelo primeiro ministro Kel 
suko Okada, que devia ser a victima 
dos rebeldes, 

Os Teridus foram: 

Condo Nobuatau Makino, ex-chan- 
celler «do Sello Privado, que conse. 
guiu escapar depois da primeira des- 
carga. pelos rebeldes; viscondessa 
Salto, espúsa do visconde Saito, que 
conseguiu escapar, tomando q revól- 
ver do-um dos assassinos, 

Os que estavam “marcados” a se 
am astasinados, mas que escaparam, 
são: 

Keisuke Okada, primeiro miniatro; 
principe Salonjl, ultimo dos estadis« 
ins amais velhos ou ;Genro” barão Kl« 
shiehiro Okura, 

Sr. Seihin Ikeda, 
Mitsul, 

Quando o primeiro ministro Oka- 
da descobriu que os assassinos estas 
vam em sua residencia officinl, elle 
entrou pnra os aposentos dos cria- 
dos e permaneceu escondido durante 
dois dins, de onde seguiu para o pa- 
lncjo imperial com o pedido de der 
missão delle e de todo o gabinete. 
Depois fol pura a residencia de um 
seu amigo, onde ficou até 20 de fe. 
vereiro, data em que sua fuga foi 
annunciada, - Ê 

O oficial que commetteu q sulel= 
dio foi privado de seu posto dépois 
do morto, 

PRISÃO DE REBELDES 

No dia 5 de março, um oulro gras 
po fol preso e us componentes do 
mesmo perderam seus postos é con- 
decorações. Foram os seguintes: cas 
pitão du Aviução Kisashi Kono; tes 
nente Katsuo sushima; Lenente Tous 
guo Takejima; sub-tenente da arti- 
lharia Masaru Yasuda; sulb-tenénte 
engenheiro Kanji Nakajima, 

O capitão do Aviação Kono, que di. 
cligiu o grupo que atacou a residen- 
ela do conde Makino, em Ito, sui- 
cldou-se num hospital, 

Os seguintes, accusados de toma- 
rem parte na revolta, renderam-se no 
dia 5 de março á polícia de Tokio: 

“apitão (aposentado 'Vakatsugu 
Muranaka; chefe do Thesouro de 1* 
classe (aposentado) Asaichi Isobew 
O capitão Murenaka tambem tomou 
parto nos incidentes de 2 de abril 
do 1035.. 

Tambem entrogaram-se à policia 
os seguintes: 

Zonsuke Shibuknava, que sc demit- 
Uu da Academia Militar esmquanto 
vadete; sub-tenonte Mata Yaititrota 
(aposentado), 

O incidente de 2 de abril de [Us 
envolveu a clreulação do us pui- 
phleto sedicioso. 

O principe Salonjl, tendo sido in- 
formado do “complot", delxui «uu 
residencia em (iotomba, Fugib p,ra 
Shjswoka e refugiou-se nm asa do 
um, official durante alguns dias, 
na outros planos não deram resul- 
ado. , 


A ULTIMA NOITE DO VISCONDE 
DE SAITO 


O visconde Salto passou a oito 
que precedeu a sua morte na cinbal- 
xada americana, hospede do embul:a- 
dor Josqph Grew. Voltou para sua 
residencia depois de meia noite o dis- 
so à viscondessa que havia pass dy 
uma optima nolte assistindy no |. im 
“Oh, Marletta!”, 

No dia seguinte, quando o embai-* 
xador foi upresentnr seus pesnmes, 
encontrou a  visconde:su levemente 
ferida, entretanto em condições de re- 
cebel-o. Ella agradeceu ao embaixa- 


da Companhia 


dor Grey por ter tornado tão agrada- 
na as ultimas horas de seu ma- 
rido, 


A POSIÇÃO DOS REBELDES 

Os reheldes só tiveram controle da 
capital por muito pouco tempo, To- 
maram conta das ruas principaes e 
especialmente das vias que levavam 
Ro palacio Imperial, 

Desincamentos visitaram os jor- 
naes, ondo, deixaram, copias de uma 
declaração explicando seus actos, 

Haviam actuando deste modo para 
remover as más influencias que cer- 
cavam o Imperador, fol o que disse- 

, assim como que o exercito era 
Imsufficiente e a politica nacional 
fraca. 

Mais tarde, durante o dia, achando 
«jue estava dificil conservarem-se em 
suas posições, removeram-se para o 
hotel Sanno e para a área hoje oc» 
cupada pelo novo edificio da Dieta. 


DEBULLADO O LEVANTE 

Al, por tres dias, resistiram aos 
argumentos dos dirigentes do exercl- 
to, e no dia 29 renderam-se. Alguns 
dos chefes da rebellão sulcidaram- 
se. Salvo os nssassínios, não houve 
derrame de sangue, 

Dofendendo nquelles marcados pa- 
ra serem mortos, perderam q vida 
os seguintes poitiacs: Kamoemon Mu- 
rakam], de 38 annos; Kiyomatsu Kos 
tato, de 34 annos, e Kiyomatsuo Dol, 
que viginvam a residencia do primeil* 
ro ministro; Hideo:Tamaok), na res 
sidencia do Takahashi; Yoshivo Sht- 
miziy, na residencia purticular do 
Watanabe, e Yoshituka Minakawa, no 
hotel de Ito, onde o conde Mukino 
so encontrava, 


JOÃO NEVES 


reassumius o seu escriptogio de 
ADVOGADO 
RUA DA QUITANDA, 47 
] thone 23-4150 















da, capitão Ando e alguns de seus 
companheiros «dirigiram: os soldados, 


Dear 
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amento Nacional do Café 


COMMUNICADO N. 6/130'. 


O Departamento Nacional do Café torna pu- 
blico para effeito de communicação de venda por 
parte dos interessados, nas condições dos com- 
municados anteriores sobre o assumpto, que foi 
hoje affixado em sua Agencia do Rio o edital n. 
67, contendo à classificação de cafés da quota 
retida, (mineiros armazenados 


Rio de Janeiro, 4 de julho de 1936. 


Pelo Superintendente, 
EUGÊNIO B. DUFRICHE, 
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REVELADA, OPFICIALMENTE, UMA - 
LISTA DE BAIXAS. ITALIANAS, NA 





Pereceram na Ethiopia, de “janelro de 1935 
para cá, 2.553 officiaes, soldados 


e camisas - pretas 


+ 





O HISTORICO DA CAMPANHA 


ROMA, 8 (U. P.- — TFol dada À 
ublicidade uma lista official das 
Dalgiá Mallayns na guerra da Africa 
Oriental. 

De accordo com essa lista, do dja 1 
de janciro de 19% até o presente, 
morreram na campanha, vietim 
ferimentos qu de enfermidades, 
so perderam na Ethiopia, 2.658 offi- 
claes, soldados e camisas negras. Es» 
ta cifra não Inclue as tropas nativas. 

Pereceram tambem 505 trabalhado- 
res italianos de um total de 99.300 
que se encontram actualmente 
Africa Oriental. Essas baixas fórom 





as de |Le a estação das chuvas, 
ou mento do Corpo Expedicionario só- 





ba está quas! suspenso, devido ao 
máu estado dos aeródromos e & fal- 
ta de visiblildade .Os vôos são ef- 
fectuados com grandes Intervallos e 
ainda assim, quando as condições 
ntmosphericas o permittem. Duran- 
o abastecl- 


mente se póde fazer particamente, 
por melo da estrada de ferro, 

“No que respeita — conciue — nos 
frequentes notos de sugue e de ban- 
ditismo, o proprio Estado Melor Tta- 


"na |liano reconhece que a sua elimina- 


cão completa sómente se poderá fa- 


devidas a doenças, accidentes o ata- | zer daqui a multos annos”, 


ques dos ethiopes. 
LISTA EXTRA-OFFICIAL 

Segue-se em ordem chronologica 
uma lista exira-offlcial dos feitos 
mais importantes da guerra africana, 
chamada por . Mussolini “a 
empanhn da guerra colonial”; 

2 de outubro de 19 
ordena uma mobilização de experl- 
encla em toda a nação. 

3 do outubro de 1995 — As tropas 
italianas, commandadas pelo mare- 
chil de Bono, cruzam o rio Mareb, 
ao Inrgo da antiga fronteira com a 
Ervtheta, 

4 de outubro de 1935 — Os Halia- 
nos necupam Adigrat. 

5 de outubro de 1995 — Os 
nos oreupam Aksum, o 

7 de nutubro de 1995 — Os italla- 
nos aceupam Adui, 

7 do onlubro de 1995 — Os Ealia- 
nos oceupam Gorahei (na frente S 

8 de novembro de 1995 — Os ila- 
Hunos ogeipam Maknlló, 

et de novembro do 1995 — Ar par- 
tes do centro a do sul da região de 
munden submettom-so às forças Ita 
Hamas. = 

12: 16 de Janoiro 
dalinnes ganham a batalha de Gana- 
Je Doria. derrotando as forças do ras 
Desta Damu (fronte Sul=. 

40 de junelro de 1996 — Os ita- 


Uunos qeeupim Neghalli (frente Sub. , 


su 24 de jauciro do 1998 — Os 
roses Kussa e Seyoum são derrotados 
mu primeira batulho de Temblem, 

14 n 15 de fevereiro de 1936 — Os 
iolianos vencem a batalha de Ender- 


tn derrotando o ras Mulugheta, mi- 


nistro tn Guerca da Elhlopia, 


maior | na semana passada, n 


| 
] 


ul, | 


] 





de 1036 — 04! — 


|] 


28 de fevereiro de 1996 — Occupa- | 


cão de Ambs Ala. 

9% do fevereiro n 1 de março do 
194 — Os rases Kussa q Seyoum 
são tovamento derroludos na segua- 
du batalha de Tembicem. 

Yi) de feverelro a 3 de março de 
1940 — O ras Imeru” é derrotado na 
butalha de Shiro. Os italianos oe 
cupam Aussa (Danakil). : 

1 de março de 1936 — Os italia- 
nos fortilcam as suas posições em 
Surdo, capital da região de Aussa, 

24 de março de 1016 — Occupação 
de Sucola, 

“1 do murço a 4 de abril de 1996 
— Os Hullanos derrotam o exercito 
particular do Negus no lago Asbangi. 

tdo abril de 1930 — Occupação de 


ondar, : 
12 de abril del936 — A bandeira 
nalinna é hastenda no Jango Tsana, 

t5 de abril de 1936 — Oceupação do 
Dessiê. 

14 4 30 de abril de 1998 — As tro- 
pas do general Rodolfo Graziani ca- 
pturam o campo fortificado de Sásu- 
WHanech (frente Sul). 

24 co abril de 1098 — Termina-se 
a occupação do lago Tsana, 

30 de nbrii de 1936 — Os ital'anos 
tomam posse de Debra -Tabot. E' 
tambem capturada a Jjocalidade de 
Deggah-Bur, na 'frente Sul, 

2 de maio de 1938 — O Negus foge 
pars Djibuti, 

h de malo de 1936 — O marechal 
Pletro Badogllo entra em Addis 
Abeba, à frente de suas columnaa 
motorizadas, 

9 de malo de 1096 — O Grande 
Conselho e o Gabinete reunem-so 
no Palacio de Veneza em Roma. 
O Duce lê perante a muitidão, 05 
decretos da accordo com os quees a 
Ethlopia é annexada & Italia, o O 
rol possa a ser imperador, emquen- 
to o marechal Badogllo se torna 
vica-rel dos novos territorios, 

14 de malo do 1936 — A Camara 
dos Deputados approva por unani- 
midade os decretos reaes do dia, 9 
do maio, 

46 de maio de 1938 — O Senado 
completa a parte parlamentar da 
ennexeção da Abysminia o desta 
maneira a campanha italo-othlops 
passa à historia, 


SOBRE A RESISTENCIA 
ETHIO 


PE 

CAIRO, 6. (H.) — “A resisten- 
cia ethiope póde muito bem reco- 
meçar com & estação das chuvas” 
— é o que pensa o correspondente 
da Agencia Reuter na frente norte 

- Kallana e que acaba de deixar a 
Abyssinia. 

“Certos elementos ethlopes — ac- 
crescente o correspondente — ten- 
clonam, com effeito, tentar um au- 
premo esforço pará reanimar o zelo 
patrlotico da população durante o 
perlodo em que as chuvas impedem 
os “raíds' dos aviões Italianos". 

A ELIMINAÇÃO DO BANDE- 

é TISMO 
O correspondente nota 
viço regular néreo com 


que o ser- 


q e 


Addis Abe- |! rorencia de Bruxellas. 


O FUTURO DA ETHIOPIA 


LONDRES, 6-(H,) — O sr. Syd- 
ney Barton, ministro da Grã Dreta- 
nha em Addis Abeba, que chegou, 
esta capital, 


tratará com o sr, Eden de varios 


35 — O Duce | problemas relacionados com q futu- 


ro da Ethiopia e a situnção da lega- 


ção britannica, em face da oceu- | 


pação da capita) vthiops pelos ita- 
anos, 

Nao será publicado nenhum com- 
municado official sobre as conver- 
sações, visto como sr, Barton velo 
a: Londres, sobretudo, por motivos 


ialia- | de ordem pessoal, 


CREADO O GOVERNO DE 
GALLA E SIDAMO | 


ADDIB ABEBA, 6 (U, P) — 
Em consequencia das recentes oc- 
cupações da reglão sudoeste da 
ISthiopla, o marechal Rodolfo Graz 
zlant' proclamou officialmente a 
creação do governo de Galla e Sida- 
mo, sob o controle do general Ge- 
logo. 








Roma estaria disposta 
a pôr-se ao lado... 


“(Conclusão da 1.º pagina) 
não discutidos varios problemas dg 
Interesse immelinto para a politica 
internacional do sr, Benito Musgo- 
uma 

PROMESBAS QUE ROMA. FI- 
ZERA 


De accordo com ns promessas mais 
ou menos formncs do governo de 
Roma, reiteradas ultimamente, no 
que so diz nas palestras realizadas 
com os representantes de varios gos 
vernos europeus, a suspensão das 
suneções revoguria o proposito em 
quo se collocara a Jtalia de não 
participar activamente na solução 
dos problemas  internacionaçs da 
Europa, E assim, todos esperavam 
que deante dy decisão da Commissão 
dos Clucoenta e Dois, tornando sem 
effeito as suncções votadas contra 
contra a Jtalia o Duco decidiria 
pelo reingresso nqs entendimentos 
sobre os assumptos europetis, in- 
clusive na conferencia do. Montreux 
carnianas; a reunicso  proximamen- 
e na dos estadistas das potencias lo- 
to cm Bruxellas, | 


A CONSULTA DE CIANO AQ DUCE 

Sabe-so que hoje À tarde o novo 
titular das Relações Exteriores, con- 
de Galeazzo Clano, consultara o sr. 
Benito Mussolini a respeito da no- 
va posição da Italia om face dos 
problemas inter-curopeus. Adean- 
Lou-se mesmo que serlam dados os 
passos necessarios para que o gover- 
no italiano se definisse melhor du- 
ramte Os proximos conçlaves das 
chancellarias do Velho Continente, 
OESTACULOS QUE PERSISTEM 


A ausencia de uma delegação Ita- 
Hana foi hoje cabalmente explicada 
em uma breve declaração obtida em 
circulos officiaes; 


— “Não ha motivo — diz essa 
declaração — para irmos a Mon- 
Lreux, emquanto os accordos anti- 
italianos do Mediterranco permane- 
cerem vigentes”, 

Assim, gusponsas as sancções, aln= 
da resta um obstaqulo sério á partt- 
cipação italiana nos debates sobre 
a questão dos Dardanellos. Sabe-se 
que a Turquia, uma das partes in- 
teressadas nesa questão, fol um dos 
paizes que responderam á consulta 
circular da Grã-Bretanha aos paizes 
do eMditerraneo, gobre a attitude 
que adoptariam no caso de um ata 
que dirigido á esquadra britannica, 
de manelra mais satisfatoria no 
ponto de vista de Londres, isto é 
menos agradavel para os Interesses 
de Roma. Ha ahi, talvez, um argu- 
mento novo contra a participação 
Italiana nos debates de Montreux, 


QUANTO A' CONFERENCIA DE 
BRUXELLAS 


Por outro lado ainda se ignora 
qual a attitude 'a ser tomada pelo 
seremrenlizadassaHRDL DDD 
governo de Roma nas discussões & 
serem rentizadas em Bruxellas den- 
tro de dez dias. approximadamente, 
entre os representantes dos gover- 
nos das potencias locarnianas. Os 
porta-vozes officiaes que annuncia- 
ram a não participação da Italia 
nos debates de Montreux, declara- 
ram'nãÃo estarem preparados para 
informar se a tIaila assistirá à con- 


AGENTES 


Grande Companhia proprietaria de linda area-de 
terrenos balnearios, situados a 40 minutos da Ave- 


nida Rio Branco, precisa de cinco vendedores bem re- 
lacionados, para a venda de lotes a longo prazo. Pro- 
curs> 0 Sr, Urbano à Travessa Ouvidor 9 — 2º andar 
— tas 14 às 17 horas. 





t 
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UMA MENSAG 





Em acampamento improvisado de- 
vido ao accidente que os surprchen- 
deu no caminho de Tres Lagoas pa- 
ra Santa Rita do Araguaya, perma- 
neçeram toda a nolts de sabbado, o 
dia e « noite toda de domingo, os 
representantes dos “Diarios Associa- 
dos” junto & expedição Morbeck e 
seus companheiros Ruy e Newton 
Morbeck o duas crinnças filhos do 
primeiro. 

Partindo-se o differencial do. ca- 
minhão que os conduzia — como no- 
ticiâmos pormenorizadamento do- 
mingo — os expedicionarios flcaram 
detidos desde as primeiras horas da 
noite em pleno descampado, a uma 
distancia de, approximadamente, 150 
kilometros de Tres Lagons e a tres 
loguas do habltante mais proximo, 

Adoptadas immediatamente as pro- 
videncias solicitadas por intermedio 
do apparelho radiotelegraphico PTW- 
2, que os representantes dos “Dia- 
rios Associados" conduziam, expll- 
ca-se sem embargo apparente O re- 
tardamento na chegada dos moccor- 
ros. Dado aviso de São Paulo ao 
commandante da Companhia de Re- 
Elmento de Artilharia Mixta, de Cam- 
po Grande aquartellada em Tres La- 
gons, não poude, naturalmente, aque) 
le dintincto official providenciar an- 
tes da manhã de domingo, Não foi 
facil, por outro lado, conseguir com 
a presteza que seria de desejar as 
peças geo faltavam no caminhão 
estragado, 

Considerando ainda a distancia a 
vencer, numa estrada dura e cheia 
de obstaculos, onde a vagarosidale 
do vehiculo paradoxalmente se re- 
commenda como um factor de pres: 
teza, tem-se que os soccorros envia: 
dos ao pequeno grupo de homens 
immobdilizados no melo da rantta 
não poderia chegar antes do mo- 
mento em que chegaram — alta-ma- 
drugada de hontem, 

O commandante da Companhia do 
R. A, M, de Capo Grande capitão 
Faria Lemos, estabeleceu, póde di. 
zer-se, um record de diligencia, At- 
tendendo ao appello do grupo da 
brasileiros que se propõem uma ta- 
refa animada de verdadeiro espírito 
de brasilidade, deu o Fxercito mais 
uma prova de sua identificação com 
tudo quanto ge prende nos verdadei- 
ros interesses do Brasil, 

Durante o dia de domingo: desde 
às 10 horan, os representantes. dos 
“Diarios Associados” — Humberto 
Dantas :s o radio-telegruphista, An- 
tonio Candido dos Santos, brigada 
do Exerçito — estiveram em com- 
municação com 8, Paulo. Suas, 
mensagens que n seguir reproduz!- 
mos foram captadas pelos radio- 
amadores Itagyba Santiago e José 
de Pnula e Silva (estações respe- 
ctivamente PXZAH e PY2ES) os 
quaes desde o primeiro dia da via- 
gem se têm mantido em escuta e 
feito cominunicações directas com 
os expedicionarios, 


A PRIMETIRA MENSAGEM DE 
DOMINGO ; 


“PYW2 — JWstuclonado no cami- 
nho de Tres Legous a Santa Rita 
do Araguaya — Dala 5 — 10 ho- 
ras —- Mensagem numero 5 — São 
dunas horas da madrugada, Escre- 
ve no clarão da foguelra do Horso 
ncampamento improvisado, Os com 
panheiros estão delindos no redor 
da fogueira exceplo o brigada San- 
tos que nitende a nossa estação ra- 
dio-telegraphica, O luar é mara- 
vHhoso e estamos todos tranquílios 
com as providencias adoptadas em 
nosso favor cora uma presteza re- 
almente ndmiravel. Esperamos ter 
o caminhão reparado á tarde para 
proseguir logo a viagem, Dentro 
de uma hora Newton Morbeck e eu 
Infclaremos a caminhada & procura 
do morador males proximo que de- 
vemos encontrar depois de algumas 
leguas de marchn, Contamos es- 
tar de regresso antes do melo 
dia transportando comestiveis para 
os companheiros. O frio é Inten- 
Fo. As crianças filhas de Ruy Mor- 
becie estão ngasalhados no caml- 
nhão sob uma lona. Quanto & nós 
defendemo-nos como & possivel 
junto ao fogo, Faremos nova com- 
municação opportunamente após 
nossa excursão à moradia mais pro- 
xima”, 

URROS DE ONÇA NA MA- 
DRUGADA 

“PTWI — 15 horas — Mensa- 
gem numero O — Depois das 
duas horas da madrugada de ho- 
je o brigada Santos nos accor- 
dou com um alarme: ouvira ur- 
ros de onça vindos de perto. Fl- 
camos attentos q nio tardou que 
ouvissemos todos distinciamente 
os mindos  inquictantes. Avita- 


A ARTERIO - ESCLEROSE 
E UM NOVO PODEROSIS- 
SIMO ESPECIFICO 


Em nossos mais elevados meios 
medicos q apparccimento da. Ba- 
noselerosis que os srs. Silva Arau- 
jo &-Cla, ucabam de Jançar no 
Brasil, está despertando enorme 
interesse — pois jâmais apparece- 
ru, um preparado, em gottas, co- 
mo é o Sanosclerosis, tão decisivo 
no combate & arterio-esclerose, 

O Sanosclerosis & considerado o 
especifico contra a artero-esclero- 
ze sendo verdadeiramente notaveis 
os retiultados obtidos nos casos 
mails delicados, 

Além dos altestados passados 
pelos professores Much, Loeper, 
Lebray e outras celebridades, Inter- 
naclonaes, destacamos a opinião do 
grande solentista professor Oswal- 
do de Oliveira, cathedratico da Cl- 
nica Medica da Faculdado de Me- 
dicina e especialista em molestins 
do coração: 

“SANOSCLEROSIS” & prepara- 
do que recommendo com absoluta 
confiança pela certeza que lenho 
de seu excellente effeito nos casos 
Indicados”, 

Julho de 1934. 

(a.) OSWALDO DE OLIVEIRA, 
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Humberto DANTAS 


(Enviado dos “Diarios Associados” junto 
á expedição Morbeck) 


(Radiogramma transmittido pelo apparelho da expedição, 
PTW2, captado em São Paulo pelas estações PY2AH e 
PYZES e enviado a O JORNAL pelo telephone) 


mos o fogo para nfugentar os | Morbeck até á Fazenda Lageado. 
terríveis anímaes o apromptamos 
nossas armas para fazer face à 
qualquer emergencia, Os miados 
que se succederam o os cstalos 
de folhn secos na mafta — Ex» 
pressivos cartões de visita — não 
deixaram duvida de que estava- 
mos renlmente sendo farejados 
com vontade, Fizemos varios dia- 
paros na dirceção de ondo vl- 
nham os rumonos. Não durmi- 
mos mais á espera. O fogo vivo 
e os tiros que demos conserva- 
ram felizmente o animal em at- 
titudo respeitosa. Mais tarde, na 
fazenda onde. procuramos vives 
res confirmon-se que de facto & 
região 6 Infestada de onças par- 
das. São anímnes de pequeno ta- 
manho mas de extrems ferocida- 
de que têm causado verdadeira 
desvastação nos rebanhos. Até 
maia tarde”, 

ENQUIETUDE NO ACAMPAMEN- 
TO PELA FALTA DE S0C- 
CORROS 
“PTW2 — 20 horas — Mensagem 
numero 7 — Até este momento não 
chegou soccorro; o pessonl está at- 
tonto procurando ouvir ruído de mo- 
tor, A impaciencia de todos é visi- 
vel apesar do radio ter anniunciado 
ás 15 horas que o caminhão com as 
peças de que necessitamos já. havia 
guido de Tres Lagoas, Hoje, antes 
do amanhecer, conforme noticiei, 
Newton Morbeck e eu seguimos & 
pé em demanda da proxima fazenda 
é procura de viveres, pols não ti- 
nhamos em nosso acampamento 
qualquer especio de alimento. Cerca 
das oito hortas attingimos a fazenda 
Lageado, de propriedado do Anto- 
nio Leal. Fomos ali muito bem res 
cebidos. Trataram logo de quebrar 
o jejum forçado em que estavamos 
e pela primeirs vez saborce! um 
prato typico mattogrossense: leite 
crú com farinha de mandioca e ra- 
padura. Depois eiiquanto pos pre 
pararavam alimentos para os com- 
panheiros acampados na estrada, 
matamos a saudade do café. Salmos 
às, dez horas, levando, além dos ali- 
mentos, dois cavallos que serviriam 
para o transporte dos fi.hos de Ruy 


Pouco depois do meio-dia, chegava- 
mos ao acampamento. Fol uma ver= 
dadelra festa, principalmente por 
parto das crianças que haviam pas- 
gado 24 horas sem comer. A's 14 ho- 
ras, Ruy Morbeck e seus filhinhos 
puzeram-se em caminho para a Fa- 
zenda Lageado, ;nde aguardarão a 
nossa pnssagem. No acampamento, 
aguardando soccorro, ficamos o bri- 
gada Santos, Newton Morkeck e cu, 
Conservamos uma pequena provisão 
de alimentos e à nointinha tivemos 
um jantar & maneira do nordeste: 
rapadura, farinha e um pedaço de 
requeijão. A nolte estó estrelada e 
ha já algum tempo arde a fogueira 
amiga, de cuja companhia não po- 
demos prescindir. Chega-nos da mat. 
ta ruldos estranhos, provocados pelo 
vento e pelos anímaes, Temos espe- 
ranças de que aínda hoje chega o 
cominhão que nos vem arrancar 
desta Immabilidade aborrecida. — 
Abraços. Até amanhã." 


CHEGOU, AFINAL, O CARRO DE 


BOCCORRO 


Hoje; pela manhã, o sr. Itagyba 
Santiago recebeu mensagem conforta- 
dora annunciando a chegada do car- 
ro com os socrorros, E" q seguinte; 

PTW-2 — Estaclonado no cami- 
nho de Tres Jagõas a Santa Rita do 
Araguaya — Data, 6 — 10 horas — 
Mensagem numero 8 — Escrevo às 9 
horas, Alta madrugada chegaram os 
soceorros. promettidos. Trouxeram 
tambem vivores em abundancia, O 
capitão Faria, do Excrcito, tudo pra» 
videnciou, A noite correu sem Inci- 
dente; somente o frio fot intensissi- 
mo de madrugada. Tivemos que 
abandonar nossas rédes, afim de 
aquecermos fogo. Logo à chegada dos 
soccorros tomâmos reconfortante ta- 
fé. Iniciáremos logo a reparação du 
automovel, O serviço não estará 


tamos iniciar a viagem. Pretendemos 
vinjar de noite, nfim do descontarmos 
o tempo perdido. Não faremos coum- 
municação hoje à noite, para descan- 
sar o apparelho de radio, que está 
trnbalhando ha 40 horas sem inter. 
rupção, mantendo-nos ao par das 
providencias tomadas, Somente ama- 











Informações de ultima hora 


“KNOCK-OUT” DESCON- 





Feitiço continua 
sem “passe” 


A ASSOCIAÇÃO URUGUAYA INSISTE EM CONSI- 
DERAR COMO AMADOR O PLAYER BRASILEIRO 


— 8 MONTEVIDE'O, 6 (H) — Um dos 


INDUSTRIÃES E COM- [iii ceineou à Agencia” Havas 
MERCIANTES MINEIROS que o club fez tudo quanto era pos- 
EM VISITA A ARAXÁ 


sivel para conceder o passe ao foot- 
baller Luiz Mattoso, para actuar no 

BELLO HORIZONTE, 6 (A. M.) 
— Partiu hoje, desta capital, com 


Vasco da-Gama, do Rio de Janeiro, 
destino a Araxá, uma caravana da 


mas o River Plata oppoz-se a Isso, 
Associação Commercial, que a con- 








De accordo com os estatutos da 
Associação- Uruguaya, Mattoso é ngo- 
ra jogador-amador e para actuar re- 

vite da sua congenere naquella 'ci- 

dade vac em visita à estancia bydro- 

mineral ali situada. 


gularmento precisa cbter o passe da 
A caravana é presidida pelo sr. 


Associação. 
Cnetano de Vasconcellos fazendo 


prantamento Nacional do Cal 


COMMUNICADO N.º 6/131 


Communicamos aos interessados nas vendas dos cafes 
de quota retida da saíra 1935/36, recolhidos ao Armazem 
Regulador de Cysneiros, que, a partir de hoje, até 16 de julho 
corrente inclusive, receberemos para efíeito de faturamento 
e pagamento, os conhecimentos de embarque e 05 certifica- 
dos de classificação expedidos pela Inspectoria Fiscal do Es- 
tado de Minas Geraes (Instituto Mineiro do Café), referen- 
tes aos lotes ns. 601 a 790. 

Findo esse prazo e não tendo sido entregues aquelles 
documentos, ficam automaticamente cancelladas as declara- 
ções de vendas relativas aos referidos lotes. 

No caso de surgir qualquer divergencia entre a classifi- 
cação feita pela Inspectoria (Instituto) e a procedida por 
este Departamento, prevalecerá esta para effeito de compra, 
a menos que com isso não concorde o vendedor, o que im» 
portará no cancellamento da venda do lote ou lotes corres» 
pondentes. 


Rio de Janeiro, 6 de julho de 1936. 


SOUZA MELLO 
Presidente 








parte da mesma cerca de 40 commer- 
clantes e industrines o represcntan- 
tes da imprensa, 


————— ——————————— — 


or um accidente, em plen 
pedicionarios ao rio 


[05 SOCCORROS PRESTADOS PELO COMMANDO DO REGIMENTO DE 
CAMPO GRANDE — LUAR NA MATTA — URROS DE ONÇA GRANDE — 
CUERRA DÁ ARCA ORIENTAL FOGUEIRA E TIROS — LEITE CRU" COM FARINHA E RAPADURA 


EM DO SR. ASSIS CHATEAUBRIAND AO REPRESENTANTE 
DOS “DIARIOS ASSOCIADOS” NA BANDEIRA | 


prompto.antes da noite, quando con» | 





vs 


) 








nhã daremos novas notícias. A famli- 
Ha Ruy Morbeck desde hontem catá 
na Fazenda Lageado, A mensagem 
de Assis Chateaubriand representa 
para todos nós grande estimulo, Es- 
tamos certos de que nossa viagem 
será repleta de emoções o estamos 
satisfeitos com o facto dos leltores 
dos “Diarlos" poderem participar das 
nossas emoções através do noticias 
rio, Remettl um film para Tres Lar 
gôas, para dahi ser mandado a São 
Paulo. Os mosquitos e as abelhas 
têm-nos martyrizado bastante,” 


UMA MENSAGEM DO DIRECTOR 
DOS. "“DIARIOS ASSOCIADOS” 


S. PAULO, 6 (A. M) — Ao ser 
captada, no sabbado, a notícia de que 
o caminhão que transportava parte 
da expedição Morbeck à zona do Rio 
das Mortes, soffrera um accidente no 
caminho, entre Tres Lagôas o Santa 
Rita do Araguayo, os “Diarios As- 
sociados”, em São Paulo, immediata- 
mente, pelo Lelegrapho, como já fol 
noliciado, se communicaram com. o 
commandanto das forças federaes em 
Tres Lagôas, pedindo-lho que soccor- 
resse os expediclonarios, parados e 
sem recursos, em meio do caminho, 

Hontem, o sr. Humberto Dantas, 
representante dos “Dinrios Associa- 
dos” na expedição, informou que 
chegaram os soccorros pedidos, 

O director dos “Diarios Assoclas 
dos”, sr, Assis Chateaubriand, deans 
te do accidente oecorrido, passou no 
sr, Humberto Dantas, por interme- 
dio -da estação DY2AH, em São Pauu- 
to, de propriedade do sr, Ilagibn 
Santiago, a seguinto mensagem: 

“Estamos encantados com q acel- 
dente. A historia nunca se fez com 
a monotonia das coisas regulares: 
E' dontro do temporal que no capi- 
tão é dado mostrar toda n sun peri- 
cin. Esperamos que muitos outros ne- 
cidentes alnda vergastem a nossa 
bandeira por esses sertões bravios. 

Quanto mnlores os perigos a arros- 
tar, tanto mais evidenciando q valor 
dos bravos bandefrantes e augmenta- 
do o Interesse da opinião nacional pe- 
la bandeira que ora entra na “Jun- 
gle” matltogrossense e o esforço do 
seu incansavel e cloquente chronis- 
ta; o benjamin dos “Diarios Asso- 
clados".  Felleltamol-o pelo exito 
enorme da reportagem até agora re- 
ceblda, inclusivo a de hoje, 


Experimentamos algumas deçe- 
pções, porque ainda não quvimos o 
éco do rugir das onças como npperi- 
tivo dos amantes de aventuros em 
torno do primeiro acampamento da 
nossa intropida expedição. 

São Paulo — 2 horas da madruga- 
da de 6 de julho, — (a,) Assis Cha- 


(Conclusão da 4.º pagina) 
tumavam importar noventa por cep- 
to da producção Haljana. 

UMA DECLARAÇÃO DO  DELE- 

GADO CHILENO 

Na sessão da Commissão do Cor 
ordenação, o sr, Oldino, representan. 
te do Chile, lembrou que o seu palz 
fol o primeiro a propor » suspensão 
das sancções no mez de maio, “Em 
seguida, & terminação da guerra, o 
“meu governa considerou desnecea- 
satins as sarcções e portanto, que 
deviam ser levantadas,” Esperava 
agora que as medidas coercitivas 
impostas 4 Italia fossem rvapida- 
mente abolidas. T 

Quando u sessão do Comité de Co- 
ordenação Iniciou seus trabalhos ás 
10,15, a mnloria dos' Estados acha- 
va-so representada por  funcelona- 
rlos de segunda categoria indican- 
do essa circumstancia que as por 
tencias não esperavam animadas dis- 
cussões u respeito da suspensão das 
sancções. Entretanto, os srs. Ruiz 
Guinazu e Malbram, representantes 
da Republica Argentina, tomaram 
parte na sessão. 


DECLARAÇÕES DO REPRESENTAN- 
TE ARGENTINO 

No decorrer da segunda reunião 
da Cominissão de Coordenação, di- 
rigindo a batalha contra o reconho- 
cimento da conquista da Ethlopia 
pela Italia o sr. Ruiz Guinazu an= 
nuncion que a Argentina terla yu- 
tndo à favor da resolução aprasen* 
tada pelo Ethiopia no sentião de 
não ser reconhecida a annexação se 
na Assonbléa livesso approvado q 
conquista, Após à affirmação pola 





teaubriand.” Assembléa do princijão de não re: 
conhecimento ein (termos gernes, o 
Conselho deve expeclficamento. ap- 
plicar essa doutrioa À Elhiopla, co- 
mo fez no caso da Mandehuria, O 
ar. Rulz Guinazu deplorou que 
Assembeta, devida p certas sono 


bras, nho votasse a resolução con 
traria “o reconhscimento da cop- 
quista da Elhlopia, o .acerescamntuu: 
“Entrolanto, gniguemo-nos folizes 
por ler reaffirmado a Assembita o 
principio geral de não  recnabieci- 
mento que é um dos principios fun- 
damentues da pollrica externa da Ar- 
gentina,” Accrestentou que a At 
gentina apolou a proposta de suspsu- 
são das snncções porque a guerra já 
terminou,? 

A Commissão dos Cincoenta e 
Dois adoplou uma moção francb- 
britannica propondo effectuar um 
exame completo da questão das 
saneções “fazer a nuptosta” segun- 
do diz o documento, nfim de verltl-= 
car se no futuro medidas da mes- 
ma natureza, podem ser appliicadas 
com mais efficiencia, caso isso se 
tornar necessario. 

U coronel Mayará delegado do 
Hat declarou que a applicação das 
gancções causou maiores prejuízos 
a seu pajz que à Italia, e mecrescen- 
tou: 

“A Ttalia compra ao Hail, vinte 
e tres por cento de suas exporta- 
ções, portanto, nos softremos gran- 
des perdas financeiras applicando 
an sancções!. Pediu 4 Liga que fu- 


CERTANTE 


UM PUGILISTA  HOSPITALIZADO 
EM ESTADO GRAVE 
BUENOS AIRES, 6 (U. P.)—Num 
“match” de box realizado hoje na 
localidade de Posadas, o pugilista 
argentino Leopoldo Sesc venceu por 
“knock out” no decimo round q 
campeão paragunso Virglllo. Zarpa, 
que foi abatido com um forte golpe 
no ouvido, sendo hospitalizado em 

estado gravissimo., 


CONTINUARÁ SUSPENSO 


E' PROVAVEL QUE O BOCA JU- 
NIOR NÃO CONSIGA O PER- 
DÃO DE DOMINGOS 

BUENOS AIRES, 6 (U. P.) — 
Na reunião de amanhã do Tribunal 
de Penas da Associação de Football, 
será estudado o pedido feito pelo 
club Boca Juniors no sentido de 
uma reconsideração da pena impos- 
ta ao jogador Domingos Antonio 
da Guin, y 

Acredita-se que a decisão anterior 
será mantida. 





[———————— eee eee eemeee—— — eee em eee em eee mm 


A corrida automobilistica 
de São Paulo 


Como ficaram classificados os concurrentes 


S. PAULO, 6 — A commissão or-/R, Almeida; 25 — Lulz Tavares Mo- 
ganizadora do circuito automobuisti- | raes, 
co de São Paulo realizou esta nolle, COPPOLI E ROSA JA' ESTÃO EM 
uma reunião para a escolha dos con- SANTOS 


currentes à grande prova entre os SANTOS, 6 (A. M,) — A bordo do 
Re po “Alenitara”, chegaram os automobi- 
classificação feita obedeceu no! A 
- listas argentinos Vittorio Coppoli, 
criterio de pontos, o para CON- | Vittorio Hosa e MacCarthy, que vão 
alados SU RR NOR CTA | pap ap ra entao 
Durante a classificação - surgiram SPEA no dia 1 do rebote: 


+, q A o 
Er and Pa Os corredores argentinos trouxe- 
"iram os mesmos carros com que fi- 


Dor getasião, do fornecer O , Sail | uraram no “Creio da Gavas”. Em 
Pr n palestra com os rios Associa- 

O ites Sd fino asi dos”, manifestaram grande optimis- 
nizada: o. o gutato, atencao que io 
q “tao, | hypothese de vir os carros dos Ita- 

E gta tee da Pacad Manos q correr sem se verificar nen- 


3 — Marinoni; 4 — k 
Rosa; 6 — Mac-Carthy; 7 — Telfé; pum aceidento, serão estes os vence- 


5 — Domingos Lopes; 9? — Nasci- 
mento Junior; 10 — Antonio Luge; 
11 — Valentim Passatorl; 12 — Vir- 
gílio Lopes Castilho; 13 — Eduardo 
Oliveira Junior; 1£ — Francisco Lan- 
di, 15 — Henriguo Cassine; 16 — 
Ernesto Gallac; 17 — Angelo Villa- 
franchi; 18 — João Alfredo Braga; 
194 — Armando Sartorelll; 20 — Lou- 
renço Ferrão, Supplentes: 21 — Qui- 
rino Landi; 22 — TIrahy Correia; 29 
— Nicolau Gravine; 4 — Seraphim 








orga- 








ao Rio de Janeiro. 


selva, part 
as Morte 


Quando ouvir alguem espirrar, diga 
“Instantina!”, em vez de “Saúde!”, porque 
- Instantina significa Saúde quando uma pe- 
ssôa começa a resfriar-se, Instantina é ultra- 
rapida contra resfriados, dôres e grippe. 





Ficarão sem effeito, a partir de [5 do corrente, 
as sancções economicas impostas à Italia 


| 








Viaje de graça por conta do 
O JORNAL 


Uma colecção destes conpons púdo ser trocana Dos 





turamente estabeleça compensações k 


ROB palxes que experimentam gras. 


ves prejuízos em consequencia da. 
cumprimento das obrigações 
postas pelo Protocollo da Liga, 


DETERMINAÇÕES DA MOÇÃO 


A moção das delegações da Fran- + 
ca e da Inglaterra, determina: 1) 4 
que os governos continuem a mans 


dar & Liga das Nações estatísticas 
sobre o commercio com a Malla; 


“g 
2). que enviem memoranda ao Bee. 


cretarindo da Sociedado sobre na 
difficuldades de caracter legislati- 
vo que são forçados a experimen= 


tar; (3), que nometem peritos, pas | 


ra constituírem uma Commissão da 
Liga das Nações que se occupará 
do estudo da documentação reias 
tiva às sanoções applicadas 4 Ita- 
Un e apresente um relatorio recom» 


mendando o processo de execução - 


das sancções futuramente, 


O delegado da Bolivia declarou: . É 


“O meu palz está disposto & lo 
vantar as gancções, entretanto, des 
vo repetir e esclarecer porfeitamen= 
te que a suspensão das sancções 
não implica directa ou Indireota- 
mente no reconhecimento da acqui- 
sição do territorio conquistado por 
melo da força”, 


A COLOMBIA E O PERU! 


O ar, Tudela, Selegado peruano 
dime que o Peru" Já antunciou a 
sun omposição & conservação das 
snncções. 


O sr. Turbay da Colombly frisou 
que as sancções foram applicadas 
colectivamente, portanto seu pals, 
não se sentia em plena Jiberdade 
para suspender as medidas qoer- 
cltivas, até n Liga recommendar a 
adopção de uma medida nesse sen- 
tido, entretanto mn Colombia apoia 
agora a proposta de annullação das 
medidas coeroltivas decretadas pela 
Liga, 

A sessão da Commissão de Coor- 
denação terminou ás 12,95, 


Os observadores internacionaes, 
que acompanham com grande nt- 
tenção os acontecimentos políticos 
europeus acreditam que tendo a 
Commissão da Coordenação esori- 
nto esta manhã o ultimo capitulo 
da questão das sancções, declaran= 
do sem effelto ns medidas que fo 
ram appi'codas contra a Tnlia dus 
ronte duzentos dins, a Lima das Na- 
ções concentrara se uliiterensa em 
outros graves problemas como o de 
Dantzik. 

A FTHIOPIA AINDA CLAMA 

Consta que a delegnção etdlope 
enviou um memorandum  desore- 
vendo detalhadamente os aconteci= 
mentos e negando que n Ttalla Je- 


vasse a civilização & Ethiopia e E 


apresentando provas dn existencia 
de um governo provisorio no ocel- 
dente da Abyseinia, 


“A ASTHMA, OS SEUS — 
ACCESSOS 


Primeiro combater o accesso q, 
logo a seguir, tratar o mal — ais 
o que realizou esse notaval medi- 
camento em gottas — o “Jugulas 
ma”, que os sra, Siva Araujo 
& Cin, acabam de offerecer an Bra- 
sil, como um preparato digno Ed 
renome *ng seus promstigionos lã= 
soratorios, ENTE - 

- Surgiu, utinal, q defesa definiti- 
va para os flageliados da nsthma, 


ESTADO DE MINAS 
GERAES 


O CASO DO PALACE HOTEL E 
CASINO DE POÇOS DE CALDAS 











Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para a publicação que em 
outro loca| desta edição, faz a Com- 
panhia Brasil de Grandes Hoteis, 
do parecer do notavel jurisconsulto 
dr. Carlos Maximiliano, hoje mi- 
nistro da Corte Supretna, sobre esta 
rumorosa questão, com o Estado de 
Minas Geraes. 
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DO jeader da minoria parlamentar, 
7 João Neves pronunciou hontem. 
: tava annunoiado, um dlscur- 
efesa dos: deputpdos'commu- 
; e quo se; acham presos. 
| opurou destruir o parecer do 
Ne RA rto, Alyares, pelo qual se 
incluo, de maneira irrespondivel, 
os cinco membros do poder le- 
Eulativo detidos e que vão ser pro- 
Estados, tiveram, de facto, enten: 
mentos com os agentes de Moscon 
qmosso palz, 
D. processo dirá até onde faram 
tendimentos e estabelecerá 
grão de responsabilidade de coda 
r ri b sr És 


minoria perdeu a autoridade pa- 


bitear pelos seus collogas que se 
anvolveram no movimento de No- 
bro e nas conspirações suhso- 
tes pará implantar -o regimen 
munista em nosso paix, ) 
ata percorrer (os annaes da Ca- 
no anhno, passado para se cle- 
A essa convicção, 
ando o governo mandou fechar 
JHiança Nacional Libertadora, 
ter averlguado que esse partido 
À apenas uma sobrecapa do com- 
ismo e que os scus leaders es 
vam preparando revolução, a mi- 
fa salu-se a campo para de(en- 
agremiação vermelha, O the- 
à das debiaterações minoritarias 
Bra que a Alliança Nacional Liher- 
dora nada tinha que ver com 
Moscou, que só havia conspirações 
fantasia do governo e que tudo 
o passava do escandaloso: propo- 
“de. opprimir' a consciencia ci- 
ta do povo, impedindo a  existen- 
de um iInnocente partido da de- 
peracia, 
Quando o governo, para melhor 
telnr-se contra as machinações 
eomomunistas, pediu a lei de segu- 
Branca, à minoria alvoroçou-se e pe- 
ja palavra candente dos seus lei 
5 clarinou aos quatro ventos as 
tonrdas da sua revolta contra 08 
os pretextos de que se-amparava 
ecutivo para ferir as liberdades 


Brasil não passava de. uma pl- 
a. Quatro ou cinoo borrabótas, 
expressão, que se occupavam 
mjar as parédes com os pregões 
fos da Internacional, 

ão demorou muito que tivesso- 
de pagar o assomo dos borra- 
botas com a vida de uma contena 
* de officines e soldados do Exercito, 
» brutalmente sacrificados, na mais 
erua. e miseravel das emboscadas, 
que 'se contam narhistoria das; sub= 
versões dos quarteis em nossa ter- 


jnda- não cessara a fumarada 
É da prala Vermelha e vem ainda A 
oria, ferida nos seus pundonores 
lberses, negar a extensão, do esta- 
de sitio a todo: o paiz; quando 


grar em sangue e fogo. 
» vesse sido ouvida a minoria, que, 
itremendas não teriam. sido as con- 
quencias para & nacionalidade bra- 
Bilelra! : 
Todos os seus prognosticos, todos 
Os seus avisos, todas as suas pro- 
heclas ruiram por terra .-Perden a 
“bpposição” dessa forma qualquer “au- 
toridade para dizer que não ha com- 
muniátas, que não perigos, verme- 
lhos, que não são necessarias as me- 
fdídas de precaução, que em bôa ho- 
“ra tomou o governo para defender 
vo Brasil, 

v Dir-se-la que fosse má fé dos 
honrados membros da minoria. 
Não chegaremos a tanto, São bra- 
“ sileiros: e jamais, pelas tradições do 
q geu passado, concordariam em lan- 
gar a sua patria no chãos, a que 
certamente não poderia sobrexistir. 
“Levemos antes a sua attitude á 
conta de ingenuidade, 

» Procedem agora em relação nos 
- companheiros presos, com o mesma 
“espirito de cegueira com o que fi- 
» geram deante da Alliança Nacional 
“Libertadora, das: manobras commu- 
nistas e da extensão do movimen- 
to preparado para novembro, 
“Por mais que a imprensa e os fa- 
ctos na sua'realidade brutal, os nd- 
| virtam de que a hora; não é para 
esmerilhar byzantinices, teimam em 


 Jítico, que não afinam com as exi- 
gencias positivas da vida brasilei- 
ra, 

“C 'Todos os parlamentares pesine t- 
“averam contacto com os communis 
“tas, cartoaram-se com elles, directe 
“ou indirectamente foram colhidos nas 
meadas da conspiração, 

Por motivos infinitamente mais 
tenues, militares perderam as suas 
“patentes, professores as sas cathe- 
» ras conquistadas em concurso, ou 
tros cidadãos a liberdade eos gran- 
[des Interesses ligados ao direito 
v de livre locomoção, 

"No emtanto, a minoria não aril- 


cm gulou uma palavra em sua defesa, 


+ Salt-se, porem, para “defender pel- 
mevilegios incomportaveis com. a -sg- 


tados que 


commum, Às claras cu oceultamen- 
te, com os inimigos do regimes € 
« da patria, 

“Felizmente, a maioria que apoia o 
» governo está vigilante. Acima das 
paixões e dos preconceitos, sabe col- 
locar o dever sagrado para com 0 
Brasil. 

CA historia pronunciará, um dia, O 
sen veredicto impiedoso, E as suas 
“palavras de condemnação, que o 


recalrão sobre aquelles que tudo 
fizeram para preservar as instilui- 
ções democraticas, a honra, a uni 
dade e a,propria existencia do Bra- 
eil, 


O SELLO DE EDUCAÇÃO 
NA PREFEITURA 


À Liga do Commercio communi- 
““cou nos seus associados que o Pre- 
feito baixou uma” circular, em adita- 
mento & de n, 8, de 15 de janeiro 
proximo passado, determinando que 
não seja mais exigido o sello de 
educação e saude publica nas peli- 
ções que transitarem. pelas reparli- 
ções municipaes e nas certidões pes 
» jas mesmas expedidas, 
Fica, porém, mantida: na forms da 
el, a exigência do selo de expedien- 
te municipal, 





MR ça LD A o DD TO PS e a EU VTd me 


apresentar-se deante da nação-e |. 
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—— ao ras mo mm o a . 


! ÃO: pretendo ser incxuravel com os-novos erros da minoria. 
N Tenho nella alguns dos meus melhores amigos pessonses, Vejo 
alinhados, nas cuas pbalanges meio rôtas, antigos compa- 
nhelros de lutas, em que nos batemos indo n lado, por aquilio ques 
supunhamos constituir o'intoresso' colicoltvo, Difficilmente nos seria 
possivel encontrar guorrilhelros mais empiricos e mais ingenuos, A 
experioncia do aconteçimentos' de hontem nos entra pelos olhos, é 
elles: continuam clamorosamente cegos. Obstinam-se em não reco- 
pag desastros passados 'para evitar catastrophes maiores no 
uro. 
* Estamos deante de uma das opposições mais romanticas que 
ainda vino Braslt. Ella é constituida, na sua maloria, de homens 
abnegados, alguns que já exerceram nté o poder, sem restricções e, 
portanto, devondo conhecer: v mecanismo complexo da machina do 
Estados. Cidadãos como os srs. Arthur Bernardes o Borges de Me- 
deiros, que foram Executivo, sabem melhor que ninguem qual a form 
ga motriz que põe em movimento as rodas e os pistões de uma ro- 
volução, e que a fazem cuminhar. O vapor formado por uma forna- 
lha russa, todo muido conliece a sua violencia, Que valo explical-o 
a chefes que tiveram nas mãos todo o supremo peso das responsa- 
bilidades do Estado? A , 

O discurso do "lendor" da minoria hoje é de um lIyrismo trans- 
bordante. A opposição tem errado tantas vezes e a historia destes 
ultimos mezes a confundido, com tamanha Inexorabilidade, que os 
seus argumentos, as guos prophecins, não calam mais no selo do es- 
Pirito publico, Um discurso, da vastidão desse que vem de pronun- 
clar o sr. João Neves, morre totalmente sem éco, Defrontamos um 
oraculo quo se engnnou duus, tres, cinco dez vezes. Não podo mais 
prophetizar nesta freguezia, A sua eloquencia, por mais bella e des- 
Interessada, perdeu a força de convicção, 4 

So a permissão constitucional para a Justiça processar os mem- 
bros do Congresso não deve funcclionar no momento em que qua- 
tro parlamentares: são ercusados de terem attentado contra & segu- 
rança do regimen, quando 6 que o sr. João Neves deseja que ope- 
re o dispositivo da licença? Se em uma questão dessa transcenden- 
cla, interessando a inviolubilidade do Estado, a Camara se reservar 
o direito de julgar, de plano, da culpa ou da Innocencio dos seus 
membros, comio se sentirá forte e seguro daqui por deante o depu- 
tado conspirador filindo ás organizações communistas, para atten- 
tar contra: o Estado? 

Para a minoria parlamentar dir-se-la que a licénça para a de- 
nuncia de: deputados e senadores não se deve entender com crimes 
políticos, mesmo que esses crimes affectem n estabilidade do regi- 


men e sejam inspirados pela acção de governos estrangeiros. B' de 
estarrecer, 
& 


7 U não discuto o civismo romano de nenhum dos homens das 
epposições colligadas, Não tenho mesmo qualquer objecção a 
formular ácerca das suas virtudes publicas, que são da mes- 

ma essencia dos outros homens políticos da maioria. Não posso sus- 
tentar, por exemplo, que o ar, Octavio Mangabeira seja um mão ci- 
dadão, um Inimigo do Brasil, ou um Intrigante, como diria na sua 
linguagem de provinciano, recemchegado & capital federal, o meu 


- 











Exposto O ponto de vista das OppOSiÇÕeS SONre O processo -ÃOS pariamentáres 





Eleições PRONUNCIOU O 








gundo os dados divulgados pelo 
verno: do Estado, a divida do 
Grande do Sul nccusava em Jl'de de- 


missos assumidos e fizeram causa | pagamento em moc 


fluminenses 





Grande abstenção em 
Nictheroy 


A não ser um 'conflicto sem 
consequencias em JItagunhy,, pro- 
cessaram-se dentro da ordem as 
eleições fluminenses realizadas do- 
mingo, 

Em Nielheroy, observou-se ex- 
traordinaria abstenção, Cerca de 
40 por cento do eleitorado não 


votaram, 

Hontem mesmo, installou-se a 
Junta Apuradora da capital e São 
Gonçalo, com a presença dos jul- 


zes Dantas Cavalcanti, Salles Pi- 

nheiro e Fróes da Cruz, devendo 

ser hoje aberta a primeira urna 

de: Nictheroy. . 

EM PETROPOLIS 
PETROPOLIS, 6 (Pelo tele- 


phone) — O pleito aqui correu em 
perfeita ordem, comparecendo 
7.043 eloitures. Amanhã, terão 
inicio as apúruções, Tem-se como 
certa a victoria, por grande mnio- 
ria, do candidato Yeddo Fiuza pa- 
ra prefeito, 


MINAS LIGADA A GOY AZ 
POR ESTRADA DE 
FERRO 


BELLO HORIONTE, 6 (H,) — Já 








está concluido um trecho da estra- 
da de ferro de Patrocinio a Quyvl- 
dor, num percurso de 8) kilometros, 
ligando o Estado de Minas a Guya.. 
* cexplorar ns-tiradas de lyrismo -po- |' 
deverá estar concluida, occasião em 
que o governador Benedicto Valla- 
dares a inaúgurará officinlmente, 


Dentro de um mez toda a ligação 





A DIVIDA DO RIO GRAN- 
DE EM 1935 


PORTO ALEGRE, 6 (H.) — Se- 
go- 


zembro de 1915 a cifra de , . + 


571.518:0008000: assim representadas, 
Divida externa, 917,982:0008000; di- 
vida Interna, 166.427 :0008000 e divi- 
da fluctuante 87.129 50008000, : 





MATERIAL PARA A CEN- 
 TRAL DO BRASIL 


) gurança nacional, acohertando depu= |“ 4º Commissão Central de Compras 


a nacional, vin- 
te forjas de campanha, com 
circulares e com Erosas de serras 
para cortar metres, destinadas á Es- 
trada do Ferro Central do Brasil. 


RESOLUÇÕES DO MINIS- 
TRO DA FAZENDA 


O ministro do Trabalho negou pro- 
vimento aos recursos interpostos pe- 
lo representante da Fazenda  jun- 
to no Conselho Superior de Tarifa, 

ra confirmar os accordaos referen- 





TE x ! 
eleitorado brasileiro antecipará, não tes a Gerhardt Schmeling, regorren- 


te de acto da Alfandega do P. Ale- 
gre; e a Toribio Antunes, agricultor 
em Nova Iguassu”, recorrente de ne- 


to da Alfandega desta capital, 


Ro | facil obter uma concessão do 


va te o E 4 
a TA 


prato E Ned É 
O JORNAL — 


Terça-feira, 7 de Julho de 1934 


PEA ú 


b 
amigo João Carlos Machado. Tampouco mo será dado desqualificar 


um lutador, 


ungido das idéns de governo aristocratico, como o 


presidente, Arthur Bernardes, Entro em divergencia com a minoria |, 
exclusivamento: por uma questão de mecanica psychologica. Não a 
sinto em: concordancia com a profunda necessidade de ordem poll- 
tica o, ordem' espiritual, que reclama o Brasil de todos os meus fi- 
lhos, para evitarmos a dincordin'e o; despordício da forças, quando 
Jutamos com um inimigo externo de tenacidado e dos elementos de 


"acção da Terceira Internacional, |. 


Softre a minoria de Uma singular crise, de realidade, O commu- 
nismo ahi estava, ás escancaras; todos nós lutavamos contra “ella; 
enfrontavamos a ''poussêo” slavu no campo da batalha intellectual e 
da acção nas ruas, e a minoria se recusava a enxergal-o, ou não sa- 
bin velo, nos quadros da organização a da propaganda dos militan- 
tes da Alliança Libertadora, Não fol'com a cooperação da minoria 
nem com o concurso dos seus chefes, que o presidente da Republl- 
ca travou o primeiro encontro: decisivo com as hordas! communistas, 
Ao contrario, esse grupo artificial e:-heterogenço de russos é de Is- 
raelitas allemães, identificados com mãos brasileiros para o ataque 
ao Brasil, recebeu todo o apoio das opposições colligadas, quando o 
chefe da Nação se viu na contingencia de-o dissolver., Onde é que 
a Alliança Libertadora encontrou defesa mais calorosa? No selo da 
Camara, entre os bancos da mindria. Dos recordal-o, mas é preciso 
fazel-o quando de novo: vemos as opposições colligadas cegas dean- 
te do communismo. Não temos o direito de allegar contra a mino- 
ria do Brasil que ella'seja do indole impatriotica. Não. Até porque 
todo o seu mal é que ella é romantica, Não enxergou em 1934 e 
1935 os escolhos que surgiam na trajectoria constitucional do palz, 
O anno findo, quando o sr. Getulio Vargas, após mezes de toleran- 
cla, fechava a agencia da Terceira Internacional, no Brasil, a mi- 
norla amparava a Aliança Libertadora, como se ella não fosse uma 
alliança de libertarios. Era o ar. Cascardo-recebido no solo da mi- 
noria como um companheiro, como se não fosse clio um “camara- 


da, E que camarada “hirautamento russo! 


A 


Hu 


: de UT 

MINORIA pode prognosticar, póde predizer o que quizer, A 
nação lhe fará ouvido de mercador. Ella não sabo distinguir 
o jolo do trigo. Perdeu o direito de so fazer acreditar pelas 


massas, tão incessantes são os seus golpes frustros'no taboleiro da 


política nacional. 


O Brasil não tem por que segulr os conselhos de uma opposl- 
ção, nasiduamente fracassada, para abandonar um guia da clarivi- 


dencia do chefe da nação, 


e um magico que acerta em todos os 
combates em que se empenha contra a minoria. Se tivessemos ha dez 
mezes atrás dada a nossá confiança a esta, a Alliança Libertadora 


não seria fechada e Moscou talvez tivesse tido muitos outros ele- 
mentos para jogar » cartada vermelha de 27 de novembro, 

Se o sr. Getulio Vargas ostá tão forte, como vimos pelo primel- 
ro choque verificado hoje, na Camara, em torno da questão dos par- 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


.—— 





SEU 





es que não cuidar 


s. PAULO, 6 — (Pelo telephone) * 


; lamentares, ello o devo, em boa parte, & Inhabilidade dos advyersa- 


rios. Bão as faltas enormes destes que põem em relevo alnda malor 
o acorto de suas medidas preventivas para defesa da ordem, Até 
aqui os prosidentes da Republica chegavam ao terceiro anno de go- 
verno tão frageis que não podiam governar sem a cooperação do 
múccensor já escolhido: Com o ar, Getulio Vargas occorre 0 contra- 
rio, Elle está no sexto seno de governo. Tirou um quatriennio; tem 
quasi dois do segundo, o está agora mais forte e sorridente do que 
no din em que-entrou no Cattete. Tem .para os seus actos a appro- 
vação activa do pais, A convicção de quo ello defende a ordem é 
de tal modo vehemente que a sus autoridade é tão forte no selo 
das forças armadas quanto no da opinião popular, 

Jamais opposição constitucional se viu conduzida no Brasil res 
publicano por varões tão austeros 6 graves, Na constoliação da mi- 
noria ha hoje nada menos de dois Jupiters, srs. Borges de Medel- 
ros e Arthur Bernardes, Saturnos, Martos e varias estrellas do bri- 
lho fulgurante, “ Fóra “injusto - negar que casa opposição se tem 
estorçado por conquistar do todos os modos a opinião nacional, sem 
consegull-o, felizmente. -Quaesquer. que sejam os seus defoitos, o que 
ninguem pode contestar no ar, Getulio Vargas é que: entro elle, 
agindo, sempre tranquillo e certo, e 05 outros, falando, o falando sem- 
pre brilhantes, porém sem força persunsiva, o paiz prefere a sua 
acção, de resto mais objectiva, mais precisa, que a oratoria roman- 
tica dos seus oppositores. ' 

Hel sustentado varias vezes que o presidente a muitos respeitos 
é um asiatico. A natureza brasileira de tal modo se habituou com 
e sua conducta, que a nossa população se comporta a seu respel- 
to como massas musulmanas, Obedoce-lhe naturalmente, até por ha- 
bito de obedlencia a um tyranno de tanta gentileza e cortezia, Pin- 
daro dizia que o habito faz a lei para os mortnes e 05 immortaes. 
O Brasil já está acostumado a obedecer ao amavel tyranno Vargas, 
porque esse tyranno costuma acertar sempre contra os seus adver- 
sarios, e promove reformas nocines independente da pressão popular. 

Em materia do providencias preventivas e repressivas contra o 
communismo, a opposição vem de Insuccesso em insuccesso, caindo 
de erro sobre erro, Por que haverá o paiz de seguir a guias tão 


lunaticos? ; 
N cão para os ventos aliscos que carregam & direita o à es- 
querda o marinheiro vagando no oceano Pacífico, Não vê o 
nauta desculdado os pequeninos coraes que trabalham no fundo do 
jençol submarino, A safra desse trabalho obscuro e aflencioso são 
as ilhas e depois os recifes contra os quaes o seu barco irá mais tar- 
de espedaçar-se. Os nautas da fragata das opposições colligadas, 
conduzidos pelos aliscos destes dias appnrentomente tranquilios, ve- 
lejam na doce innocencia do labor secreto que nas camadas ob- 
scuras da sociedade organizam os agentes moscovitas, Amanhã elles 
serão da novo strprehendidos como o foram a 27 de novembro, com 
os bancos de coral, de encontro aos quaes foram arremessadas tan- 
to a sua fragata como & não do Estado, 
Será crival que o Brasil fique á merck desses modelos, typos 
acabados dos ''capitães que não cuidaram"? 


4 
A “American Commonwealth', James Brych chama a atten- 


ANNUNCIA DO DISCURSO, CONTRA O PARE- |) manad de Segurança 





OS IMPERIOS COLONIÃES 
E AS MATERIAS PRIMAS 


Quem quer que estudo a evolução 
da economia brasileira o q desdos 
bramento da economia mundial ha 
de por força reconhecer a verdade 
ha pouco enunciada pelo economista 
brasileiro sr. Roberto Simonsen, as= 
severando que “ha tres seculos a 
política colonial seguida pelos ditfo=s 
rentes povos europeus vem restrins 
gindo o consumo dos productos bras 
sileiros. Apenas o café, devido às 
condições excepclonaes em que 4 
aqui produzido, consegulu,/não. oba= 
tante tal politica, um mercado mais 
amplo”. 

De facto, quando o Brasll era, nos 
sesulos XVII e XVII, o malor pro- 
ductor mundial de assucar, procu= 
raram outros povos europeus crear 
centros de concorrencia À nossa pros 
ducção nas Antilhas, Já nessa epo- 
ca, tanto a Inglaterra, comu a 
França, q Hollanda e a Hespanha 
volviam as suas attenções para & 
producção colonial, tentando divers 
sas vezes, com o auxilio de medidas 
de preferencia aduaneira, conretar 
as exportações brasileiras. 

Quando a borracha, nos fins do 
seculo XIX e nos primelros annos do 
nossa éra, descortinou-nos a posal= 
bilidado de uma intensa concentra- 
ção de netividades humanas e de 
capitaes na Amazonia, sofíremos as 
consequencias da mesma mentalidas 
de que, ha seculos, vem povoando O 
pensamento economico da Buropas 
Arrebataram-nos O controle e o 
monopolio da producção da “ho 
vea”, estabelecendo-se, no Orlonte 
nucleos de producção artificial, que 
Importaram em n0s30 desbarato 
quasi que total no campo da produ- 
eção da borracha natural, Hoje cem 
dia, não satisfeitos com esse com 
mettimento, certos povos europeus 
ja estão tratando tambem: do fabril 
car a borracha synthetlca, desta 
maneira intensificando nas proprias 
metropoles a política de estimulo 
à producção das cotonhas. 

O cacão quast que la tendo o mes: 
mo destino tragico da borrracha e de 
assucar, Não fôra o amparo Que 
lhe conferiu o Governo revoluciona- 
rjo, adoptando processos modernos 6 
experimentaes de incentivo e de fos 
mento a essa culturn, € POr certo, 
o Brasil já estarin desapparecendo 
gradualmente da lista dos exportados 
res mundines desse artigo, 

Ao algodão, poderiamos applicar 
conceito identico. Somos & nação 
americana que malores dirçitos 
possue no campo da producção do 
“ouro branco”, Um seculo antes de 
os Estados Unidos Iniclarem & sua 
exportação “em grand” para & Eus 
ropm já o Brasil exportava com céF« 
ta regularidade os primeiros fardos 


de seu producto para o Velho ada 
o 


CER DA COMMISSÃO DE JUSTIÇA, O SR. JOÃO NEVES 


REJEITADO UM REQUERIMENTO DA MINORIA PEDINDO O COMPARECI- 


MENTO DOS QUATRO DEPUTADOS AF IM DE SEREM OUVIDOS PELA CAMARA 


Quando o sr. Antonio 
nbriu a sessão de hontem da 


Carlos | diam as razões arroladas pelo: depu- 
Ca-| tado bahiano, A Camara ,a seu vêr, 


mara, estavam presentes 115 depu- só, devia apreciar o sentido politis. 


tndos. O numero ecra excepelonal. 


co da questão, nunca exercer a funo- 


Commummiente, q essa hora inicial, | ção inherente ao Poder Judiciario. 


a'lista de presença é sempre 
gua. Não consigna mais de trintn 
A nffluencia de deputados. assim 
como a affluencia do publico, - nus 
tribunas que lhe são destinadas, cia- 
vam bem a idéia do interesse que à 
caso dos parlamentares, que la ser 
discutido, no plenario, vem desper- 
tando, O parecer do sr. Alberln Al- 
vares fora incluido na ordem do dia, 
figurando no avulso, em. ultinio jo- 
gar, na collocação das materias, 

O sr, João Neves, que começaria 
o debate em torno do importante 
assumplo, chegou em companhia dos 
srs. Maurício Cardoso o tinerra 
Blessmann, esto presidento da As- 
semblca Legislativa do Rio Grande 
do Sul, vindo de avimo; no sabbxdo, 
com insirucções rescçvadas junto à 
bancada liberal goucha. 

O str. Mauricio Cardoso era visto, 
pela primeira vez, na casa, desde que 
veiu de Porto Alegre. Conversacam 
um pouco no recinto; nbraçaram ds 
amigos. O sr. Blessmann cra 'upre- 
sentado a varios deputados, Inicia- 
dos os trabalhos, os dois politicos 
foram para um dos nichos, de unile 
assistiram À sessão e ao discurso do 
|: João Never. 

- Era esse o ambiente, A primelra 
parte dos trabalhos correu rapida- 
mente. Basta dizer que não houve 
orador no expediente, Cerlamente, 
havia alguma combinação, porque o 
sr. Antonio Carlos não deu a pala- 


fjvra a nenhum dos inseriptos. 


Passou logo & ordem do dia, quan- 
do ainda: Inltavam vinte minutos 
para o seu inicio, na forma do re: 
gimento, As seis materias, que pre- 
cedium a materia principal, forum 
votadas apressadamente, O parecer 
do sr, Alvares foi annunciado,an- 
tes das 15 horas. O sr, João Neves 
não eslava inscripto, Mas lhe foi 
sr, 
Ribeiro Junior, que tinha o seu no- 
me no alto do livro dos: oradores. 

Sentlu-se um frisson de curtos 
sidade, constatado pelos 'movimen- 
los de altenção da assistencia e do 
plenario, no momento em que o pre- 
sidente poz em discussão o parecer 


19. 
REJEITADO UM REQUERI- 
MENTO DA MINORIA 


O sr, Pedro Lago, representante 


faltaram nos -compro- | fol- autorizada a Importar, mediante | opposicionista da Bahia, peds a pa- 


lavra pela ordem, Sobe à tribuna, 


serras | do onde, em nome de seus compa- 


nheiros da minoria, apresentava um 
requerimento, Não mencionou o seu 
conteúdo. Deixou para o fim. Prl- 
meiramente, argumentou. Disse que 
se estava em face de uma questão 


| complexa, O parecer do sr, Alberto 


Alvares não tinha sido integralmen- 
te aceito pela Commissão de Justl- 
ça. Existiam quatro volos em se- 
parado: do sr, Homéro Pires, decla- 
tando que nenhuma prova lavia 
contra o deputado João Mangabel- 
Ta; do er. Ascanio Tubino, innno- 
centando os srs. João Mangabeira e 
Domingos Vellasco; da minoria par- 
lamentar, desconhecendo as allega- 
ções loyvantadas contra todos or 


Ainda resolvem dar provimento ao | deputados, pelo que negava seu voto 


recurso do mesmo representante, 
proceso relativo á claseificação de 
mercadoria importada pelas Lojas Vi- 
etor Limitada, e, bem assim, no re- 
curso interposto pelo representante 
da Fazenda junto ao Primeiro Con- 
selho de Contribuintes, do accordêo 
desse Conselho, n. 2.01%. referente 


no | “otalmente à concessão da licença. 


Ainda havia o volo do sr. Levi Car- 
neiro, mas este apenas sustentava 
pontos de vista 3 -não en 
trando na apreciação do asssumpto, 

Entendo o orador que a Camara 
não estava sufficientemente esclare- 
cida a respeito, Assim. apresenta- 


no Imposto sobre os rendimentos do! Ya um requerimento, que lê, e no 


corretor de fundos publicos no Dis- 
tricto Federal, Romain Lafourcade. 

Decidindo este ultimo recurso, de- 
elarou o ministro: : 

“A deducção prevista no artigo .. 
20, paragrapho 2% do Regulamento 
do Imposto de Renda presupõe a 
existencia de capital social e subor- 
dina-se a determinadas condições, 
que a lei estabeiecs e não se podem 
verificar em relação aos corratores", 


terrário gre, 


qual pede o adinmento da discussão 
[do parecer por 24 horas, afim de 
que a Camara se constitua em com- 
missão geral, para ouvir, no dia se- 
guínte, as 10 horas, de accordo com 
us artigos 30 e 175 do regimento, os 
doputados presos, cuja presença se» 
te requerida ao ministro da Jua- 
Uca, 

O sr, Pedro Aleixo combate o re- 
querimento, dizendo que não proce 


À ESSAS 


Dam 
4] 


exi- Se a Camara se transformasse em 


cormmissão geral, e perante ella com- 
parecessem. os Asulado para ser 
rem interrogados, estaria pratican- 
do aquilo que a propria minoria 
não desejava: o julgamento do me- 
rito da causa, Negava seu voto no 
requerimento, 

Falou, depois, o ar.: João Carlos 
Machado, O "leader". gaucho, como 
sua bancada, toma no caso, posição 
differente das forças da maioria. 
achou que devia esclarecer sua attl- 
tude em face da rolicitação do sr. 
Pedro Lago. Disse que o pensamen- 
to dos liberaes já era fartamento co- 
nhecido, A bancada, por sua maio- 
ria, apoiava a conclusão do parecer 
do sr, Ascanlo Tubino. Nesse voto 
em separado, emittido na Commis- 
são de Justiça, que é que se dizia? 
Que as liberaek entendem que a ll- 
cença só deve ser concedida para 
dois deputados. Ora, os liberaes en- 
traram no merito da questão, e ro- 
conheciam a culpabilidade de dois e 
& innocencia dos outros dois. Logo, 
não havia necessidade de ouvil-os, 
Baseado em taes argumentos, o &r, 
Jooã Carlos Machado não deferiu 0 
requerimento, 


UM BALANÇO DAS FORÇAS 


Submettido a votos o requerimen- 
to, o sr. Antonio Carlos deu-o por 
rejeitado. Varios deputados da mi- 
norla, ao mesmo tempo, reclamaram 
a verificação. Feita esta, apurou-se 
este resultado: a favor-57; contra 
177. Estava, realmente réjeltado, e 
por grande maioria, Para alguns, 
essa verificação, constitulu um ver- 
dadeiro balanço de forças. Embora 
os Ilbernes tivessem votado com a 
runloria e varios outros deputados, 
que provavelmente não darão seu 
voto & concessão da licença, pôde- 
se fazer um calculo approximado da 
vetação que obterá o parecer do sr. 
Alberto Tavares. Não resta a menor 
duvida, que o resultado será favora- 
vel'ao parecer por uma regular dif- 
ternça, 


COMO FALO UO SR. JOAQ 
NEVES 


A COLLABORAÇÃO DAS 0P» 
POSIÇÕES 


O “leader” da minoria. inicia o 
seu longo discurso, referindo-se à 
collaboração que vem sendo dada no 
governo, pelos seus companheiros, 
na defesa da integridade do regimen 
amençado pela tentativa. de nuvem- 
bro, de que se occupa de passagem, 
concatenando os principaes aconte- 
tccimentos que a elle sobrevieram. 

PROTESTO 

A seguir, entra, o orador, a con- 
siderar o caso dos. parlamentares 
nceusados. Dessa parte substancinl 
do seu discurso, reproduzimos, abai- 
xo, os scus trechos mais: incisivos. 

Diz o sr. João Neves, referindo- 
so 4 decretação do estado de guer- 
ra: 

“No mesmo dia, cinco membros 
do Poder Legislativo eram presos, 
sem que  precedesse a licença da 
Secção Permanenle. 

Encontrava-me ausente da capital 
numa estação de repouso em Cam- 
pos do Jordão. Não tardel em en- 
dereçar' no honrado sr. presidente 
da Republica um telegramma de 
protesto, concebido. nos seguintes 
termos e que a censura não cunsen- 
Hu fosse publicado: 

“Presidente Getulio Vargas Petro- 
polis, 

Acabo de tomar conhecimento do 
decreto que declara em estada de 
guerra todo o palz pelo prazo Je 
noventa dias. suspensas varias das 
garantias constitucionases, notada- 
mente as que dispõem quanto aos 




































direitos: adquiridos e á Irretronctl- 
vidade da lei penal, assim como us 
fmmunidades. asseguradas pelo cart. 
175 8 4º da Constituição Federal. 
Ao mesmo tempo, chega-me a natl- 
cla da prisão de varios membros do 
Poder Legislativo. 

“Em face da!cáptura do chefe su 
premo do c&querdismo brasileiro e 
de seus mais graduados aualliaras, 
assim como da ausencia de qual- 
quer insurreição nrmada, por dimi- 
nuta que seja, desde novembro pas- 
sado, e em seguida Ás declarações 
recentes 4 Imprensa do. propris 
Chefe de Policia da capital, após a 
detenção do capitão Lulz Carlos 
Prestes, somos todos surprehendi- 
dos pelo: Inopinado decreto, 

Dirigente nn ultima. sessão legis- 
lativa de uma corrente. representa- 
tiva na Camara dos Deputados. de 
fortes contingentes da opinião na- 
clonal, não posso enlur o meu pro- 
testo contra o neto do governo des- 
naturando algumas. das -caracteria- 
ticas fundamentacs do propelo  re- 
rimen que se qnnuncia querer pre- 
seryhr da subversão, 

Com. os representantes da Nação 
— juizes dos actos do governo — 
sujeitos no arbítrio do Executivo, 
canceliados os direitos adquiridos 
com ameaça ao proprio Poder Ju- 
dicinrio, entrégues os eldadãos à 
tyrannia de leis penaes retronetivas, 
segurnmente já não estamos no re- 
gimen republicano democratico, 

Não faço esta injúria na V. Exeu 
mas, se o Exccutivo se converte 
de querelante em juiz, póde amanhã 
annullar sob suspeita a opposição 
constitucional, prendendo os deputa- 
dos e senadores adversarios, 

Inteiramente insuspeito, por abso- 
luta ausencia de ligações com a re- 
volta da extrema esquerda, não dei- 
xcrel de Imprimir a este protesto 
toda a vchemencia do meu civismo, 
tanto mais  respeitavel quanto já 
agora estou tambem despojado das 
garantias inherentes ao meu manda- 
to, ) 

Consinta V, Exec. que assignale a 
contradicção do Governo não se ser- 
vindo da autorização legislativa para 
equiparar no estado de guerra a 
ultima commoção. Interlor, quando 
ainda ardiam as chamimas da insur- 
reição, e só della se utilizando ago- 
ra, quando as articulações revolu- 
cionarias se acham quebradas, pre- 
sos os chefes e o proprio delegado 
da Ordem Politica e Social da me- 
tropole pediu ha dias exoneração do 
cargo, declarando nos jornaes con- 
siderar encerrada a sua missão pD- 
licial. 

Adversario de V, Exe., não o sou, 
porém. das linhas estructuracs da 
ordem vigente e é precisamente pa- 
ra resguardal-a que me insurjo con- 
tra a medida excepcional tomaila 
agora com grave damno para o cre- 
dito interno e externo do Brasil, 

Creta V. Ex., que estas palavras 
sinceras e lcaes de concidadão devem 
ser acolhidas com attenção maior do 
que muitos dos applausos tornados 
qupelos pela suppressão de garan- 
as. 

Educado como V, Ex. numa esco- 
la que repudia a opposição systema- 
tica, confio que V. Ex, escute O 
meu protesto como um acto de coo- 
peração patriotica com o governo 
do nosso paiz e não como inadmis- 
sivel explosão de reservas pessones 
ou partidarias, 

Chefe de uma revolução vletorio- 
sa; tenha V, Ex. sempre presente 
que a simples reacção policial nun- 
ca destrulu o impeto das doutrinas. 

Attenciosas saudações”, 

A INCONSTITUCIONALIDADE DO 
ESTADO DE GUERRA .. 

“Nesse despacho está condensa- 
do todo o respeito pelos comnro- 
missos do meu passado, Nelle 
transparece a consciencia collectiva 
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de todos os meus companheiros da 
minoria parlamentar, Não tardâmas 
a levar à Secção Permanente do Se- 
nado Federal um novo testemunho 
da nossa não conformidade com o 
neto do governo. 


A porta dos tribunaes estava: fe- 


chada aos nossos appellos. A Côr- 
te Suprema adoptára a doutrina de 
que o estado de guerra não permit- 
te nem mesmo a discussão do “ha- 
beas-corpus”, sempre que a prisão 
decorra de razões políticas. 


Destarte, só restava em campo 


o Poder Executivo, armado de to- 
dos os poderes excepclonnes. 


Não estamos em móra. Accudimos 


ao pregão no momento exacto em 
que se abre nm instancia do nosso 
pronunciamento, Nem um minuto 
antes, nem depois, Na hora precisa, 
aqui vimos resgatar a nossa obriga- 
cão clvica, cujo termo hoje se con- 
summa., 


Fechâmos: cautelosamente os onvi- 


dos às sereias perturbadoras, con- 
vencidos de que nesta selva escura 
ninda o melhor gula é a consciencia 
do homem publico”, 


O se, João Neves, mals adeante, 


accrescenta: 


“Não 'disfarçaremos o nosso pen- 


samento sob o véo de qualquer con- 
veniencia. j 


O acto do governo, declarando o 


paiz em estado de guerra, não encon- 
tra apoio nem no texto constitucio- 
nal, nem na autorização que lhe fol 
dada pela maioria da 
equiparar .úquelia situação excepcio- 
nal a grave commoção interior, oriun- 
da da sedição de novembro do anna 
passado, 


Camara, para 


A materia já fol aqui examinada 


ha dius, por occastão do voto venci- 
do da minoria, quando da prorogação 
do estado 


de guerra, 
Mas não é Inutil repetir-lhe as ra- 


zões fundamentnes, Ao findar a ses- 
são legislativa de 1945, o presidente 
da Republica pediu à Camara que o 
nutorizasso a prorogar, por mais no- 
venta dias, o estado de sitio, então 
vigente em todo o territorio nacional, 
8 
tempo da sua duração”, equiparal-o 
no estado de guerra, na forma da 
emenda constitucional numero 1, já 
então approvada, 


ainda a, texiualmente, “durante o 


AS IMMUNIDADES 


Falando a uma assembléa de legis- 
ladores sobre materia elementar ds 


direito publico, não seria de bom 


gosto rememorar as origens da cha- 
mada immunidade parlamentar, 

Não me furtarel, sem embargo, a 
assignalar que ella resultou da ne- 
cossidade de se defender o Legisla- 
tivo contra os atlentados, as amea- 
cas e as vinganças do Executivo. 
Basta compulsar um autor inglez 
classico, Blackstone, Para. elle, 03 
privilegios parlamentares tinham por 
fim subtrair os representantes às of- 
fensas, não. só de seus concidadãos, 
mas cspecinimente 4 oppressão da 
Corda: “but also more especially, 
from being oppressed by lhe power 
of lhe Crown”. 

Assim comprehendida, a immunl- 
dade parlamentar perdoe o caracter 
apparentemente odioso de privilegio, 
que lhe empresta a concepção dos lei- 
gos, e se integra entre os elemen- 
tos fundamentaes à existencia do 
Poder Legislativo, do qual faz parte 
Inseparavel e insubstituível, 

E' uma força do regimen que, della 
privado, reduziria a majestade de um 
dos orgãos da administração á con- 
dição de desigualdade incompatível 
com o equilibrio e harmonia indis- 
pensaveis À vitalidade do estado de 


direito. 
A TREGUA 


O orador analysa peça por peça o 
inquerito policial, demonstrando a 
jnexistencia de provas. 

Concluindo, diz o sr. João Neves: 
“Não julguei adequada outra hora 
para uma solemne definição de at- 
Ltudes daquellas forças políticas, que 
me honraram com a sua 


confiança * 


para O sr. Aee Lishia 


Somente amanhã deverá ser jul- 
gado, na Córle Suprema, o mandado 
do segurança impetrado em favor do 
sr, Achilles Lisbon, ha dins desti- 
tuldo do cargo de governador do 
Estado do Maranhão, 
nin a re dd VE 


nesta Camara, elegendo-me, a despel- 
to meu, para conductor de suas acti- 
vidades parlamentares, Por ahi além, 
a-malignidade deiuns atlribue-nos o 
proposilp oceulto do uma “adhesão, 
disfarçada sob-as apparencias de Uma 
tregua; Outros, impregnados-da pro- 
pria malícia, affirmam que, compla- 
centes no fundo com a recente sub- 
versão da ordem, espreitamos a duas 
amarras as resistencias do barco! se 
8 o governo que domina o temporal, 
invocaremos a tempo a serenidade 
do nosso comportamento como um 
titulo de indulgencia; mas, se de no- 
vo as vagas se encresparem do Jado 
da revolta, saberemos cobrar á vista 
o nosso credito à custa dos parla- 
mentares presos, 

Mas Já agora falemos à Nação fren- 
te a Frente, sem reservas nem roti- 
cencias, É 

Somos mandatarlos de parlidos es- 
tadunes colligados para uma obra 
de prallea e defesa do regimen insti- 
tudo na carta constitucional, 

Allinmo-nos depois dos acontecl- 
mentos de 1932 e até hoje não mu- 
dâmos de orientação, não transigi- 
mos, não se modificaram as razões 
que nos congregaram. Mantendo In- 
abalaveis os nossos quadros e com- 
promissos reciprocos, somos nós e 
não outros que decidimos. dos rumos 
e methodos da nossa acção política, 
Representando uma grande parcella 
da opinião publica, nunca nos propu- 
zomos à opposição systematica, nem 
empreitâmos o nosso esforço á sel- 
vageria das retaliações pessones, An- 
tes de tudo, o Interesse do Brasil, 

O dever cada um o cumpre da 
forma que lhe parece melhor, O In- 
dispensavel é que seja cumprido, E 
o meu, sci bem que o cumpri “crga 
omnes”, sem desulentos nem osten- 
tação. Não me perturbarum as dif- 
ficulilades encontradas no caminho, 
como não desidiantaram as agulhas 
da minha bussola as justas impacien- 
cias mal contidas, Tenho em tal pre-' 
ço a lHberdade humana, que poderia 
tel-a trocado pelo méu silencio, nu- 
ma renuncia humilde e obscura de 
mim mesmo, Mas nem isso o fiz, 
ainda quando tivesse a certeza de 
que uma posteridade proxima viesse 
a abençoar a serenidade da minha 
conducta, Batendo-ms pelo principio 
constitucional em toda a sua pureza, 
deu-me forças na luta o sentir vl- 
gllante e apaixonado, atrás de mim, 
a voz de toda a minha term natal, 
expressa com intraduzivel eloquencia 
no pensamento de todos os seus par 
tidos, ps Apa 

Já se disse tambem que a tregua 
parlamentar occulta nas suas dobras 
o jogo de combinações successorins 
à mais alta magistratura da Republl- 
ca. Opponho a suspeita à contesta- 
ção mais cabal, Jamais nos meus 
entendimentos com o sr, presldente 
da Republica trocámos uma só pala- 
vra a esse respelto. Nem as. Oppo- 
sições Colligados nem a Frente Uni- 
ca deram até hoje um unico passo 
nesse grave assumpto. Não assentá- 
mos uma attitude, não discutimos 
uma candidatura, não fomâámos um 
compromisso. Na hora opportuna, 
não faltaremos ao prelin, sem preoc- 
| cupações pessoaes ou tegionaes, em 
! busca apenas de um nome que asse- 
gure ao Brasil dias de lranquillidade 
ce de administração ordeira e fe- 
cunda, 

08 ENCONTROS COM O PRE- 
SIDENTE 

“Posso dizer de publico e razo, 
pondo a minha palavra sob o contras- 
(to da do honrado sr. presidente da Re- 
publica que, nas poucas vezes em que 
me avistei com s. excia., nem s. ex. 
me propoz a mais leve composição 
! política nem eu a alvitrei. Falâmos 
"como dois responsaveis, em grão dif- 
ferente, pela situação do nosso pair, 
animados apenas de espirito publico. 

Minha linguagem qnto de s. excla, 
tem sido invariavelmente a do ho- 
mem-que nunca soube dissimular o 
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do, E até mesmo a America 
Norte, quando de sua guerra, da 
independencia e da Secessão, os 
correu AOS nossos campos, afim de 
obter a materia prima imprescindi- 
vel no trabalho de suas fabricas. À 
despeito dessa prioridade, no Novo 
Mundo, não são de ngora 3 tontatl= 
vas de diversas nações curapéas no 
sentido de crearem centros produs 
etores de algodão, que As tornem 
independentes do supprimento ame- 
'ricano,. Haja vista, por exemplo, A 
politica seguida Incessantemente pe 
Ta Inglaterra, a França é Já agora 
tambem, pela Jalla, na Abyestolas 
onde ella espera ampliar a zona da 
exploração do “ouro branco”, 

Não é diversa a directriz adopta 
da por alguns povos europeus DO 
tocante Aos productos oleaginosos, 
A sua velha aspiração é a de conse 
tituir centros proprios, em auns cos 
tonias, visando a obtenção desses 
artigos, j 

O café, que, como nol-o confessa 
o sr, Roberto Simonsen, foi até ha 
pouco, o unico producto brasileiro 
que conseguiu alurgur a sua esphes 
va de influencia, não está sendo 
combatido tambem em nome da- 
quella mesma politica, À puluíla 
ção dos novos concorrentes e O cs 
tímulo que «diversas potencias us 
ropéas estão conferindo no seu pinn= 
tlo, em bases; raclonaes, não são de 
molde à sombrear os seus destinos? 


Se, ha tres seculos, vem sendo 
essa a norma de proceder do Ves 
lho Mundo, não ha duvidar que essa 
politica se intensificou ainda mais 
nos ultimos tempos. 4 obsessão pas 
ra constituição dos imperios ecunos 
micos colonines é quasl geral. As 
nações que dispõem de vastas arcas 
na Africa, na Asia, não estão dias 
postas a renunciar a essts patrimo= 
ulos economicos e territorines, mas 
sim a valorizal-os rapidamente. E 
as que as não possuem passaram da 
recriminação A ofensiva, dispostas 
até a lançar O mundo em um nova 
conflicto, comtanto que se sacie & 
sua “fome de materias primas e de 
productos alimentares”, 


A fatalidade do Brasll consiste 
exactamente em ser claborador dos 
chamados “productos colonines”, 
isto & do typo de producção,. de 
que a Europa mais carece para man 
ter ns suas populações e conservar 
o seu rythmo Industrial, porém que 
deseja produzir em regiões sujeilas 
no sei domínio politico e economi- 
co. 

Deante da realidade, que está pas 
tente ROB NOssOs olhos, restam-nos 
duas estradas. Ou nos mantemos 
fieis 4 doutrina, segundo a qual as 
materias primas  mundiaes devem 
adquirirc-se e comprar-se nos locaes 
ou nos palzes de producção espon+ 
tanea, onde. os factores naluraes são 
mais Indicados & sua maior e mais 
economica producção, ou então temos 
de procurar o sentido e a razão de 
ser de nossa subsistencia economi- 
ca, em um futuro proximo, dentra 
de nossa propria casa, O Brasll, 
queiram ou não queiram os dotlri- 
narlos do livre-cambismo, se encas 
minha para um periodo historico 
em que a melhor garantia para o es- 
conmento de suas materias primas 
e de sua producção akraria estará 
no seu proprio apparelhamento in= 
dustrinl, O mosso  Industrinlismo, 
que Já era uma necessidade Impes 
rativa, no seculo XIX, no seculo XX 
se nos apresenta como uma con= 
dição de vida ou de morte para & 
nação, Pensar de maneira diversa 
seria nos deixarmos embalar por 
theorias e abstracções, nas quies 
certos povos encontraram o seu tam 
mulo e a sua sepultura, 
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Os nossos 


grnades mortos 





A senhora Rosalina Coelho 
Lishõa vae falar sobre 


Olavo Bilac 


Continua a despertar hpplausos a 
goncrosa e patrlotica iniciativa do 
ministro Gustavo Capanema, que, à 
tronte da pasta da Educação, vem 
procurando mobilizar todas as for- 
pas espiriluaes do Brasil de pro- 
moves, em pequenas coníbrencias, o 
estudo da vida o da obra dos ha- 
mons notaveis que Alustrargm o cn- 
grandeceram a noseu civilização, 

E', realmente, na exemplo que el- 
les nos deixaram que devemos pro- 
curar os ensinamentos para a noa- 
sa conducta. à luz guladora do nos- 
so destino 

Todos os brasileiros que exerceram 
influencia na história nácional, em 
qualquer actividade, militar, selenti- 
fica, literatura, cívica, serão recorda- 
dos nessas cunferencias, para cuja 
realização foram convidados os nos- 
sos maiores escriptores. Mais tarde, 
impressa em folhetos, serão | cllas 
distribuidas por todo o palz. 

A primeira conferencia dessa se- 
rio altamente educativa e cultural 
será renlizada no proximo dia 15 dy 


Nosalina Coelho Lisbon, que falará 
sobro Olavo Bilac, 


O glorioso pocta, que Leve desta-|* 


cada influencia na vida civica do 
Brasil. será evocado num largo estu- 
do por aquella- cscriptora e poctiga. 





, Conselho do Commer- 


cio Exterior 


REDUZIDA A QUOTA DE EN- 
TREGA AO CAMBIO OFFICIAL 
SOBRE EXPORTAÇÃO DE 
BANHA 


Na reunião de hontem, do Con- 
gelho Federal do Commercio Exte- 
rior, fol objécto de apreclações e 
commentarios o serviço de propa- 
ganda do Brasil no estrangeiro, por 
intermedio dos escriptorios instal- 
lados em Peris e outros cêntros 
europeus. O sr. João Maria Lacer- 
da fez entrega de photographias do 
escriptorlo êém funccionamento na 
rua La Bocile, na capital france 
za, e o sr. Sebastião Sampalo al- 
ludiu ao de Euenos Aires. 

Em séguica, fol lida uma com- 
municação do delegado commer- 
mei do Brasil em Buenos Alres, 
sobre a aceitação que vem obten- 
do, all, a bauxita de procedencia 
brasileira. , 

O Conselho tratou ainda da Isen- 
cão da quota de entrega ao cam- 
bio official, solicitada pelos expor- 
tadores de charutes e cigarros, da 
Eahia, O 


gr. Euvaldo Lodi fez 


uma proposta de isenção total, con- 
tinuando o assumpto em estudo, 
Encerrando os trabalhos, o Con- 








corrente, às 17 horas, no Instituto 
Nacional de Musica, pela senhora 
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seu pensamento sob o véo das conve- 
tloncias. : 
Corria-me o dever imprescindivel 
ds défendor os parlamentares presos. 
Fechados us tribunnes ao pedido de 
“habcas-torpus”, não hesitel em ar- 
tazoar perante à proprio Poder Exe- 
cutivo, do presidénte dn Republica ao 
chofe de  Policin da capital, com eaca- 
las pelo ministro da Justiça. Intran- 
sizente no principio constitucional 
violado, nunca distingui entre os par- 
lnmentares présos os meus correll- 
gionarios dos que nân o são, Podem 
dizel-o as autoridades poranté as quaes 
debati o caso c especialmente o Ilustre 
“Tender da maioria, Muito mais fa- 
elle mais commodo séria para mim 
seguramente acertar no. priméiro dia 
contra o governo todás as baterias, 
de que dispomos, numa attitude de 








selho tomou conheclémnto do acto 
do presidento da Republica, homo- 
logando a decisão votada na re- 
união anterior, reduzindo . para 
35% a quota de entrega ao cam- 
bio official, sobre a exportação de 
banha, Seguiu-se a approvação de 
um parecer do sr. Arthur Torres 
Filho, sobre a expansão da cultura 
do arroz no Brasil. 


e no DIARIO DA NOITE é Irradiada pela Radio Tupi P,R.6,:3 








TONICO NERVÉT CLINICA OCULISTICA 


Optimo Ffortificante dos 
nervos e da sexualidade. Os 
que se sentem fracos; os que 
têm memoria enfraquecida 
devem usar o Tonico Nervêt 
— o medicamento de abso- 
luta confiança. 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista. 1. da Carioca, 5 (Ed 
Carioca), de 13 4s 17 horaa, 
cem 


RAIOS X 


DR. MANUEL DE ABHEU — Du 
academia de Medicina — Radin- 
diagnostico, Hadiotherapia — Ave- 


nída Hlo Branco, 257, 2º modar — | 


Telephone tu0443. 


THERMOMETRO 
“INCO” 


O mails preterido pela clama: 
medica devido u eua absoluta pre- 
cisão, Preços rasouvela. 


Prof. ARISTIDES LEITE 


ODONTOLOGO: Clrurglio-protha- 
sista. Electricidade dentaria, E. 
Curioca, 5º, sala 904; tel, 22-0376 
rs cida A tando paid ti cin 


RETRATOS 


Amplinções —  Reprodncções 


PHOTO MAX ROSENFELD 
Edificio Odcon 


Phone 22-4716-—Rio de Janeiro 


MOVEIS “LAMAS” 


(INTERESSAM 
AOS ECONOMICOS) 


Para Residencias e Escriptórios 
Representantes com Catalogos « 
prlenteções em 93 cidades do Palz. 
A malor exportação ultrapassan- 
do da metade da exportação total 
ds moveis do Diatrlcto Federal — 
Secção ds JIEmbalagem a mais 
enmpetente, vendas para |paga- 
mento no «destino a prazo, os 
Agenter locnes tambem ss respon- 
sabilizam quanto á perfeita quall- 
dade o garantia dos nossos produ- 
ctos. FABRICA — S. Christovão 
— Rig, 


OPTIMA RESIDENCIA 


Traspassa-se o contracto 4e 
optima residencia, com todo o oon- 
forto moderno. Rua Burcellos, bP, 
pesto 6. Ver a tratar das 3 da é 
haras. 


FUNDAÇÃO MEDICO 
CIRURGICA 


UH. ALEHEDO PINHEIRO 
Director — Has Alelndo Gamna- 
tara, 21 — Cinelandia — Ed, Ke- 
gina —» Tel. 420474 — Com ti 
medicos especialistas. Ralo X. La- 
borntortos, ete. 'Tudo n preço de 
ronperativa e & moda norte- 
americana 




























CLINICA * DE OLHOS 


DR. JOÃO PIRES 


Consult. R. Rodrigo Silva 34-A, 5º 
andar. “Tal, 22-8473 


Prof. Dr. Linneu Silva 
Assist. Dr. J. L. Novaes 


Ernt. medico, 


Tuberculose pulmonar — Serviço 
de cardiologia — Doenças do cora- 
ção e da uorta — Hypertenso 
arterial (banhos slectrn-orygena- 
dna) -—- Electrocurdiograpnia 
Raica X — Republica do Perv'. 


-- Das 14 6a dh 





RELOGIO DE VIGIA 


Cumpra-se um, em perfeito es- 
tado, Telephone 22-6551, com o kr, 
Euntos, das % áu 12, diariamente, 





CASAMENTOS 


Papeis civil e religioso. 'Trata- 
G. Campista. 
161-mob, 


se com Rua 1º de 


Março, 





Doentes do estomago 


Mandas vosso noma e endereço 
& refiacção du “A Abelha”, om Na- 
pomuceno, Minas, e terels Indica- 
ção gratuita para a cura radical 
e garantida, 


Dr. ANNIBAL VARGES 


Mol, senhorns, syphília, pele 
eyatemn nervoso. mol, Internnm 
lRnlos. X e elecíricidado medica, 
sob todas mm Sórmas,  bicíciies 
ehronicas (corrimentos antigos). 
Gura rapida com 5 a 10 apnltem- 
ções — It, 7 de Setembro, 141, 3º 
Tel, 27-1202, 













s0' PARA CREANÇAS 
CAs AUEETS 5) 4 
RRONCHITE : 










MELPDEJO 


EFFICAZ É INCFFENSIVO nor 


Escola FE “Chauffeurs” 


H. S. PINTO 


Frel Caneca, 185/97. t. 22-1920 
Curso rapido para profiasionaes 
e amadores. Das 8 ás Z1 horas. 


Doenças do apparelho di- 
gestivo € nervosas - Raios X 
Prof. Renato Souza Lopes 


Obesidado — Diabetes — Regl- 
mens dieteticos — Novos trata. 
mentos physicos (ondas curtas) 
eto.) - R, 8. Jozé, 83 Tel.: 23.7327. 


DR. CHAGAS BICALHO 


fnneclalista em MORENÇAS DA 

PELLO o SYPHILIS, Tratamento 

da Seborrhta (mordura da face) 

e dos tumores da pelle (cancer) 

pelos Maloa X, Electricidade me- 

dica em geral — Urugunyana, 1046 
Das 4 ds €& horas 








E Poça Informações sobre annuncios conjugados nesta 
rms gORÇÃO pelo tolophono 22-0799,———— 





das doençna e Ei os dg dd 
DR. R. PARDELLAS 


negação e protesto, Mas, senhoras 
deputados, não me seduziu o tor- 
neio demagogico nem me enfeitiçou 
n vaidade pueril de tecer philippicas 
com os espinhos dos nossos cullegas 
sequestrados às suas funcções legis- 
Intivas, s 

Por agora, o nosso papel historico 
consisto cim contribuirmos para. que 
a nação seja reintegrada no ambi- 


precisa ser encerrado quanto antes 
péla apuração das responsabilidades 
do levante de novembro, pelo resta- 
belccimento das garantias conslitu- 
clonnes, pela preservação das garan- 


res, pela soltura dos simplesmente 
suspeitos detidos no tumulto dos 
acontecimentos, pelo e emfim, 
do Judiciario sem restricções, 


DEPUTADOS COMO REFENS * 
| 


Não poderemos viver eternamente 
em éstado dé sitlo óu do guérra, 
mésmmo purque os remedios hervicos 
que não curam acabam por matar-o 
doente, E tanto vale morrer da do» 
ença como da therapeulica. 

Contrários a todos os extremismos, 
nem por isso desejamos menos uma 
profunda transformação das Institui- 
ções, que dê à democracia o sentido 
suclal indispensavel, Domina-se a 
revolta pela violencia — vim vl re= 
pellera — casliga-se a infracção pe- 
nal pela justiça, Mas.a reacção nun- 
ca amorteceu o impeto das doutrinas, 
A uma subversão opponhamos o 
apostolado das idêas, a educação, a br- 
ganização nacional, o zelo pelos di- 
uheiros publicos, a salisfação de to- 
das.as necessidades collectivas, a mo- 
destia dos governos, o espirito de 
moderação nas lulas e q acerto das 
soluções. 

Ides agora, senhores deputados, de- 
cidir da sorte dos vossos pares neste 
grave passo da vida republicana do 
Brasil. ” ; 

Duranto os tres largos mezes, que 


antecedorum este debate, -consagrel 
us meus dias, sem cansaço, a uma 
uDra de immoderação, de justiça e de sa- 


erificio, seguro de que não havereis 
de perder de vista. os imperativos 
du vossa consciencia de magistra- 
us. 

Não pode collocar a direcção par- 
lamentar da maioria o vosso voto no 
terreno da solidaricdado partidaria 
nem da confiança ao governo, Deve- 
reis assim de julgar pelo allegado e 
provado, 

Não pedi um suffragio, não sup- 
pliquel um auxílio, não forcei 
porta, Posso orgulhosamente dizer 
ua minha acção infatigavel, como o 
padrao Vieira, deprecando o auxilio 
do Deus para a victoria das armas 
portuguezas: “Não hei de pedir, pe- 
dindo, senão protestando e argumen- 
tando, pois esta é a liberdade que 
tem quem não pede favor senão jus- 
tica”, 

dá examinci o “dossier” policial, 
desmontando a accusação peça por pe- 
vã. Pode reslar uma suspeita, Não 
remanescerá n sombra de uma pros 
va, que uutorizo na denuncia, Seja 
qual fôr o vosso pronunciamento, já 
ngora comprebendi que elle não alte- 
rará n vossa linha de conducia pu- 
bilca, dietada por outros imperativos 
superiores, 

Mas não é possivel que os depu- 
tados fiquem no carcere como retem 
oy como symbolo. Devem nelle per- 
manecer, se formos convencidos da 
sua criminalidade, Nem o governo 
se diminue com o nosso voto contra- 
rio À concessão da licença. O poder 
excculivo não julga, accusa quando 
deve. E eu faço no sr. Getulio Var- 
gas à justica de affirmar que s. ex, 
não transformou este pleito na tor- 
tura de um capricho, que 3, ex. não 
alimenta. 


FALTA DE PROVAS 


O pronunciamento da Camara será 
da Camara e só da Camara. A pos- 
teridis não o atlenuará como um 
reflex ; alheio. 

Nem u decisão negatoria seria a 
“unica du u primeira no curso dos ac- 
| tunes acontecimentos, 
| Citarei a esmo dois casos, 

duas illustrações. 

Um é o capitão Henrique Costa, 
preso depois de 27 de novembro de 
solto ha cerca de quatro mezes. 
Membro da direcção da A. N. L., q 
juven e bravo official, por quem nu- 
tro todas as sympathias pessoas, pro- 
vou a sua jnnocencia e está hoje à 
frente de tropa no Interior de São 
Paulo, 


O outro é o ilustre professor Car- 
penter, que, depois de longa prisão, 
já se encontra empossado em sua ca- 
delra de deputado à Assembléa Le- 
gislativa do Estado do Rio. 

Restituindo ambos à liberdade, n 
governo só sc elevou aos olhos da 
nação. 

4 teimosia e a Injustiça nunca con- 
duzivam a bons caminhos. 

Só a divindade é infaliivel e o 
mérito dos homéns de Estado con- 
siste precisamente no reconhecimen- 
to dos erros, sobretudo os insecpara- 
veis de protesaos tumultuarios, co- 
mo aquelles em que se opera uma 
repressão energica contra q desur- 
dem. 

Ademais, senhores deputados, cot- 
rel os olhos por estas bancadas; Je- 
vantae-os nos proprios conselhos do 
governo, Lá, como aqui, não somos 
quasi todos réos de crimes políticos, 
alcançados pela amnistia? 

Não infrinja os mandamentos da 
ethica, affiemanido à Camara que à 
certa altura o nobre “leader” 
maloria me cominunicou que o seu 
estudo de Inquerito conclulra pela 
ausencia de provas contra os depu- 
tados João Mangabejra o Domingys 


coma 


O sr. João Neves falando, hontem, na Camara 


to constitucional, Este longo hiato, 


tias de funcelonarios civis e milita-, 


uma: 


da | 


Vellasco. Isso mesmo ficou assenta- 
do na conferencia em que s. ex. lu- 
mou parte com o sr, ministro da 
Justiça, o sr. Maurício Cardoso e 
commigo. 

Depois disso, não surgiu um do- 
cumentn novo, ds medo que cu pos- 
sa atnililr modificação tão radical de 
oriontrrão em assumpto de tamanha 
ERAM oct 


JOGA-SE U DESTINO DA DEMO- 
CRACIA 


Mas para mim o que está em de- 
bate não é a liberdade de quatro ci- 
dadãos investidos du representação 
nacional, O que tendes de julgar é 
a propria Constituição da Republica. 
Abrindo o cyclo de conferencias em 
Hucnos Aires, uy Barbosa disse, 
com a segurança ; roverblal; “O que 
interessa saber no tucante a um pair 
que se diz constitucional não é se 
tom uma Constituição, mas se prati- 
ca a que tem. 

Ahi, o probléma de hoje, em toda 
à sua' gravidade. 

O Poder Exccutivo transmitte á 
Camara toda a majestado de um Ppo- 
der, que deve palrar junto dos outros 
no mésmo pé de igualdade, 

Agora, basta de palavras. Vamos 
aos votos. Elles dirão se assistimos 
a uma sessão historica ou se já des- 
cerum as trévas da noite sobre o ca- 
daver da democracia brasileira, ” 


OS DEBATES DURANTE A 
ORAÇÃO DO “LEADER” DA 
MINORIA 


Durante o discurso do sr. João 
Neves, houve algumas interrupções 
e certa passagem pittoresca, QUanN- 
do o orador alludiu á prorogação do 
estado de guerra, discutiu com o sr. 
Adalberto Corrêa, intórvindo o sr: 
Acurcio Torres, para dizer que a 
propria bancada .iberal considerára 

| Inconstitucional essa medida. 

O er. Adalberto Corrêa revida, 
irritado, que o seu collega procura- 
va fazer uma intriga. Ambos tro- 
cam apartes acalorados, retinindo 'o8 
timpanos: Não passou, entretanto, 
de um ligeiro Incidente, sem meior 
repercussão. Mais adeante, o Er. 
João Neves examinava a questão 
principal de todo esse caso, que é 
a questão das immunidades parla- 
mentares, citando e tirando effel- 
tos a seu favor de certa affirmação 
do sr. Y...nte Rão, num discurso 
que proierira no Instituto da Or- 
dem dos Advogados, de que o nosso 
estado de de guerra era sul gene- 
ria. 

O sr.' Moraes Andrade apartea, 
longamente, procurando esclarecer 
o porque da affirmação. Como 
sempre, o deputado paulista faz 
um discurso à margem das consi- 
derações do nrador. 

O sr, Moraes Andrade continúa o 
seu discurso É guisa de aparte, che- 
gando ao ponto de provocar os cul: 
dados da Mesa em assegurar o cum- 
primento exacto do regimento Soam 
os timpanos, O sr. Antonto Carlos 
lembra que quem estava com a pa- 
lavra era o gr, João Neves, O sr, 
Moraes Andrade não se detem. O gr, 
Antonio Carlos, esquecido de que o 
aimpliador estava ligado, debruça-se 
sobre a mesa, approximando-se um 
pouco mais do sr, João Neves (a 
nova tribuna fica abaixo da mesa). 
E observa com intimidade; 

— Oh! Neves, você fol provocar 
o homem, .. 

Houve risos prolongados. O Br, 
Moraes Andrade não gostou muito, 
tanto que se sentou e se conservou 
calado até o fim do discurso do gr. 
João Neves, 


A ANALYSE DAS PEÇAS DO 
INQUERITO POLICIAL 


O leader da minoria demorou-se 
mais de uma hora na analyse, peça 
por peça do Inquerito policial con- 
tra os deputados. 

Affirmou, em dado momento, que 
e minoria, em hypotese alguma, sa- 
crificaria uma das mais altas ex- 
pressões da inteligencia brasileira, 
como o sr. João Mangabeira, por 
simples suspeitas, O sr. Adalberto 
Correa lembra que 'a Camara não 
jevia entrar no merito da questão. 
Competla-lhe, apenas, conceder ot 
negar a licença. O gr. Pedro Cal- 
mon observa que o relator não agiu 
dessa maneira, Entrou no fundo do 
merito da questão, consignando até 
penelidades, 

Rea.mente, prosegue o sr. João 
Neves, o sr, Alberto Alvares exce- 
deu.o proprio procurador criminal, 

Hilaridade do plenario. O sr, Di- 
nix Junior defende o relator, discu- 
tindo com o sr, Accurcio Torres. 
Ha ligeira agitação ao pé da tribu- 
na. O presidente bate os tympanos. 
O orador continua a sua analyse. 


"» 


Exposto o tento ce vista das opposições sobre 
"O processo dos parlamentares | | 


ii SE o Si E Soa É MISES DO io a a o A E ca 
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Um dos mais fortes argumentos 
contra o se, João Mangabeira as: 
signala, cra a sun Insatisfação * pela 


orientação que estava sendo ada 
ao “Jornal da Manhã”, que a polícia 
diz'a o succedaneo da “A Manhã”, 
O director do “Jornal da Manhã” 
fora n sr, Ulhaldo Ramalhete, seu 
compúnheiro de minoria, político 
conservador, que ali estnva comple- 
tamento livre, ouvindo seu discurso, 
com todas as regalias de deputase. 
Por que a policia não prendeu o 
sr, Ubaldo ItamalheLç? 


Havin coisa melhor. Quando o ga 
verny fechou “A Manhá", após 
eclusão revolucionaria de novembro. 
o sr. Antonio Carlos, 


dessa missão, mas sabia. que form 
um representante constitucionalista, 
O sr. Aureliano Leite, então. se 
accusa. Fora ello quem estivera 
com o ministro, tape vitêrdao o 
a 


pedido do presidento Camara, 


sendo attendido, 


O sr. João Neves tlra partido des- 
se cspontaneo depolmento. Num 
gesto largo, proclama que a Cuima- 
ra teria necessidade de volar uma 
nova licença para processar o sr» 
Aureliano Leite e o proprio sr, Au- 
tonio Carlos, 

Todo o plenario rl, 


QUATRO «HORAS SEGUIDAS 


O sr. João Neves tinha escripto o 
seu discurso. Escripto, era uma pe- 
ça longa. Pols bem, o er, João Ne- 
ves o ampliou bastante. E teve de 
interrompel-o, á certa altura, por- 
que a hora da sessão linha chegado 
a seu termo, ás 18 horas. 


O er, Adalberto Corrêa requereu 
a prorogação pór mais Uma hora: U 
sr. João Neves disse que la ser bre- 
ve. Passou a examinar o caso pes- 
goal dos deputados Domingos Vellas- 
cg, Abguar Bastos e Octavio da Sil- 
veira, Não cuidava de rehabilital-os 
moralmente. O que fazia era reba- 
bilitar, moralmente o Legislativo. 

Quanto no sr. Domingos Vellasco, 
reproduz o que este lhe declarara, de 
que se tivesse qualquer participação 
no movimiento subversivo, estaria de 
armas na mão, num dos sectores da 
luta. O orador: acredita nessa con- 
fissão, porque o sr. Vellasco Jutou em 
30 o em 32 nas trincheiras. Com re- 
fcrencia aos srs. Abguar Bastos e 


Octavio da Silveira, valeu-se dos de-: 


polmentos prestados pelos mesmos á 
policia, dizendo que nelles nada se 
encontrava que levasse à convicção 
de que cram responsaveis, Ambos 
negaram que pertoncessem ao Par- 
tido Communista. Se era da techni- 
ca ou da escola, negar-se a condição 
ou q qualidade de communista, en- 
tão, por esse criterio, todo homem 
que disser que não adopta essa ideo- 
logia dove ser tomado como Um com- 
munista, que procura disfarçar. 


Em seguida, o sr, João Neves re- 
velou ter ficado combinado, numa 
conferencia no Ministerio da Justi- 
ça, com a presença do er. Pedro 
Aleixo, que não seria concedida a H- 
cença para os srs. João Mangabeira 
e Domingos Vellasco, tendo o pro- 
prio leader da maioria opinado, em 
relação a esses dois deputados, que 
não Lzvia provas contra elles. E ap- 
pellou para o ar, Pedro Aleixo, afim 
de que dissesse se era ou não ver- 
dede o que nffirmava. 

O sr. Pedro Aleixo intervem. di- 
zecêo que não queria perturbar q 
discurso do seu collega. Reservava- 
se para, no dia seguinte, explicar o 
facto nilegado, 


A parte conclusiva do discurso de- 
correu serena, conscrvando-se o ple- 
narlo cheio e attento, apesar do ade- 
antado da hora. Apenas: a assisten- 
cia se desfalcára, apresentando as 
tribunas do público alguns claros 

O sr. João Neves falou quatro ho- 
ras seguidas, e desceu da tribuna 
sob vibrante salva de palmas, rece- 
bendo muitos abraços e cumprimen- 
tos, Inclusive dos srs. Mauricio Car- 
doso e Guerra” Blessmann, 


A DISCUSSÃO PROSEQUE 
HOJE 


A discussão do parecer 19 prose- 
gue na sessão de hoje, estando ins- 
eriptos os srs. Ribeiro Junior, Gena- 
ro Ponte Souza e Teixeira Pinto. 

O sr, Pedro Aleixo. conforme pro- 
mettcu, tambem falará. - Espera-se 
que a tribuna seja fguilmente occu- 
pada pelo sr. João Carlos Machado- 
O relator, sr. Alberto Alvares, fala- 
rá por ultimo, encerrando o debate. 


PRECISA-SE 


Vendedores bem relacionados para: 
a venda de terrenos a prestações, em 


local optimo e de bôa aceitação. 
Procurar o Sr. Urbano à Travessa 


Ouvidor n. 9 — 2º andar — das 14 ás 17 


horas, 





INAUGURA-SE HOJE 
A PRIMEIRA AMBULAN- 


À attendendo a | fertil”, 
uma solicitação do sr. Abguar Bas-| Do sr. 
tos, pedira a um deputado  pautis-| ma: 
ta que Intercodesse Junto no minis-| — “O sr. João Neves olbeve, co- 
tro da Justiça no sentido de ser re-| mo orador e como parlamentar, mais 
aberto o referido matutino, Não| um dos seus bellos discursos”. 
se recordava quem se incombita| mo gr. Cunha Vasconcellos; 


Apolices 


do de S. Paulo, 
500:000$000, 50: 





CIA PARA SOCCORROS 
URGENTES NA CENTRAL 
DO BRASIL 


(Hnaugura-se, hoje, nas  officinas 
do Engenho de Dentro, a primeira 
ambmlancia para soccorros urgentes, 
da Central do Brasil, e da qual é 
madrinha a senhorita Mendonça Li- 
ma, Por esse motivo, a pharmaceu- 
tica, os auxiliares do posto medico 
tam, hoje, no chefe do mesmo, o me- 
da Locomoção e os operarios pres- 
dico Granadeiro Junior uma home- 
nagem por cuincidir com a data do 
seu nataliclo, 





E' possivel que ainda hoje se vote o 
parecer, 


INPRESSÕES COLHIDAS DE- 
POIS DO DISCURSO 


Após o discurso do sr. João Ne- 
ves, vs deputados se encaminhavant, 
às pressas para os elevadores. 
Aproveitamos u presença de muitos 
delles nos corredores para colher 
impressões, : 

O sr. Alberto Alvares, que se con- 
servava sereno e calmo, retrucou: 

— “Da tribuna, quando fôr es- 
clarecer a Comara sobre o meu pa- 
recer, terei opportunidnde de rves- 
ponder minuciosamente a todos 
aspectos do discurso do sr, 
Neves”. 

O sr. Adalberto Correia, um pou- 
co agitado, npenas disse; 

“O sr. João Neves pronun- 
clou um-discurso politico-seutimen- 
imaginação 


us 
João 


tal, producto de uma 


Francisco Negrão de Li- 


— “O sr, João Neves, com seu 
discurso, está apenas cumprindo o 
seu dever. Como “leader” da mi- 
noria, está procurando defender seus 
correlilonarios que attentaram con- 
tra as Instituições, 

Aliás, eu prefiro o João Neves do 
tempo da Allinnça Liberal.,,” 

Do sr, Roberto Moreira: 

— “(O silencio religioso com que 
a Camara inteira ouviu o discurso 
inegualavel do sr. João Nuves, é 
uma demonstração de que as suas 
palavras ec gua argumentação Im- 
pressionante calaram fundo no es: 
plrito dos meus pares, Fol um bello 
discurso, um dos melhores a que 
temos assistido”, 


NÃO CHEGOU O SR. ARTHUR 
BERNARDES 


Apezar de esperado hontem, o sr. 
Arthur Bernardes não chegou”a es- 
ta capital. O chefe do P, R. M., 
assim, se esquivou de participar 
dos primeiros debates em torno do 
caso dos parlamentares presos, 

Não é muito provavel que o sr. 
Bernardes chegue hoje, n tempo de 
participar da votação do parecer que 
concede a licença para o processo, 


CONFERENCIAS COM 
O CHEFE DA NAÇÃO 


O sr, Mauricio Cardoso entroteve, 
hontem, mais uma longa conferen- 
cia com o sr, Getulio Vargas, no 
Palacio Guanabara. 

Eram 21 horas quando o sr. Mau- 
ticio Cardoso chegou á 
presidencial. 

Tambem esteve hontem, em con- 
ferencia com o presidente da Repu- 
blica, no Palacio do Caltete, o sr. 
Benedicto Valladares, governador do 
Estado de Minas Gerass, 


OS “LEADERS” DA CA- 
MARA PAULISTANA 


S. PAULO, 6 (A, M.) — Em re- 
união que devera ser realizada ama- 
nha à tarde, os vereadores eleitos 
pelo Partido Republicano Paulista 
escolherão o lender da sua banca- 
da na Camara Municipal, 

Segundo tudo faz crer, será esco- 
lhido o sr, Marrey Junior. Porém 
so o ex-procer democratico preferir 
manter-se em attitude mais ou me- 
nos independente, mas sempre den- 
tro das fileiras partidarias, será in- 
dicado o ar. Orlando Prado, 

O “LEADER” PECEISTA 

O “leader” da bancada do Partl- 
dn Constitucionnlista será o sr, 
Thomaz Lessa, uma vez que o Indl- 
cado para o posto, ar. Laurentino 
de Azevedo, não conseguiu cleger-sc. 


ROMPEU COM O GOVER.- 
NADOR DO ESPIRITO 
SANTO 


O sr. Jeronymo Monteiro recebeu 
do ex-presidente da Assembiéa Le- 
gislativa do Espirito Santo o se- 
guinte telegramma: 

“Communico ao prezado amigo 
que motivos de ordem superior de- 
terminaram “o meu rompimento 
com o governo do Estado, do qual 
me afastel tlrrevogavelmente, 
(n.) — Carlos Medeiros.” 


SALINAS JA" TEM INS- 
TALLADA SUA CAMARA 
MUNICIPAL 


SALINAS, 6 (Do correspondente) 
— Jnstalloo-se  antehontem, sole- 
mnemente, a Camara Municipal, 
tendo o P. P. elegido todos os ve- 
readores e os juízes de paz. 

Foi eleito prefeito o coronel 
Mendo Corrta, e presidente do 
Conselho o dr. José Arcésio. 


A APURAÇÃO DO PLEITO 
MINEIRO NA ZONA 
DA MATTA 


BELLO HORIZONTE, 6 (€. M,) — 
Prosegulrant, hoje, em Cataguazes, 
Circulo Eleitoral da Zona da Matta, 
os trabalhos da apuração das elel- 
ções do municiplo de Ubá, cujo re- 
sulado até agora conhecido é o se- 
guinte: 

PAR. M. 2,04; P, P, 1.H49, 

A differença a favor do P; À, M. 
é de 705. 

Em Muriahé o P,; R, M. está com 


residencia 


— 










| pagamento 








Fopulares Paulis 


NOVO SORTEIO 


No dia 31 do corrente será, por orde:n do Governo do Esta- 
rocedido a novo cortolo dos premios de 
$000 e 1:000$000, com que, em 30 de Ju- 
nho, foram contempladas a polices ainda não vendidas. 
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LITO QUE NÃO Se ConSumnará 


A extincção das casas de penhores 


Entre as attitudes tomadas 
pelo governo, que surgiu do 
advento revolucionario, existe 
uma, que não se consumimará, 
estamos certos, porque ao Po- 
der Legislativo hão de vir a 
calma e a ponderação, para 
que seja conjurada a grave sic 
tuação que advirá da execução 
de lei inopportuna, que ne: 
nhuma vantagem ou beneficio 
proporcionará ao puiz e que, 
ao- contrario, forçará este ao 
de avultadas in- 
demnizações co fôr executala 
honesta e regularmente, 

O governo, tangido pela 
ansia de querer tudo refor- 
mar, remodelar, ou melhorar, 
expediu o decrcio 24,427 de 
19 de Junho de 1934, que 
conferiu privilegio ús Caixas 
Economicas Federnes, para 
que só ellos pudessem fuzer 
operações sobre penhor civil, 
com evidente sacrificio dos di. 
reitos dos estabelecimentos 
bancarios, e das proprias Cai- 
xas Economicas Estadane 

Evidentemento q objetivo 
de tal decreto foi hostilizir as 
casas de penhores, nas quaes 
o olho financeiro de quer: or- 
ganizou o decreto, só perce- 
beu o lucto apparente que o 
juro elevado a tnes estabele- 
cimentos proporciona, esque- 
cido dos renes beneficios e do 
soccorro que prestam, nas 
mais graves conjuncturas, e 
deslembrado das pesadissimas 
contribuições com que essas 
casas de penhores, concorrem 
para o erario publico, que 
dellas arranca, annualmento, 
milhares de contos de réis, a 
titulo de imposto, 

Grande parte da importan- 
cia desses juros, que as casas 
de penhores auferem, é dre- 
nado para o proprio Gover- 
no, que o arrecada, pelos ga- 
danhos do fisco. 

Se o publico procura o am» 
paro das casas de penhores, 
para nellas grangear o soccor- 
ro que em parte alguma de- 
para, e que não lhes pode ser 
dado pelas Caixas Economicas 
Federnes, é bem de vêr que a 
primeira victima desse decre- 
to, quando em execução, sera 
a propria população que fi. 
cará, assim, privada de um 
soccorro prompto e immedia- 
lo nas conjuncturas afflictivas, 

O decreto é, portanto, des- 
humano porque estabelecendo 
um privilegio, vem anniquilar 
instituições que renes benefi. 
cios proporcionam ao povo, 
prejudicando a este, que será 
privado de um amparo ou soo 
corro ao seu alcance, para 
além de tudo ir ferir direitos 
da maior legitimidade, que se 
organizaram á sombra dos leis 
do paiz. 

Isso fere de morte o decre- 
to, pela inconstitucionalidade 
que nelle transparece, 
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A Constituição de 1934, as 
segura o exercicio de qual. 
quer profissão, desde que se: 
jum admittidas apenas, condi. 
ções de capncidade tecnica e 
outras que forem inspiradas 
no interesse publico, 

A Constituição é de 14 de 
Julho de 1934. 

Está evidente, portanto, que 
as disposições anteriores en 
tre as quaes está esse decreto 
24.427, de 19 de junho ds 
1934, foram, por ella, revoga- 
das, em tudo quanto contravir 
o seu texto. 


A execução (desse decreto 
deve ser transferida pelo Cons 
gresso, para as Kalendas gre 
gas, porque, além de deshu- 
mano, contrario ao interesse 
publico, é inconstitucional, co- 
mo se está vendo, e havemos 
de mais detalhadamente espe. 
cificar, 


(Transcripto da “Gazeta 
dos Tribunaes”, de 5 e 6 de 
julho corrente). 


O DESENVOLVIMENTO 

DO COOPERATIVISMO 

ENTRE FERROVIÁRIOS 
PAULISTAS 


O Centro dos Fernaviarios da São 
Paulo Rallway Co. sociedade coope- 
rativa; acaba de inaugurar o seu tor- 
celro armazem de consumo, situndo 
nas proximidades da estação da Las 
pa ma capital paulista, 

Essa cooperativa, fundada em 103, 
realizou, no anno passado, um movi- 
mento de operações no valor de ,.,. 
016:890$400, com um quadro social 
do 1.192 cooperativistas e um capl- 
tal subscripto do 3: 2208000, 

A Socledade Cooperativa dos Fer- 
rovinrios “da Estrada de Perro So- 
rocabana. fundada em 6 de Julho de 
1943, apresentava, em maio ultimo, 
a seguinte situnção: numero de as 
soclados — 3.750; movimento de 
operações (de janelro a maio des 
te anno) — 605:4783600, 

A Sociedade Cooperativa dos Fer=- 
roviarios da Companhin Paulista da 
Estradas de Ferro, fundada em 18 
de abril de 1912, renlizou durante, 
19935 um movimento de operações! 
equivalente a 6.423:1508000. E cons 
tnva, em dezembro ultimo, com ,,' 
8,112 associados, 

A Cooperativa dos Ferrovlarios da 
Estrada do Ferro Sul de Minas, fun- 
dada emNe9 de março de 1922. realls 
zou, tambem, durante 1095, um mos 
vimento de operações no total de =» 
6.918:6058080. 

A Sociedade Gooperativa dos Fer- 
roviarios dn Noroeste fundada em 4 
de janclro de 1935, contava, em de- 
zembro ultimo, com 461 associadas, 

A Cooperativa dos Ferroviarios da 
Estrada de Ferro São Paulo-Goyar, 
organizada em março deste anno; con 
ta, Já, com 114 socios. 








DESAPPARECEU UM FI. 
L4n DO ADDIDO MILI- 
TAR A' EMBAIXADA DO 
- BRASIL EM WAS- 
HINGTON 


BERLIM, 6. (H.) — Notlcla-se 
que o sr, Celso Coutino, filho do 
addido naval à Embaixada do Bra- 
ell em Washington, desapparec'u ha 
cerca ed u mmez, de Municn, onde 
seguia o curso de medicina. 

As Informações accrescentom que 
e Embaixada do Brasil em Berlim 
não logrou descobrir o patudeiro do 
joven estudante, cuja família ss 
mostra extraordinariamente irquie- 
ta, 


dd 


COMMUNIDADO Nº 6,132 


Commiunicamos aos interessados nas vendas dos cafés 
| de quota retida da safra 1935/36, recolhidos ao Armazem 
Regulador do Entre Rios, que, a partir de hoje até 16 de julho 
corrente inclusive, receberemos para effeito de faturamento 
e pagamento, os conhecimentos de embarque e os certifica 
dos de classificação expedidos pela Inspectoria Fiscal do Es: 
tado de Minas Geraes (Instituto Mineiro do Cafe), referens 


tes aos lotes ns. 1001 a 1536 


Findo esse prazo e não tendo sido entregues aquelies 
documentos, ficam automaticamente canceladas as declara» 
ções de vendas relativas aos referidos lotes. 

No caso de surgir qualquer divergencia entre a classifi- 
cação feita pela Inspectoria (Instituto) e a procedida por 
este Departamento, prevalecerá esta para effeito de compra, 
a menos que com isso não concorde o vendedor, o que ims 
portará no cancellamento da venda do lote ou lotes corres» 


pondentes. 


Rio de Janeiro, 6 de julho de 1936, 


2,815 votos s0 P, Ps Com O. 48 
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PAGAMENTOS 


| “olhas do setinio dia util; aposenta- 


-elpe e aspirante Ignacio, 
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O JORNAL — Terça-feira, 7 de Julho de 19 








V EXPOSIÇÃO 





A CHEGADA DE DOIS LOTES DE GADO HOL- 


LANDEZ E SUISSO — OUTRAS NOTAS 


Para figurar no V Exposição Na- 
cional do Pecuaria, chegaram hon- 
tam, pelo vapor “Armsteriand", dois 
lotes de gado hollandez e auisso 
puro sangue. : 


Entre-os bollos especimens holian= 
dezes, ha quatro adquiridos pelo sr, 
Arnaldo Guimarães, para a sus fa- 
cenda de criação, 


Figura, entre elles, o famoso 
“Jos V', um dos muls bello exem- 
plares do raça preta e branca hol- 
landeza. “Jos V', conhecido em to- 
da a“ Europa, pertence a uma estir- 
pe ilustre pelo seu “poúlgree”, o é 
filho de uma vacca que produz 47 
kilos e 300 grammos; diariamente, 
Igualmente belios, são 08 exempla- 
res da raça “eclwitz”, mais Interos- 
vantes mesmo sos simples curiosos 
que os hollandezes, 


Entre as pessoas que aguardavam 
o “Armsteriand', encontravam-se O 
er. Nelson Maia e vorios outros 
tunccionarios do Ministerio da Agri- 
cultura o numerosas outras pessoas, 
além dos representantes doa criaco 
ros, do gado recem-chegado. 


Quando já so Inlclava o desembar- 
que dos primeiros novilhos; chegou, 
acompanado de amigos, O SF. Arnal- 
do Guinle, que, como perfeito crla- 
dor que é, examinou os esplendidos 
typos representativos do gado sula- 
so e hollandez, 


VEM AHI O PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO RURAL URU- 
GUAYA 


Especialmente convidado para as- 
elstir á Exposição Nacional de Pe- | 
cuarla, deve chegar a esta capital, 
ainda esta semana, o BF. Inclarte 
presidente da Associação Rural Uru- 
guaya. 
CHEGA AMANHA, A PRIMEIRA 
CARAVANA DE CRIADORES 
GAUCHOS PARA ASSISTIR 
A V EXPOSIÇÃO 


Polo “Araraquara” chega amanhã, 
a esta capital, a primeira caravara 
t 








DO 
RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


DIARIA A PARTIR DE 550 
com refeição pela manhã e banho 
Optimas accommudações, Do cen- 
tro da cidude, 
LARGO SÃO FHANCISCO DE 
PAULA 
(Rua dom Andradas, 10) — RIO 
Velephoney 22-0D20 — Telegram. 
ma: HIOPALACIO 


NPORMAÇÕES UTEIS 


O TEMPO 


MAXIMA — 28.8, 
MINIMA — 15.2. 


Previsõena para o 
oras do diz 6 ás 1 

do corrente: 

Districtn Federal e Nlctheroy: 
Tempo bom. Nevoeiro. 
Temperatura estavel. 

Ventos de sueste a nordeste, 
Estado do Rio de Janeiro; 

Tempo bom. Neyoelro. 
Temperatura estavel, 

Estados do Sul: 

Tempo bom, nublado até Paraná 
s melhorará nos demais Estados. 
Temperatura estavel. 

Ventor de sulsto u nordeste, fres- 
108. 






ariodo dis 18 
4 horas do dia 


Thesouro Nacional 


, Na Pagadoria do Thesouro Nacio- 
ul serão pagas, hoje, 7, As seguintes 


tos da Vinção de A & Z- 


Prefeittra 


Serão pagas, hoje, na seguintes tos 
has de venmnetos: 

Primeira ascção: 

Prefeito, secretarios gernes a ae- 
Aba do gabinete do prefeito, 1l- 
vro 7. 


Camara Municipal — Secretaria dn 
Camara, de director até auxiliar da 
poctarda (livro 1)jde correlo até o 
tim (livro 3). 


Aposentados, letra J a Z; penslonta- 
tas, inclusivo da antiga guarda-no- 
oturna (livro 39). 

Begunda secção: 

Pessoal operario da Direcioria de 
FMacalisação (livro 126). 


POLICIA MILITAR 


Berviço para hoje! 


Uniforme 4º (kakl), 
Buperior de dia — 


tino, 

Official de dia ao Q. G, — capitão 
Adolpho Soares. 

Medico de dia — major graduado 
dr. Motta Resenda. 

Medico de promplidão — 1º tenen- 
te dr. Martim. 

Pharmaceutico de dia —- 3º tenen- 
te Lima. 

Dentista de dia — 3º tenente Ma- 
nhães. 


Ronda — 1º temente Primo do 1”, 
nepirante Paulo do 4º, 1º tenente Pl- 
mentel do 5º e capitão Athayde do 


major Faus- 


BR. €. 

Motocvelista de dia — soldado 
Waldemiro- 

Guarda da Policia Central — 4º 
tenente Agrippino, 

Guarda da Moeda — 1º “tenente 
Mala o 4º. , 


Guarda do Thesouro — margentos 
Pedroso e Pedro do 1º, Torres do 2º, 
Esteves do 3º, Chaver e Elnidlo do 
1, “edeiror e Leal do 5º, Carvalho 
e socslyn do €º. 

Ronda de empregados — sargentos 
Cassiano Nascimentn de 8. 8. Ma- 
chado do &. B., Bobral do R. C., 
telto Sn 4º, sargento Sampa'o Rosy 
da T. &G. 

Musica 


q Li 

Piouete so Q, 6. — do 2º B. T. 

Ordens & A. P. — soldados Ave- 
(Ino, Cosme e Sebastião. 

De dia: 

No 1º batalhão — 1º tenente Prin- 


de prompntidio — do 4º 


No ?º batalhão — 1" tenente Lau- 
delino e 2º tenente Macedo, 

No 3º batalhão — 1: tenente PI- 
nheiro Junior e 2º tenente Yyal- 
tor, 


No 4º batalhão — capitão Alcides e 
aspirante Brenclant, 

No 5” batalhão — capitão Lucena 
o aspirante Marques- 

No 6º batalhão — capitão Olcero e 
1º tenente Bampalo. 

No R. Cavallaria — 1º tenente 
Alvares o 3º tenente Waldyr. 

No C. B. Auxiliares — 3º tenente 


Ricardo. 
Pratico do Gla — moldado Flo- 
LIBRA 86$900 


A Hora accusou hontem, na aber- 
tera do mercado da camblo livre, 
mma baixa de 4800 réis o foi cotada 
ao preço de 568900 & vista. 

peabriu inalterada o assim fes 
chous 
















id 


O sr. Arnaldo Guinle, photographado ao lado de “Jos V” 


a! 


que vem do Rlo Grande do Sul, com- | 6 Productos Derivados, à se inau- 
gurar em 18 deste mez, 


UBERABA SE PREPARA PARA 


posta de criadores e fazendeiros, 
que aqui permanecerá durante a 
grande Exposição de Pecuaria. 


CELECCIONADA A REPRESEN - 
TAÇÃO DE MINAS GERÃES 
PARA A EXPOSIÇÃO 


Já foram julgados: os productos 
de lacticinios, carnes o derivados 
expostos Y 
productos premiados” figurarão na 
V Exposição Nacional de Animaes 


em Bello Horizonte. na | 


A Y EXPOSIÇÃO DE 
PECUARIA 


A representação do sertão e do 


Triangulo Mineiro, vae ser das mais 
brilhantes na V Exposição, 


Os animaes que vêm figurar no 


grandioso certamen do Rio, estão 
sendo seleccionados através da Ex- 


posição de Uberaba. 





À concessão de 


EITAS AMAZONENSES 





Modificadas, em parte, as conclusõês do 
parecer do,sr. Clotlomir Cardoso 





Presidiu a sessão do hontem do 
Senado o sr, Medeiros Netto. 

No expediente, foram lidos tele- 
grammas do presidente da Assembléa 
da Bahia, communicando a reabertu- 
ra dos trabalhos legislativos e a con- 
stituição du nova Mesa dirigente; 
do governador da Parahyba, «sr. 
Aregmiro' de Figuciredo, solicitando 
urgento medida legislativa que auto- 
rizo o auxilio do governo federal 
para fazer face aos avultados pre- 
juizos decorrentes das inundações de 
diversos municipios do Estado; do 
governador interino” do Rio: Grande 
do Norte; monsenhor João da Matta, 
no mesmo sentido, em referencia ao 
seu Estado. 

A IMMIGRAÇÃO JAPONEZA 


A seguir, o sr. Flavio Guimarães 
fez um longo estudo da Immigração 
faponeza, sob os seus aspectos, nn- 
thropologicos e ethnologicos. 


REUNIU-SE A COMMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO 


Sob a presidencia: do sr. Pacheco 
de Oliveira, esteve revuida a Com- 
missão de Constituição. 

O sr, Clodomir Cardoso apresen- 
tou O seu parecer sobre a concessão 
do terras do Amazonas a uma com» 
panhia jnponeza. 

Depois .do. longos debates, em. que 
tomaram parte todos os membros 
Commissão e, mais, OS STS, Cunha 
Mello e Flavio Guimarães, foram ap- 
provadas ns seguintes conclusões : 

1º — não ha no enso nenhum dl- 
reito ndquirido, pols que & contras 
eto, é nullos 

go — nho haveria direito niqui. 
cello nimin que o contracto fonse 
valiido, pola se tenta de una nim= 
ples prontessa untioteral, não acel- 
ta até à dnta em que tol promul- 
gnda a Constituição Federal, € 
qdunndo, npesar dino, allreito ad- 

quirido houvesse, não estaria o 

Senado inhibldo de exercer a nua 

funcção política. 

Q contracto é nullos 

mn) porque fol celebrado tlegal. 
mentes 

D> porque fot fMegal a primei. 
ra prorogação dos prazos contra- 
etunes feita ninda na primeira He- 
publicas | 

e) porque não pôde ter tido a 
virtude de renovar o despacho pes 
to qual o primeiro Interventor do 

Amnzonas dem como feita n ençcos 
Min das terenm da concessão pelon 

credores, despacho proferido, allás, 
an ignorancia da nullidade, ' 

d) potque.n primeira proroga» 
cão  fetta na segunda, Repabllca 
foi concedida nho pelo Interven- 
tor, mins pelo nem mecretnrias 

e) porque am demais prorvga- 
çõem foram concediina pelos Im- 
(erventores sem nudiencin prévin 
do Conselho Adminintrntivo, mudl. 
encin exigida pelo Codigo or Tn- 
terventores sob peun de nnllldn= 


e, 

Into ponto, é m  CommlsnhÃo de 
parecer que n nutorização pedida 
pelo governador do Amtzonas é 
dn competencia do Sennão, caben- 
do Am Commission de Coorlennção 
de Poderes e Segurança Nacional 
(nrt. 45 e letra “1º e 40, n, 3 do 
Regimento Interno) dizer nobre n 
convenlencia ou Inconventencia da 
concesalio,” 


AS TABELLAS DOS FRETES 
MARITIMOS 


Sob a presidencia do sr. Waldoml- 
ro Magalhites e com a presença dos 
ars, Velloso Borges, Waldemar Fal- 
cão, José de Sá e Moraes Barros, Te- 
uniu-se à Commissão de Financas, 

O sr. Ribeiro Goncalves | estevo 


do comeco no fim da sessão, À no- 
ta lida fol reotificadn na parto Teo- 
jativa 4 explanação do projecto ro- 
pre fretes maritimos pelos srs. Wal. 
Ademar Falcão, José de Sá e Ribeiro 
Gornçaves. 

O presidente communica que o ar- 
tigo 14, cuja discussão fôra adiada 
na sessão anterlor, ficou redigido de 
aecordo com todos os membros da 
Commissão, que aceltaram a sugges- 
tão do nr, Velloso Borges, 

O “tr. Waldemar Falcão, relator da 
Commissão, continua a relatar O 
projecto. 

(Dis queço paragrapho unico do ar- 
tiro 14, após a approvação dn reda. 
ecão deste artigo, dispensa qualquer 
Gincunsho, 











O NOVO DIRECTOR 
GERAI, DO EXPEDIENTE 
DA VIAÇÃO 


presente e tomou parto na discussão: 


Na presença do ministro e dos | 


auxilinres de gabinete tomou pom 
se, hontem, o novo director geral 
do expediente do Ministerio da Vln- 
ção, sr. Francisco Mendes, 


, .+ 0 qu ' 
1 
Ci 
in o tonta dent mm 


|A SESSÃO DE HONTEM . DO SENADO 


Artigo 15, com emenda do sr, Ri- 
beiro Gonçalves, na Commissão de 
Viação, O relator apola à emenda, 
que n Commissão acelta. O sr, Ri- 
belro Gonçalves pede a palavra pa- 
ra explicar qui apresentou essa 
emenda, dando no Conselho Federal 
do Commercio Exterior a tarefa de 
approvar as tabellas do fretes, Me= 
lhor esclarecido, agora, é de accor- 
do com o que já tem resolvido a 
Commissão, acha quo esta tarefa ca- 
ba no ministro da, Fazenda, Apre- 
senta, então, uma subemenda nes- 
no sentido, quo é npprovada pela 
Commissão, 

O. paragrapho unico desse artigo, 
com emenda do er. Ribeiro Gonçal- 
ves, 6 approvado, 

O sr, Genaro Pinheiro queria que 
as Introduzisse na redacção do artl- 
go, a» palavra “apenas”, referindo-se 
nos fretes maximos, o que a Com- 
mígsão não aceitou, por julgar des- 
negessario, 

Artigo 18 — Approvado com 
emenda do sr. Ribeiro Gonçalves, 

Artigo. 17 — Com emenda do ar, 
Ribeiro Gonçalves e emenda addi- 
tiva do sr. Waldemar Falcão a al. 
teração de redacção na segunda par- 
te, do sr, Thomaz Lobo — Approva- 
do pela Comissão, 

O sr. José do Sá votou com restrl. 
otho esso artigo, 

O artigo 18 fol votado sem alte- 
ração. 

uv urtigo 19, approvado com emen- 
da do senador Ribelro Gonçalves. 

Artigo 20 — Tambem approvado 
com emenda do sr, Ribeiro Gonçal- 
ves » parecer favoravel do relator 
da Commissão, 

O sr, Moraes Barros pediu no. sr, 
Ribolro Goncalves Informações so- 
bre a clausnia referente a rebates, 
O nenador relator da Commissão de 
Viação deu essas explicações, 

O artigo 21 fol approvado com 
emenda do sr. Ribeiro Goncalves, o 
mesmo ze dando com a artigo 23, 

O presidente passoil ao relator 
uma emenda subscripta pelo ar, Je- 
ronymo Monteiro, 


Anás a leitura desta pelo relator, 


ar, Waldemar FalcÃo, o sr, Moraes 


Harros propoz o adiamento da dis- 
cussho, pelo ndeantado da hora, o 


qua foi aceito pela Commissão, 
O presidente marcou nova reunião 
para quinta-feira proxima, 


O SR. FERNAND MAU- 
RETTE ESTEVE NO 
ITAMARATY 


Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
visita no Ministro dns Relações Ex- 
teriores o sr, Fernand  Maurette, 
vice-director da Repartição Interna- 
cional do Trabalho, ora nesta capi- 
tal, Acompanharam-no naquela vi- 
sitn, além do ste. Henrique Sieswerd, 
seu Secretario, os srs. Tancredo de 
Souza, represente do B. 1. T. nu 
Brasil, dr: Bandeira: de Mello, dire- 
ctor geral do Trabalho, e os sesreta- 
rlos Mendes Gonçalves e Edgar Ran- 
gel do Monte, postos 4 sua disposi- 
ção: pelo Ministerio das Relações 
Exteriores. 





KICK — O MENINO PIRAT 





— Qrloff, que tinha profundo 
conhecimento dos phenomenos 


polares, explica ao valente 


“O que houve foi um despren 


dimento de gelo; o que 


mos tomado por um rio não 
era senão uma passagem aberta 


no gelo”. 


NACIONAL DE PECUARIA | 


A FESTA DOS PESCADORE 


O exito alcançado pelas diver 











S 


sas ceremonias com que os homens do mar festejaram a sua data 


Imponente a procissão maritima 


" Rovestiram-se de grandes brilho as | ram a almofada de seda onde se en- 


commemorações levadas a effeito do- 
mingo, constantes da Festa dos Pes: 
cadores, 

Festa de sympathia e enlhuslasmo, 
que encontrou o apolo e o applauso 
de todos, a data dos homens do mar 
não podia ter sido commemorada 
com .malor brilhantismo, já pela or- 
ganização a que obedeceu, já pela s0- 
lemnidade emprestada aos seus actos 
de significativa repercussão, 

Pela ' manhã, tevc logar a grande 
procissão maritima de São Pedro, à 
qual concorreram | numerosos barços 
engalanados, com suas flammulas 
tremulando, sob a manhã radiosa de 
sol, no longo da Guanabara. 

Cerca das 9 horas, dezenas de em- 
barcações deixaram a rampa da Con- 
federação dos Pescadores, no Cães 
Pharoux, acompanhadas de perto por 
outros tantos batelões, lanchas parti- 
eulares e escaleres da Marinha, ten- 
do à frente uma lancha veloz que 
conduzia o commandante Joppert. O 
barco “São Pedro” conduzia no seu 
convés a imagem de São Pedro, ru- 
mo da praia da Saudade, onde se de- 
veria realizar a missa campal, 

Nos terrenos do “Yacht Club”, á 
prala Vermelha, estava armado o al- 
tar. Logo que chegou o desfile ma- 
ritimo, atracadas as lanchas, foi a 
imagem de São Pedro trasladada para 
o altar, de onde o bispo de Nicthe- 
roy, dom José Percira Alves, celebrou 
o santo officio, na presença de altas 
autoridades civis e militares, o minis- 
tro da Agricultura, sras. Getulio Var- 
gas e Odilon Braga e multas outras 
pessoas de representação soçial, 

A seguir, o conego Francisco Mac- 
Dowcll pronunciou bella oração, pré-! 
gando nos pescadores, em allusão à 
sua festa, 


Segulu-se a ceremonia da benção 
do anzol, realizada pelo bispo dom 
José Pereira Alves, que constituly 
uma das solemnidades mails tocantes. 
Coube no ministro Odilon Braga all- 
rar às aguas o anzol bento, cumprin- 
do a tradição que agoura a fartura 
e a felicidade nas pescarias. A' sra. 
Odilon Braga os pescadores offerece- 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensarlo brasileiro no As 
nero umericano, com 16) paginas de 
teitura sensacional e otil. Vados or 
mezes — rs. 28000, em todo o oals. 








À approvaçã 


| 


contrava o anzol symbolico, carinhosa 
lembrança dos homens do mar, que 
tambem offertaram às sras. Darcy 
Vargas e Stella Faro lindas “corbeil- 
les” de flores naturaes, 

Finda a ceremonia, falou o profes- 
sor Fernando Magalhães, que, em 
bello discurso, teceu o elogio da vi- 
da no mar e da actividade arrojada 
e proveitosa dos pescadores. 

A imagem de São Pedro foi então 
conduzida para a igreja de N. S, do 
Brasil, onde permancceu exposta aos 
fieis. 

A BENÇÃO DOS BARCOS 


Outra bellissima festa teve logar 


é tarde, na praia de Copacabana, O 
padre: Manoel Gomes, vigario de São 


Christovão, abençoou onze novos 
barcos pertencentes á Colonia Z-6, 
com a presença do commandante 
Amaral Peixoto, da cnsa militar da 
presidencia da Republica; do com- 
mandante Pinna, do almirante Fre- 
derico Villar, do Confederação Brasi- 
leira de Pescadores e sras. Odilon 
Braga e Amaral Peixoto, respectiva- 
mente, madrinhas da Confederação e 
da Colonia Z-6, às quaes coube pa- 
trocinar a solemnlidade. 


Após o acto, em que foram madri- 
nhas dos novos barcos as “fndinhas" 
do Club dos Bandeirantes do Brasil, 
o vigario de São Christovão, pronun- 
ciou algumas palavras relativas À cer 
remonia, seguindo-se a distribuição 
de 50 roupinhas aos filhos dos pes- 
cadores. 


A FESTA NOCTURNA 


A" noite, no posto 6, bandas de 
musica tocaram em coretos para uma 
multidão alegre que assistlu á quei- 
ma do lindo fogo de arlificio com 
que foram encerradas, brilhantemen- 
te, as festas dos pescadores. 


O PRESIDENTE DA REPUBLICA 


VISITARA! HOJE AS INSTALLA- 
ÇÕES DA EXPOSIÇÃO DE 
PECUÁRIA 


Após o despacho de hoje, na pns- 
ta da Agricultura, o presidente da 
Kepublica, juntamente com o minis- 
tro Odilon Braga, visitará as Inatal- 
lações da Exposição Nacional de 
Pecuaria, a Inaugurar-se no dla 18 
dc corrente, nesta capital, 






“Um aspecto da festa realizada no Yachting Club é 





o do: primeiro veto do prefeito 


interino tumultua os trabalhos 








O atrazo'dos pagamentos da Prefeitura — À sessão da 


Os trabalhos da Camara  Munici- 
pal, que foram iniciados, calmamen- 
te, terminaram debaixo de uma ba- 
rulhetra Infernal, por pouco não 
sendo interrompidos, tal o tumulto 
que sc originou no recinto, após o 
presidente annunciar a approvação 
do veto do prefeito em exercicio, ao 
«projecto que favorecia'a um peque- 
[no numero de educadores munici- 
paes Os vereadores Beltrão, Trotta 
le Attila Soares feita u apuração € 
annunciado o resultado, assumem à 
tribuna para reeriminar a attituilo 
dos seus collegas approvando o veto, 


E' UMA NECESSIDADE A INTEE- 
VENÇÃO NO DISTRICTU 


O vereador Frederico Trotta com- 
mantando o gesto de seus compa- 
nheiros, lamenta que não tenham 
meditado um pouco, pois o acto que 
acabavam de cometter aberrava de 
tudo quanto era de sensatez e de 
justiça. Gonsiderava uma ignomi- 
nia o que acabavam de praticar os 
|seus companheiros com os humildes 
professores municipacs, Continuan- 
do na sua peroração, o autor do pro- 
Jecto vetado pelo conego prefeito 
declara que vae pugnar  d'oravante 
pela intervenção no Districto Fede- 
lral, unica maneira que julga capaz 
de por cobro aos demandos que vão 
pela municipalidade com a adminis- 
tração do cunego Olympio de Mel- 
lo, e por fim as scenas vergonhosas 
porque vem passando a Camara ul- 
timamente, Nesse sentido vae occu- 
par a tribuna diariamente; tudo fa- 
zendo para que o governo federal 
decrele a intervenção. 

O vereador Attila Soares aparto- 
ando, diz que não ha necessidade 
dessa medida, polis nem todos os 
vereadores procederam de manelra 
indigna, alnda existem na Casa dez 





A 


nte 







Kick: 
havia- 


dencia e calma”, 


(Serviço exclusivo, para o JORNAL 


— “E o que pensavamos que 
era terra firme — interrompe 
Kick — não passava de gelo re 
coberto de neve”. “Isto mesmo, 
— confirma o siberiano; — esta 
mos salvos, porém em situação de: 
licada. Temos de agir com pru» 


da Distribuldora, Interunclonal de 


homens na eccepção da palavra, 
que all estavam promptoa: para ba- 
talhar pelo bem do Districto, 0x- 
purgando «o convivio da sociedade 
esses elementos que considera per- 
niclosos, concluindo por dizer que 
ainda não desacreditava: da: redem- 


| pção dos homens, 


CLASSIFICADOS DE SUBSER- 
VIENTES E BAJULADORES 


O vereador Heitor Beltrão, apro- 
veitando a discussão do projecto 52 
de 1930, que dispõe sobre a nomea- 
ção de uma commissão de funccio- 
narlos municipaes para representar 
o Districto Federal nas olympisdos 
de Berlim, pergunta unicamente se 
elle é de autoria do conego prefeito 
ou do vereador Maggloll, pois tem 
recelo que.o mesmo seja rejeitado, 
haja vista o que tcabou de aconte- 
cer com o véto do projecto das pro- 
fessoras. Os vereadores, decinra o 
orador, só epprovaram o véto por- 
que o mesmo era emanado do pre- 
feito em exercicio. Se fogse do pre- 
feito effeotivo seria rejeitado. como 
todos os outros que não outiveram 
a sancção do sr. Pédro Ernesto, O 
governador effectivo está preso, não 
tem parcolia de mando, não póde 
distribuir ampregos aos senhores ve- 
rendores, o mesmo não acontecendo 
com o actual prefeito, que póde, em 
virtude de estar com ns redeas do 
poder nas mãos, offerecor empregos 
o outras colsas mais aos legislado- 
res, para os seus cabos eloitoraes & 
“afilhados”, Continuando o orador, 
que já falava exaltadisaimo, declara 
que os vereadores assim procedem 
por “subserviençia e por serem uns 
verdadeiros capachos”, essa é que 
era a verdade, durp, mas verda - 
delra. 

“erminou o procer da minoria di- 
zendo que, se amanhã o conego for 
preso ou deixar a municipalidade, te- 


“Quer uma 


e 


— Receando dar qualquer par 
so em falso, Kick e Orloff não 
se moviam. O ultimo fala então: 


affirmo, capitão Kick? Basta 
olhar para aquella montanha, 
Repare que estamos nos 
vendo lentamente”, 


rá todos os seus vetos rejeitados, 
obedecendo os seus collegas da malo= 
ria o que estiver na oceaslão 
frente dos destlnos do Districta Fe- 
deral, 

As ultimas palavras do vereador 
Heitor Beltrão são pronunciadas num 
verdadeiro tumulto, que por pouco 
não se origina em scena de pugila- 
to. Os que haviam approvado o veto 
celvaram-no de apartes, ás vezes às- 
peros: Numa algazarra tremenda, o 
presidente encêrra os trabalhos. 


08 PAGAMENTOS NA PREFEITURA 


No inicio da sessão, o vereador 
Frederico Trolla apresentou um re- 
querimentos suggerindo no governa» 
dor em exercicio restabelecer os pagar 
mentos de folha de vencimentos aus 
sabbados e de umz melhor distribui- 
cão de folhas de pagamento pelos 
dius de semana, 

Estes pagamentos fornm suspensos 
em virtude da diminuição de uma 
hora no expediente dos sabbarlos, 
com prejuizo para o funcclonalismo, 
que só reccbe os vencimentos com 
atruzo consideravel, 


O SERVICO DE ESTAGIARIO 


No expediente foi lido um pro- 
jesto de autoria do vereador Heitor 
Beltrão, mandando estender ads 
professores primarios diurnos, no- 
meados por actu de 7 de julho de 
1916, a vantagem do decreto 2056 de 
1922) vantagem que diz respeito á 
contagem de tempo de esingiarios. 


O HYMNO NACIONAL NAS ESCO- 
LAS MUNICIPAES 


Os requerimentos do avulso. em 
numero de tres, foram os seguintes: 
pedindo calçamento para uma rua; 
mudança do nome de um logradouro 
e restabelecimento nas escolas mu- 
nickpnes, do canto do Hymno Nacio- 
na e o da Bandeira, dando-se-lhes,! 


e 





confirmação do que 


mo- 


Poblicações) 


Camara Municipal 


porém, a Interpretação e em torno 
das bandas militares, que foram ap- 
provados, após falarem os seus au- 
Lores, 


ORADORES DO EXPEDIENTE 


No expediente usaram da palavra, 
os vereadores Ruy Almeida, Predo- 
rico Trotta o João Augusto Alves, 

O sr. Ruy Almeida lratou, mais 
uma vez, da demissão do sr, Amoa- 
cy Niemeyer, lendo novos documen- 
tos e cartas em defesa do agente 
commercial, demiltido no seu ver, 
por vingança do prefeito em exer- 
cício, no homem que q derrotara no 
ultimo peito cinssista, 

Terminando n serie de considera- 
ção que expendera em favor da at- 
tingido pelo acto do conego prefel- 
to, o vereador Ruy Almeida fer vo- 
tos para que o padre Olympio re- 
vogue o acu acto, 

O vercudor Frederico Trotta com- 
mentou um-acto do director de Edu- 
cação que considera um desrespei- 
to A Camara Municipal, Alonga-se 
o orador em defesa do .professorado 
que só tem sido menosprezado pela 
actual administração, embora sendo 
o actual prefeito um dos elementos 
do magisterio, 

O vereador classista, João Augua- 
ta Alves, defendeu os membros da 
Commissão Mixta de Tabellamento, 
dizendo não ter razão & Imprensa 
nas suas criticas. A nita dos gene- 
ros alimentícios introduzida nas ta- 
bellas pelos componentes daquelia 
comunissão, não d; margem a gran- 
des lucros. como declara os periodl- 
cos, são pequenissimos até, quando 
nenhum. 

Terminou o orador defendendo a 
usura combetendo. o que considera 
um monopolio da Caixa Economica 
sobre os penhores e atacando o de- 





Por L. Cazenenve 


h CARNES > 


Klck já se havia apercebido 





do phenomeno, e apesar da sua 
fortalesa de espirito, franse a 
fronte, preoccupado. A mesma 
ameaça que antes pairara sobre 
a cabeça de Kim, o “Silencioso”, 
formarase agora sobre ella « 


Orloffi 


(Continúa amanhã) 


sesta] gs 





A esquadra de volta 
às manobras 


OUTRAS NOTAS DA MARINHA 


Os navios que constituem a nossa 
esquadra, dzixarão amanhã o nosso 
porto, com destino a Ilha Grande, 
onde vão entrar no segundo perio- 
do de manobras. 

À esquadra, seguirá sob o com- 
mando em chefe do almirante Darlo 
Pnes Leme de Castro, que teiti o seu 
pavilhão a bordo do encouraçado “S, 
Paulo”, navio eapitania, 1 

Segundo informações obtidas pelo 
O JORNAL, o tempo de manobras 
para a esquadra será totalmente 
modificado, de sorte que os exerci- 
cios sejam realizados todos os me- 
tes, num periodo mais jongo de ese 
tudos praticos, , 

Essa medida terá o mais alto als 
cance technico, de vez que as guam 
nições terão opportunidade de res 
ceber uma  Instrucóio sobre tudo 
quanto diz respeito 4 tnactlca de 
bordo, propriamente dita, aparando- 
se tanto quanto possivel, as obrigas 
ções inherentes a cad um, seguos 
do o seu posto ou cargo, | 


” 





creto do chofe na Nação contra a 
usura, decrelo esso que manda fe- 
char todas as casas de penhorcs, 

O orador é apoiado vehemente- 
mente, pelo vereador Henrique Mag- 
Eioll que declara que, com a applh 
cução do decreto, innumeras famj- 
Has lrão ficar ma miseria, em vim 
tude de seus chefes perderem os 
seus empregos. 


AS COMMISSÕES PERMANENTES 


Passando á ordem do dia, o pres 
sidente annuncia a eleição de dois 
membros da Commissão Especial de 
Codigo de Posturas Municipaes, 

Feita a votação e respectiva apura- 
ção, o presidente proclama eleitos é 
empossados os vereadores Caldeira 
de Alvarenga e Romero Zander, 

Annunciada a discussão do 
meiro véto do prefeito em exercicio 
no projecto do verendor Frederica 
Trotta, que providencia sobre a effe- 
ctivação dos orientadores do ensino, 
occupa a tribuna o vereador Heitor 
Beltrão. 

Combate o representante da mi 
noria o acto do conego prefeito, 
mostrando a sem razão de ser do 
mesmo, provando a constituclonalida- 
de do projecto. Termina o orador a 
sua argumentação, que foi longa atas 
cando o parecer das commissões res 
unidas, | 

aa a votação, eiprapideaso dá q 
váto como approvado por 15 vo 
contra des. ú E 

Annunciado o resultado, os defen= 
sores do professorado occupam a 
tribuna, pronunciando discursos vio« 
leinos a que nos reportamos em 
nhas acima. 


PROJECTOS APPROVADOS 

Foram approvados hontem, os se= 
suíntes projectos: 190 de 1935. que 
considera permanente o registro de 
pergaminho expedido pelo Departa- 
mento de Educação nos professores 
de ensino particular; 26, os 36, que 
manda revogar o decreto 3.790, de 
do ensino particular; 26 de 36, que 
regula a Inspecção periodica dos 
enero das diversas empresas, nas 
condições que funccionam; 52, do 38 


inue dispõe sobre a nomeação de 
uma commissão de funceionarios 
municipaes para representar o Dis- 
tricto Federal nas Olympladas de 
Berlim; e 54, de 36, que manda con- 
tar para todos os effeitos, o tempo 
EE 
E 
EO JORNAL 
| , 
e COUPON- 
E Querto Concurso - 1880 
ND AADOVALAAMDNASALAAGOUUAAA HI 
[a [A & 


de serviços prestados pelas profes 
goras primarias que trabalharam 
| D fe collecção de 20 
conpons, perfeitos, 


como substitutas effectivas, 
A pedido do seu autor, vereador 
collada no mappa que | 
deverá ser adquirido em || 


Cesar Leite, tem a sus discussão 
adinda o projecto que, no dizer do 
vereador Heitor Beltrão, viria unica 
e exclusivamente favorecer a Em» 
presa Luminosa 8, A, 

A! hora regulamentar com o recin= 
to em tumulto, o presidente encerra 
os trabalhos, 


DR. OLNEY PASSOS 


CIRURGIA — FARTOS 


Diagnostico precoce da gravides 
« Operações 


genitnes, 
47-5.", 3.09, ban o sabbndos das 1 
em deante, Tels.: Rem,  25-5018, 
Cons. 22-6156, 


—— 


O JORNAL 
«(OUPON" 
Quarto Concurso - 1888 
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com os nossos agentes do | 
interior (e cnjo preço 6 de | 
8$000) será trocada pos 
um bilhete numerado qu 

concorrerá go sortelo dos 
premios, . ' 
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| 4º 


de 


|. 
4º 





EM MINIATURAS 





PRESA UMA QUADRILHA | 


DE MINUSCULOS 
SALTEADORES 


PORTO ALEGk!, O (Especial 

ara O JORNAL) — A Imprensa 
posê teito Innumeras referencias so- 
bre o grão elevado em que se en- 
contra à delinquencia entro & ga- 
rotada desamparada, que vivo e no 
tesenvolve em contacto com 08 ele 
mentos perníclosos da cidade, 

As consequencias da deploravel 
situação são positivamente conhe- 
eídas, porquanto não é pequeno O 
mumero dessas criaturas que se 
envolvem com a policia em casos 
de furtos e roubos, 

Agora, as autoridades do 4* dis- 
tricto acabam de descobrir uma 
porfolta organização de menores 
delinquontes, alguns dos, quaes já 
com varias entradas nas delega- 
cias da cidade, onde estão devida- 
mente fichados como luraplos, 

A' frente do grupo de garotos 
está o já celebro “Sete Cabeças”, 
que cumpriu um anno de reclusão 
na então Colonia Correccional do 
Passo da Cachoeira, 

Os investigadores Lemos e Ma- 
elnhelro, que vêm trabalhando com 
afinco junto à 4º delegacia, na ma- 
drugada de hontem, após varias In- 
vestigações, deram uma batida 
num terreno da rua Garibaldi, im- 
mediações da rua Voluntarios da 
Patria. 

O referido local está cercado 
por um muro“de quasi dois metros 
de altura. Sabodores de que o ter- 
reno norvia, desde algum tempo, de 
reducto de muitos garotos sem 
profissão e jogados ao impulso in- 
certo do destino, aquelles investl- 
adores, com a collaboração do sr. 

anoel Fettl, ali estiveram depois 
das 24 horas de hontem, conse- 
guindo surprehonder a turma quan- 
do, em palestra, díscutla alguns 
golpes para e nolto de hoje. 

A presença inesperada da polícia 
oz em alvoroço o reducto da ma- 
andragem, tendo -sido effectunda a 
prisão de "Sete Cabeças", “Estrel- 
linha”, “Adãozinho” e "Olho Bran- 
co", Um tal de Catharino, em tem- 
po, pôde fugir, saltando muros dos 
quintaes das immediações. O In- 
vestigador Lemos, afim | de ame- 
drontar o fugitivo, disparou qua- 
tro tiros para o ar, mas o garoto 
sabldo não parou, recebendo aquel- 
la manifestação armada como es- 
timulo para uma fuga-malis precl- 
pitada. 

A turma detida fol levada para a 
Chefatura de Policia s dahl remoet- 
tida para a 4º delegacia, onde o 
delegado Milano, depois de demo- 
rado interrogatorlo, conseguiu apu- 
rar que o grupo estava com um 
assalto preparado contra a firma 
Fracalanza & Cla. 


Todas as noites a garotada vil- 
nha estudando o terreno, no senti- 
do de applicar o golpes com segu- 
rança, felizmente agora fracassado, 


No interior de um trem 


TURIM, 8 (H,) — Num trem pro- 
sedente de Bardoneche fol encontra- 
da uma mulher gravemente ferida, 

A policia: abriu inquerito, Parece 
tratar-se de Genoveva Luneita Kaff, 
de 40 annos de Idade, 


Espancaram 0 senhorio 


UV BHAAGLUNARIU UESUANNA» 
VA QUANDO, FOI AGGREDIDO 
» POR DUAS MULHERES 


José Martins de Oliveira, de 62 
annos de Idade, é proprietario de 
um barracão no Morro do Sal- 
gueiro, onde tambem reside, 

Ha pouco tempo  procuraram- 
no duas mulheres, as quaes elle 
conhece apenas por “Zelinha” e 
Aracy, que lhe propuzeram  alu- 
gar o barracão por determinada 
importancia, com o que elle con- 
cordára. O tempo, entretanto, 
passava e as novas inquilinas não 
eatisfaziam os pagamemntos dos 
alugueis, o que levou o proprie- 
tario do barvucão aq tomar uma 
providencia energica, 


As duas mulheres, 
raul para ser postus nac.rua, U 
resolverum vingar-se do senho- 
rio, Domingo, á noite, Josó Mar- 
tins descansuva no seu barracão 
quando foi surprehendido pelas 
duas mulheres que, armadas dé 
cacete, o espancaram a valer, 
turtando-lhe, ainda, a quantia de 
958000 que se achava sobre um mo- 
vel, 

José Mertine foí medicado uo 
Posto Central de Assistencia, 
tendo apresentado queixa à deia- 
gacia do 17º districto, onde fel 
aberto inquerito, 








pols, esta- 
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É 
Horacio de Lima Rodrigues, que morreu 


—— + 





no H, P. S, e Celestina de Lima, cujo estado é bem grave 


Deante doquadroallucinante 





do seu ímmenso infortunio 





Atirou sobre a esposa e o homem que julgava o seu maior amigo 





Aspectos chocantes da tragedia de São Christovão — Morre um dos protagonis- 


tas — E' grave o estado da mulher 


O movimentado bairro de São 
Christovão foi abalado, na noito 
de domingo, por mais uma tra- 
dia brutal, desfecho de uma com= 
munhdo pecaminosa de duas creatu- 
ras separadas pelos abysmos das 
compromissos conjugaes. 

4" sombra de uma amizade ape- 
nas apparento, vívia e se desenvol- 
via um romance prohibldo: que teve 
afinal um triste o estupido epilogo 
do sangue. 


VELHOS AMIGOS 


Residiam no porão do predio nu- 
mero 24 da rua Emerenciana, Hora- 
clo Lima Roúrigues, sargento do 
Exercito, e sun esposa, Emilia Ma- 
chado Lima Rodrigues, velhos ami- 
gos do casal Jonquim  Wandencock 
Rodrigues de Lima e Celestina Ho- 
drigues de Lima, que morava, por sua 
vez, à rua Visconde de Itamaraty nu- 
mero 177. 

Filhos do sul,.do Estado do Rio 
Grande, onde tambem nasceu a esti- 
ma que até então os prendia, visita- 
vam-se -constuntemente e multuamen- 
te so auxiliavam sempre que se tgor- 
nava necessario, 

Enilliu, que ecra costureira, e das 
mais afreguezadas, contava sempre 
com o nuxilio de Celestina, que la 
a miudo em sua crsa, de onde volla- 
va, quasi sempre á noite, na compa- 
nhia do marido. 

E aquella amizade, dia a dia mais 
solida, se-in prolongando, sem que 
se suspeitasse da Lragedia que havia 
de interrompel-a, consequencia natu- 
val de um amor que nascera naquel- 
le contacto quasi diario, entre a so- 
nhora Emilia Rodrigues e o sr. Jou- 
quim Wandencolk, amor que Já -che- 
gara aus ouvidos da vizinhança dus 
vasaes, 

No emtanto, npésar de' tudo, à ve- 
lha amizade continuava, as mulheres 
vecupadas nas cosluras-e os maridos 
quad: sempre a“ palestrar, -amistosa- 
mente, sobre ds phases mais palpi- 
tantes da revolução de 92, ondo ser- 
vivam juntos, pois Wandencolk per- 
tencera Lumbem no Exereito, até que 
se deu 


"A DERRADEIRA VISITA 





O criminoso confessando a autoria do delicto, na dele- 





Domihgo À Inrde, às 14 horas, Joa- | quecidas dos dissubares da vida... 


quim e Celestina dirigiram-se, como 
de costume, para a residencia dos 
conterrancos, à rua Emerenciana, 
Hornaclo, que serve na. Escola -de 
Intendencia e está cursando a Esco- 
la de Odontologia, se poz, em compa- 
nhia do amigo, a artumar, numa es 


tante, os seus livros e objectos den- 


e 


E, já ao cair da, nolte, um pas- 
selo foi lembrado; sairam todos, em 
visita-de surpresa aum outro casal 
amigo, 

Horacio, no emtanto, não concor- 
dou, preferindo ir, como foi, ao ci- 
nema, 

Assim, & porta da casa visitada, 





—e 





Encerrou tragicamente q Carteiro 


O suicidio do capitão Fernando Fernandes Guedes 


Victima de pertinaz neurasthenin, o 
capitão do Exercito Fernando Fer- 
tandes Guedes vinha, ultimamente, 
denotando um profundo abatimento 
moral, 

Não encontrando, remedio para O 
mal impertinente que o affligia, o 
Inditoso official era, com frequencia, 
presa de sérias crises de desespero, 
apesar dos desvelados cuidados com 
que o cercava a familia, 

Domingo ultimo, à noite, em sua 
residencia, À rua Gustavo Sampaio, 
numeto 100, o capitão Fernandes 
Guedes, que já havia decidido fugir 
À vida, que se lhe tornára insuppor- 
tavel, levou a effeito o seu tragico 
Intento, Tomando de um revólver de 
sua propriciade, o desventurado mi- 
litur disparou um tiro contra o ou- 
vido direito, caindo ao sólo, agoni- 
zante, 


Minutos depois, a despeilo dos es- 
forços tentados para-o seu salvamens 
to, o capitão Fernando Fernandes 
Guedes falteceu, 

O suicida, cuja morte causou gran- 
de pezar não só nos melos militares, 
como na sociedade em geral, era ca- 


Conílicto entre condutores de 
veiculos 


ERES CONTENDORES FERIDOS 

B, PAULO, 6 (H.) — A's 2 
horas de hoje ocorreu um confli- 
eto no balrro do Lplranga, entro O 
motorista que vinjava múm automo- 
vel e conductores de uma carroca 
da Limpeza Publica. 

Do contlcta resultou sairem 
feridos trea dos contendoren, 








O infortunado capitão 
Fernando Fernandes 
Guedes 


sado com d. Maria dos Santos Gue- 
des, de cujo consorcio deixa cinco 
filhos menores. Era Irmão do ar. 


Jayme Fernandes 
cclonario do Departamento Nacional 


Guedes, alto fun- 


A VIDA MILITAR DO TRESLOU- 
CADO OFFICIAL 


O . capitão Fernando Fernandes 
Guedes desfrutava de larga sympa- 
thia nos meitos' militares, não só peia 
seu caracter, mas pelo trato fino e 
cavalheiresco que-a todos: dispen- 
sava, À 

Como official, sua vida ainda era 
relativamente curta, Ex-alumno da 
Escola Militar, desligado em 1922, 
com a victoria da revolução de 30, 
foi elle amnistiodo, ingressando no 
quadro de officiaes de infantaria, co- 
mo 1º tenente, a 8 do novembro da- 
quelle mesmo anno. 


A 10 de fevereiro: de 1933 foi pro- 
movido a capitão, lendo, durante as 
operações de guerra contra us revo- 
lucionarios: do S. Paulo, se destaca- 
do nas varias missões que lhe foram 
confiadas, 

O seu fallecimento não só causou 
surpresa, como vivo pezar nos meios 
militares, principalmente entre seus 
companheiros de trabalho do Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 


Sem face & com um olho 
na testa 


RIO GRANDE, 6 (H,) — Os 
jornaes noticlam um phenomeno 
teratologico: o nascimento, na 
Santa Casa de Pelotas, de uma 
criança nem faco e com um olho 
na testa, 

Essa criança nasceu morta, 





nb pt 


Meditar Sao 0 cota rt tm ir 


-— Preso, o criminoso confessa 


Mala, oJaquim Wandenkolk, não re- 
sistindo 4 gravidade dos ferimentos 
que recebera, falleceu, não sem mur- 
murar carinhosamente o nomo de 
Emilia, cujo estado de saude conti- 
nua gravissimo, 


A ACÇÃO DA POLICIA 


As autoridades do 16º districto, lo- 
Ko que tiveram conhecimento da vio- 
lenta sceria de sangue, transporta- 
ram-se ao local e iniciaram suas di- 
ligencias. para a captura do crimino- 
Bo, 

Todas as providencias, no emtan- 
to, nesse sentido, resultaram infru- 
etiferas, e o criminoso, só hontem 
à tarde, depois das 16 horas, apre- 
sentou-so áquella deelgacia, acom- 
panhado do seu advogado, dt. Jack- 
son Gomes de Souza, 


CONFESSANDO O CRIME 


Horacio Rodrigues de Lima não 
negou o crime. iÃo contrario, confir- 

























“| mou-o, dizendo que: atirára contra 


os trahidores, por tel-os apanhado 
em franco Ídylio amoroso, com des- 
concertanto surpresa para elle que 
seria incapaz de suspeitar do amigo 
C da esposa, 

— Perdi a cabeça, — disse Hora- 
clo — deante daquele quadro que 
eu sempre-julguei impossivel, e ali- 
rei para matal-os, 1 

Ouvido pelo delegado, o criminoso 
contou o facto conforme narramos, 
mas contrario ao que diz a esposa 
de Joaquim, 

FALA A SENHORA CELESTINA 

A reportagem leve, hontem, à tar- 
de, opportunidade de se encontrar, 
no necroterio, parn onde fôra trans- 
portado à corpo do seu esposo, com 
à senhora Celestina Wandencolk, 








gacia do 16.º districto 


— Horacio é um louco falou 
d, Mariquinha, — e não matou pelo 
motivo que allega, Estava eu junto 
de meu marido, na oceasião, e d. Emi- 
lia estava costurando. Como podia, 
pois, Horacio encontral-os em troca 
do carinhos?! 

NO EMTANTO.., 

Joaquim do Carvalho, o locatario 
do predio em que se desenrolou a 
tragedia, falando aos jornalistas, dis- 
que que Wandencolk era amante da 
senhora de Horacio desde ha muito, 
Assim, segundo informou o sr. Joa- 
quim de Carvalho, todas as manhãs, 
logo que o militar deixava o lar, 
Emilia recebia o amante, com elle 
ficando até a hora do almoço, facto, 
aliás, que o nosso informante já es- 
taria disposto a levar ao conhecimen- 






















Haracio despediu-se da esposa e 
dos amigos e tomou o rumo combi- 
tado. 
: A-TRAGEDIA 


De volta da visita, Joaquim, Ce- 
lestina e Emilia chegaram á casa 
da rua Emerenciana, ás 22 1/2 horas, 
quando Horacio não havia ainda re- 
Eressado do cinema, 


Conversaram og tres, pois, duran- 





tarios, a respeilo dos quaes dava mi- 
nuciosa explicação a Joaquim. 

La fóra, as mulheres riam conten- 
tes, abordando mil e um' vasos, es- 


mem 


— + em oe 


te algum tempo, nté que, já às 29 
horas, Joaquim fez sentir a Celes- 
tina a necessidade de se irem, 


“E' de facto a esposa de Wan- 
denkolk, que na intimidade era 
tratada pelo vulgo de “Mariqui- 
nha”, retirou-se para a cozinha, 
ufim de ageitar-se para a partida, 
Na snla ficaram, a eós, Emilia e 
Jonquim, que aproveitaram a occa- 
sito pura trocar novas juras de 
amor, 


Num quarto, ao, lado, no emtan- 
to, Horacio, que havia chegado jus- 
tamente no momento em qued, Ma- 
riquinhas se 'retirara para o inte- 
rior da casa, tudo escutava, presa de 
viva emoção, deante do que via e 
ouvia, sem poder' comprebender as 
verdadeiras proporções daquelle 
quadro que ce lhe desenhava, de 
maneira por demais absurda. 

Rapido; porém, cheio de vdio, fe- 
rido em cheio no seu amor proprio, 
sacou de um revólver “Colt”, cali- 
bre. 32, e desfechou varios tiros 
contra o seductor de eua esposa, 
para, em seguida, com a mesma 
arma, fazer portaria contra a adul- 
tera, em consequencia do que rola- 
ram ambos por terra, gravemente 
feridos, 


E FUGIU 


Praticado q crime, Horacio fugiu, 
pelos fundos da caga, desapparecen- 
do, apesar da perseguição que lhe 
moveram Celestina e o casal, Joa- 
quim de Carvalho e Maria Pires de 
Curvalho, locatarios do predio, que 
accorreram aos gritos de soccoreu da 
esposa de Joaquim. 


Na rua, Horacio desfez-se da 
arma e tomou rumo ignorado, pon- 
do-se a salvo das vistas da polícia, 


PARA OH, P,S, 
E, em meio da confusão e dos 
commentarios mais contradictorlos, 
uma ambilancia da Assistencia che- 
gou, apanhando o casal de amantes, 
que foi immediatamente internado 
no H. P.5. 
Joaquim, que fol alcançado 


tos penetrantes no hemithorax 
domen c na face e tranfixante 


pleura esquerda, 
Operados ambos pelo dr, 


por 
dois projectis, apresentava mea 
reito e transfixantes no cotovello es- 
querdo; e Iimilia, ferimento no ab- 
na 







to de Horacio, quando foi surprehen- 
dido por aquelle tragico desfecho. 
COMMUNISTA, 

Segundo se dizia no local, Joa- 
quim Wandencolk era fichado na po- 
licia como extremista, tendo passado, 
tambem, pela Cosa de Detenção. 

A viclima, que, pelo motivo acima, 
fôra expulsa do Exercito, lrabalhava, 
actualmente, no commercio, Em 
meio das mails uccentuadas difficul- 
dades, encontrou da purte do amigo 
que traiu provas da mais absoluta cs- 
lima, com elle morando, logo que, 
depois dos acontecinentos de novem- 
bro, perdeu o seu posto de 3º sar- 
gento do Exercito, 


Forma banalidade 


À senhora matou-se, inge- 
rindo formicida, após discutir 
com 0 marido 


Casada ha 14 annos, a sebhora 
Hermogenca Barbosa, de 32 annos de 
idade, tinha, ás vezes, a empannar- 
lha a tranquilidade do lar, as dis- 
cussões que, por qualquer motivo, 
mantinha com o marido, 

Este, Theotonio Ramos Barbosa, 
faltava frequentemente com os seus 
deveres de esposo e pac, que exis- 
tem da sua união quatro filhos me- 
nores. Hermogenea Barbosa, que era 
obrigada a trabalhar para auxiliar a 
manutenção da familia, não se sen- 
tia feliz, 


A' noite de domingo, mais uma 
rusga sobreveiu entre o casal, após u 
chegada do marido à casa, que fica á 
rua Pereira Soúres, numero 13, casa 
XI, no Andarahy, 

Foi o que bastou para que a se- 
nhora se entregasse ao desespero e 
resolvesse morrer, Já estavam to- 
dos recolhidos qu: ndo a senhora, del- 
xando o Jeito, encaminhou-se aos 
fundos da casa, onde, diluindo certa 
quantidade de formicida em agua, 
poz em pratica o gesto extremo, 

dos elfeitos do Lerrivel toxico, a 











O delegado Paula Pinto 


aponta Costa Maia à Justiça como o ma: 
tador da inditosa senhora Esther Duque 





“) MOVEL DO CRIME FOI O ROUBO”, AFFIRMA 





As queixas e citações do 


O delegado Paula Pinto passou 
todo o domingo é a manhã de hom- 
tem, encerrado em seu arnindio: 
preprrando o relatorio sobre a Lra- 
gedia do Sacco de S, Francisco. a 
seu trabalho promette revelações e 
sensação. Já possue uma caructo- 
rixtica singular: pelos modos, é O 
wunior, o mais volumoso que, desde 
os Lempos inperines, já se fez na 
terra de Ararigbola,.. 

A reportagem esperou, paclente- 
rente, durante a manhã e a tarde 
de hontem, que o 3º delegado auxi- 
liar da polícia fluminense adean- 
tuese alguma coisa sobre a impor- 
tante peça, que endereçou A justt- 
ca, mas 8. 8. não quiz dar c&sa sas 

fação nos reporters..- 
pg isso mesmo, de ludo o que 0 
delegado escreveu, o que, até às ul- 
timas horas da tarde, se sabia era 
que elle la apontar Costa Maia como 
o assassino da inditosa sra, Esther 
Duque. 

A CREADA DE D. ESTHER 


A reportagem dos “Dinrlos Asso- 
elndos” consegulu descobrir a creu- 
da do d, Esther Duque. Chama-se 
Sebastiana Motta. Serviu 4 Infortu- 
nuda senhora até o seu  mysterioso 
desnpparecimento. Sebastiana é do 
Interior de Minas. uma creatura U- 
mída, que quasl não fala, Interro- 
gada, declarou que ouviu falar em 
Costa Mala, no appartamento da 
sua patrôa, o o conhecia, O que 
olja diz de mails Importante é que o 
sr. Manoel Duque se escusa de lhe 
pagar os 40800, correspondentes 
nos seus serviços domesticos. 

Obstina-se o corretor, segundo a 
erenda, em declarar que só lhe dará 
q dinheiro depois que ella for ouvi- 
da pela policia. Isso tem causado 
estranheza, e como não tem expll- 
cação logica, merece que a policia o 
esclareça melhor 
08 AUTOS BAIXARÃO A' POLICIA 


E' voz corrente, em  Niclhoroy, 


A aivura de meus 
dentes é devida ao 
preventivo da carie e 
tonico das gengivas. 


CREME DENTAL 


Ai TORN O] 


LITE QU 





70 JORNAL, nas edições anteriores, 
tem se occupado do macabro encon- 
tro do campo de instrucção da Avia- 
cão Militar. 

Já está esclarecido que não se tra- 
ta do morte natural, ao contrario do 
que afflrmaram os peritos da D. 


A viclima, que é o feirante Anto- 
nio da Silva Ramos, bastante conhe- 
cido nas immediações do Realengo, 
não morreu em consequencia de 
um mal subito, 

A autopsia constatou como “enu- 
sa-mortis” um ferimento Lransfixan- 
te vo craneo, produzido por projeclil 
de arma de fogo, 

Dessa forma, o caso toma outra 
feição, estando a policia do 25º dis- 
tricto empenhada em apural-o con- 
venientemente, pols a hypolhees de 
um barbaro crime não foi despreza- 
da pelas autoridades, 

Antonio residia com Jovelina dor- 
dão, sua amante, ha varios anos, 

Moravam á rua Vital n. 27 e desde 
os dias do desapparceimento do fei- 
rante sua mulher foi residir com a 
mãe, Delphina Jordão, à rua Caroli- 
na Machado numero 518. 

POSSIVEL O SUICIDIO 

Procurimos hontem a amante da 
victima, porém ella não se encon- 
trava em casa, Falimos então com a 
genitora de Jovelina, Dissenos logo 
d. Delphina que acreditava ter O 
marido de sua-filha appellado para o 
suicídio, 

— “Antonio possuia um revólver 
— declarou-nos d. Delphina. — Guar- 
davao, em casa, com muito cuidado, 
Ha tempos, entretanto, a arma des- 
appareceu, Comtudo, não creo que 
elle a vendesse ou a tivesse perdi- 

uv... Quem sabe se não foi esta a 
arma de que clle se teria utilizado 
para dar cabo da vida? 

OPTIMO CHEFE DE FAMILIA 

D. Delphina, proseguindo em suas 


“eee e ee 


a attenção das demais pessoas, que 
providenciaram vs soccorros da As- 
sistencla, baldadamente, porém, «pois 
a sua morte se verificou quasl em 
seguida á Ingestão do veneno, 

O facto, pouco depois, foi levado 
no conhecimento da policia do 18º 
districto, que compareceu so local e 
tomou as medidas de sua alçada, 

O cadaver da tresloucada senhora, 
após as formalidades legacs, foi re- 
movido para o necroterio para a com 


Gosta "senhora entrou a gemer, despertando | petento autupsia, 


Sm 
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o seo o x 


Sebastiana Motta, que foi a ultima empregada de d, Est 


sobretudo nos melos forenses, que 
os autos do processo em torno do 
crime tenebroso do Sacco de São 
Francisco, balxarão novamente À 
policta, Conta-se Isso como certo, 
uma vez que us diligenclas não se 
completaram eo delegado Paula 
Pinto dispõe-se a pôr nas mãos da 
Justiça uma peça Talha, Incompleta, 
inconsistente mesmos... 


NEGANDO O “HABEAS-CORPUS” 


A Cbrte de Appelinção do Estao 
do Rio negou, por unanimidade, o 
“habeas-corpus” impetrado em fa- 
vor. de Costa Main, para que o 
accusado fosse posto em liberdade, 


O RELATORIO DO DELEGADO 
PAULA PINTG EM JULZO 


A's 17 horas, o volumosa relatorio 
do delegado Paula Pinto chegou & 
Vara Criminal, Só ali foi possivel À 
reportagem conhecer o pensamento 
do 3º delegado auxiliar. Colhemos 
um resumo, que daremos ndeante, 

POR FALTA DE PAPEL 


A's ultimas horas da tarde, a re- 
pertagem conseguiu abordar o dele- 


ano Paula Pinto. fazendo sentir a 
sua estranheza deante da recusa 
terminante daquella autoridade em 
fornecer uma cógia do seu relatorio 
nos jornalistas, 

O 3º delegado nuxiliar deu, então, 
uma desculpa desconcertante: fol 
porque não havia papel para muitas 
cópias... 


A CONCLUSÃO DO INQUERITO 
POLICIAL 


O sr, Paula Pinto, no meu longo 





relatorto, oceunando dezenove lauda 
daciylographans, 
particularmenta as diligencias a que 
a policia proceleu para esclarécer q 
tenebroso crime do Sacco de São 
Francisco, atraves dos depoimentos 
das testemunhas, 
uma por uma, entra na apreciação da 
figura de José da Costa Mala, 
apparece como o autor da morte da 
infeliz csposa o sr. Manoel Duques 





crime. 


do seu desapparecimento, 


consigo as jolas, que - 
Eis | , que usava habitual 


claa só podiam 
tivesso intenções já definidas, 





de Nictheroy) 


ca TAN T 
a 


AQUELLA AUTORIDADE 





io 


= 


depois de estuda 


que são citadas 


que 


Descrevo o typo desse homem, 
traça-lhe o perfil, através das saum 


dramalicas aventuras, para o apons 
tar 4 Justiça 
pola morte de d Esther. 


como o responsavel 


Jerols desse estudo demorado, d 


delegado assim conclue o seu relas 


“0 MOVEL DO CRIME 


“Do que consta no processo, & 
evidento que o roubo foi o movel da 


Loro: | 


O cadaver fol despojado das Joias | 
que levava, sendo o brilhante, da 
valor calculado de 10 :0008000, ar | 
rincodo violentumente, como se vos 
rifica o Inudo de fls, Está provado 
que 0 nceusado esteve, cedo, & pros 
eura do barco, para sómente delle so 
utilizar À tarde; que fez experiencia 
das cordas do barco, em uma amene 
docira, proxima á casa do dono da 


—— mama 


mesma, 


Está provado que n victima no dia 
levava 


Ora, taes precnuções e experlens ' 


ser foltas por quem ) 


O LOCAL DO CRIME 


“Os peritos do Departamento Tom | 


chnico não chegam a uma concliis 





Ainda o macabro encontro do campo 
de Gericinó — Aventa-se a hypothese 
de um barbaro attentado 


são se o crime fol praticado den= 
tro do barco ou em algum recanto 
para onde so dirlgisse, porém, pela | 
depoimento das testemunhas, q 
mesmo podorá ter sido praticada 
dentro da propria ombarcação, vim | 
to que ns batidas Interminaveis nom 
recantos da bacla do Sacco de Sã 

Francisco e Jurujuba e ilhotas all | 
existentes, não fol encontrado um. 
unico vestígio, l 


Assim sendo, tendo aínda esta te | 
legacia, inicialmente, feito em torno ! 
das pessons do Manoel Duque, cg | 
poso da victima; da amante deste, | 
Emma Jungbert; da cartomante 
Idalina Dias; do secretario do ru 
Duque, Antonio Quintella; do auxis 
lar do Duque, Moacyr Tabajaras 













SUICÍHiO ! 


explicações, relatou-nos que Antonio 
ecra um optimo chefe de familia. 
Salra de casa em direcção ao traba- 
lho, promettendo à mulher não de- 
morar, Nada indicava que o pobre 
homem jamais voltaria ao lar. Ta ale- 
gre o bem disposto. A' tarde, Joveli- 
na, como de habito, fôra esperal-o no 
portão, O felrante não retornou, po- 
rém. Passaram-se dols dias e, des- 
animada de encontrar o companhel- 
ro, Jovelina fôra residir com sua 
genitora, 


Segundo ainda d, Delphina, Anto- 
nio sustentava a familia com os lu- 
crus da venda de frutas, em uma bar- 
raca que possuia na feira da praça 
da Bandeira. 

O casal pagava pelo aluguel da 
casa 1808000, sendo que a vida dos 
dois decorria sem Incompatibilidade, 
tendo a notar que Antonio nunca de- 
monntEara propositos de se sulci- 
ar. 


AS DILIGENCIAS DA POLICIA 


O delegado Pinto Machado, do 25º 
districto, em vista do Jaudo do sr. 
Milton Salles, ordenou diligencias 
afim de ser enclarecido o caso, 

As diligencias estão sendo proce- 
didas pelos commissarios Brandão e 
peça e pelo investigador Aurelio 

ouio, 





À vida por uma imprudência 


Antonio Ribeiro da Costa, de 
25 annos de idade, casado, opera- 
rio, morador é rua Lucidio Lago 
n. 127, casa 11, hontem, á tar- 
de, em seu quarto, 
com seu amigo Alcides Araujo, a 
quem pretendia comprar um re- 
volver H, O,, calibre n. 32, Pe- 
diu a arma para ger examimna- 
da e Antonio ao entregal-a fez de 
maneira tão desastrada que o re- 
volver detonou, indo um proje- 
ctil attingir Alcides no abdomen, 
prostrando-o gravemente ferido, 

A victima foi soccorrida no 
Posto Central de Arsistencia e 
depois internada no Hospital do 
Prompto Soccorro, 

Antonio, causador Involuntario 
do ferimento do amigo, foi dell- 
do pela polícia do 22º districto, 

Mais tarde, não sepportando «s 
padecimentos, Alcides velu a fal- 
tecer, sendo seu cadaver remori- 
du para o Necroterio policial, 


concludentes, 
apoio, a exclusão de todas as hypos 





couliversava. 


Cerrl; do ex-nolvo de Beatriz, An 
tonto de Souza, cujos resultados não 
positivaram qualquer participação 
no crime, Antes do termino deste 
relatorio, seju-me lícito citar a ju- 
risprudencia dos nossos Tribunnes 
que dlapõe: ” 


“Os Índiclon bem caracterizados, 
todos de reciproco 


(Continu'a na Zq pogina,) 


LAN UM RAD 


SONTE 8 Crianças 


Tres morreram e duas 





ficaram paralyticas 



















BUCAREST, O (TU. P.) — 
tim conseqcencoa do fura- 
cões, pesadas chuvas e inun= 
dações que ,assoluram as 
províncias dn Moldnvia e 
Bessarabin, multas casas fo- 
ram destruloas e morreram, 
pelo menos, gsete pessoas, 

Um ralo que calu entre 
diversas crianças que brin* 
cavam em um pafeo, em Do. 
rohel, mhton tres e tom 
nou paralyticas duns ou 
tras, Rebanhos de carneíros 
foram victimados pelas In- 
temperies. As aguas dos 
rios interromperam dois dos 
mais fmportantes ramaes 
ferroviarios que ligam Bu- 
cnrest ms Gnlatz e a Kishi- 
new, 

Esta ultima cidade, que é 
a segunda da Rumanian em 
população e importancia, 
está completnmente Isolada 
e com os bairros mais half 
sos Intelrimento inundados 










Sa dri. 
Ro 


Empr à ea DD am NS 


“ 


aro À 
e 


OR AN pe, — 





A ORE DP ES VE EE a 


E pe 


a AO 





? 
j, 


o . 
+ 


APOS a 


E "ND de o a STO 
NET ICE O Mg des ui arm, 


e EA pop EO T+ 
DITRES ani 
E F= 


Tire 


o a A, 
a o dE 


be 





e 


o a ESG 





ata 


as 


e. 








2 





Assaltos 


rocambolescos no 
interior de Pernam- 
buco 


Bandidos armados & masca- 
rados Semelam panico, per- 


petrando atrocidades 






RECIPE, 6 (Especial pas 
ra os “D, Associndos)— Tes 
legrammas de 8, Bento no- 
ticiam os successivos nasal- 
tos que nil vem se vorifi- 
cando nestes ultimos dins, 
deixando nlarmnada a popu 
Inção dn redondeza, Indivi- 
nos mascarados e armados 
de revolveres e clnavinotes 
assaltam as fazendas, enrrer 
gando todos os valores e 
desrespeitando as esposas e 
filhas dos moradores, . 

O ultimo ataque fol feito 
contra a fazenda do sr, An 
tonio Gomes de Oliveira, no 
Jocal denominado Bonito, 
Os assaltantes eram em nu 
mero de 15 e, depois de 
trancar os homens da fazen 
da numa das dependenchis 
da casa, fizeram um verda- 
delro banquete, retirando-se 
com todo o dinheiro e joius 
que encontraram, após pru- 
tlcarem uma sério de vio 
lencias Inenarraveis. 

A policia de São Bento, 
entretanto, avisada, rumou 
para o local, chefinda - pelo 
delegado Pedro Alfredo de 
Mendonça, Os bandidos ses 
embrenharam nas capoeiras, 
fugindo para o local Amu 
rello, conhecido covil do 
bandidos, onde a policia n£o 
poderá entrar sem grande: 
baixas. 

Urganiza-se, naquela res 
Elão, um destacamento le 
voluntarios, entre os mora- 
dores de São Bento e os 
peões das fazendas ameaça- 
das, afim de atacarem a vil. 
la dos malfeitores e pôr tér- 
mo, assim, á série de assal- 
tos que se vêm verificando, 
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O celegado Paula 
Pinto... 


(Continuação da 1,º pag.) 


«Meses favoraveis no rén, não dão 
logar a simples presumpções, mas 
constituem prova sufficiente para 
autorizar a condemnação (Acc. Sup. 
Trib. Rev. Vol. 22, pag. 470)". 

E' certo, é sabido que para a pro- 
huncia não é necessaria n convie- 
ção da criminalidade do denuncia- 
do, bastando simplesmente o concur- 
so do indício sufficiente de quem 
possa ser presumidamente o delin- 
quente. (Pimenta Bueno, Proc, Crl- 
minal, pags. 96 q 89). 

A frequentes naufragios se arris- 
caria a Justiça se a lei pudesse de- 
fender a convicção, quer dizer, da 
plena prova o acto provisorio da 
pronuncia, | 

Sabbatini considera Ííndiclo aspe- 
cto probatorio indirecto, que do des- 
conhecido vae ao desconhecido, me- 
diante relação de criminalidade, 

Se o espirito humano, conforme 
pondera Flamarion, na maioria das 
vezes, não attinge a verdade senão 
por via indirecta” com facto nails 
accentundamente se observa na Jus 
tiça Criminal, onde cada vez mais 
& intelligencia, a prudencia, a cau- 
tola Un criminoso, tornaram difficil 
a prova cirecta, principalmente nas 
da natureza do crime que tratamos, 

Ao finalizar este relatorio, e jus- 
to que sallente a colaboração effi- 
caz que nos fol fornecida 2 por mim 
solicitada, de accordo com as deter» 
minações da Lei, ao dr. Anesto T'ro- 
ta Agular, 3º delegado auxiliar da 
Policia do Distrioto Federal, e no 
dr, Francisco Coelho Gomes, 2! de- 
legado a uxiliar desta policia, que 
tudo fizeram no sentido da elucida- 
ção deste barbaro latrocínio, 

Assim sendo, crendo ter cumprido 
com o meu dever de autoridade, 
gempre agindo de accordo com & 
minha consciencia, soffrendo, impa- 
vido, os ataques injustos que me fo- 
ram atirados, talvez a deficiencia 
de mina inteligencia, determino 
ao srã escrivão que, fcilos os devl- 
dos registros, remetia este no M. M. 
juiz da Vara Criminal, desta comar- 
ca, que por 8. Excla. determine o 
que lhes fôr servido”, 


Ooo 


Lamentavel oceurrencia 


A MORTE IMPRESSIONANTE DE 
UM SOLDADO DA COMPANHIA DE 
á BOMBEIROS 


Hontem, às primeiras horas da 
tarde, em Nictheros, João Pinheiro, 
de 46 amos, casado e morador & 
rua S. Januario sem numero, viaja- 
va, conto “pingente”, num bonde do 
álcantara. ; 

Ao passar o vehiculo pela rua 
Francisco Portella, foi o passageiro 
imprensado de encuntro á um cu- 
minhão que fazia descarga de ma- 
teriaes, naquela rua. 

Amparado por populares, o bom- 
beiro foi collacado dentro do bonde 
até á delegacia de S. Gonçalo, onde 
veiu a falecer, 

O corpo por removido para o ne- 
eroterio, 


eee em 


Grande incendio em Milão 


O FOGO ARDEU DURANTE DEZ 
HORAS 


MILÃO, 6 (U. P;) — Um incen- 
dio cuja duração foi de dez horas, 
destrutu hontem a secção de eb nl- 
te uy Fabrica de Artigos de Borra- 
cha da Companhia Ferrari Catania 
em San Vittorco Lona. Na secção 
de fabricação de artigos para a 
Marinha de Guerra 05 prejuizos fo- 
ram de 6.000.000 Jiras, 

Flearom sem trabalho por 
mez GM) operarios. 

Não houve viciimas a lamentar 
porque a faheima não estava fune- 
stonando, 


um 


DA PO CABELLO 
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te DESA ES ST Tm Sissi caes 
VENDEME EM TODA! A! PHARMACIAS E DROGARIAS 
FRANCISCO GIFFONI &. CIA 


RUA 1º DE MARÇO, 17 - RIO 





Um morto & um ferid 





— 


Tragicas consequencias de um passeio 


de automovel ás 


A" tarde de domingo registrou-se 
em determinado trecho das “Fur- 
nas da Tijuca” um desastre do fra- 
fego da lragicas consequencias, 

O facto verificou-se em virtude da 
mprudencia de wm motorista ama- 
dor que, ao fazer uma curva com ex- 
cessiva velockindo, Jevou o vehlculo 
n se despenhar por uma ribuncetra, 
soTfrendo, nossa cecaslão, graves fe- 
cimentos; que Ihy cncarretaram a 
morte, 

COMO OCCORREU O DESASTRE 

Acompanhado «de sem amigo, se, 
Eduardo Campos, residente à rua 
Conde de Bomfim, numero 442, o,sr. 
Orlando «dos Santos Filho, morador á 
mesma rua, no mumero 208, dirigia a 
“barata” numero 46, licença de São 
Favo, em passeio por aquelle la- 
cal, 

A" certa altura do trajecto, chega- 
va a “barata” 46 no ponto conhecida 
como “Curva Perigosa”, cuja trans- 
posição é desnconselhavel fazer-se 
em márcha. Accelerada, 

A “barata”, entretanto, corria com 
grando velocidade o ja fazer a cur- 
va, quendo lhe surgiu à frente o au- 
tomovel numero 448, de propriedade 
do sr. Gesar Augusto Monteiro do 
Castro, que o dirigia no momento. 

Manobrando, ahi, a direcção do ve- 


Furnas da Tijuca 


hiculo, para evitar um choque, o sr, 
Urlando dos Santos Filho Jevou q 
“barata” a derrapar violentamente, q 
qual, após abalroar o 448 em um 
guarda-lama, rolou uma ribanceira ali 
existente para, afinal, chocar-so for- 
temente contra um poste, 

Lançados fóra do carros tanto q 
motorista amador como o sr, Edusr- 
do Campos! receberam sérias lesões, 
tendo o primelro soffrido fractura do 
Cranço, 

MORRE UMA DAS VICTIMAS 

Verificado o Jumentavel aceldente, 





n sr, Monteiro de Castro, que nada, 


soffreu, providenciou os soccorros ás 
viclimus, que foram conduzidas, en- 
tão, ao Posto de Assistencia de Co- 
pacubana e, após, removidas para o 
Hospital de Promplo Soccorro, 


O «r, Orlando dos Santos, momen- 
tas «depois, fallecia nnquelle estnhe- 
lecimento, não resistindo nos feri- 


mentos recebidos. O cadaver do in-, 


feliz motorista amador, que era nego 
cinto de gazolina, estabelecido com 
um posto de lubrificação à rua Conde 
de Bomfim, foi, hontem à tarde, dado 
à sepultura, 


Eduardo Campos, cujo estado não 
inspira mais cuidados, continu'a in- 
ternado no H. P 


DR. JORGE FAFRIA 


CLINICA PARA TRATAMENTOS PELAS ONDAS ULTRA-CURTAS — Re- 


sultados tharapeuticos notaveis com applicações da onda 
particularmente no; RBEEUMATISMO — 
ONICAS — PLEURESIAS — ESTADOS DE PRE-TUBERCULOSE 


c 


de 6 metros, 


ASTHMA BRONCHITES 


tfraquera pulmonar) — NEVRALGIAS E LORES (sciatica, facial, lumba- 
Eo) — e nos processos inflammatorios em geral (fígado, vesicyla biliar, 


prostata), Technica propria para a 


— (UTERO — OVARIOS — ANNENOS), — Ourives, 7 — 5º andar — Dla- 


riamente, às 16 horas, 


APUNHALADO 


á. VICTIMA FOI INTERNADA NO 
; H. PS. 


No Posto de Assistencia do Meyer, 
hontem, à noite, foi saccorrido, e 
em seguida internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, o operario Heltor 
Nelson Silva, de 19 annos de idade, 
casado, morador à rua Joviniano 
n, 132. 

Heitor apresentava um ferimento 
penetrante na região lombar, «& 
quando recebia os curativos, decla- 
rou que fôra aggredido por um des- 
conhecido, em frente á residencia, 

A policia do 24º districto regis- 
trou o facto. 


A CIGARRA-mazazine 


Unico mensario brasileiro no ge- 
nero amuricano, com 10) paginas de 
leitura sensacional e util. Todus os 
mezes — rs. 2$UUU, em-todo q paiz. 


PR. RADIO TUR 


Programma para hoje : 


A's 10,00 horas — Bnirros e 
suburbios em revista — 
Musten popular varinda). 

As 11.15 horas — Horn de 
Campo Grande, Bangu" e 
Nilopolis. — (Musien popu- 
lar brasileira). 

AM 12.00 horas — Qunrto de 

“hora de munfea uymphontea 
com n orchestra de Berlim, 
soh n regencin de Kielber, 

A'a 12.35 horas — Quarto de 
horn de ennções com Ri- 
ehnrid Orooks. E 

A'm 14.90 horas — Quarto de 
horn de concerto com  Al- 

| fred Curtot e Helfetn. 

A'x 12,43 horas — Quarto de 
horn de mustea Hgelen com 
um orchestrns de Jjn Liva- 
chnkoft e Grorge Enders, 

A's 18,00 horar — Quarto de 
horn de muslen Iyrten com o 
bnritono Alexnndre Krnleft 
e Jennne Mancengy. 

A'm 13.15 horas — Quarto de 














hora dn Flora Medicinal 
com VIH Forat e Bing 
Cronshyr. 


Am UETO horas — Progrnm= 
mu “O Thentro em aum cn- 
ma com n trnnamissão de 
selerções dam enéretns 
Phi-Pht — Cro4 dam “Tres 
Meninas e Sonho de Valan. 

An 14.00 horas — Intervynito. 

A'm MM horas — Horn ele- 
gannte. 

A'm 10,40 horas — Progrnm- 
ma “Antologin Sonora de 
PRGM— Com a trnns- 
missão da Duplo Concerto 
de Brahma, pura violino e 
violancelos e orehestra — 
(Thlband — Cosala — Cor= 
tot) — 1º Movimento Alles 
gre, 2.º Andante e R.º Viva- 


ce. 

A'R 17.00 horas — Horn do 
Gurr. 

A's 18.153 horas — Hora ngrt- 
cols! — Combinte As pragon 
— Peenarin (Bovinos) 
— Pecnnrin —- Laticinions. 

As 18.45 horas — Horn do 
Brasil. 


ESTUDIO 


Am 10,00 horas — Musica po- 
polnes — Dolan do Café — 
B. Lncerda e sen Conf. Re- 
glonnl — Ascendino Lishon 
— Alvwnrengn e Ranchinho. 

A's 20.00 horas — Quarto de 
hora Atkinson's — Alntri- 
nha — Ascendino Livshon — 
Alvarenga e Ranchinho — 
T. Encerdn e seu Conj. Re- 
glonal — Jazz Topl — Ca- 
rolinn. 

A's 20.15 horna — Onnções 
com Jorge Fernandes, 

A's 20,90 horaa — Munlen le 
meira, — Helaisna YVancon- 
cellos — Ascendino Linhom 
— Juss Topl — Carolina. 

Aa 21,00 horas — Capttio 
Furtado, Alvarenga e Ran- 
chinho, 

Aa 21.15 horas — Myntea po- 
pulart o Alsfrinha — BR. 
Lnacerds e sem Conj. Regio- 
nal. 

As 21,80 horas — Mnsten lH- 
meira! — Helolan  Vancon- 
cellos — Ascendino Lishon 
— Jnsa Topl — Corolina. 

Am 21.45 horas — Canções 
com Jormze Fernandes, 

As 22.00 horas — Mantena lH- 
melrat — Naletim Commer= 
cial O, O, de Menezes —— 
Heloisa Vasconcellos, 

Am 22.15 horas — Clne-Syn- 
*hese, 

A 23,00 horas — Ton mol- 
fm té nmanhaA, 


NºPICIARTO DURANTE TO- 
DA À JMRADIAÇÃO, A PAR- 
Mit DAS 11.00 HONRAS. 


A 


BRIGA QUE DEGENERA EM 
CONFICTO 


Encontravam-se cerca das 2? ho- 
ris de hontem, na Praça des Esti- 
vadores, João Roberto, de 23 unnos, 
solteiro, ajudante de “ec! “uffeur”, 
morador á estrada da Cop eira, 16, 
Estação de Barros Filho. na Linha 
Auxiliar, e Julio Percira da Silva, 
de 36 annos, viuvo, enrregador 
residente 4 run Aymoré, 5l, 

Este ultimo nttende tnmbem pelo 
vulgo de “Rollegux”, 

Conversavam ambos quando, em 
dado momento, foi João Roberto 
aggredido a só:cos por ym Individuo 
que apenas conhecia de vista eique 
momentos antes lhe pedira 18090 
emprestados, 

- Julio, então, vendo seu compa- 
nheiro ser espancado, tentou desa- 


















O 


Quando uma mú- 
lher dá palpíte 


UM PRINCIPIO DE INCEN- 
DIO NA CINELAND:A 


Honlem, pelas 21 horas, mais ou 
menos, durante uma sessão do “Gl- 
nema Glorla”, mn Clneclandia, verl- 
ficou-se um necidente que, por pou- 
co, não occaslonoy um Íncendio. 

Estava sendo exhibida a comedia 
Inttuladas “Quando uma mulher dá 
palpite”, como complementa do pro- 
gromma da noite da clesante cosa 
tds cspectáculos. quando uma parte 
da cinta do celulolde Infinmmou-se, 
amençando o fogo communicar-se 
no resto da pelicula que se achava 
ligada Bo aparelho de projecção. 

A prompta inftrvenção dos func- 
cionarlos do cinema, entretanto, 
evitou tivesse o sinistro malg Ja- 
mentaveis consequencias, tendo. ei- 
dn apenas destruídos 100 metros do 
têm. 

Os prejuizos foram de pequeno 
vulto, nada mais tendo oceorrido 
além da. momentanen suspensão do 
especinculo, que proscgulu, sem in- 
cidentea. ; 


0 assassínio de um político 
mexicano 


FOI DEVINITIVAMENTE ELUCI- 
DADO PELA POLICIA ; 

MEBXICO (Especial), 6 Foi 
completamente desvendado n myste- 
rio que rodeava o assassínio do ar. 
Altamirano. candidato à presidencia 
do Estudo de Vera Cruz, 

O general Vicente Gonzalez, che- 
fe de policia, annunciou, de facto, 
que um certo Filardo Lobillo, pre- 
so numa fazenda de Santa Marina 
confessou ser o autor dn morte, em 
que teve como cumplice o “pistolcl- 
vu” Nafacl Correjo Armento. accu- 
gado anteriormente de varios  cri- 
mes políticos. 

A despeito das declarar fes de Lo- 
billo, a policia acredita que Cornejo 
foi o unico que atirou contra Alta- 
mirano. As pesquisas policines nfas- 
tam, no mesmo tempo, os bontor 
que haviam corridu de que o crime 
tóra perpetrado a mando de Manuel 
Porra, grande pope.etario de Vera 
Crvz e que sustentava o candidato 
contrário a Altornirano à presiden- 


pplicações nar doenças das senhoras | Cit daquelle Estado 


O governo mostra-se decidido a 
empregar toda energia alim de pôr 
terno nos assnssinios yuliticos e nc- 
to: de terrorismo cera nrttidos em 
varios pontes do paiz. - 


“PEQUENOS CASOS POLICIAES 


Domingo, & tarde, quando preten- 
dia atravessar a alameda São Boa- 





ventura, Antonio Machado, de 18 
annos, solteiro, morador 4 Vil- 
la Ypiranga sem numero, fal 


atropelado por um automovel, gof- 
frendo escoriações generalizadas, 
Pelo que foi medicado no Serviço de 
Prompto Succorro. 

A policia não soube do facto. 

— Varias crianças brincavam, no 
bairro do Barreto, queimando fogos 
de artificis. Num dado momento, 
sem que se saiba explicar como, oe» 
correu inesperadamente uma explo- 
são, ficando quatro dellas queima- 
das, as quaes foram levadas para 
a Assistencia e nli mediéadas. Fu- 
ram . ellas: Jorge, filho de Paulo 


partar, o ae, entretanto, não con- | Santos; de tres annos, morador 4 


seguiu porque, já n essa nltura to- 


rua Dre; March n. 54; Norival, fl- 


mavam parte na lucta mais tres in- | lho de João Lourenço, de nove an- 


dividuos que premeditadamente. ha- 


nos, morador na mesma rua n. 67; 


vam formado « “biurulho" de ne-| Silvino, filho de Silvino David de 


côrdo com o primeiro ngevessor. 


Oliveira, de 11 annos, e Guilherme, 


Resultou sairem da briga, João | de seis annos, filho de Silvana de 


com um ferimento no nariz, e Julio, 


tal, ambos moradores: na mesma 


com uma ferida contusa no braço | Fua, todos” com queimaduras gene- 


esnuerdo, 
Foram ambos medicados no Pos- 
to Central de Assistencia. 
O commissario de dia no 9.º 


ralizadas. 

— Quando pretendia saltar de um 
bonde da Cantareira, Elpídio Soa 
res, de 46 annos, casada e morador 


districto registou o cecorrido, de- | & rua de S. João mn. 95, foi vicli- 


tendo o responsavel pelo conflicto. 
a, 


Grippe? Constipações ? 
Resfiiados ? Influenza ? 


SANAGRYPPE 


EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Despido e amarrado a uma 
arvore 


O CADÁVER DO FASCISTA ESTA- 
VA CRIVADO DE BALAS 


MADRID, 5 (Especial) — A guar- 
da civil da povoação de Pozueio de 





Alarcon descobriu o cadaver de Jo- |tes “ultimos 


ma de uma quéda, soffrendo ferida 
contusa da região lombar, pelo qua 
foi medicado na Assistencia. 


NOVA LINHA AEREA- 
ESTADOS UNIDOS- 
BRASIL 


O presidente Getulio Vargas rece- 
beu hontem um radioramma do em- 
baixador Úswaldo Aranha, commu- 
nicando que no proximo dia 15 do 
corrente será inaugurada mais uma 
linha neren dos Estados Unidos ao 
Brasil, 

Essa linha, que será da Pan-Ame- 
rican Airways System, terá: como 
ponto terminal o Rio de Jancigo,. À 
criação de mais esta linha de aviões 
constitus uma demonstração esvi- 
dente de comp lem augmentado nes- 
tempos o intercambio 





Eé Maria Sanchez, de 18 annos, as- |SNtre os dois paizes, 


Sassivado nas elrcumstancias 
BuiLtes: 

“ta quatro dias o rapaz desappare- 
ceu dn casa de seus paes. A diro- 
eção geral da Segurança Publica poz- 
se em campo, mas não conscgult en- 
contra: nenhuma pista que a levas- 
su â descoberta do desappnrecido. 

Foram os guardas clvis de Pozue- 
lo de Alarcon que, ouvindo detona- 
ções e vendo um individuo que, de 
awer ovel a toda à velocidade, snia 
fe um pequeno bosque. dirlglram-se 
an topar, de ande o desconhecido ti- 
nha, enido e encontraram amarrado a 
uma arvore e completamente nu" o 


Ee- 


JORNAL — Terça-feira, 7 de Julho de 1956 


NE TE PV PDT E 9 7 DU AE NNE RO UVA, grade 1 





a Os lenrenos tab ade Universitaria 


Os officiaes que tiveram ordem de embar- 
que e outras noticias do Exercito 


O general Joãn Gomes, ministro 
da Guerrá, vem proporcionando ta- 
dás as facilidades ao Ministério da 
Eduesção, na parte que affecta às 
«uu ministerio, para a construcção 
de Cidade Universitaria, 

Ainda agora, o general João Go- 

mes vcaba de acquiescer a mais um 
pedido do seu collega daquelin 
asta. 
Trata-se do levantamento da plan- 
ta da área dos Lerrenos em que fl- 
cmi Iócalizaa w Cldade Universita- 
via, trabalho verso que vãe ser feito 
pela Aviação Militar, 


OS OFFICIAFS QUE TIVEF AM 
ORDEM DE EMBARQUI; 


Conto me moticiâmon, an':-hon- 
tem, o ministro da Guerra «uu or 
dem da embartite nos offl"'-os que 
foram recantemente classifivcHon, 

O general Naymundo Barbosa, 
chefe do D. P. E., fazendo cum- 
prir nº ordem ministerial, ordenou 


da mesma fosse 


AD 2 para qua 
Ros seguintes 


dada conhecimento 
nffcines: 

Coronel Manos! Corrêa de Armida, 
dn J7M O, R.; majorea Nilo Horneis 
Sucupira, do 13º NR, 1.; Decio Pal- 
merin Escobar, do, 1º Bt, Transm.; 
Oscnr Mascarerhas, do 12º R, €,. 
T.; capitães Ary Salgado Frelme, do 
4 MR. CC D.; Ney Caldas Cerqiel- 
va, do Br GO. 4, D.; Celso Aurelio 
Rels Freltns, do 11º R, T.; Romero 
Kirchoter Cabral, do R. Mx. A. 
Demosthenes Rodrigues Galhardo, 
do 5" G. A, €.; Alberto Americano 
Firelre, do 20 G, A. Cav.; 1º tenem- 
te Ayrton Tuixestra Ribeiro, do 5º 
R. CG. D.; 2º tenente convocado Os- 
car Bentemiller, da 19º CO, R.; aa- 
pimante a official Lossio da Corta 
Filho, do 5º R. C. D:, e major Ar- 
TUANdO Rodrigues Alves, do 2º R. 
(6) 


AS TRANFERENCIAS 


Foram transferidos por nocesst- 
dado de serviço; do 8, 5. M, da à 
Mt. Me Pura o R. M, dá mesma Ro- 
Elio, o |* tonentg Jouo de Dous 
Cruz; do 6º 5. O pam o 5º G, As 
Co, Ud tononte counvucido, Clovis 
Fru-cisco Santingo; do 1º tirupo do 
Obuzes pia 08, FP, da 1º MM, M., 
v aspicanto mn official, Momyr Bit- 


tencourt Mosteiro us luz; q por 
interesse proprio; uu Justituto Mi- 
tar de Dlulogia paro o Collbylu 


Militar do Jo de daneico q le tes 
nente Bustão Ponsten de carvalho 
Mucha, o deste Colegio quo magtini= 
le Instituto, co 2e dio, Curva Aus 
dado Loão, 

Apregentou-se Nnontem, so general 
Joho Gomes, ministro du timerra, o 
Jho, commandante da 990 diriguaa 
general listevão Joilão du Curvas 
lho, comnadante ada Se irlanda 
dy Intintaria, que so se noba nesta 


cupital, em gore dá Ilectiga, O ge- 
neral Leltio de Guevalho, fol des- 
pedir-ao do titular da questa ala 
tuerra, pois  embaveno hoje pura 
Curytilba, mervir ma Mrigida uu 


— O general Josu Quimen, minina 
tro da Guerra baixou, Montem, tua 
portáícia em nome do presitento da 
Republica, concedendo gels mezca 
ds léença para tratamento de sam 
de, no servente da Wscola do lisli- 
do Melor, Antonto "Lourenço, 

— O Utnine da pasta da Guerra 
conceuey w permissão sulieitada pos 
lo major Antonio Carlos Bello Lis- 
boa q 1º tenente de administração, 
Senaphim Jeceflas Lopes, para Sms 
primirem wma colletanes de dinpo- 
sitivos de Leis, Decretos, Avisos € 
outros netos referentes no Ministo- 
são do referido trabalho seja felta 
rio da Guerra, desde ce a Impros- 
por conta dos seus null ca o sem 
responsabilidade de qualques repare 





E A tição do mesmo Ministerio, su 
Todos elles deverão embarcar até | oxactidão dan Informações nto 
o din 13 do corrente, contidas, ' 
RHEUMATISMO Estima 
RESISTE AF 


IPEU! 





OL. 


FOGEM AS DORES A'S PRIMEIRAS COLHERES 





Intercambio radiotelepho- 
níco italo-brasileiro 





7 


Como está organizado o programma de hoje 


ROMA, 6 (Serviço capecial do 

O JORNAL) — Amanhã, terá logar, 

na estação da E, 1, A. R, a has 

| bitual transmissão radiophonica 
do Intercambio italo-brasileiros, 

Occupará 'o microphone o sr. 

iiv'reri, director do “Messaggero”, 

de luna, que pronunciará am 


HOMENAGEM AOS MOR- 
TOS DOS DOIS 5 DE 
JULHO NA CAMARA 

FEDERAL 


No Inicio de sun sessão de hontem 
a Camara dos Deputados prestou 
tocante homenagem nos mortos dos 
dois cinco de julho. Constou de um 
minuto de silencio, A homenagem 
foi requerida pelos deputados Motta 
Lima, Café Filho, Amaral Peixoto 
e outros, 

Approvaram-se, em seguida: votos 
de saudade pelo anniversario da 
morte dos poetas Castro Alves « 
Martins Fontes; voto de congratu- 
lações pela independencia da Vene- 
zucla; voto de pezar pelo: falleci- 
mento do sr. Carvalho Souza, peli- 
tico riograndense do norte, 

Tambem fol approvado um reque- 
vimento, pedindo n transcripção nos 
Annaes, do discurso pronunciado pe- 
lo ministro da Justiça no Congres- 
so do Direito Judiciario. 


rêo foi condemnado 


Fol condempndo a & annos de prl- 
“ão Nelson Quintanilha de Souza, 
autor do assassínio de Olagarlo Fer- 
reira Leite, fasto occorrido na la- 
delra dos Gurrarapes em J4 de feve- 
rairo de 1954. 








Os prejuizos cansados pelas 


cheias no 


Nordeste 





Telegrapha á representação do Estado, no | 


Senado, o sr, Lima Cavalcanti 


Os sonadores Thomaz Lobo e Jo 


corpo de José Maria Sanchez, com |5é de Sá receberam, hontem, o se- 


cinco balas no peito, 


Abtribue-se geralmente o crime a 
elementos 


T 


clima estava filinda ao partido fns- | Prejuizos causados pelas 


cista na Hespanha. 


PE RT eme me dA TRES A 
HQuasi trezentas mortes nas 
commemorações do “Inde. ' 
pendence Daw" 


NOVA YORK, 6 (U. P.) — 4's 99 
horas de sabbado, o numero ds 
mortos, durante as commemora- 
ções de 4 de julho, elevava-se a 
215, esperando-se, porém, que esse 
numero se eleve a 300, em todo o 
paiz. 


—— e — em om 





TENTO MN 


EMPRESA 
THEATRAL 


ME PisTtiça 
TJAMITADA 


TEMPORADA -QEFICIAL DI 


HOJE 
ESTRÉEA 


A's 21 horas 


da esquerda, porque a vi-| Percussão em nossa economin, 


guinto telegramma: 

“Foram enormes, com grande re- 
os 
recentes 
cheias e innundações em Recife & 

no interos. principalmente em 
Goyanna e Caruaru". Em Caruaru, 
desabou o açude de “Serra dos Ca- 
vallos”, que abastecia a cidade de 
agua, causando vullosos prejuizos, 
Determinci providencias afim de en- 
viar na proxima semana a discrimi- 
nação completa, Inclusive photogra- 
Phias, de todos os prejuizos, de ao- 
co com o telegramma dos preza- 
dos amigos. Abraços. — Governa- 
dor Lima Cavalcenti”. 
DESABAMENTO DE UMA PONTE 

EM BREJO DO CARIRO 

JOÃO PESSOA, 6 (Agencia Me- 
ridional) — Continuam muito es- 
casas as notícias da zona dó nordes- 
to do Estado, devido à interrupção 





MUNCPAL O CELEB 


“ QUARTE 


+ ..—s» 


total do trafego ferroviario e auto- 
mobillstico, achanilo-se mesmo va- 
rios municípios privados da corres- 
pondencia postal, 

O inverno continua castigando rt- 
demente as regiões du caatinga. Em 
Brejo de Cariru'. desaboy a “Ponte 
de Cachoeira”, situada no ramal fer- 
roviario de Guarabira. 

O numero de mortos e desabriga- 
dos na zona flagellada pelas enchen- 
tes cresco progressivamente, 


OS COMMERCIARIOS DA PARA- 
HYBA SOLICITAM  SOCCORROS 
PARA AS VICTIMAS DAS 
ENCITENTES 
JOÃO PEZSUA, 6 (H.) — À Assa- 
clação dos Empregados no Commer- 
eiu, o Syndicato dos Auxiliares do 
Commercio e o deputado Pereira Ly- 
ra telegrapharam ao persidente da 
Republica solicitando auxílio finan- 
ceiro para soccorrer as viclims das 

inudações, 


BE 





discurso sobre as flialidades da 
“Asselázione — Amico de) Mraai- 


le, da qual é prenldente Gugliel- 
mo Marconi. Nena confersa 
vibrante jornalista romano pre ia 
historico das relações da amizade 
italo-brasileira, eunciangdo o pro- 
Eramma da novel Instituição que 
já colheu numerosinalmas adhe- 
aões em todos os principaes cen- 
tros da peninsula, para o desene' 
volvimento, cada vez mais Inten- 
sos, do Intercambio espiritual e 
commerela! entre as duns grandes 
nações Jotinas, 

O programma de nmanhã soffre- 
rá ums modificação, Dada a au- 
Sencia de Roma da senhorita Coa- 
ta que, como annuncindo, devin 
falar no microphone, dircursará 
nobre “impressões brasileiras”, n 
senhorita entharinenso Diehl, ques 
recentemente, velo à Europa a 
bordo Zeppelin. 

A senhorita Dichl fol recebida 
Pelo sr. Mussolini,( no qual entre- 
&gou um tropheu garihaldino, 


— DISPENSA E DEST. 
GNAÇÃO 


“Por acto de hontem, o ministro 
da BMarinha dispensou das funcções 
de chefe de machinas do contra-tor- 
pedeiro “Pará”, nomeando-o, na 
mesma data para instructor da Es- 
cola Naval, o capitão-tenente Raul 
Correia Dias Costa, 

Das  fancções de immediato do 
contratorpedeiro  “Alagõas”, o ca- 
pitão-tenente Carlos Alberto Salda- 
nha da Gama, sendo nomeado para 
seu substituto, o official de igual 
patento Carlos Paraguassu! de CA, 


DE CHEFE DE POLICIA 
A COMMANDANTE DA 
FORÇA PUBLICA 


CUYABA!, 6 (H.) — O coronel 
Waldemiro Correia demittlu-se do 
cargo de chefe de policia, sendo no- 
meudo commandante geral da Força 
Pirblica. 

Para substitullo naquele cargo 
foi nomeado v coronel Daniel Quei- 
rox, 


TEM NOVA DIRECTORIA 





O CLUB DOS TELEGRA.| 


PHISTAS DO BRASIL 


Realizou-se, na séute do G'ub dos 
Telegraphistas do Brasil, n e'eição 
da sua nova directoria, para o bien- 
nlo 1938-1997, saindo vencedora a 
seguinte chapa: para presidente ide 
honra, sr. Plocion Serpa; para pre- 
sidente, sr, Antonio Eduardo Russo- 
mano; para 2º vice-presidente, sr. 
Antonio Adrião Correla Lyrio e pa- 
ra 1,º secretario, sr. Domingos Gor- 
do da Cruz, 

O acto de posse da nova directos 
rin torá logar no proximo domingo, 
no Automovel Club. Foi convidado 
para presidil-o o presidente da Re- 
publica, j 


PARASITA 


A a Ro da a a 


ee me mn e 


TTO KOLISCH ' 


"a me ção Na vs nina Tieaatro e Musica 


“La femme en fleur”, pela Cia. do “Vieux 
Colombier”, no Municipal 


Denys Amiel é um nome estro no | 
jeriterio e dessa medida, é uma peca 


nosso publios, Fol elle o nome es: 
colhido pera encerrar a temsorada 
da companhia do “Vieux Colom- 
bler”" no Rio, 

Essa temporada veln demonstrar, 
mails uma vez, n paralyaação da 
arté dramatica franceza nos métho- 
dos de contrucção que a célebri- 
znram no mundo, Cerlamente en- 
cantidora, Más um pouco Indiffe- 
rente Á realidade das transforma- 
ções contémporaneas, mesmo no 
dominio, da technica, que o clnemu 
deveria ter dotado de um' certo dy- 
namismo e celeridade, 

A comedia francexa continin 
presa ás questões sentimentaen, 
pessones, fg tragadias passlonses e 
aos casos de equivoca moralidade. 

Na aetunl excursão da compa- 
nhia de René Recher, que ora se 
exilngue, “Le crepuscule du thea- 
tre”, de Lenormand, que fugia À 
exigulúnde de um drama pessoal, 
amplisndo-so pn tragedin de uma 
classe social — u classe theatral — 
foi uma excepção brilhante e pro- 
missora, 

Mas, logo depols, nem sequer a 
famosa “Elisabeth, la femme sans 
homme” escapou ús normas co 
nhecidas do Lhentro francez, 


“La femme en flour”, dentro desse 


encantadora, Denys Amlel é um mes- 
tre, 

Germaine Nermoz é, de facto, uma 
artista motavel, Sou desempenho, 
na comedia de hontem: foi um bris 
lhante ponto final na sério de suas 
Interpretações no Rio, Foi cIncera, 
sem deixar de sér sós rrantens 
do uma linha de vigora em tis 
dos os tres actos, 


Claude Genla, que conquistou fa» 
cilmente a sympathia da nossa plis 
téa, é uma figurinha doces que dos 
mina com extrema facilidade as «was 
emoções em scena. 

François Rozet. o principa] per= 
sonagem masculino de “La femme 
en fleur”, deu-nos um amoroso at= 
rebatado, commovido, talvez um tan 
to demasiado, devido á exubsrantia 


do neu ardente temperamento. José 
Squinquel, num papel de pequena 
netuação, compox mails um de seus 


typos magistraes, com que demona- 
trou n sun classe de artista de pri= 
melra linha, 


Os demais apenas appareceram em 
ncena de passagem, Rum conjunto 
correcto o bem dirigido, pela maese 
trla indiscutlvel de René Rocher, 


ER Luiz MARTINS 
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A actriz Noemia Soares, 
do Rival-Thentro 


OS ESPECTÁCULOS HUMORINTE 
CO-MUSICÃES NO HIVAL=-TIIRAs 
Ho 
Constituem uma Interessante exht- 
bição de numeto» de “mustehall" on 
Haval=DPirentirm, Alina enter tinha 
cmemir estes sogagrlmaedhar se mabsra “Men 
padrao eutro políticos” e a orvhes- 
tra "Nivuldaga” que, sob a diree- 
cão do mnestro Bomberipo, estreon 
eusplelonimente, A nova orclhese 
ta do Rivalagreadouw e por isso men- 
mo veccbeu palmas, Hoje no res 
gistrará coulra estréu, nus especta- 
enlos. humoristico-musicaes do Ni- 
val: um quadro novo, Intitulado “O 
Plm-Pam-Pum nacional”, satira op- 

portuna e feliz. 
ULINMAS RECHESENTAÇÕES DE 


“POR CAUSA-DO LULU ,,, 


Hoje, amanhã e depois, Procoplo 
representa pelas ultimas vezes, no 
thentro Regina, “Por Causa do Lu- 
lu..." comedia viennense que Já 
festejou o seu melp centenario no 
thentro da Cinelandia com as jJota- 
ções muitns vezes esgotadas, 

Sexta-feira, Procopio represen- 
tará cin “premiére! uma peça de 
Viriato Corrêu, escripin expressa- 
mente pora o seu repertovio; "“Bi- 
cho Pupo", + 


O ACONTECIMENTO DA NOITE 
DE 10 DO CORKENTE, NO 


THEATRO RkGV+ 
Já estão sendo recebidas, na fd- 
Meteria de Thestro Jginu, a Co- 


meçar do hoje, a4 encommendas qu 
lomalidades para os espectaculos de 
sexta-feira proxima, quando Pro- 
copio apresentará no sem theatro 
du  Cinclundia, “Bicho Papão” — 
a nova comedia do Viriato Cor= 
rêa, em que esirta a joven ar= 
tinta Joracy de Ollveira. Trata-se 
do duns entréas, portanto, nos enpe- 
cinculos da nolte de 10 do corren- 
te, na Thergtro Regina. Tor todos 
os motivos, sexta-feira proxima se- 
rá um dia marcante na vida artis- 
tica e social da cidade, 


ISENÇÃO DE DIREITOS 
PARA O ESTADO 
DO PARA” 


Atlendendo an pedido feito pelo 
governo do Estado do Pará, o presi- 
dente da Republica concedeu isenção 
de importação para consumo e taxas 
adnaneiras para 150 saccos contendo 
sulfato de alymínio, vindos pelo 
vapor alemão “Raymund”, material 
esse destinado ao tralamento de agua 
da cidade de Belém, tendo o director 
do Expediente e do Pessoal do Ths- 
souro communicado esta decisão À 
Alfandega daquelia enpital, 


AS CASAS DE PENHORES 
E O MEMORIAL DO 
DR. ASTOLFO REZENDE 


Chamamos a attenção para o 
numero de mutarios attendidos pe- 
las Casas de Penhorea em 1935 que 
foi de 355.254 e pela Caixa Eco- 
nomica 39.087 e não como salu ps 
bllendo. 





HOJE 


AS. 21 HORAS —..— ESTRÉA 


BTT AS 


AP IE E] 


Hisiod 
Galerias 


A COMPANHIA DE FANTOCHES 
DO PHENIX 


Constltulu realmente um 
clmento o primeiro domingo dos 
Fantoches, no Phenix,. Cinco wazos 
teve o theatro da Avenida Almiran- 
te Barroso | esgotada sua lotação 
com a petisada da cidade, que ac- 
correu para ver os bonecos de mpi, 
Rozann, que são renlmente Interes- 
santes, 

A divecção da Empresa Duque a 
dor Faninches resolveu mudar dia. 
riamente os numeros do seu rapor- 
torto porque € do pouca duração a 
“ua permanencia no Rio e grandao 
o mem repertorlo. 

Hoje haverá matintes, Am 18 ho- 
ras, com melis entradas para cri- 
Ançar, 


CARTAZ DO DIA 


REGINA — "Por causa do Lus 
lu'”, dm 20 e 22º horas, 

RIVAL — “Meu padra entra polt- 
ticon”, da 20 » 29 horas, 

CARLOS GOMES — “Trampolim 
do Njaho”, ás 20 À 22 horas, 

RECREIO — "Figa de Guiné”, £s 
20 » 22 horas, 

PRENIX — “Alma de vlolho”, 4 
20 e 22 horar, 


MUSICA 


CENTENANTO DE CARLOS 
GOMES 


aconta: 


O fentivnl de hole da Associação 
Branileten dos Artistas Lyricos 


Renliza-se, hoje, às 21 horas us 
Instituto Nacional de Musica, o fez. 
tival commemorativo do centenario 
do grando maestro Carlos Gomét, a 
Immortal autor do “Guarany”, À fes. 
tn, que é promovida pela Associação 
Brasileira dos Artistas Lyricos, cons. 
tará de trechos da opera “Guarany”, 
cantados em lingun portuguaza, na 
versão de C, Paula Barros,com o 
coneurso dos artistas Germana ds 
Lucena — Renato Moraes — Ernes. 
to ds Marco — Marto 'Fourassa 
Gullherme Corrtr e Joho Plorinl, 

A orcheatra a córog estão sob a 
CoRenSia do maestro Carlos Campl 
eli, 

O Inicio do espectaculo, como fl. 
PS dito aerA As 21 horas em pone 
ER 


RECITAL Dt) VIOLINO DE CAN. 
LOS DE ALMEIDA 


Amanha, 8, ds 91 horas, no salão 
Leopoldo Miguez, do Instituto Naciu- 
nal de Musica, o violinista Carlos da 
Almeida realizará o sou recital. 

No programma figuram Vitall, 
Hucndel, Mendelsshon, Edgardo Guer 
va Bo. Palrohild, Ciryl Scott.Krolsler 
o Wienlawsky , 

Da Megdelssohn, Carlos de Almel. 
da excculari o celebre conserto op, 
64, uma das obpia primas do reper. 
torto vlolinístico a pagina chela- do 
difficuldndes. Meleva notar tambem 
quo Carlox do Almeida tocará em 
violino da fabricação nnelonal, 


UM CONCERTO DE contor, 
MUNICIPAL 


xo 


Cortot, q pianista que tant 
[ o-em- 
Pelgou H nossa piutéa com a gária 
a 


concertos que realizou lia 

da um mez, no Municipal, Leriineo 
A mun viotoriosa touryda a Buenos 
Alres a Montevidto, onda obteve | 
mesmo enthuslastion succasso alcan- 
gado aqui, an passar pela nossa ca. 
Pita), sem dizer um ultimo adeus ao 
nosso povo, Dahl ter aceltado n con. 
vite para realizar um concerto 
despedida nb Theatro Municipal, no 
proximo snbbado, em venperal, ás 

ras. 


ESTREÉA DO QUARTE 
KOLISCH Coe 


Estrta, hoje, An 21 horas, 
Fa A e jteioora quarteto” vin 
olliach, que vem 
srando a precedido de 
Drogramma & o seguinte: 
Schubert — Quartetto em ai me. 
nor; Debussy — Quarlatta em sol 


Haydn — 
malor op, 64, n/ E. Quartetto em rá 


Sho os seguintes os cn 
do quartetto Kollsch; Rudole Tese 
lsch, 1º violino; Felix Kuhner, cos 


violino; Jenas Lehbner, 
o ] viola 
Heltata violoncelo, ta 


PROCOPIO| 
Theatro Regina 


HOJE, a AMANHA — DEPOIS 
— Am Be 10 horag — 


Por causa do 
Lulú!.., 


Ge-feira, 101 “nIcHO PAPXO! 


pm 


TEATRO CARLOS GOMES 


HOJE — 8 e 10 HONAS 


Trampolim 


do diabo 


Gi-feira, O — Festa dos autores, 
com AURORA «e CARMEN MiI- 
RANDA, Bnrhoan Juntor e La- 
m=tine Babo, 
— Preços do costume —-— 








| 


VENHA 


ses Pisssistpdos 
tt iintiiitoijro 















ESTADO DE MINAS GERAES 


O caso do Palace Hotel e 


Fizemos com a ponsivel cinreza 
a exposição dos factos e occurren- 
clas para que q publico. pudesse 
julgar por si mesmo da juntiça dou 
motivos que forçaram a Companhia 
a pedir a rescisão do CONTRACTO 
VIOLADO PELO GOVERNO DO ES- 
TADO DE MINAS GURAES, DESDE 
O INÍCIO, EM QUATHO DAS SUAS 
PRINCIPARS CLAUSULAS., 

Mostramos, «vom o testemunho de 
seu proprio e lHlustro autor, quo o 
parecer Clovis Bevilaqua, “Invocudo 
como argumento Hercules contra 
nós, sulltraga plenamento o direi. 
to que está exercitundo à Compa- 
nhin quando reclama pordas q dam- 
nose à rescisão do contracto, 

Não discutimos o parecer Monden 
Pimentel, tambem invocado: porque 
o Estado, que agora o Invoca, não o 
acatou: Pura o douto q Integro ju- 
risconsulto o Jogo, objecto da clau- 
nula X, era jllícito e não dovia ser 
consentido; para o Estado, Jogo é 
tão lícito que mereceu ser franquea- 
do: Quer dizer, na opinião do aca- 
tado jurista, o Estado podia violar 
a mencionada claunsula comtanto que 
fosss para Impedir o jogo; no em- 
tanto, o Estado Infringlu a clausula 
para permittir livremente o Jogo, 

Agora, Inlciaremos a publicução 
dos pareceres dos jurisconsultos, 
a cujas luzes recorremos «4 que ver- 
mam sobre os quatro pontos da 
questio Já expendidon, 

Companhia Urasil de Grandes 


Moteis 


FARECER DO EXMO, SN, DH, R- 

LOS MAXIMILIANO, ENTÃO  CDN- 

RULTOR GERAL DA REPUBLICA 

E HOJE MINISTRO DA SUPREMA 
conTA 


O eano concreto a que ne retero 
; consulta é em resumo, o seguin- 
a: 

O Governo do Estado de Minas 
Geraes, com o elevado intulto de 
possuir uma estação balnenria e 
thermal em condições de rivalizar 
com as melhores do mundo, Inver- 
teu, em Poços de Caldas, milhares 
de contos de réis em edificações 
sumptuosas o dollborou conflar a 
exploração de tudo a quem se obri 
Gasso a pagar somma avultada o 
montasse, na pequena cidade, um 
hotel com o luxo e o conforto pro- 


digalizados em dois qulros que são 


os: melhores do populoso e opulento 
Rio do Janeiro, e talvez sem par 
na America do Sul, Como animação, 
para um negocio tio vultos, e algo 
arriscado, concedeu um privilegia 
por vinte-annos e se obrigou a crear 
pesado Imposto sobre os similares, 
quando o audaz emprehendimento so 
tornasse rondoso e nitralyse con- 
currentes, ficando Isento daquelle 
onus o batedor do caminho, o Inl- 
clador da empresa, o reallzidor pri- 
mitivo e corajoso da alevantada 
Idea, O contracto original fol ra- 
Uflcado, com pequenas * modifica- 


'çõem, feitns de multiuo acoordo entre 


as partes interessadas pelo actual 
Governo de Minas Gernea que, de- 
pola, nnnulioa a claumuln em que ne 
compremetila m nanegurar do co- 
obrigado pimn posição melhor do que 
mn dos acus concurrentes 'provnveis 
no futuro, e faltou no comprimento 
de outena, Por estes motivos, o con- 
cessiohario pretendo rescindir ju- 


.Alclalmente o contracto e reclamar a 


indemnização de perdas e damnos, 

Obrigou-se o listado; a) pelas 
clausulas 1.º a 17.4, como todo loca- 
dor, a entregar o Immovel arrenda- 
do (Hotel e Casino) — “completa a 
perfoltamente acabados", “com to- 
das as nuns installações completas” 
(o que uma vistoria evidenciou não 
estar concluldo até o presente); 

'b) pela clausula J1,*, quem qui- 
messo explorar os mesmos jogos e 
divertimentos facultados no Casino 
seria obrigado ao Imposto de quil- 
nhentos contos de réis annunes (do 
qual ficaria isento o actuul contra- 
etante) o ninda teria que montar 
um estabelecimento nas proporções 
do construido pelo Governo e mo- 
billado pelo arrendatarlo (olausula 
esta revogada peln Governo do Es- 
tado, que no mesmo tempo facultou 
reduzir-se o tributo referido, primel- 
ramente, a trinta, mais tarde a quin- 
zo contos annudes); q 

cy pela clausula 10,4, floarla o 
concessionario Isento de todos os 
impostos estadnaes e municipaes 
relativos a — Industrina 6 profiunhen 
E OUTROS SEMBLHANTES, bem 
como da taxa da pena dagua o es. 
gotos (porém, a mesmo Governo, por 
intermedio de funcelonário seu ex- 
plleltamenta autorizado, cobrou | LI- 
CRENÇA a uulros Impostos. para o 
tunccionamento de um Cins-Theatro 
dentro do Edificio do Casino); 

d) pela clausula 20,*, se obrigou o 
Estado a pôr e manter no seguro 
o estabelecimento, moveis 6 ador- 
nos; Isto 4 n que R elle pertencia é 
o que era do concesslonario (entra- 
tarito, não renovou o seguro, apesar 
do provocado pelas rociamações do 
contractante), 

SOLUÇÃO 


Preliminarmente: quando o Deta- 
do transfere parto do sou  patri- 
monlo, ou a exploração e renlização 
da um serviço publico, abandonp as 
eminencias de poder soberano ou 
autonomo; nã, age no papel de 
nutoridnie, prática simples actos de 
gestão; obriga-sa como os Indivi- 
duos, desca RO nivel da outra parte 


contractante, Não ha superior nem 
Inforlor; -Igualam-se | as posições; 


restam apenas credor e devedor, e, 
8a à convenção é bilateral, os di- 
reltos o deveres são correlatos, ca- 
da um dos signatarios é no mesmo 
tempo credor e devedor, tal qual 
aúcrede entre partlculnres nas re- 
Jações clvis. E' esta a lição dos 
mais prestigiosos expositores do Dl- 
reito, com, passamos a demonstrar. 

A essencia do um acto juridico 
jamais varia segundo a natureza 
da pessoa da qual emana: quer 
provenha do Estado, quer do Indi- 
viduo, o acto sigualngmalico — pro- 
dus a reciprocidado nas obrigações. 


“L'acto Jurldiquo a une cer- 
talno nnturo. qu'il sagit de dé- 
terminer; mais nous na conce- 
vons pas que cet urte, putsse 
avolr une natura différente sul- 
vant la personno do laquello | 
e&mane. La contrat notamment a 
un certain caractére a con- 
servo toujours”, (LEON  DU- 
GUIT — 'Tralté de Drolt Cons- 
titutlonnel, vol, 1, pair, 04), 


Quanto aos actor do soberania, de 
eotoriinde ou de Imperio, o Estado 
só ne rege pelo Direito Publico; em 
ss tratando, porém, da realização de 
serviços (publicos) e das conces- 
sões ou convenções, elle obedeco às 
normas communs, salvo na parta em 
que a lei as tonha explicitamente 
atantado, N 


“Leg actes de pulssanca  pu- 
blique, dans lesquels ["E'tat In- 
voque les droits do  soúveralne- 
tá qui lui appartiennent, res- 
| tent tout a fnit en dehors. du 
cerclo du drolt privé. Malas les 
simples actes do gestlon, ceux 
ave PRtat, même dans un but 
d'Interêt gênéral, accomplit sans 
avoir besoin d'hivoquer sa  sou- 
veralneté, sont en principe du 
| Gomalne du droll privé. Le drolt 
public na contlent pas una ré- 

lementatlon détallle ces actea; 
f ne renferme a leur égard que 
des dispositions apeclales, dêro- 

ant au drolt commun.” (OR- 

AN — Le Drolt Constitution- 
nel de la Belgique, vol. Il, pag. 


Ora, as dixponlções ESPECIAES, 
derogutorias do Direito commum — 
es Interpretam e npplicam — entrt- 
etamente, apenas aos casos empecls 
fiendom (Codigo Clvll, Introd,, art, 
6.º; C, MAXIMILIANO — — Herme- 
meutica, nm, 270-72), Portanto, In- 
alatimos,: salvo em casos explicitor, 

revalecem, na Integra, os preceitom 
ormulados para ns relações juridi- 
can entro particulares, 


“On remarquera que la na- 
tunro et Vacto n'est pas modifite 
ar lx qualitá de Vauteur do 
Fact. Ainel Jo - Parlement ac- 
complit un acta createur de al- 
tuatlon juridique Individuelle 





srs ms 
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lorsqu'il approuve uns convens 
tlon' financiórs aves una moclê- 


té, compagnit de cheimina de 
fer, par exemple.”  (GABTON 
JEZE'— Len Principes Géntraux 


du Droit Administratif, 24 qd. 
po 27). 


O contracto, sobretudo, ma orlenta 
precipuamente, pelas regras do DI- 
reito Privado, quanto nos direitos a 
deveres don pictuantes, embora ce- 
lobrados entre particulares e & Fa- 
renda, federal ou de Estado, 


“Comme ll. provvedimento 
(Verfung é In categoria preva- 
lento del diritto pubblico é la 
Voreluiarung una forma glurt- 
diem cha mj adntta ugunimento 
al diritto pubblico ed al priva- 
to, cost E contraito appartiane 
provalentemento al diritto  pri- 
vato, 1 contratto presuppone 
sempra dus volontá Indipendent! 
fra loro, le quall, glusta lê nor- 
“me del diritto obblettivo, st le- 
gano aluridicamente mediante 
una  scnmblevolo dilchiarazlone. 
DI QUALUNQUE NATURA SIA- 
NO LB PERSONE E QUALE LE 
SCOPO PER CUI SL OBLIGANO 
E' | AFFATTO INDIFFEREN- 
TH." (Glorgio JELLINEK 
Sistema dei Dirltti Pubblicl Sub- 
blettivi, trad. VITAGLIANO, p, 


Nests particular, pullulam as opl- 


niões favornaveis À nossa those, 
“Les acten et contracts que 
passeht les administrations pour 
leur" domaina privé. ou même 
pour ceux do leurs services qui 
ront gérés d'une façon  doma- 
ninte sont traltés en principe 
d'apréms les regles du drolt cl- 
vl.” (MAURICE HAURIOU 
Précia de Droit Adminietratif, 
8 ed. p, 89), 
“Deveai riconoscere che la res- 
ponsabilitã clvila appunto  peér- 
ché tutela o guarentigia dognl 
diritto subblettivo  uvente con- 
tenuto direttamento od indiret= 
tamento patrimoniais  appunto 
psrchté sanzions. comminata per 
la mancata osseryvanga di diritto 
sitfatto; non pu6. limitarsl a 
quosta od a quella categoria dl 
noggett! di rapportl edi atti.” 
(ADOLFO GIAQUINTO 
RAP ROnGADIHIA degll - Entl Pub- 
biini, 2,º ed. vol. In. 61), 
“Cominciamo con  Vosservara 
ansitutto che Il codica cl. 
vila prevalentemente disciplina 
la vita privata ed | rapporti del. 
Ja sfera. economico-patrimoniale 
non é per altro a ritonere cho nia 
questa l'esclusiva sum efficienza, 


per modoche possa dirsi un vero 
e proprio Codice dl diritto priva- 
to; gil al attrlbul Invece Vattun- 
to denominazions assal plu coim- 
prensiva." (Glaquinto, vw. 1 nm, 


a RAIO na 

entifica: 

: “Per non parlare che  delis 
principales teoriche In proposito 
v1 fuche, distinguendo fr att 
JURH IMPERIC ed alt! JURE 
GESTIONES, lammiso solo per 
quest! ultimi regolatl pur | sem- 
pre dalla leggs clvlle, mentro la 
negó per 1 priml, net quali lo 
Stato — sl produco como un'in- 
carnazione della sovvranitá e nel. 
ly suu personalitá política,” (Arl- 
stida de Pisa — Le Dottrine plu' 
racentt Intorno ai Diritti Pubbll- 
ci Subbletlvi, pags. 70-71, apola- 
do, quanto ao parecer transcri- 
pto, em BONASI — Della Nes- 
ponsabilita del Ministrl e degil 
altrl uíficiall pubblici, pgs. 440 é 
sogs;)) 

“Quando esercita la  funzlone 
GIURÍDICA BH AMMINISTRATI- 
VA, di gestlone, lo Stato agince 
come: persona privata e la ras- 
ponsabliiti 6 sogpetta alla legge 
generale.". (CHIRONL — 
Contratuale, pag. 502), 
Não so nogu ter na feltura dos ne- 
tos de gestão, TAMBEM a sua nctua- 
«ão o Direito Publico: para fixar a 
competencia, por exemplo, determi. 
nar a obediencia integral & let de 
autorização, exigir 4. concurrennia 
publica; nada disso, entretanto, exe 
cluo a praticabilidade das normas cl. 
vts quanto às relações proprias” de 
credor e devedor, fixadas pelo con. 
tracto, entro o Estado e particula. 


res, 

“Les aptitudes passives de 
VEtat sont: capacité d'etre obll- 
gé et obligenble, la capacité de 
soufirir des obligaLiona, la capas 
cilé de contracter dem obliga- 
tons,” (COMBOTHECRA — La 
Concenption Juridique de L'ETAT, 


documentação mcl- 


Colpa 


DP. . 

O Fatado não — manda, simples- 
mente; tambem contras compromis. 
sos, obriga-se; em vez de actuar co. 
mo autoridade, compromette-se, co- 
mo qualquer particular, o 

“Ognl nuovo dovers dell'indi. 
viduo verzgo lo Stato riposa sopra 
una mnegloro soggeziono, Sjfífnta 
moggoniono puó trovaro Tonda- 
mento nella legge. o Im tnl caso 
nasce gluridicamente un davere 
generalo dt servizio publblico; da- 
vo questo dovere non existe, dl 
contratto é Wunien mezzo glurl- 
dico per. conntltulvo  gliuridica- 
mento siffatn sogpgezione, Clá & 
una semplicé conseguensa del ri. 
onnsoimento da parte dello Stn- 
a della STATUS JBERTATIS, 
nel Jimit] del quale, Stato ed In- 
dividul sono del tutto Indipen- 
dentj fra joro e perció si presen. 
tano COME UGUATA.” (JELLI- 
NECK — Sistema, clt, p. 20). 

“A idea da contracto É exclusiva 
da de superior para: Inferior", fol a 
doutrina trlumpante no Rrasil, des. 
de a Resolução de Consulta do Con- 
selho de Tistado, de 22 de Devem. 
bro de 31866, confirmada o ampliada 
pela da 3 de julho de 1871, Secção de 
Fazenda, , 

Oninira o CONSELIRIRO  LA- 
FAYERTTN: 


“Quando n administração pu- 
blea celebra algum contracto 
com um partlentar; ainda. para 
servico pmhllca, elin desce do pln- 
no em nuec figura n outra narte, 
e flena em tudo enjelta no Direito 
Civil e no Poder Judiciario” (aond 
MARTINHO GANCEZ — Nullida- 
da dos Actos Jurídicos, 2 ed, 2º 
vol. pags, 104.05). 

No mesmn voltime se nos deparam 
as conhecidas  nilavras de RUT 
BARROSA (p. 105); 

“Se ha nocão corriqueira. In- 
concusa e universal, em materia 
«de contractos, assim ante o “DI. 
relto Civil". como anteco “Diral. 
to Administrativo”. € a de que a 
administração publica nos con- 
tracton que celebra com partlen- 
lares, a estes se equipara, ainda 
na esphera do Direito commum, 
m eufos princinios flen obrienda 
como os outros contractantes”, 
Em amparo da boa doutrina nin- 

da póde sor Invnenda o Acoorião da 
Primeira Camara da Corte da Ap. 
pellação, do ,Districto Federn], do 
19 de novembro de 1906, Im Revinta 
de Direito, v, 3º pags, 137.49, 

Nem sa ohjerte a cireumstanria de 
não agir o Estado nor si, directa- 
mente, e, sim, nor Intermedin de pre. 
posto mew: ella responde, como o 
partleu'ar pelos actos don seus pre. 
postos (CHITRONIT, op. cit, na. 413 e 
sera, pars. 490 a nega), 

Em virtude dos princinias estahba- 
lecidos, não cabe no Estado, cujas 
attribulções disericionarias me não 
dilatam até o caso em apreço a fa- 
culdade de alterar, annullar on re- 
vorar, em parte sequer, um contra- 
sto firmado com particularen. 


“Unicamente Interesa sabaé que 
mediante Ja concurrencia de- 
terminadas circunstancias, loz ac- 
tos, originariamente - dizcreciona- 
les, pucden converlirse. en RE- 
GLADOS. SIENDO UN CASO muy 
éspecial el nue se produce por 
consecuencia da un contrato, pues 
naun cuando éste hublera podido 
aer nriginarinmento exterloriza- 
elôn de una facultad discrecional 
da ja Adiministración, posterlor- 
mente das que ejercitara; en rela- 
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clon con la materia contratual, 
forian ya de natureza REGLADA, 
en las cuales ja Administracion 
no puedo invocar sus faculdades 
discrecionales para apartarso de 
lo convenido". (Recarodo Velnh- 
co, enthedratico da Direito Admi- 
nistrativo na Universidade de Ma- 
drid. — Bl Acto Administratiço, 
1929, pags. 1602-683). 

“Aucuh organo de JNEtat no 
peut porter utteinte a um contrat, 
pas même lo parlement. L'acto 
Dur loquel un organa ou ngent de 
Vitat, même le parlement, suppri- 
mernit ou modifierult une obllz 
gatlon cantractuelle s'Imposant a 
VEtat, serallt mans valeur, uno 
norte de vole de falt et les tribu- 
naux devrnjent condamner 'VEtat 
comme si cet acto n'existalt pus, 
Lo contrat est uno acte jJuridiquo 
ayant le mbme carnctére en drolt 
publlo et en drolt privé; ou plu- 
tot 1] nºy a point do dintinetion n 
falro entro le drolt public et le 
drott privé VEtnt est tenu par los 
contrals qu'il a pnszés COMME 
L'EST UN SIMPLE PARTI- 
CULIER." (Dugult — Les Trana- 
formationa du Droit Public, pa. 
163-04). 


Vêde bem: nem sequer onde pre- 
pondera a omnipotencia parlamens 
tar, é licito, As Camaras ou no Exe- 
cutivo, supprimis, ou apenas moditi- 
car, uma obrigação contructual; so 
acaso transgridem ente postulado, o 
sou acto não tem efflclencia; os tri- 
bunaes impõem o cumprimento In- 
togral do acto juridico; prevalecem, 
na espécie, as normas do Direito 
commuim. 

Exinte um direito adquirido, sagra- 
do, Intangivel, em prol do concesslo- 
nario de serviço ublico, explorador 
ou arrondatario de bens ou privile- 
Elos exclusivos assegurados pelo Eu. 
tado em acto bilateral, 


“Dana Je cas de concesslona do 
travaux publics, on reconnalt au 
concensionaire Un droit acquis a la 
Joulssance de sa concession pen- 
po tous PET RES da ty con- 

"a auriou, op. cit. ' 
615). dé ne 

“Donec la conventlon qui stipulo 
au profit de tel individu ou de 
tello aociété le PRIVILEGE EX- 
CLUSIF, crée au profit du con- 
cesnlonalre uno situation Juridi- 
que individuelle INTANGIBLE”, 
(Gaston Jeze, op. cit., pag. 204), 

Deve a clauzula (conslitucio- 
nal), ser, considerada como Inhi- 
bindo o Estado de alterar tou 
diminuir) as obrigações decorren- 
tes do contracto entre dols Indt- 
viduos, porém, excluindo de tal 
Inhibicão os contractos com ella 
proprio celebrado? Nem sequer às 
palavras do texto acolhem seme- 
lhante distincção. (Cooley — A. 
Trealise on the Constitullonal Li- 
ça é ed., p, 385). 

a the claúne to be consider 
As Inhibiting the State from entar 
Palring the obrigation of contra- 
cta between two Individuais but 
as excluding fron that Enhlbition 
contracta mnde with irelf? The 


worda themselve 
distinotion”, (contain no such 


Nortela-se pelo mesmo 
postulad 
Joenta esclarecida doy mestres bEAdIS 
PA E suo io o Visconda 
— Ensalo sob - 
to Administrativo; vol. L Es nd 


“Felta* uma concesafio ) 
ministração, o objecto Ca NUsátis 
RPPN Propriedade do outorgas 
aa: A violação OU REVOGAÇÃO 
dbane acto administrativo consti-= 
vo a violação de um direito ad- 
ado: Sa reclamação e discus- 

"  tnrnã-se ta SN - 
pasa da então. CONTEN 

ph o rptardaba o A. Jo. Ric 
ns — Direito Administrat! - 
pr vo Brasi 


“A Jurisdicção graciosa é essen- 
clalmento discrecionaria, Não suc= 
cede o mesmo com « jurisdicção 
contenciosa; pois, fnlando-lhe on 
niministrados em nome de seus 
direitos ella (administração) é 
“obrigada” a attendel-or o “a res- 
| peltar" estes direitos, “cingindo- 

se nos textos" das leis, regulamen- 

tos e CONTRACTOS, dondo elles 

emanam”. q 
No Parecer JA rltado, assim se re- 
fore Lufayetto 4 administração: 


“Não lhe 4, pois, leito assumir 
mais inrde as suas faculdades da 
Poder Publico e MODIFICAKH, AL- 
TERAR, DEROGAR OU ANNUL- 
LAR o contracto. Se assim fôra, o 
contracto com a administração 
publica não seria contracto, por- 
que a aua existencia e vigor de- 
pehderiam da vontado de uma das 
partes". 


Com a habitual amplitude, assim 
£o externa o vibrante Huy Barbosa: 
“Um dos vínculos Inherentes n 
todo contracto, para que de von- 
tracto baja o mume, é v que ligu 
as duas partes uma à outra, «e 
modo tal que o não possum rom- 
per sendo por muto accórdo ou 
Intervenção da Justiça. Caso deus 
ta lei nbsoluta so eximigso a nu- 
toridade publica, della nunca se 
oderia dizer que contractasse, 
£O, porém que contracta, é 
que voluntariamente renuncia a 
entidade publica, e REDUZIDA A 
PESSOA CIVIL, se submette à res- 
ponsabilidade civil, com todas as 
suas consequencias, uma das quaes 
é SER CAPTIVA DO CONTRA- 
CTO emuquantó não renunciando 
pelo outro contractante, ou annúl- 
Iado PELOS TRIBUNA ES”, (apud 
Martinho Garcez, “loco” clt,). 
No mesmo sentido foi prolatado w 
Accórdão, cltado, de 19 de Nov. de 
1906, da Primeiva, Camara da Côrte 
de Appeliação do bistricto Federal. 
O IMuminado: Conselho de Estudo 
do Imperio do Brasil, na fiesolução 


de 24 de Julho de 1871, exurou este 


ensinamento: 


“4º — Os poderes politicos. do 
Brasil são deleguções de um povo 
serio é honrado, cuja fé e nto- 
messa tem valor e realidade; !” — 
os contractos, além da honra, têm 
a garantia da consciencia; ahw 
leia privadas entre na partes, e de 
sua infracção resulta sem duvida 
o DEVER DE PLENA INDEMNI- 
ZAÇÃO; àº — desde que os pode- 
res públicos deecem de seu Iimpe- 
rlo para a posição ds contractan- 
tes, NIVELAM-SE EM FACE DU 
DIREITO com a outra parte a 
respeito de sia convenção, e per- 
dem a faculdade de ALTERAR OU 
DEROGAR o seu proprio acto por 
mêro arbitrio, ou poder diserecio- 
nario". (Consultas dá Seccão de 
Fazenda do Conselha do Estado, 
volume VII, pag. 21). 


Uma vez que fol exuustivamento 
demonatrado ficar o Fatado submet- 
tido ás normas communs quando con- 
tracta sobre os seus bens ou acerca 
da serviço publico, é opportuno es- 
clarecer quo, neste particular, os ex- 
positores do Direito Clvil corroboram 
quanto adduzimos de fonte diversa, 
do Direita Administrativo. 
Já os Romanos achavam ser o 
mais natural dar.se a rescisão, ou al- 
teração, pelo mesmo processo melo 
qual se obrigaram os Interessados: 
Nihil tam natucale ent quam co genes 
re quidque dissolvere, quo colllga- 
tum ent (Ulpinno, em o Digento ly, 
60, titut. 17 — de regnlla juria fra. 
amente 35). Logo o processo main 
logico e equanime de reforma serta 
a Invratura de novo acto, por mutuo 
consenso, y 
“Desde que o accórdo das von- 
tndes determine o estabelecimen- 
to de uma obrigação ou da obrl- 
gações reciprocas; nf um novo 
Recôridio podera desfazer óu alta- 
rar esse entado da coisas”, 
(Eduardo Espinolas — Qbriga- 
ções. pag. 651), 77 
“Tratando-se de contracto bila- 
teral, uma das partes não pôde 
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rompel.o neu annuencia da ou- 
tra”. (Accórdão do Trib. de 
Just. de 8. Paulo, de 3 de Malo 
de 1914 apud Lycurgo Lelte — 


Codigo Civil  Annotado, nota 
1.026). 
"istnbelecida uma obrigação 


sontractunl, o vinculo assim con 
stituldo não pode dinsolver-nsa 
OU MODIFICAR-SE por vontade 
duma das partes; torna-se para 
ease effeito necessario o accordo 
dolias, sempre quo » let nho dia- 
ponha o contrario”. (Alven Mo- 
relra — Obrigações ne 194, p. 
800). 

Y f contralto, legge, partloulare, 
riaulta dal vicendevola  consenno 
detio parti. Nulla vha dunque di 
plu” maturale che questo cunnenao 
medesimo possa rlvocarlo”, (Glo- 
vanni Lomonaco — Instituzlonk dj 
Diritto Clvilo Iallano, 2º ed, vol, 
V. pago 1. 

“Est-co que, en effet Jens conven. 
tona tiondralent leu da lol aux 
parties qui les ont faitea, si cha- 
cuno d'ellen pouvalent a son grê, 
nton départir! La reglo eat dono 
qu'elles na peuvent pas ftre rá- 
voquées; nl co n'ent quo DB 
LEUR - CONSENTIMENT MU- 
TUEL". (Delmolombe — Cours 
de Code Napolton, vol. 24 n» 
390), 


Ats mesmo no. caso de obrigação 
atínnçada, o simnles co-responsavel, 
o findor, fica exonerado, quando fa- 
zem, sem o seu prévio assentimento, 
qualquer altoração no contracto; many 
change in the contrnet without the 
anrety'a consent relenmen him, Theo- 
hilus Parsons — The Law of Con- 
rates, 9º ed, vol. He nota IL À pag. 
17, onda Invoca 3 julgados em npoio 
do parecer exposto). k 

A hypotheso offerace um Indo de 
excrpelonal Importanela: toda grande 
empresa é apoinda e financiada por 
um banco; cauclona, até, all o seu 
contracto, atim de levantar capitnes; 
como poderia isto acontecer e perdu- 
rar, so fossa licito a uma das partes, 
sem novo arccórdo a assentimento dao 
credor, aupprimir uma das clausulas 
lucrativas? . 

SE nullldado existe e algum. dos 
Interessados  nÃo a reconhece, no 
Judinclario incumbe afinal pronun- 
clal-a, pelos melos regulares: é a 
lição decorrente do trecho, tran- 
scripto, de RUY BARBOSA, apolado 
pela torrente dos doutos; e, se não 
é trilhado esto caminho seguro, 
corre o prejudicado ao pretorio; e6- 
to o acolhe e faz justiça. 

"Per nol tutti gli attl ammi- 
nintratlvi possono ventre a co- 
noscenza dei gludice quando Je- 
dono del dirltll eubbiettvi,” 
(GIOVANNI SÁALLMIL — La cosl 
detta liesponsabilitá per atll Je- 
Eittimi della Pubblica Ammini- 
etrazione, pag. 14). 

“Na Mepublica estabelecida a 
competencia . do Poder Judicia- 
rio para conhecer, em goral, dos 
actos dor outros poderes, toda 
vez quo es allega a lesão do 
direitos Individuaes | por parto 
do Estado, não seria preciso di- 
zer que este so acha sujeito ju- 
dicialmente pelos damnos ex= 
contractu segundo OS PRINCI- 
PIOS DO DIREITO CIVIL, 
AMARO CAVALCANTI — Hen- 
ponanhliidade Civil do Estado, 
n. 88-a, p. 531). 

“Poute nullité dolt, en régio 
générale, être prononcée par 
jugement, Les actes entachés 
de nullité restont done efflea- 
ces tant que Iannullation n'en 
a point été prononcta par le 
Juge.” (AUBRY & RAU, FALCI- 
MAIGE E GAULT — Cours de 
Droit Clvil Frunçalis, vol. 1, pa- 
ragrapho 37, pag. 134). 


Talvez se ohjecte quo na actunll- 
dade vigs em carncter provisorio 
doutrina diversa, em consequencia 
da Rovolução reparadora e trium- 
phante, 

Ha meia verdade, apenas, om ser 
melhante nssertiva, 

A Lei Organica do Governo Pro- 
visorio, decreto n. 19,498, de 11 de 
novembro du 1940, estabeleceu, no 
art. 7º; 

“Continuam em Inteiro vigor, 
na forma das leis npplicavels, 
as obrigações e os direitos re 
sullantes de contractos, de con» 
cossões ou oulras outorga», com 
a União, o“ Estados, os Munlei- 
plos, o Diestricto Federal eo 
Territorlo ' do Acre, salvo os 
que SUBMETTIDOS A' REVI- 
SÃO, contravenham ao Interopse 
publico s à moralidado adminia- 
trativa.* 

Para se dar a annullação ou mor» 
dificação administrativa de um con- 
tracto, se exigem, pois, tres requi- 
sitos; 1º — ser o mesmo submetLl- 
do & revisho; 3º — contrariar o jn= 
teresso publico; 1º — e TAMBEM 
contravir à moralidade administra- 
tiva. 

A lel nova nio revogou, na Inte- 
gra, o Direito antertor, não attrl- 
bulu à Administração a amplituda 
do poder pertencente outrora ao 
Judiciario, em materia, de contra- 
etos com o Poder Publlco: pola con= 
dicionou, restringiu a faculdade 
concedida; deu-a, porém, a titulo 
EXCEPCIONAL em casos raros é 
especificados, 

Pois bem; não fol observada, 
seu prescripto rigor, 

Primeiro: não se deu REVISÃO 
nenhuma, do contracto. O prefeito 
de Poços de Caldas, por um acto 
seu, exclusivo, outorgou a todo 
aquelle que pagasse 30:000%, o mea- 
mo privileglo attribuldo pelo Go- 
verno do Estado só &4 Companhia 
exploradora do Casino daquella cl- 
dade, Annullou, pois, IMPLICITA- 
MENTR uma clausula do contracto 
celebrado, nin pela Prefeitura, mas 
— pelo Jatindo. 

A KHEVISÃO, imposta em Jlel, ne- 
rin menos clamorosa; porquanto o 
Interesundo serin chamado, haveria 
n defoen; o debate prévio, e possi- 
velmente, alé az concessões mutnas, 
o aceordo. O que se deu, fol o der- 
respeito flagrante, autoritario, do 
direito alhelo, 

A" falta do requisito outra nul- 
lidade do acto da Prefeltura € ac- 
crescida: a decorrente da INÇCOM- 
PETENCIA: prefeito munlcipal não 
revisa, altera, modifica ou annulia 
um acto — DO GOVERNO DO ES- 
TADO. 

Quanto Áá moralidade do monopo- 
Mo do jogo, o criterio, a respeito, 
se nos antolha inseguro, multo vas 
ro. A Suíssa, povo modelo em as- 
sumptos de moral publica e priva- 
da, concedia aquelle prívilegio nos 
concessionarios de KURSAAL, espe- 
clio de casino dos logares de ville- 
glatura, Nós os vimos, em pleno 
funcelonamento, em 1913, em Gene- 
bra, e em 1929, em Encerna. O 
mesma aconteco em Ostonde, ape- 
sar do rigor moralista do Governo 
Belga após a guerra, que trouxe o 
predomínio dos socialistas. Musso- 
linl, exigente a ponto de regular o 
vestuario feminino, facultou a con- 
cessão de joro em entação balrear 
proxima & frontelra, e fes calarem 
os protestos, por melo de argumen- 
tos Indiscutivels em amparo da ex- 
cepção. Emtfim, a propria Prefeltu- 
ra de Poços de Caldas, no mesmo 
acto n. 11, concede o privilegio pa- 
ra manter jogo & todo aquelle que 
pagar 30:0008 annuaes. O Estado ds 
Minas e quas) todos os outros as- 
seguram privilegio de loteria, que 
é um jogo, somente jogo, nada mais, 
Emfim, o art, 1º da Lei Municipal 
n, 240, proclama que os jogos são 
— “wernimente permittidos nas es- 
tanclas hydro-minernes do Estado”, 
Logo, segundo o crlturlo UNIVER- 
SAL, e tambem, conforme o PAR- 
TICULAR DOS GOVERNOS DE MT- 
NAS GERAES. não € Immoral a 
concessão do privilegio de explora- 
ção do jogo nor logares de villegia- 
tura, nes pralas e nas estanclas 
bydro-mineraes, 
Falta, portanto, 


no 


em absoluto, o 
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terceiro fundamento para a annul- 
lação da claueula 11º, do contracto 
entre o Estado é À Companhia don 
Grandes Hotela, 

Nem sequer o negundo funda- 
mento — o Interesse publico apola 
a mutliação do contracto, no con- 
trarlo, fol o Interenno publico a ba- 
so da excopção aberta em toda 
parte, como o demonstrou exhaus- 
Uvamente Mussolint, 

Nem ne addusa a evaniva de que 
o neto do prefeito fol homologado 
pelo Governo do Estado, no negar 
provimento no recureo da Compa- 
ahia, ficando, assim, Implicitamen- 
te, ratificado, 

Começamos por achar discutível 
a ratificação IMPLICITA (Codigo 
Civil, art, 149). Excusa alongar 
mos este Parecer com digressões a 
tal respeito, «uma vez que o preten- 
mo ratificador, o Governo do Balas 
do — tambem era INCOMPETEN- 
TE. Sim, elle-Interferilu em 9 de 
novembro de 1831, an receher a res 
clamação 'da Companhia, Em 17 de 
dezembro mandou SUSTAR o acto 
n. 11 do prefeito, A 1R de março 
de 1932 communicou A Companhia 
haver negado provimento no recur- 
so pela mesma Intorponto contra a 
deliberação da edilidade, 

Ora, precisamente, para 
nos perigos, para os Direitos de 
naclonnem e entrangelros e para o 
credito do palz, perigos estes ad- 
vindos da Inconslderada repulsa nos 
contractos existentes, baixou o Go- 
verno Provisorto uma norma provl- 
denclal, o chamado Cadigo don In- 
terventares — Decreto n. 20,M29, de 
29 de agosto de 1931, que precel- 


tuas 
"Art. 


obviar 


1 — F' 
GOVERNOS DOS ESTADOS, CO- 
MO AOS DOS MUNICIPIOS, sem 
PRE'VIA E EXPRESSA autorl- 
zação do Governn Provisorlo, 
mediante parecer ANTERIOR do 
Conselho Consultivo: e) rescin- 
dir ou declarar caducidade de 
qualquer contracto on CONCES- 
SÃO nne venha a ser reconhe- 
cida Ilegal, ou contraria no in- 
terense público ou à moralidade 
administrativa, * 


Fol ouvido. pelo prefeito. o Com- 
eelhn Consultivo — DO MUNICIPIO: 
o Interventor não ouviu — O DO 
ESTADO: mala aínda: não se deu, 
nem se nediu senver — n antoriaa= 
cão PREVIA E ENPRESSA do Go- 
verno  Provisorio. Togn. nem se- 
nuer as Jela provizarina do regimen 
diserielonario sanam co neto do Gn- 
verno do Fiatndo, annullando, sem 
ardem Judlelaria, uma clauenia de 
contracto hilateral. Honve abuso de 
noder, dn qual em trlhunaen pnde- 
rão tomar conhecimento em tempna 


vedado AOS 


O Governn do Fatado sein em nla- 
na vicenela do Codigo dos Inter- 
ventores e em desarcordn com n 
mezmn, Se arasn nega annlleahiil- 
dade Ánnella texto enercltiva, anthn 
inmo fmoto se considera anhmettida 
no Direito anterlor cane na Judteta- 
Fin, e afon ela, atlribnia cnmpotan- 
cla para derlarar nula uma clan- 
aula de enntrarto ainalnemntica, ce- 
labrado contre a Administracfin e 
nartentares, Na ha coma fnrelr As 
dunas nontre dn dilemma: e, em qual- 
quer hvnothesa. entrá mar terra, nos 
nretorios. n viniacta do cantranto, n 
desresnnito fm sauna determinachos 
exnteltas, a revogacão narra! do 
convenelanado nar neonrdn mntin, 

O mronrin' Derroto mn, 2N,MR A 
enanta A falta "em axama, verdn- 
delramente funlminanta, la n fam. 
to dn art, 994 "Sã mulina DT Pra. 
No DImMEITO ne netom An Gavarna 
esindnal, munirina] am da Metricta 
Tederal mrafiendas de ora em donn- 
fe nno traneeredirem OTALONTTO 
DISPOSITIVO desta Ancrato, anenim 
coma or nna veresram enhro matos 
ria de comnetaencia  fodorn], mama 
eintmenta nobre relnções de Direito 
Privado”, 

Partanta, n neta. parneataria As 
elemento IJ A VrrTA TM PrRNo 
MPeTTA A wemesmesr, 4 anmn' en 
Inmeafe evlettun o Tetd da nã n cano 
tractn NA INTPROT A: qnha fa Anne 
nentom n dever Iniludivel de o cum- 
nrtr, 

O Gaverna fa Tetndna, na affinin 
endarnandn À Camprnhia, mia man. 
elomnm am pardos malnm ausam nas 
en provimento na rentiven pantra pn 
ento da cAlMIAnda: marám n Caneca, 
Ma Canenttivn dn Tanns Fo Caldne 
nddveiy ma — prundas p Imnam 
tm enhna navam arninendanna far 
marmns fnens o dlyoriimeantre — am 
verdadeira mananaiia am mral Ane 
artunom rancscelananina, Nºa avnen 
motiva alenm de nriam mural, mom 
nndaria favol.nt qnte alla meraneta 
enemnrin ngm ma fieneas fnnta An 
renda mars o apart Joost, q Jlren- 
ca nara pnhrir cnega da iara, 

Nasta nertlonisr ponloa a mentiaa 
"Amintetentiva eRa enma «a mastram 
!4. menos rigorosos nus o Direita 
Privado, 

“Segundo o Codlga Civil, 
absolutamente mullo o neto ju- 
ridico desdo quo seja contrario 
& ordem publica ou aos bons 
costumes, Não se appllcea este 
principio no acto administrativo. 
Estabelecido achar-se a Admi- 
nistração investida de um po- 
der de constatação authentica, 
naturalmento & de presumir que 
haja ella propria constatado, an- 
tes de emittir o seu acto, que 
elle não contraria nem a ordem 
publica nem: os bons costumes”, 
(TORODZU ODA, professor da 
Universidade de Kioto, — Prin- 
cipes de Droit Administratit du 
Japon, 1928 pag. 94), 

*D'aprés lo Onde Civil, est ab- 
solument nul lacte juridique 
qui est contralro a lordre pu- 
blia ou aux bonnes moeura, Cu 
principe ne sappligua pas a 
l'acte adiministratit, Etant don- 
né quo Uadministration eat In- 
vestio un ponvour do consta- 
tton authentique, Il est naturcl- 
lement a presumer qu'élio a 
constaté elle-mêéme, avant d'e- 
mettre son acte, qu'il] ne contra- 
rio n/ Pordre public nl les bon- 
nes moesurs”, 


O professor ODA € membro da 
Academia Imperial do Japão e Julz 
da Córte de Justiça Internacional 
de Haya, 


Não existe, tão pouco, a elva de 
monopollo, 


O que moveu o Governo de Minas 
Geraes, no fazer a concessão, foi o 
nobre Intuito de dotar Poços de 
Caldas de Hotel e Casino capazes de 
rivalizar cor, os mais elegantes do 
orbe, conforme Já asseverámos, Pa- 
en laso realizou obra monumental e, 
como animação A empresa arrisca- 
dissima, assegurou quo lançaria pe- 
“ndo Imposto sobre explorações con- 
EReneres, isentando do mesmo o pri- 
meiro concesslonarto, fiste, “entre. 
tanto, nho recebeu um tal favor, 
de mão beijada. Obrigava-se a pôr 
no Hotel moveis, adornos e prata- 
rim fguaca nos dos mais luxuosos 
hoteis do Brasil, se não da Amerl- 
caído Sul; pagaria seis mil e seis. 
rentos contos (6.600:000$000), em 
vinte annos, isto & a média de TRE- 
ZENTOS E TRINTA CONTOS an- 
muares, que sommados aos juros do 
capital empregado em mobiliario, 
adornos e prataria, deveriam subir, 
approximadamente, a réis 500:0008; 
e ainda, haveria as despesas de 
conservação do edificio (ordinaria- 
mente da Incumbencia do proprietas 
rlo) bem como a obrigação de dar 
no Estado VINTE POR CENTO dos 
lucrom, depois de resgatado o capl- 
tal, o a gastar, em reclames da es- 
tação  hydro-mineral, no minimo 
VINTE E CINCO CONTOS POR 
ANNO, Tudo isso aproveltaria ao 
Bstado, a Poços do Caldas e a quan- 
tos all fossem tentar negocios, 

Pois hem; um tercelro 56 aa apra 
sentaria depnis de verificar haver o 
primeiro concenstonario deixado de 
perder dinheiro q começado a ga- 
nhar; sá entraria em igual negocio 
com lucro quasi certo, graças ao 
alhelo esforço, de certo não suffi- 


é 


oppartuna e nelos melna regulares 


DA 


elentementa remunerado dendo o 
primeiro dia, Era junto, pola; Jus- 
tisuimo, que alguma vantagem se 
ansegurasso ao corajoso desbravador 
do terreno, como fazem todas as ad- 
ministrações esclarecidas; fol o que 
fex o honenstissimo, encrupuloso e 
habil ar, Antonto Carlos, 

So o Governo actual achava de- 
mansinda a exigencia do 500 contos 
acerescidos à obrigação de fazer um 
Casino lgunl, deveria, antem, propôr 
modificação rnaspavel no contracto, 
Nosso cnso, Já a questão nho seria 
de validado Intrinseca da elausula 
11º, porém, de approximar um pou- 
co mails o nivel das posições - dos 
varios concessionarios, não se nes 
garia a Justica da exigencia; apos 
nas a consideraria demasiada, Ne- 
malta, aliás, tgunl conclusão dos 
actos da Prefeitura, embora sob 
outro aspecto, um tanto paradoxaes: 
nãa tornou LIVRE a exploração de 
Canino; concedia a quem pagasse 
30:000$000; reduziu a exigencia a 
15:000$000, Logo a concensão rem- 
trictm nÃo é, no proprio conceito do 
Governo, illegal, 

Renultou, porém, | desigunidade 
clamorosa, Injustiça evidente, pols o 
primeiro concessionario, o que mais 
merecia, o propagandista * forçado 
das excellencias da estação hydro- 
mineral, paga réis 330:000$000; on 
outros — 15:000$000! 

Insistimos na affirmativa da que 
o Estado não teve em mira prodl- 
galizar immerecidos favores; porém, 
animar, favonear o surto da Indus- 
tra hoteleira & moderna, * provida 
de luxo, conforto e diversões. 


“Jnmais no entendeu que a 
prohibição de tributar desigual- 
mente impedisse o Estido dr 
ajustar o seu systema de taxar 
da modo mails convenlento a 
razoavel; não se teve om mira 
compellr o Governo a adoptar 
uma regra do ferro, mobre a 
Igunidade, que tornasse Inutals 
ou Invlaveis aquellas  dizerimi- 
nações exigidas pelo - proprio 
Interesse superior da sociedade 
e indinpensavels para, ANIMAR 
o surto de industrias uteis ou 
necessarias”. (COOLEY 4 
treatiza on the Law ot Taxa- 
tion, 3º ed., vo 1 pen. 12-79), 

“Tha prohibition was not In 
tended to prevent a ntato from 
adjusting fts system of tuxatlon 
In al proper and reasonable 
ways; It war not Intended to 
compel tha state to adop an 
fron rule of enual taxatlon; 
wonld render nugatory those 
descriminations which tha best 
Interests of soclety require, 
which are necessary for tha en= 
couragement nt needed and use- 
ful industries”, 


Mais decisivo ainda na montra O 
professor da Universidade da  Mi- 
chigan na pag. 13 do vol. citado; 


“No lançamento de Impostos, 
póde-so ter em vista o proposi- 
to do ANIMAR um ramo da In- 
dustria ou commercio, EMBORA 
A* CUSTA DE OUTRÓS”,. 

“In the laying of taxes, ons 
purposes had in view may bo to 
ENCOURAGE one branch of 
Industry or trade, THROUGH AT 
THE EXPENSE OF OTHBDRS”", 


Não no limitou o Estado 4 rescl- 
são arbitroria da clausula 11.%; des. 
respeitou mais tres, ou, melhor, 
quatro, flagrantemente; as clausu- 
las 1º 6 17º obrigavam-no a entres 
err o Immovel q dependencias 
“completa e perfeltamento | acaba- 
dos", “com todas ar suas Installa- 
ções completas”, dever, allás, de 
todo locador. (Codigo Clvil, art, 
1.182), o que uma vistoria eviden- 
elou não ter sido feito atá hoje; a 
clausula 10,* Isentnva o concessio- 
narlo de lodos os Impostos estas 
dunes e municipases relativos a IN- 
DUSTRIAB E PROFISSÕES Mm sE- 
MEBLHANTES: entretanto, reclama- 
ram Imposto DE LICENÇA e outros, 
para o funcclonamento do . Cinema 
(quo funcelona) dentro do Casino; a 
vlausula 20," obrigava o Estindo a 
pôr e manter no segufo o extabele- 
cimento, mobilias » adornos, 6 O se- 
guro não tem sido renovado, mão 
grado as reclamações do Interessa- 
D. 
B' direito Inconcunso do concesslo- 
narlo, o gozo INTEGRAL. do con- 
tracto, o cumprimento, por parte do 
optorgante, do todas as clnúsulas u 
quo espontancamenta so obrigou, 


“Os contractos legalmenta ce- 
Jehrados: devem ser pontual- 
mente cumpridos, Uma vez for. 
mado legalmento o vinculo obrl- 
gMtorlo, o devedor flea conati- 
tuldo na necessidade da  proce- 
der em harmonia com elle, ten- 
do de cumprir, nos respectivon 
fermos em quo a obrigação tfol 
estnbelecida, a prestação a que 
ella respeita, sob pena de ficar 
responsavel pela Indomnlzação 
dos damnos”, (ALVES MOREI- 
RA, op. clt., pags. 83-84), 


Desda polis, que, uma a uma das 
pnrtes falta, deixa da observar uma, 
duas ou tres clausulas; ha Inadim- 
plemento. ' 


"Coma não é adminsivel q pn- 
grmento parelal, assim tambem, 
além da excepção mom ndimpleil 
contenctum para o caso do In-= 
execução do uma das partes, 
existo a excenção mom rite nidim= 
pleti contrnctus para o caso de 
exigir o contracto a parto. que 
não tiver exceutado | COMPLE- 
TAMENTE as obrigações de que 
era devedora”, (M, T. CARVA- 
LHO DE MENDONÇA — Obri= 
Enções, v. 11, 2º ed, nm. 643). 

“O Inadimplemento sa dá 
quando uma das partes deixa de 
cumprir uma das clatisulas que 
lho diz respelto, quer haja, quer 
não culpa de sua parte”, (LY- 
-CURGO LEITIN, op. clt,, nota 
1.028, deduzida da Accórdão do 
Vrib, de Just, da 8, Paulo, de 
1 do fev, de 19223, 


Em sentido lgunl se processa o 
Direito estrangeiro, 


"Lo principo est que celul qui 
assume un engagement est te- 
nm de l'exernter dans la mesu= 
ro de mon obligation, SHI ne 
Vexecuta par qu sHI NH ENECU- 
TE QUIMPARFAITEMENT, Il 
s'oxposs a des conséguences mos 
difiant, ou ageravant mêéma sa 
situation primitiva a légard du 
créancier, qui subira en géênéra! 
uns perte et qui peut ftra em- 
péché en autra de réalizer un 
profit", (VIRGILE ROSSEL 
Manuel du Droit Fédéral 
Obligations, v, 1, m, 202). 

“En resumen, Ja prestaclon 
debida ha de ser EXACTA E IN- 
TEGRAMENTE cumplida”. (O. 
VALVERDE & VALVERDE) — 
Tratado de Derecho Civil Espa- 
no), v,. HI, p, 84. 

“IH n'est pas nécessalra us 
Vinéxecutlon solt complete, Une 


des 


inéxécutlon simplement PANR- 
TIELLE pourra motiver Vexer- 


eles de Hactlon en rêsolutlon, Tl 
faut en effet partir de ce prin- 
cipe que Jobllgation, même su- 
scepllblo de divislon, dolt tre 
exécutto entro lo créancler et 
lo déhiteur comme si ella &tait 
indivisible”. (THEOPHILE HUC 
— Commentalro du Code Clvil, 
ve VIH, n. 265). 

“Esigendo la legge pç 
mento ESATTO. delVobbligazio- 
ne, vuole com ci6ó che Pohbliga- 
ziona si adempla nel modo In- 
dicato dalla convenalone da cul 
deriva, e non diversamente; on- 
d'é che Il deblttore non pus ri- 
correro ad ALCUNA ECCEZIO- 
NE O PRETESTO per sotrarsi 
all'adempimento ESATTO  del- 
Vobbligazions legalmento con- 
tratta”, (FRANCESCO RICCI 
— Corso di Dirito Clvile, 3.º ed., 
ve Vi ne 197%). 


At&á na China ss considera Inilu- 
divol uma tal obrigação do contra- 
ctante — de cumprir 4 risca n esti- 
pulado: 

“Art, 227 — Si Je dablteyr 
mannue a exécuter Yobligation 
OU NE LVEXECUTE PAS EN 
TOTALITE', lo créancier peut 
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requérir du Tribunal lVextcutlon 

forcéo et nxiger da réparation 

du préjudice”, — (Code Civil 
de la République de Chines, trau. 

TCHONG-CHAN, parte — dan 

Obrigações, posta em vigor em 

& do maio do 1930). 

Nho se objecte o referirem-sa AO 
DEVEDOR os trechos citados, em 
sum maloria; polis, em contracto bl- 
lateral, as obrigações são REUI- 
PROCAS; o credor € por sua ves, 
devedor, e vice-versa, 

“Contracto bilateral & uma 
especie particular de contracto, 
em. quo são ESSIENCIAES, a 
presinção e mn conten-presinção, 
De modo que ha conteneto bl 
lateral sempre que as partes se 
obriguem RECIFROCAMENTE 
—- ultro eltroque ahligntionum, 
na phrase de Ulpinno.” (M, 1, 
CARVALHO DH MENDONÇA, v. 
MW cito n. 637), 

Lição Igual é a de CLOVIS BH- 
VILAQUA — Codigo Clrll Come 
mentado, v. IT, obs, L no art, 1,092), 

"Se Il creditoro e pure debi- 
tore, o ques nello stespo tem- 
vo é creditore verso fl primo, 
Vobbligazione al dlrebhe BILA- 
TERALB,* (FRANCESCO DE 
FILIPPIS — Corso di Diritto 
Clyile Itallano Comparato, v. V, 
n, - 
“La blinteralidad o reciprocl- 
dad de las obligaciones supone 
úmde Juego que los dos sujetos, 
términos necessarios de Ja re- 
laclón obllgatoria, mean a ln vez 
deudores y neredores el uno del 
otro.” (MANRESA y NAVAR- 
RO — Comentario nl Código Cl- 
VE MAERÃOI; v. 8%, p. 143, 4 
e 


No mesmo sentido VALVE , 
HJ, p. 296, nda 
Releva oblemperar que o contra- 
cto & lel entre na partes; fixa elle 
proprio os direitos E DEVERES 
DE UMA E OUTRA; outorgante 8 
outorgado têm como um evangelho 
e conteudo exacto de todas as clau- 
sulas; não ha superior nem Inferior, 
porém, COOBRIGADOS, apenas, 
Duna nAndo - concessão assenta 

contracto, esta sa Lorna À 
LEI BNTRE O PODER PUBLI- 
CO CONCEDENTE. E O CON- 
CESSIONARIO, do mesmo modo 
qua se fonse celebrado entre 
dois Individuos particulares, a 
dizer, na estipulações, clnusulas 
e condições, constantes do In- 
strumento, ficam sendo a ra- 
Era o medida dos direitos dor 
contractantos, snlvas 14ão ao- 
mente ns excepções Implicitas, 
Inherentes & qualidade essencinl 
do poder publico," (AMARO 
CAVALCANTI — MHesponanhili- 
dnde Civil do Estndo, p. 673, 
n. 03 6). 

“Sendn os contractos a fonte 
das obrigações qua por elles se 
estnbelecem, para sa determina- 
rem os effeitos dos contractos, 
devo attender-se, EM PRIMEI- 
RO LUGAR, no que mentes é 
expresso.” (ALVES MOREIRA, 
op. clt., p 6D&), 

“La Adowlnistración no pue- 
do invocar sus faculdades din- 

creclonarias para apartarse de 

lo convenlco, pues en materia 
de contratos estos CONSTITUEN 

UNA LEY PARA LAS PARTES 

que en ellos Intervinieran, y su 

voluntad queda limitada por las 

CLAUSULAS QUE HIBIEREN 

ESTABELECIDO CUALQUIBRA 

QUE SEAN LAS ENTIDADES 

que celebren aquellos actos,” 

(VELASCO, ap. ele, p. 163). O 

escriptor Invoca .sentençaa da 

Corte Suprema de Hespanha, de 

13 de abril da 1801, 20 out, 

my 13 de Junho 1901 4 26 out, 

“1 contrattl legalmente for- 
mati hanno forza di leggo per 
coloro, che Il hanno fattl, Fº 
oprortuno notara come Il prin- 
cíplo DOMINANTE del diritto 
moderna ala dl Insclare LA 

PIU" GRANDE LIBERTA! al 

contratti, e per clá stesso LA 

PIU! GRANDE EFFICACIA AL- 

LA LORO VOLONTA! In tutto 

quello che & lecito." (GIORGIO 

GIORGI—Teoria della OBLigA- 

ZIONT, 7º ed., vol. IV,in, 197). 
Não somente deriva do tal pos- 
tulado a obrigatoriedade Integral do 
contracto; mas tambem o facto de 
ser o proprio texto da convenção 
bilateral o rotejro deguro e o filn- 
damento precípuo pára dirimir toda 
as duvidas relativas nos direitos 4 
deveres das partes, 

“Dal principio, chs 1 contrat- 
ti legalmente format! hanno 
forza dj legge per coloro che |) 

hanno fattl, deriva, tra Je al- 

tre, quenta consequenza: che, 
inanzl tutto, devesl aver ri- 
guardo al contratto stemno nel 
decidore Jo question! che ponso- 
no insorgere sul rapporti cha 
la parti banno: Inteso stabilire 
fra tloro, Solo nel enso de In- 
sufficionza o dl oscuritá del 
centratto al deve appllenro In 
leggo DECLARA'TIVA, che sta- 
belisco 1 criterl ermeneuticl per 

quella determinnta apexie di 

contratto," (LOMONACO, vol, 

V, po. To). 
Ensinamento Igual nos 
DEMOLOMBRE, vol. Mn, 

“Du principa que les conven- 
tlons Lllennent leu de toi aux 
partiea qui les ont faltem, faut 
conclura que Test AVANT 

TOUT, d'aprés Ia convention 

elle-méme nul, dolvent élre de- 

eidées les questions qui pauvent 
e'elever nr les relallors que ces 
parties ont entendu &tabilr en- 
tre elles; et co n'emt qu'en cas 
d'Insuffisance ou d'obacurité da 
la conventlon, quil y a leu 
d'appliquer Ja Joj PERMISSI- 

VE, ou plutôt DECLARATIVE, 

qui nurait elle-mbme pose, d'a- 

vanco des regles d'Interpréta- 
* “ton sur Vespéco de conventlon, 

dont | mngit,” 

Só no silencio ou obscuridade do 
conjunto de clausulas, ae procuram 
tóra do seu texto elementos para O 
comprehender e applicar correcta- 
é a lição dos veneraveis 


felxou 
0: 


mente; 
dontos, 
Orlontam-so pela boa doutrina ox 
Accórdãos da Primeira Camara da 
Córte de Appellação do Districto 
Federal, de 19 de novembro de 1906, 
e do Supremo Tribunal, de 17 de 
malo de 1911, Im Mervista de Direito, 
PP pags. 137-44 e vol. 22, pags. 

“4 


“Este (poder publico) que acja 
previdenta em resalvar no contra- 
cto as faculdades que reserva, re- 
lativamento nos favores concedi- 
dos; porquanto, uma vez perfeito 
e acabado o acto Juridico, E! 
DESTE QUE DEVEM DECOR- 
RER OS DIREITOS E OS SEUS 
EFFEITOS CONSEQUENTES, tan, 
to para o poder concedente, como 
para o conceamionario”. (Amaro 
CavalcantI, op. cit, nm. 03, b, 
pag- 573). 


Dês que o Estado faltou ao cumpri- 
mento de diversas clausulas do con- 
tracto, contra elis assiste aG concea- 
clonarlo o direito de rescindir a con- 
venção e reclamar a indemnização de 
nerdas a damnos, ou, melhor, dos lu- 
cros cessantes. 


“Ei princíplo general es que los 
derechos subjectivos condicionam 
la actividad de in Administra- 
clôn, y producen UN DERECHO 
A INDEMNIZACION (Velasco, op, 
cito, p. 279). 


Ainda mesmo que o acto governa- 
mental seja, em s!, regular, obriga 
a indemnizar perdas e damnos, des- 
de que viola as normas fixadas em 
convenção. ; 


“Lorsque Vacte Incriminá n'est 
pas Infecté d'un autro vice que de 
celul d'étra contralre aux obliga- 
tons resultant du rontrat, et qu'il 
sat d'ailleurs régullor, et rentra 
dano les pouvoirs de l'autoritá 
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qui da prin, le droit de Ja partia 
lesém so résuut wéncramolt EN 
LROIP A INDEMNITE!,* (Plore 
ro Daresto — Les Voien do ' New 
cours contre les Actes de la pulas 
Banco Fublique, q 4 p. 44), 

“So lo Stuto 6 libero dentro Ia 
aforu, nia pur lata, della sum aalos 
ne legitima, so lu pussa BL UFs 
FENLDB IL DINILVILO ALTRUI 
DEVE RIPARANLO." (Di Ploas 
op. clt., paginas 70-71), 

“O que se obrigou 4 prestar ale 
gum fucto o deixou du O prestar, 
ou não o prestou conforme o vas 
tipulado, responde pela Indemnis 
zação de perdas v damnos.” (Als 
ves Moroira, op. cit., n. 28, pugis 
na 83). 

“1 Inademplmento, glunta 4 
concettl csposti Intorno Jentitá 
della COLPA, constituisçe INGIUs 
RIA pel creditore Il cul diritto . 
no ha offesa; q come L'INGIURLA 
COLPOSA genera la RESPONSAs 
BILITA*, cos! questa toglle appas 
renza concreta nell'obbliganiona 


d| RIPARARE cho vi 6 contenum 


ta,” (Chironl, op. cit, mn. 247)q 

“So Vobbliguziono non ai adems 
Ple, Il creditore ha Il diritto dio 
eslgere dnj dibitore IL RISARCI= 
MENTO DEL DANNO.” (Ricok 
vol. VI, n. 197), A 


Nho me olvide que nom contracto 
bilaternes o credor 6, por aua vem, 
devedor, a este equiparado, Int6s 
Eralmento, d 


"La mora del acrecdor so riga 
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por las mismas regias que ix del | 


deudor, en cuanto a su constitus 
olôn, efectos y cesaclôn," (Rays 
mundo Salvat — Tratado de Deres 
cho Civil Argentino — Obllgaoios 
nes en genoral, n. 111). 


Todo contracto ainalagimatico pros É 


euppõe o paeto enmminnorio .taçitos 
ou — condição remvintiva, tacita, Inta 
& a rescisão como consequencia da 
inadimplemento, ) f 


“Ala serio degll. aftett]. derla 
vanti tn goneralo dal contratt! af 
riconglungono pura la ecceslono 
DEL NON ADEMPITO CONTRATa - 
TO, e Ia CONDIZIONE RISOLUs 
TIVA TACITA. Linitro effetta. 
delta condislono risoluliva abbiaa 
mo gIá detto essero 1] RISARCIs' 
MENTO DEI DANNI a pro della . 
parte cha fa rinolvere |] contrate 
fes (Glorgl, V. IV, na. 

Não & outra a orientação doud 
trinal dos mestres allemios:: (A 

“Quando uma dar partex é tara 
dia no cumprimento das suas obri 
gaçõen e por Isto & pela outra 
constitulda em móra, resultam ad 
consequencias juridicam minotos 
nadas nó parngrapho 162 (resard 
cimento de perdas e dnamnos,M 
(Carl Crome “System dog 
Deutschen" BURGERLICHEN RBa 
CHTS, vol. If, paragrapho 171)4 

“Wenn dis elne Partel In Brfula 
lung  Jherer  Verbindilohkelton 
enuming und diesahnlh 
anderen In Verzum pesetnt Int, no. 
treten die nben 4 162 besproches 
nen Rechtafolgon ein.” , 


Pelo Nireito Allemão, a parta tem ' 
a escolha — do rescindir OU haver. 
o resarcimento de pordas e damnod 
(PLANCK'S — Kommentne zum Fux. 
merlichen Gexetrbuch, vol, II, parta 
1, pag. 390); pelo brasileiro e. da. 
mnlorin dos povos cultos enbo ad) 
concesstonario direito An DUAS COIa 
SAS — NESANCIMENTO E RESCLe 
SÃO. Evidentemente o Iegisindor pãs 
frio optou pelos modelos francez a 
Hallano, que asseguram a dupla ros: 
gala dao contrnctanta prefudicado. 
pela móra, ou inadimplemento dafia 
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co — A parte lesada pelo Inga 
dimplemento pode requerer q 
rescisão do contracto COM pera 
das e damnos,” 

“A parto que cumpriu, poda 
considerar rescindido o contrms 
ecto pelo fnsto do a outra parto 
não haver cumprido, renetindo q 
quo haja nago a pedindo nina 
demnização de perdas e damnod - 
peto não cumprimento, (ALVES 
MOREIRA, op. elt, p. 60, 

“La partlo qui demando, Ju 
resolutlon da contrat en vertu 
da JVnrt, 1.184, peut  ptclamer 
EN MEME TEMPS des dommas 
pramnterora E (HUC, vol, VIH, mn 


). : 
O art. 1,184, francez, 6 n fonte do 
1,092, brasileiro, Ê 
“La partia que demando la 
resolution, peut réciamer des 
dommages et Intéréts,” (F', LAUs 
RENT — Principes da Drotl CL 
vil, 4º ed, vol. 17 mn. 155), 0! 
“Si HVinexécutlon du | contrat 
constitua une fnute, et aih 
ent rénultá um préjudie pour 
Pautro partia celle-cl, nolt qu'e 
le demando | I'éxecultlon 
qu'ells dêmande LA  RE'SOLUS 
TION, pourra EN MEME TEMPS 
obtenir des dommagen.Intéréta, 
(AUBRY & RAU, FELCIMAIGNH 
B GAULT, volumo 1V, paragra 
302, p. 130). Es 
Manitestam-so de ncocrdo os moss 
tres ltallanos: nf 
“La parto inadomplento e tou 
nuta verso Ynltra al danni,s 
condo dispons Vartleolo 1,16 
tanto nel cnso In cul questa dos 
+ DEU 
CONTRATO. quando nell'altro | 
ne chlegga lademplmento 
(RICCI, v. VI, n. 127), 
“La legge ha unito alla risol 
zione anche Jindennitá,” (G, 
CHIRONI — TInslituzlons di Di 
rito Clvile Itnllano, 2º ed, vo 
1, 5 280, p, 60). E 
Tal parecer 6 suffragado por M | 
pi Y NAVARRO, vol, VIII, Pi su 














“EI porjudicado por e! Incum 
plimiento do jas obligaciones r 
ciprocan tuanna el doreco do o 
tar entro el cumplimientoso 
RESOLUCION do In. obligación 
CON EL RESARCIMIENTO DS 
DANOS Y ABONO DE INTER 
SES en ambos casos”, y 
Encontra-so Jlicão Igunl em VAL» 
VERDE, v. VII, p, 196, 

Embora CHIRONI (loco cit). na 
antólho mais accordo com o rigor 
dos princípios dar-se, como na, Als 
lemanha, a opção entre o pedido de 
rescisão e o de resarcimento da pers 
das e damnos, os codigos civis mais 
modernos se orientem, como o Bras 
sileiro, no sentido da attribulr o d 

plo direito ao prejudicado pela fale 
ta do outro contractanto — rescisão 
8 pagamento dos lucros cesmantei 
E' o quo se declara no Codigo Japbe! 
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"Art, 1.092, Paragrapho Una 


À "a - 


































à 


«pn 
a 








































nem, arts, 420 6 545; no Uruguay, vas 


rias vezes rovisto, art, 1.431; no Vea. 
nezuclano, de 1916, art. 1,231) nad 
Tehecnslovaguio, art, 921; no Mexta 
cano de 1928 art. 1.949; no Sovietle 
co, art. 143, e no Chines, art, 2604 
Dispuzeram do igual modo! o Frans | 
cez, art. 1,184; 0 Italiano, art. 1,1654 
o Hespanhol. art, 1,124; o Holland 
Re art. 1.903; o o Chileno, arte. 
Soh a denominacão de perdas 01 
fnmnos, a que referem os reponit 
rios de normas elvis, ne comprehe 
dem os LUCROS CESSANTES, “70 
“Esst (t dannl) quindi come 
prendono la perdita che Jinesse 
cuzlone di essa caglona al crms 
ditore, o 1l guadagno di cul Jg 4 
priva: quella suolo  chiamarai 
DANNO POSITIVO o EMERSS 
GENTE: li secondo DANNO NES 
GATIVO o LUCRO CESSANTE: 
(PACIFICI — MAZZONL — Tg 
tituztoni di Diritto Civilo, 3º 
v. IV, n, 102), o 
“Las danon o intoreses come 
prenden, pues, un doble elemens 
to; 1º Jns perdidas quo el acre. 
dor haya nufrido a consequens. 
cla do los términos danos emegps. 
gento (DAMNUM EMERGENSS 
2º Jam utilidades que haya delas 
do de pereibir, amadas Incra 
cossanto (LUCRUM CESSANBS,* 
E PAURA A — Obligaciones, n, sa 
"Os damnos a serem 
doa 
f 
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posta, 







O mer, o primeiro neto 
PF anterior a qualquer 


Ve perfeitamente neabndos”, 














a bátio Dave iate! all o 






cossante, Esto coinprehendo qu 
UMO O PrOjJUGIUAdO Luli (hs se niag io 
UO, DO N4O NOUVQRMCiL ucuu pa um 
as ciroumustancias que obrigaram 
ao resarolnióniu, le diretos ques 
A, à varios Di Vo, COZ Ab Laddas 


uu p 264) 
4or au orsstzondo | Belindon 
umas. auca con  sntgangovi 


uewina, Opeln Uowihi OuLEAn- 
won lot, hangt was der Hubúlue 
uivto gutun malte, wenn Uor mui 
DONGQUINNerNaçãao verptilichtende 
- Umstand nicht vgontrutuns 
" : 
ate parto quo foi att açidas 
mola queora do comeacto, uevo 
sor culiocuaa, tanto quanto O 
dinheiro q podo nu 
mésma situação, relaLivvanente 
BOM UuMNON, CM à qual clip d- 
cala Do o contracto Lóru cUIm- 
priau", (QLARh — Mnudbuok 
of the Law Continatus se ed De 
UVB). 


“a party who has been Inju- 


“rig by q& bresca vf CONLFNCL, dt, |s 


DO far us money cau do mx, Los 

be placed in the sânio situatios, 

with respect, to damages, as H£ 

the contract had been perior= 
” 


RAR) taltoso paga o quo O outro Ju= 
cxaria se 0 contracto Douvosto sido 
rigorosamente observado. quam 

da Oommon Law à Fomia CX 
eita do quo tamupm tas VARSONE, 


vol, 11, D. 164, notam e b. Q mes- 


Po mo prinoiplo o juninconsulto PAULO 
ER:  DUNSEA no Digesto, llv. 46, tt. 5º 


e atm ron, Daher ai de ratiba- 
tlone, fragmento , 
Gump o resaltar que O Estulo cs- 
tava obrigado EM PRIMLIRO 10» 
GAR, vistu 0 contracto envolver 
tma locaçuo; q primeiro dever & 
vumprir o o do locador de entiegar 
o immovel nas condições provindia 
pelo contractu é do modo que sirva 
“plenamento para O ubjcctivo colll- 
mado (Codigo Civil, arte 1.189, 


a Vo locador 6 obrigado, inde- 
ndentemente de sra 
jal o pela indole do - 

Ferr a) a entregar nó locatasto 
a coisa e seus accessorios <m 
estado de servir ao boa ae 
no, no tempo e na formã 

» contracto” (M, 1. CARVALHO 

E MENDONÇA — Contractos 
a pireito Civil, vol. 11, nº 178), 
“No mesmo aa se dora 
ti REDE, vol, AI, D. 443: 
Va arrendador, por | tanto, 
debe entregar la tosa con todos 
loz accésorios de la miemia que 
BHAN NECESARIO PARA BU 
USO ORDINARIO. Claro es, que 
ei incumplimiento de esta obll- 
gaclôn de entregar la cosa, da 
derecho al arrendatario | la 
CORNESPONDIENTE RECLA- 
MACION DE PREJUICIOS”. 

a vistoria havida o neo 

vor sido feita a entrega do im- 

Cod completo como : dona 

n 3 esta entrega é, ou y 

O e gmade da execução 

um do arrénda- 


» tario. 

“ta obligación del arrendador 
de entregar la cosa al arrenda- 
tarlo, co de las essenotálea, de 
ia que no pueden per negadas 
“por la bre volutad de las par- 
tes, pues esa entrega es la 

DICION PRIMERA E IN- 

DPIPENSABLE, del gos y uso 
quo la do tener el arrendatas 

rio", (MANRESA XY NAVARRO 

| vol. X, 44 ed. 1931, D. 465)... 
“Yêde bom: nem ségquer uma cluu- 

mula capecial, accordada pelos Inte- 
ressados, lbertaria O arrendador do 
dever primonlial de, antes de mala 
nada, entrogar o Immovel completo 
pare o uso a que ss destinava. 

Não é outra a lição dos protesso- 

“ros teutos; 

“a obrigação (do locador) 
abrango — a da entrega dia col- 
&a ao locatario NO COMEÇO do 
prazo do errendamento e em 
condições de servirem para 0 
uso convencionado”, (CROME, 
vol. 11,6 235, po 637). so 

“Dia Verpllichtung (deg Ver 
miethers) umtasst 1, dlo Vers 
pfllchtung zur peberlnesung der 
Sache an den Mlether bel Be- 
ginn der Miethgeit in elnem 

zum vertragsmassigen Cebrauch 
gesigneten Zustand”, 


O contracto é lal entre às partes; 
poll, explloltamento, nas clausulas 
“ga 417º, impõe ao Estado o dever da 
entrega do Hotel o Cusino completa 
“eom 
TODAS na auum Instnlinções COM- 


" PLETAS", Alnda quo o tontracto o 


não dissesse, o Direito exigiiha cos 
mo resumbra do ensinamento, trunas- 
eripto,de MANRESA Y NAVARHO, 
ex-membro do. Tribunal Supremo dé 
“ Hespanha, 
Mais ainda: no contracto, como 
 oxigo não se precumein palavras 
“Jnútele, Aquelle omprega, repetldn- 
mente o adjectivo — OFFICIAL, 
| No wtt, 9º manda depositar a quo- 
ta de fiscalização, a pagar da 
INAUGURAÇÃO OFFICIAL e no 
art. 17 específica dever dar-se n 
inuúguração Lotul, 12 mezes após à 
MUNTREGA OFICIAL. Logo, pelo 
'procamo SYISTEMATICO de Herme- 
neutlcm, isto & pelo confronto das 
cláusulas e respectiva concordan- 
cla, haveria uma entrega PROVISO- 
IRIA & 
PRVISORIA — 4 mazês após u 48- 
signatura do contravto, seguindo-se, 
“emtim, à entrega à u subsequente 
Andaguração DEBFINITIVAS, OFFI- 
VW CIAES. Não poderia haver Inhaúgu- 
ração pelo louatario, sem n entrega, 
pelo locador, pela mesma razão, à 
— entrogn official, desde que esti pro- 
vista explicitamênte no contracto, 
precederin à Inauguração official, 
B' da essencia Ok locação qua o 09- 
nioço da actuação do locatuútlo se- 
da sempre precedido pela do logá- 
or; aquolio nada faça sem este 
cumprir, primeiro, o-suy dever de 
entrega da culsa nam eundições do 
contrncto, O qual prevô duas entre- 
gas “e duas inaugurações, ubede- 
cam; fagam entrega provisória é 
“Nogo Inauguração p-ovisoria; entré- 


= gh otficint o posterior inauguração 


utficinl. 

" Portanto, o Estado nada pode 
axigit do concessionkrivo enquanto 
"ello proprio não hujar cumprido a 
Bua obrigação PRIMORDIAL, 


“mm regra, nquello que devo 
exevutar du sum prestação JM 
PLUMA HO LUG Hai puuu 
recusal-n, sem Infriuglr o con- 
“tracto.” (CLOVIS BrviLAQUA, 
vol. 1V, observ. 2 do artigo 
1.092). 

“SH q aoredor fica em môra, 
o dovedor beneficia pelo inénos 
dos effoitos geraos que 'decor- 
rêm da mora creditoria, Dor- 
tanto, elle podo reclamar a ext 
cugio de contracto alnalagmeti- 
és cêm ter u temer q cxceptio 
non adimpleti contracíus, (VIR- 
UILE ROSSEL, op. ul. um. 190), 
= “Si le créancler étant on de- 
1 maeure, lê dábiteur.., n'ém Dbé- 
| u'tlcle pas molns des elfets gú- 
méraux qui dolveul elre attns 

chés a la MORA CREDUTORIS. 

Ainslo Il peut reclamer Vexécu= 

tlon d'un contrat synallagmatl- 

que sans avoir a crálndre VEX- 

UP NON ADIMPLETI CON - 

'PHACTUB.” 

“Dans los engagementa recl- 
proques corrélatits chaque curn- 
tractunt PRUT REPUSER Vexe- 
cution quand ti ne Vobttent plat 
Wmi-môme,.” (PLANJOL & HI- 
PENTE ESMEIN — =ralté Pra- 
tique de Hrolt Civil, - vol. VI 
1930, mn, 420), 

O locudor puuvria, até, negar-ec a 
cumprir ag suas obrigações antes 
da entrega “o Inimovel pertolta- 
amato lhsinutdo e concluido! 

“Un refus d'accomplissement 
est Juntiflê quand la contre- 
partlo EST EN METARD," — 
(SCHNEIDER & FICK — Com- 
mentnlre du Code Fédéral DES 
Obligutions, trad, PONHEY, vor 
Tomst 1, comment, 15 no art, 91), 

Claro » declálvó como velupre se 
vos antólha o Juls MARENSA y 
NAVARRO, vol. VII, 1922, p, 145: 

“Faltando una de jam partem 
contratantes a Jo tonvenido, 
puede PEDIR LA OTRA DES- 
DE LUEGO LA RESOLUCION 
DEL CONTRATO, sin que sirva 


consequente Inauguração ! 


para cello de obstáculo cl que 
cl demandante dejase también 
de cumplir DESPUEBS sum obll= 
aciones, -porquo lu conducta 
el PRIMEBRO eu la que motl- 
va el dorecho del megundo, Y 
16 LIBERA DUOSDE WBNTONCES 
Dm SUS COMPROMISSOS” In- 
voca, em apolo do seu parecer 
sentença do Tribunal Supremo, 
de 9 de julho 'do 1004, 

Até na Russia Govietlca Impera 
Direito Jgual, All procoltua ao Co- 
digo Civil da Republica Socialista 
Fedorativa dog Boviets da Russia 

2.5 PF. 8. R,) art, 190: 

"Dans les contrats aynalla- 
gmatiques, chaque partie a lo 
drolt de refuser a ln parte ad- 
vorse JIexécution Jjunquia ce 
qu'elle alt reçu Ja satisfaotlon 
qui Juí ent on retour, a molns 
ue la lol, Je contrat ou LA 
NATURE DES RAPPORTS JU- 
RIDIQUES n'obligent une par- 
“tlo a exécuter son obligation 
AVANT LV'AUTRE.” 

Sãv quasl identicas as expressões 
do Codigo Chinex artigo 264, O 
Russo é citado na traducção de PA- 
TOVILLET, o Chinez, na de Ho 
TCHONG-CHAN. 


Ora, € da NATUREZA DAS RE- 
LAÇÕES JURIDICAS entre locador 
o Jocatario que esta aguardo a en- 
trega da coisa nas condições pa- 
ctuadas, para entrar no goro e, 
consequentemente, nas obrigações 
do contracto, Logo, no concessionas 
rio cabe, em primeiro logar, exigir 
que o Estado satisfaça o entipula- 
do, cabendo-lhe, no caso de falta 
ou recusa por parte do ultimo, pe- 
dir a rescisão e o resarcimento de 
perdas e damnos, into é, dons lucros 
censantes e damnos mergentes, 

Basta a vistoria para flear o Es- 
tado constituldo em mora? 

A Jet exigo do prejudicado — fn- 
terpelinção no faltoso. Enta não 
obndeco 4 fórmula consagrada, nem 
sequer rigorosa: basta a mufficien- 
to para Interromper a prescripção: 


“tes dalfférenta actes dont 
Veffet est d'interrompre In pre- 
acríption, valent en général 
comme nctes D'INTERPELLA- 
TION”", (AUBRY & RAU, FAL- 
CIMAIGNE E GAULT, v. IV, 
parag. 308, p. 152, da 6º 08). 


Ora, para interromper a prenscrl- 
pção de direito contra o Estado, 
basta a reclamação administrativa, 
officio ou requerimento dirigido ao 
Poder Publico, acerca do assumpto. 

Neste particular, não ha duse 
opiniões; o nssumpto é pacífico é 
bem conhecido ds qualquer ama- 
nuenso de Secretaria de Estado. 
OCTAVIO KELLT — Manua] de Ju- 
risprudencia Federal, ns, 1.875 a 
1.677; e 1º Snpplemento, n. 1.229, 
apola o asserto, acima, com 14 nres- 
tos da nossa Córte Suprema, 

Orr, o concesslonario, não rã fes 
reclamações varins, sobre o não 
cumprimento de diversas clausulas, 
mas tambem citou o Estado para 
ver constatar o não entar cumprida 
a clausula: 1º nem a 174, 


Talves sa objecto que o Direito 
PRIVADO exige Interpelacão Judi. 
cint! (Codigo Clrll, art. 119, para- 
grapho unico), 

Alnda mesmo que se applique à er- 
pecis uq legislação CIVIL, o Estado 
não se salva; pols o proprio Direito 
CIVIL interpreta n norma obrigato- 


"ria com a maior tolerancia a llvera- 


Msmo; não ao limita a formula con- 
sagrada, nem sequer a citação com a 
comminação de pena, , 

Para satinfazer o requisito de — 
INTOBRPELLAR, basta CITAR ou 
praticar outro neto equivalente, ape- 
nas se reclama um acto ESCRIPTO 
o. em termos que não deixe duvida 
sobre a vontade. do contractante Eo- 
bra o querer a execução, q'cumpri- 
mento iImmediato. 


* “71 debitore & contituldo In 
mora mercé Intimaslons od AL- 
"RO ATTO EQUIVALENTE, GI! 
ATTI EQUIVALENTE | debeno 
avero due  requisiti:; essere 
BCRITTI e non lasclar dubbio 
sulla volontã del creditore est. 
ente immedinta esecuzlone”, 
(Chironi, op. cit, ns. 3306 352). 


Ora, quen chama a juízo para del- 
zxar CONSTATADO o não cumpri- 
mento, deixa evidente, » por escripto, 
que s4 não conforma coma Inobser- 
vancia, apresta-suy para reclamar, 
exigir, protestar. p 

Mais claros uinda, quanto &o den- 
apego a formula precisa, nos pa- 
recem Aubry e Rau, Falcimalgne e 
Gault, vol. IV, 8 308, p. 152: 


“1! Interpellation  nécessalre 
pour opérer ln mise en demeure 
peut avolr Jau, moit par una som- 
matlon extra-judicialre, aolt par 
Kout auto propre a. CONSTATER 
QUE LE DIEBITEUR EST EN NE- 
TAHD d'excoutor nes ongako- 
monts", 

Veda bem: basta qualquer procéd!- 
mento apto a /CONSTATAR QUE O 
CONTRACTANTE tnrda à natistizer 
os seus compromissos. 

O objectivo da Interpellação é, sim- 


prsanenta -— CONSTATAR UM FA-: 


TO; logo, feito Isto, está satisfel- 
ta à oxigencia da le). , ! 
“Elles (sommatlons) ne cons- 
tiltuent pas un acte de pousuite 

n! d'exécutlon; elles n'ont pour 


but que de CONBTATER UN 
FAIT". (Demolombe, vol. 24, 
nº 594). : 


Prestiglosos escriptores ninda vão 
mais longe: não impõem duas cita- 
ções — uma destinada a ronstntar & 
móra: outra, coma Inlelal da acção 
rescisória e to reclamação de er- 
das o damnos. Acham que a lei fica 
natisfolta com a citação Inicial para 
a acção, apenas. Logo, segundo esta 
parecer, enulvnle à Intermelinção ro- 
elamada palo Codigo o chamamento 
w julzo no Inlolo dn demanda, nom 
sequer a vistorin prévia se lhes an- 
tolhn necessagia. E' o que prega o 
conhecido Laurent, vol 17, no 193. 

Fars Fº ceras Tretins At tua 
so:t pré-údio d'uná misg en deméu 
pet Jo dic toi Dices tendo seio o nd 
Belgique. est conforme a. notre 
opinion: Il a 6té jJugé qull ne 
faut. pas de misó. en tdemeure 
PRBALABLE, n mois qua Je cons 
trat n'imposse cette obligatton”s 


Mais compléto, alnda, & o dizer In- 
minogo de Riect, vol, VI, n, 126 


“Perché sl faccla luogo alla rl- 
snluzione del contrutto per I'adem, 


pimento di una delle parti ngll 
tobblignro) obblighl assunti, 4 
necessario che questa sin atnta 


costitulta in mora? So trattis! di 
condizlone rltulutlvn TÁCITA, 
nuesta, non operando di diritto, 
ma per effelto del gludlento, non 
csige ln previa costltiiriono In 
mora della parta inademplente; Já 
nunte d'altronce, & posta In mora 
DALLA CITAZIONE CON CUI BI 
DOMANDA RISOLVERSE IL CON, 
TRATT”. 


Afftirmaliya Identica offáreca o 
classico Glorgio Glorgl, vol. IV, n. 
215, py. 248, Im finet 


“NEL sol contratt] sonaa tórniis 
no fisso parrevo necessaria 1ºIN- 
TIMAZIONE per costitulre In mo- 
ra Il dabitore, Senonche, tra gll 
atti. idonol a costitulre in mora, 
ed equivalent! perció alla Intima- 
alone, recordinmoo! che figura la 
LOMANDA  QIUDICIALE; ora, 
pone In risoluziono: non avvlens 
PSO JURE, ma deve pronunaiarsi 
dal teibunale, una demanda giudi- 
zlaria é senza dubbio Indispensa- 
bile, lu quale endendo sufficlonte 
a metteru in mora Ja pirtó conves 
puta, randéra INUTILE LHNTI- 
MAZIONE per atto dj uscitre O 
dl notaro, ANTECEDENTE ALLA 
DOMANDA kludicinte di risolúnio- 
ne. La domanda- gludisinie, con 
cup Yaltore chisda Jo sologlimen- 
to della  convonsions SARA! 
LVATTO DI CORTITUZIONE IN 
MORA DEL CONVENUTO”. 


CHorgl Invoca, em apolo da sua 
asseveração, SETE julgados, das Côr- 
tês do Cassnção de Napóles, Florença, 
Turim e Venera. 

Pela clnusula 10,2, ficaria n con- 
cessionaria isenta de linpostou enta- 
duses » pnunteipues de INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES. E SEMELHANTES! 
entretanto, o Extado mantóvo u Cõs 
brança da imposto de Heerda para 
o tunocionamento do um cinema 
enquadrado entre ns DIVERSÕDS és- 
tabelecivels no Catino, próvictas gins 
balmenta no contracto, Alléga não 
haver SEMBELHANÇA entra n Impos- 
to de INDUSTRIAS E PROFISSÕES 
e o de LICENÇA, Existo mais do 
que somelhança; nota-se até PA- 


a 
eee [e e 
— 





4 ' 
HIDADE, Foram, no passado, um é 
o mesmo tributo; provem ambos da 
inéunia fonte; visaram igual objecti- 
vo; tiveram, E TEM, u menta tn- 
cidencla. 


“Pela Jo! numero 14507, de 26 
de metembro de 1407, est im= 
ponto, de Industrias o proflaaões, 
velu substituir o do lojam, camas 
do modas, de movels, de Gespa- 
chantes, corretores e ngentes de 
leilões", (JOÃO PEDRO DA 
VEIGA FILHO — Manual da 
Sclencia das Finanças, p, 180), 


O mesmo professor da Faculdade 
de São Paulo, em purecer, affirmou 
vorresponder o Imposto braslloiro de 
Industrias e profissões ao frances de 
PATENTE (npud VIVEIROS DE 
CABTRO ,—. Trntado de Impostos, 
nota 1 À pag. 349). E' transparen- 
to mn nemelhanca; attinge, sem du- 
vida, dn ralas da paridade, Até o 
Projecto francoz, do 1873, mobre o 
Imposto. de PATENTE, nubatituls 
estu denominação pelay de Imposto 
PROFISSIONAL (PAUL LEROY 
BEAULIEU — Tralté de In Selence 
des Financen, 3.º ed,, vol. 1, p. 406), 

Pols bém; esto mesmo escriptor 
Informa: 


“On pout ES do de nôtre 
Impôt ds PATENTEOS certalnos 
taxos espéciales, frappant quel- 
ques industries dans des 
volsina et connues sous le nom 
A LICENCES”, (LAROY BEAU- 
LIEU, v. 1, p. 395). 


O elemento historico tambem evi- 
dencia ter constituido, outrora, o 
tributo sobre industrias e  profis- 
sões uma LICENÇA para tor ou 
abrir loja, dar espectaculos, etc, 
Basta ver o texto da lei que o Jn- 
atitulu em França: 


“G'ost le Décret des-2-17 Mara 
1701 qui a &tabll Ia contribution 
den patentes, lVart, 7 de co dé- 
cret est nJnsi cunçu; À compter 
du ler. Avril prochnin, Il sera 
Hbro a toute personns de faulre 
tel négoce, ou d'exercer elle 
rofesalon, art ou métler qu'ello 
pp bons; mais Riva te- 
ve de se pourvoir AUPARA- 
VANT D'UNE PATENTE, d'en 
acquitter le prix sulvant Ja taux 
cl-apges determine, et de us 
confurmer AUX REGLEMENTE 
DB FPOLICD qui sont ou pour- 
ront atra falte”, (M, o A, ME- 
LIOT — Dictlonnaira Financler 
International, verbo — PATEN- 
TE, par. 828), 


Do exposto já me conclua que a 
evasiva de so tratar, no caro, ue 
Imposto — de policia o segurança 
e- não salva o Estado; a razão do 
import, de Industrias o profissões 
ftol essa mesma, como a lei fran- 
coza deixou claro, 

Tambem “non Estados Unidos un 
tributação DA INDUBTRIA pelo Go- 
verno Federal so tem limitado a 
LICENÇAS occaslonnes para certos 
negocios ou profiseõen”: 


“in the United States thg ta- 
xation of INDUBTRT by the 
Federal Government has besn 
confinsd to oceaslonal LICEN- 
SES on some trades”, (CG, F, 
BASTABLE —- Public Tinanco, 
par. 461). 


O que ora asseveramos pensimos 
sempre. Em os nossos Commentnrios 
& Conntitalção Drasileira, d,* ed, n, 
131-A, escrevemos: 


“imposto mobre industrias «e 
profinnões, Tambem 'o denomi- 
nam LICENÇA, para abrir casa 
commercial, officina, escriptorio 
ou consultorio”. 


O expediente de mudar de nome 
para lançar tribut, vedado não é 
novo; deile usam s abusam ha mul- 


to tempo: tanto que mareceu  re- 
ferencis  <ircumetanciada especial! 
nos Comentarios referidos, n. 212 


Com autorisar o lançamento. do 
imposto pobrs o cinema do Canino, 
o Estado vloloà flagrantements as 
obrigações estipuladas no contracto 
que firmára. 


Tambem a clausula 11º foi pom 
torgada, sclents e consolentemente, 
Ja to! unalyeada as defesa tontada 

elo Poder Publico, Parece, entres 
anto, oOpportuno encarar sob our 
tras phases a eliminação ou annul- 
lação de uma 86 clausula, Sim; aln- 
da 'mesmo qua se attribulses no Ts- 
tado” CONTRACTANTE nº regaiia 
de expungir, por acto proprio, uma 
das obrigações que assumiu, caberia 
no concesslonario, prejudicado, ros 
cindir TODA q convenção o haver o, 
vesarcimento de perdas a damnos, 

Releva açcentuar, em primeiro 
logar, que fol um TERCEIRO, 4 
munlelpalidade de Poços do Caldas, 
que atropellou o direlto do | concês- 
slonario. 

Ora, é dever Iimpreterivel, do los 
endor, afastar os obstaculos cra1- 
dos por terceiro no livre gozo do 
contracto de arrendamento em sua 
plenitude, . * ) ' 

“O locador não póde, em elr- 
cumstancla . alguma. perturbar 
por acto proprio o goão do lo- 
ovatario. Essa obrigação não se 
estende ds perturbações de Ler- 
vélros, Vejamos, porém, em que 
medida: As perturbações que vm 
terceiros podem levár ao loca- 
tarlo, são da facto ou de  di- 
relto; As ultimas consistem no 
exercicin ou pretensão do exer- 
cor um direito sobro A colsa. 
Quanto &s Un primeira clnsse, 
não tem o locador obrigação de 
garantir; são (actos pessoal- 
menta dirigidos ao locatario. A 
garantia do locador só rece 
sobra na perturbações de direl- 
to”, (M, I. CARVALHO DE 
MENDONÇA — Contrnetos, V. 
NM, ps, 36-37). 


A perturbação pode-se dizer par- 
tda do proprio Jocador; pois que & 
homologou, Demnls, foi perpetrada 
por subordinado séu; neste regimen 
provisorinmeénte unltario, as anuni- 
oipalidades são dirigidas por pessoa 
ds confiança (pessoaly do Governo 
do Estndo, por elle nomenda o de- 
miesivel nd nutum, A sua responsi- 
Wilânde. dello Wstado, 6 pos, in- 
WUlualvel, 

Continuemos a documentar seles- 
tificamento O nosto unserto: 


“Tambem: fica responsavel o 
Jocador para que não seja o lo- 
ontario perturbado, no gozn da 
coisa Jogada, por um terceiro 
que pretendo faça valer algum 
dtenito sobra a magna” A 
ME, vol. 1, E 233, pagina 633). 

“ber Vernrelher alo wttes ado 
dúntur zu stehen, das der  Mie- 
ther nicht von dritten  Per- 
sóneny, dia Rechte nn der Mie- 
theachs goltend machen, in der 
Benntsung der letzteren gestort 
wird”, 

VALVENDE parece haver escrl- 
pto especialmente para q caso em 
apreço (vol. IIT, p. 42):. 


“BI arrendador tleng  obliza- 
clon de mantener al arrendata- 
rlo en el goco pacífico del nrren- 
dnmiento, Dentro de estn obll= 
gncion &8 comprenda ta de que 
ni el arrendador por si pueda 
perturbar el goces del arrendata- 
rio, ni la de CONSENTIR QUO 
UN TERCERO LO HAGA, pues, 
nf faltara à esta obligacion, ten- 
ária necessariamente quo Indem- 
nizar danos y perjuícios si | se 
jes exlglora el arrendatário”, 


No mesmo sentido ksa expressam 
MANRESA Y NAVARRO, vol, X, p. 
44º, SCHNEIDER & FICK, v. TD, 
451, o PACIFICI-MAZZONI, vo Vo ns, 
164 é 166 


Alnda mésmo que o Governo 00 
Estado não tiveste sido ouvido, -S0f- 
treria as codtequências do acto do 
prateito, subordinado seu: é melo 
erro da pretldente-interventor, como 
do prete to, é responsavel o proprio 
Estudo. Alguns autoreu pDem resor- 
vas À co-responsabilidade do Esiz- 
do pelos netos dos seus funcelona- 
rios, em sa tratando de  quasi-de 
leto; ny caso de contracto, R unA- 
nimldnde é absoluta — à 
respondo integralmente, (LORENZO 
MEUCCI — Tantitaslont di Diritto 
mminintrativo, ps. 250-51, e CHI- 
ONT, op. elt, n. 290), 

MEBNCCT 6 decisivo! 


“5 tra Jo dus responsabilitá 
v'ê, trã to altre, questa diffe- 
testa, cho Ja prima (contralua- 
1) à DIRETTA anzl ESCLUSI- 
VA delPammilnistrasions In nos 
mo data qunta | funrslonario 
contrarst; mentre la secondo q 
ENDIHETVRA e di MIVEBRDERO 
per lamministrazione”. 


Os gryphos vão do proprio  pro- 
tenor ds Universidada da Roma, 
Accrenco 4 clrcumstancia de sor 
eliminada ex propria nuetoritate, de 
contracto BILATERAL, precisamente 
a clausula mais importante, valios 
na, lucrativa. 


DajyB, 


Estado | 





As entações de aguas têm forta 
froquencia só em tres meses do ans 
no, Portanto, um hotel, all, nó por 
nl, não daria renda, em noventa 
dias, ty Ho e td TREZENTOS 
E TRINTA CONTOS da arrendamens 
to, mais o juro do capital enpregas 
do em Instalações luzuonianinas. o, 
ainda, verba para om venoimentus de 
um fiscal de locador; só o privile- 
elo sobre certos divertimentos e 
Jogos daria margem para cobrir tão 
vasto compromisso, Banta lembrar 
que on proprlistarios do Palace Ho- 
tel, em pleno Rio de Janeiro, QUAN- 
DO NÃO HAVIA NA cidade uma ensu 
de tal porte, o tiveram fechado du- 
rante muitos annos, por nÃo acharem 
quem lhes pagasse 30:0008 mensaas, 
com & obrigação de moblllar es- 
plendidamento; acabaram explorando 
ellen proprios o entabelecimento, por 
falta de pretendentes & locação, 

84 o contracto rignalagmatico 6, 
em geral, inalteravel a arbítrio de 
wma das partes; com mais forto ra- 
uão o será, em se tratando de ell- 
minar clausula importantissima, a 
que, de certo, decidiu o locador an 
aceitar a obrigação, A ento respel- 
to nos parece decisivo o trecho 26- 
guinta de - POTHIER, ncelto por 
DEMOLOMBE, (v. 25, n. 498): 


“C'est par les clrconstanceu 
u'on décido sl leur Inexécution 
doit donney lieu a la resolution 
ello y, petner em 
lorsque ce qu'on m'a promis E 
tel Cd JE N'BUSSE PAS VOU- 
ea CONTRACTER SANS CE- 

“ 


Negi-so à rescisão, vomente quan» 
dn à clausula não cumprida é de va- 
jor secundario, simplesmente accés- 
sorla; porém, alhdo nosta hypothese 
so dá o resarcimento de perdas e 

mnos. 
Celia jugo a lero, p, bordo 

ni la parte de lo atlon in 
xtouté Justifie la RESOLUTION 
POTALIS, S'l ostime qu'ello pas 
suffinant pour uns 

ve. sanctlon, Il peul, constant 
Vinexécutlon partielie allouer 
dans cetto mesuro DES DOM. 
MAGES-INTERETS ct maintenir 
jo contrat pour eae ir 

uan man 

e IB ACCESSO- 


du contrat; 


ment uns 

ar raport au tout”. (PLA- 
NIE & PPERT EB EBMBIN, 
vol, VI, nm. 430), 


Allás, -“DEMOLOMBE, em o nume- 
ro seguinte, 499, Informa que nem o 
facto de ser accensoria a clausula 
não cumprida constituiu para a Eu- 

rema Corte nero para não 
conceder a roscisão propugn Eu 
lo prejudicado; é AUBRY & táU, 
FALCIMAIGNE E GAULT, vol. TV, 
k 302, parecem accórdes com peme- 
lante rigor. 

Cumpre, emfim, assignalar, que se 
não pode annullar uma só clausula 
Importante, substancial, sobretudo 
quando resumbra do proprio contex- 
to a Intenção de não à dispenear, de 
obter o cumprimento da convenção 
na integra. 

WÂNCOra ta messima (UTILE 
POR INUTILE NON) VITIATUR) 
non 6 appilcablie quando, sebbe- 
nela varie disposizlon! non ale. 
no tra loro nel raporto dj subor- 
dinazlone, e st possano riguar- 
dare come egunlmente principa- 
H. pure risuita In fatty che IN- 
TENZIONE DELLE PARTI FU 
QUELLA DI VOLERLE BOLO 
NEL LORO INSIEME.” 

gemelhante Intulto resalta, lrre- 
totquivel, da clausula 13, que pres- 
eréve: 
“No camo do Governo Faoderal 
regulamentar o Jogo e cesta 
regulamentação prejudicar oz in- 
teregses da arrentiataria fazando 
DESAPPARECER EM PARTES 
OU TOTALMENTE A EXCLUBI. 
VIDADE, que ora lhe é astegu- 
rada pelo presento contracto, 
poderá a arrendataria RESCIN- 
DII»O, cabendo-lhe UMA INDE- 
MNIZAÇÃO, na forma seguinte.” 

Ficou bem claro o direito de obter 
o concessionario a RESCISÃO total, 


no caso do lhe não ficar RsBegura-|: 


da & exclusividade do jogo em Po- 
cos de Caldas, a intenção das parten 
fo!, pola, contraria & eliminação da 
clausula 11º, isolada. 

Em tempo, informamos que o tra- 


cho acima, em Italiano, é de NICO- 


LA COVIBLLO — Manunie di Dirit. | 


to Clrile; J, pag. 936, da. 2* e), 
““Annuliada uma patte de um 
acto jurídico, nulla fica o tudo, 
Ba não é da ndmittir que alle ti- 
vossa sido convencionado ainda 
cam a falta da parte nulla” (HU. 
GO NEUMANN — Maniausgabe 
das BURGELICHEN | GESETZ- 
BUCHS, v, 1, p. 130). 
> “Tat ein Thell elnes Recht- 
geschaft niahtig, so int das gán- 
za Rechtsgeschaft nichtig, wenn 
nicht anzunehmen, Izt dass es 
auch ohne den nichtigen, Thetl 
vongenomnien seln urbede.” 


o precelto é sempre o mesmo, sob 
varias roupaxens oxternas: não In- 
utiliza o TODO — n6 a eliminação 
da clnusilh ACCESEORIA, de | Im- 


portancia SECUNDARIA, ata não po- 


derin ter tido influencia grande na 
aceitação das obrigações constahtos 
do contracto, Isto é aquela sem n 
qual o concessilonario teria. subseril. 
pto o Instrumento publico e assit- 
imido os MESMOS COMPROMISSOS. 
Sim: convem nho olvidar quo o Er. 
tado supprimiu uma VANTAGEM do 
concesstonario, mas não lhe diml. 
nulu as obrigarões, não (supprimiu 
nenhuma) lhe proporcionou compen- 
sação nenhuma, 


No caso de nullidade parcial 
fica tambem nullo o todo; quan- 
do o todo é comprehendido co- 
mo um todo não como a somma 
de unidndes aconomicamento se. 
paravéis Independentemente en. 
tre sl,” (JOSEF KONLER 
Lehrbuch des Burgeria hen Res 
ehtm, vol. T, p. 656), 

“Boi tellwelner Nichtlgkelt des 
Ganze nl-oolig; wenn dás Gante 
nim Gunxea, nloht uls Summe 
von Binszelhetaln mit wlrtehaf. 
FUenar Selbstandigkolt gemeiht 
at, 

Já monstrámos serem Inseparaveis 
ns varias clausulas do contracto; Hb- 
brotudo nho ser possivel eliminar a 
Mr, a melhor de tudar, para O drren- 
datario, e peluy partes, DXPLICITA- 
MENTOS, considerada columns nes 
tra do neto bilatoral, 

Até mesmo 0 Mirgito commum, 
advindo de Roma vetusta, embora 
favorecesso x appiloubilidade da pa- 
remla — mtile per inutito non vitia- 
tur — “todavia considerou nullo q 
noto integral, quando as disposições 
só em conjunto podem prevalecer, 
ou só assim quigeram as partes quo 
tivessem valor": 


sado 


“Dus gemalno Hecht let 
nber dns gunses Geschnft fur 
ntehtig werdo bSizelbentin- 


mungen nur dt lhrem Zuzam- 
menhange bestehon kKonnen oder 
gewellt sind," 


O ensinameuto. acima colhemos 
en BNNBCCLHUS, KIPP é WOLFF 
— Lebkrbuch deu Burgeriichen He- 
chtu, vol. 1, 1% parte, nota 15 uo 
parugrapho 189, AV. 

Nem be objecte tratar-se de ácto 
de nutoridade, pols que as regras 
sobre mullidude, embora ubrolias- 
sem no bLiteito Privado, passaram 
para o Direito Publico; neste par- 
ticular, não exleto dlvergencia enu- 
tre as varias províncias du solência 
de Papinluno. 

“La teoria dellinvaliditá, In= 
valsa nel diritto privato, vicne 
spesso traporinta ed upplicata 
puramente e sémplisemente nel 
diritto publico, Nou si trova 
alcuna ragione per kuotlure dei 
divers! criterl, tn considerazio- 
no delln particolare. ensenza 
dell'uttivitá pubblica:; Napplica- 
alone nunlogica dei principl di 
diritto privato “li pone come la 
regola,” (ARNALDO DE VAL- 
LES — La Validitá degli Atti 
Amministrativi, mn. 05, pagina 


. 


Da exposição felta Já se dedumem 
as respostas aos vários quesitos da 


connulta. : 
PRIMEIRO 


Não: | Companhia não estava 
obrigada «a entrar com a quota da 
fiscalização, antes da entrega OF- 
FICIAL do Immovel pelo Estado. 


SEGUNDO 


Au reclamações súministrativas €, 
sobretudo, a vistoria tornaram o 
Estado inadimplente. 

TERCEIRO 

Pode-me Jogo meclonar pelo não 
cumprimento das clausulam 1º q 174, 
sam faser préviamente uma notifl= 
cação a respeito, ou qualauer our 
“tra medida judicial, 


O JORNAL — Terça-feira, 7 de-Julho de 1936. 


aussi gra-; 


SiS dis uni a st a 


igreja de N. 8, da Boa Mor- 
le, amanhã, 6s'9 horas, convidando 


QUARTO 


q acto do prefeito de Poços de 
Caldas, homologado pelo Governo 
do Estado, importou em violação da 
clausula 11º; a Companhia tem, em 
consequencia, acção contra o Epta- 
do.e diraito a haver do mesmo res 
sarcimento de perdas e damnos. 


QUINTO 


Nilo pode o Governo do Estado, 
nem o Judiciario fulminar uma 
claunula, como a 11%, vlave) om 
pireito Administrativo e ratificada 
pelo proprio Governo quo a cons 
demna agora, 


SEXTO 


Pela revoração da clausula 11º 
está o Estado Inadimplente. 


SETIMO 


Bim: o Estado violou o contracto, 
com desrespeito 4 elausula 10% 
pode a Companhia pedir e obter & 
rescisão, " 

OITAVO 


A falta do pagamento do seguro 
tambem constitus menoscabo das 
obrigações reciprocas, não revoga- 
vels a arbitrio de uma das parten; 
€. portanto, um motivo mais para o 
Estado ficar sujeito Às consequen- 


clna da violação do contracto, 


B' onte o meu parecer, 
B. M. E. 
CARLOS MAXIMILIANO 


Rio &o Janeiro (Rua Buarque de 
Mincedo, 37), mato de 1932. 








ALICE DA SILVA BARROSO 


— Bua familia manda cele- 


brar missa na Igreja de N. 8, 
da Concelção, é rua General Ca- 
mara: hoje, às 9 horas, 
T noso — Sun familia manda 

rezar missa de 7.º dia por al- 
ma de sua esposa, mão q sogra, nº 
igreja de N, 8. do Rorario, hoje, 


ás 10 horas. 


MOACTR BUENO MATTO- 
so e ADOLPHINA FIGUEI- 
nA BUENO — Sua família 

manda rezar missa hojs, às 8.30 

horas, na matriz do Engenho No- 

vo. 

e eee 
PROF M. B. GO'ES — Sua 
família convida para assistir 
& missa de 7.º dia, » celebrar- 

se no altar-mór da 

do Carmo, na Praça 


Igreja do N, 6. 
15, amanhã, 
às 9,80 horas. 
t no NOGUEIRA DA GAMA 
— Sua familia fará rezar mis- 
as ma matriz da Paz (Ipanema) 
hole &s, 8.30 horas. 


MARIA DO CARMO, BAR- 


VIUVA MARIANO CARNEI- 


t LUIZ CALDEIRA DE AN- 
DRADA — Sua familia manda 
rezar missa, no altar de N, 8. 
das Dnrés, da Jereja de N. B. da 
Boa Morte, Ás 9 horar, de amanhã, 


a in 


1 


RICARDO ALBANESE 
Sua tamilia manda rezar hoje 


igreja ga Candelaris, 
+ DR. JOSE! JATME DE Al- 
MBIDA PIRES — Bus faml- 
Ha, manda rezar missa, no al 
tar delN. B. das Dores 'da Igres 
ja:da Candelaria, amanhã, és 9'no- 


ras. 

T GUBIREDO — Sua familia 
manda rezar missa no altar- 

mór da igreja de 5. Francisco de 

Paula, às 9,39 horas de hoje. 

f — Bun fomilia convida para 
nsslatic A migaa de 7.º dia, que 

será celehrad ana Capella de N. 


S. das Victorlas, da Igreja de 5. 
Wrancisco de Paula, amanhã, 4a 10 


horas, 
t SOUZA — Sua familia convi- 

da para á milesa de 7.º dia que 
gerá celebrada hoje, ás 10.30 ho- 
ras, no altar-mór da igreja de 8. 
Francisco da Paula. 





PEOLINDA NEIVA DE FI- 





ALDO HUGOT SERQUEIRA 





ALBERTINA ROCHA DE 


DO 





ARTHUR HIGGINS — Sun 
famil'a manda rezar missa na 


os parentes, ex-collegas e disclpu- 
los e amigos para assistir este acto 
pledoso, 








+ JORGE TARIA DE BOUZA 
— Sum (amblly convida paren- 
tos € umigos para nemstir à 
missa de 7.º dia, quo será celebrada 
no altar-mór da igreja do Sagrado 
Goração de Jesus, hoje, 4x 9,40 ho- 
ras, por alma de JORGE FARIA 


DE SOUZA. 
+ DE OLIVEIRA — Sua faml- 

lin convida seus parentes e 
amigos para mesistir & mísan de 7.º 
dia, que manda versar por alma de 
eum Idotatrada mãe, no  altar-mór 
da igreja da Candelaria, às 9.90 


horas, de hoje. 

+ Sun familin convida parentes 
e amígos para a missa de 7.º 

dia, a realizar-se no altaremór da 

Igreja da Candelaria, hoje, às 10 


horas. 
7 SOUZA — Sun familia convi- 

da parentes é amigos para as- 
alatir 4 missa de 7.º ain. hoje. que 
eerá vezada no altar-mãe da leres 
ta do Santiesimo Gacramento, às | 
haras. 








CECELIA DANTAS MENDES 





ASRDUBAL MENDONÇA — 





GASPAR PEREIRA DE 





+ MURTLLO FERNANDES PF- 
NBIRA — Sun familia convi- 
da seng parentes é amigos pa- 
ra aneistir & misea de 7.º din que 
manen rezar na ixreja dor Sagra- 
dos Corncice, A rua Conde de Bom- 
tim, 474, Tijuon, hoje, As $ horas, 
+ SILVEIRA — Sun família 
convida aos parentes e ami- 
gor para assistir á missa de 7.º din, 
que por alma de sua irmã, cunhada 
à tia ADELAIDE (YATA!), sorá 
rezada hoje. às 9.30 horas. nm lgre- 
ja da 8, Francisco de Paula, na cas 
pella de N, 8, das Victorias, 
+ COBLHO — Sua familia con- 
vida parentes e amigos para 
assistir À mista de 7.º dia que, em 
suttcagio de sum alma manda ce- 
tebrar no altar-mor da o de 


N. 8. da Bon Morto, às 9,90. horas 
«do dia 10 do corrente, 





ADELAIDE MONTEIRO DA 





MARGARIDA DA SILVA 





LES DE PEMORES 






&s9 horam no altar-mór da 








HOJE: HOJE 


Terça-feira, 7 de Julho 
do 1936 
AO MEIO-DIA 


LEILÃO DE 


PENHORES 


Ernesto Campello 
35, AVENIDA PASSOS 35 


IMPORTANTE LEILÃO | 
MERCADORIAS 


Machinas Singer para costura, 
ditas de escrever de diversos fabri- 
cantes, ditas photographicas de di- 
versos fabricantes e dimensões, 

Blnoculos com lentes Zeisa, 

Córtes de casimiras, seda e linho 
para ternos e vestidos, 

Roupas de caniáu e mesa em cre- 
tone e linho, 

Ternos de casímira, capas, sobre- 
tudos de brim e casimira para uso 
domestico, 


F. Salgado 


BERNARDINO REBELLO 
(Preposto) 
seoriptorlo f rua Republica do 
Peri n. 10, sobrado (antiga da 
Assembléa), Tel, 47-D277. 


DEVIDAMENTE AUTORIZADO 


Venderá em leilão hoje 
Terça-feira, 7 de Julho 
de 1936 
AO MEIO-DIA 
35, AVENIDA PASSOS 35 


Todas as mercadorias acima men- 
clonadas pertencem q cautelas já 
vencidas e não resgatadas, podendo 
os are, mutuarios resgatal-sa ou 
roformal-as até 4 hora do leiião, 

NOTA — Os sra. compradores 
examinem bem antes de comprar, 
para não haver duvidas, 

As reclamações mó serão atten- 
áidas no acto da arrematação. 


. CATALOGO 


2—-413326—1 Pano para mera, 1 
toalha e 6 guardanapos e um 
corte de fazenda, para cami- 
su, 

ts) 2640-—4 
co. 

4—s 126891 

54129411 

6—414423—1 

71—413852—1 

4145041 

0—$14465—3 

11—3$14601-—1 

12—414346-—4 

14127321 
Ta. 

JA-414026—1 Cupa Impermeavel. 

15—415125—1 Estojo de clrurgla. 

16-—414791—1 Pano para meza, um 
pertence de renda com 11 pe- 
ças para quarto. 

7=S14869=1 Gustume de caseml- 


caíças de brim Drou- 


Terno de: casemira. 
Vespertudor. 

Corte de fazenda, 
Golcha de algodão, 
Sombrinha. 

Cortes de brim. 
Calça de tanelia. 
Cortes de crepe, 
Costume de casemi- 


va, 

194122471 Guarda chuva com 
cabo de mudelra. 

21—414890-—1 Corte de cascinira, 

22-4145601 Gorte de crépe, 

24-412808-—] Despertador. 

244142311 Costume de «caseini- 


ra. 
95-—412725—1 Violino em caixa, 
27—413155-—1 Sobretudo de cases 
mira. 
28--414033-—1 Colcha e 2 chaes. 
304128661 Clarlnette no estas 
do. 
124150021 Corte de casemira, 
83-—414592-—1 Copa de borracha, no 


estado, ; 
4 12980--4 Gostumo de brim 
hranco, 
354120051 Machina de costura 
“Singer” faltando forros u 


bobina. ; 
36—$19590—1 Pertence de setim é 
renda para cama, com & peças. 
98-419984-—1 Costume de  caseml- 


ra. A 

99-—414899—1 Corte de casemira, 
41-—413879—1 Golcha, 
42-—414198—1 Costumo de casemi- 


ra. 

4--414852—1 Gorte do crépe. 

44--414444—1 Sombrinha, 

46—418587—1 Calça de ttanella, 

47-—415120--1 Sobretudo de case 
mira. 

48—414574—1 Corte do crépo, 

BOA 18330—1 Capo impermenvel, 

BIS 141321: Chapóa punamá, 

52—411008=1 - Costumo dé ensemi- 


ra, , 

554150241 NMelogio de parêde 
no estado, 

se 197it—| Gorte de lirim bran- 
co. 

b8—312580-—1 Despertador, 

59-414020—3 Costumo de cosemi- 
ra. 

004146081 Clarinelte, 

Gi 44728 Corto de crepe, 

63--415095=1 Cana Impermeavel, 
no estado. 

69—413117—1 Costume de  brim 
branco, 


67414528 1 Colcha de algodão e 
b panos pary enfeite, 

69413194 -1 Corte de crépe. 

70-—414403-==1 Vinlino em calxu. 

mi &IgDub=d Gostnme de eascint- 
r&. 

79419656 =2 Tapetes, 

7$4]5980-=1 Terno de casemira. 

75-414355--1 Binoeulo prismatico, 

* vom estolo.. 

78-—4 14258 —1 Relogio despertador, 

70-—S412700-] Corte de crépe, 

B1—414680-—] Pano nara mexa. 

82-—412098--1 Costume de casemi- 
ra. 

88—415129-=-1 Capa Impermeave!, 

844 14M00—I Corte de casemira, 

834 13402- 18. Pecus de talheres 
de metal. 

884144544 Culchas, 7 tonlha: de 
felpo e 4 lenções, 

88444431 Corto de crépe. 

80-414307—1 Peça de cretone, 


vi—S1H52—! Guarda-chuva com 
cabo de mudeira. 

99—414M5—1 Pellprine. 

93—!12698--1 costume de brim 
psrdo, 

gé—413114--1 par de sapatos para 
homem, ; 

054131041 npparelho de radio 


Pilot, no estado. 
95-413381—1 capa Impormeavel. 
g7—414754—1 corte de fazenda. 
004143981 corte de casimira. 
1004122241 motor Singer, no es- 

tado, para machina de costu- 

TAS t SA 


cortes de crêpe. 
terno de casimira, 
corte de fazenda. 
cortes de brim par- 


105414525 —1 
1064059091 
de seda, 


piston no estado. 
sombrinha e 1 corte 


do 


1004138501 corte de fazenda pa- 
ra camisa é 1 dito-para.. ves 


costume casl- 
















121-—412579-— 








tido; 


110-414505--1 machina  photogra: 


phica Agfa 


1114158951 capa impormeavol, 
113—-412375--1, corto de cropo. 
1144133641 par do sapatos para 


— homem, 
1154134411 flauta de metul e 


madolra, em caixa. | 


116-—A414754-—5 capa impermeavel é 


1 camisa para homen. 


W7—413414—2 tapetes. 
118-—414710—1 corte de tecido. 
119-—414920--1 costumo de casimira, 
120--415146—1 trombone, no estado, 


de brim 
branco, 1 paletot de casimira 
e 1 calça de flanella, 


1 costumo 


152--412188-—1 colcha. 
123-—414307-—1 capa Impermeavel, 
124-—415994—1 par de sapatos bran- 


cos para senhora. 


125-415015—1 clarinuíte, no estado. 
126-—412670—1 corte de crope. 
128-—412508-—1 capa Iimpermeavel. 
128—410/19—1 colcha. 
131—412590—1 costume 


ra. 
132—412488—2 cortos de fazenda pa- 


do casimi- 


n ra camisa, 


133-—415306—1 despertador. 
1344124901 colcha de fustão e 


uma toalha bordada. 


135-—413671—1 . machina photogra- 


phica Kodak, 


136-—412535—1 costume de cascmi- 


ra, 
137—413220-1 corte de linho. 
138-—412174-—1 capa impermeavel. 


1309-—410984--1 terno de brim bran- |- 


co, 
141—412650—2 cortos de crepe. 
142-—412299-—1 retalho de brim e 6 
cortes de fazenda, , 


1444137681 corto de casimira,:, 


145-—410426-1 banjo em caixa. 
146-—412206—1 corls do crepe. 
147—411938—1. capo impermeavel, 
1484134581 chale de seda, 
1404120401 costumo do brim 


branco. 

150-+409417—1 aspirador Blectro- 
Lux. 

151-412074—3 camisas de seda pa- 
ra homem, 


1524148615 cortes de casimira, 
154—409749-—1 terno do casimira. 
1564121315 cortes de fazenda, 
157—410233-—1 guarda-chuva fanta- 
sia, defeituoso, para senhora, 
158-—410948—1 sobretudo de casiml- 


Ta. : 
160—414832—1 trombono nickelado, 
no estado, 
1614159201 costuras de casimira. 
162—409708—2 cortes do crope, 
163-—413077—1 colcha de renda q 
uma toalha de felpo, para ba- 
nho. 
164-415027—1 capa Impermeavel, 
165-—413508--1 motor Singer para 
machina de costura, 
1664124651 corte de casimira, 
160—414355—1 panno para mesa. 
1704144041 machina de costura 


Singer, no estado, faltando 
ferros e bobina. 
172—413532—2 cortes de crepe. .. 
178—414048-—1 relogio para mesa, 
1744154001. capa impermeayel. 
175-—407022—1 apparelho de radio 
Philippa. 
176-—412662—1 corte de fazenda, 
177—412403—1 costumo de brim 
branco, 
178-—415240-—1 colcha, 
1804145481 saxophone alto e um 
platon. 


1824150882 cortes de crepe, 
1884121451 capa impermeavel. 
1854141681 forro olectrico, no 
estado, para engommar, 
1864154121 corte do casimira. 
1884134002 costumes de casimi- 
Ta, 
180-—-412175—4 lençoes e 20 pannos 
bordados. ara 
190—415216—1 clarinete em caixa, 
1914140571 corte de soda pera 


camisa e um dito, para ves-|, 


tido. 

193-—413417—1 sombrinha. ; 

1044122671 tonlha e 6 guardana- 
pos para chá e um paúno do 
tecido e renda, 

107--409407—1 terno de brim: bran- 
co, aid 

108-—413262—1 corte de casimira. 

190-415457—1 colcha de crochet e 

* 9 peças de inlheres de metal. 

201—413661—1 corte de crepo a 1 
dito de fazenda. 

202-—412815—1 despertador, 

204-412580—1 par de sapatos para 
senhora, ' 

305-—412402--1 estojo com talheres 
de metal, 

206—415421—1 corto de fazenda, 


207—412556—1 capa Impermeavel, 
a00-—412758—1 Retalho de seda. 
20-419826—1 Machina de costura 
Singer, no estado, 
211—411989-—1 Colcha de algodão, 
214-—419075—1 Toalha e 6 guardana- 
pos de cretone bordado, 
215-—S19420—1 Motor Singer, 


para 
machina de costura, 


216--413789-—-12 Pares de fronhas 
bordadas, 

210-419665—] Sobretudo de casemi- 
TA, 


221-413627—1 Corte de casemira, 
242-—413602—1 Capa impermevacl, 
22)—412417—1 Corte de crepe, 
225-—412179—1 Binoculo de madre- 
peroly para thentro, 
226—AWOG0I—1 Corle de crepe 
2 peças. 
227-—414232—1 Despertador, 
228—413020—Meia. peça de morim, 
220-412258—1  Gostume do brim 
branco, 
2O—N2I3I—! Machina de escrever 
Royal, nº 986.697, portalit, 
201--SITUB—2 Cortes do fazenda, 
292—411070—1 Par do sapatos pára 
homem. 
VAIO 


em 


Corte de casemira, 
2344146221 Terno de casemira, 
26—41204A—] Corle de fazenda e 
uma garrafa de crystal, 
240-—274—4 Cortes de fazenda. 


297-—412588—1 Corté de brim 
linho, 
238-—413683-—1 Terno de casemim, 
209—44217-—1 Guarda chuva com 
cabo de madeira, 
Mi—s13050-—4 Ironhas e 3 lençoes 
de cretone., 
2423 10508-—1 Corte de crepe, 
234—41402]5-—1 Caneta tinteiro, 
Ibeada, 
MUS AGA —1 
papeis. 
ME-—MIBIO—L 
247—314120—1 Despertador. 
2484140851 Capa impormesvel é 
um costume de brim branco, 
2HI-414H4—5 Cortes de crope, 
250—410667—! 
> Singer, nó estado. 
251-412566-—5 Metros e 60 centime- 
tros de casemira, 
252—414280-—1 "Caneta tinteiro, 4o- 
lheada. : 
2534128001 Panno para mesa, 
254—419643-—1 Costume de casemira, 
255402021. Saxophoné “soprano, 
no estado. 
2564] 4026-—] Corte de crepe. 
297—412160—1 Filtro, no estado. 
258-—112033—1 Sombrinha, 
209--412008—1 Caneta tinteiro, 
2624141992 Toalhas para banho 
283125982 Corte d 
orte de crepe, 
264--413696—1 Estojo com 6 colhes 
res de metal, para chá. 
266-—414057—1 Caneta tinteiro, 
2674128531 Corte de crepe. 
29—BM4A-—] Cortes de casemira; 
4-4 HMig—! Corte de fazenda, 
272—412280--1 Thezoura para ab 
fatate, e: É 
278-—411971=1 Despertador, 
GASTO! Corte de crepe, 
275—406611—12 Faoas, 12 garfos 6 


de 


Pasta de couro para 


Corte de setim, 


12 colheres grandes, 12-fncas, feito... ,, 


27641 2800—1 
2774139231 


250—410900-—1 
281-—-414276-—1 
















To-- 


| Machina de costura. 





[AGENTES 


SUL DE MINAS e OESTE 
- DE MINAS, 
A EMPRESA BRASILEIRA 


de 
RETRATOS ARTISTICOS, 


(EBRA) 


“Precisa de AGENTES habiil- 
tudos o activos, para organizar o 
neu serviço do veidas o represen- 
tação exclusiva nestas zonas, 

DA preforencia - nos residentes 
em SOLEDADE, ITAJUBA" TRES 
CORAÇÕES. o. LAVRAS. 

Respostas com referencias é 


tontes de recommendaçõer, para a 
Ron Vinconda de Tauna nm, 135 
nto de Janeiro 





e 


12 culheres, 12 facas para so- 
bre-mesa, 1é colheres para ca- 
fé, 12 ditas para chá, 19 facas 
e 12 garfos para peixe, 12 dea- 
canços para talheres o 1 esto- 
jo com 3 carteiras de couro, 
Despertador. 

Canela tnieiro, 
Terno do casemita, 
Vioilno-em calxa, no 


2:84 TA 


“estado. - RE $ 
Estojó de Kern, parw 


desenho, 
283-41361-—1 “Corte de neda, 
283--412H10—1 Lompada para 'mesa. 
2844143101 Pasta de couro, con- 


tendo um costumes de casemira. 
285—419523--1 Apparelho de vadia 
Crosley. 
2860—414302—1 Corte de fazenda, 
2874147731 Ferro electrico para 
engommar 
2S0-—t9453--1 Par do sapatos para 
homem. 


200—-4199682-—1 Machina de costura 
Singer, no estado, ; E 
20)—4124H4—4 Binoculo prismatlco, 


no estado, 


29248971 Costumes do casemira, 


293-—414080—1 Machina photographi- 
cu Kodak, 

295—-419721=:107 Peças de talheres 
diversos, 


2954128351 Corte de fazenda, 
297—415300--1 Costume de casemira, 
300-414425—1 Machina do costura 


Singer, mo estado, 


301-+415376-—1 Estojo de Kern, pa- 


ra desonlo 


02—414140—1 Abrigo de pello, de- 


feltãoso. 
Visto — CARLOS VALENÇA DE 


LEMOS 4 Fiscal, | 
Do d 
Francisco de Aguiar & Cia. 


80 — RYA LUIZ LE AMORES — R6 
Lellão em D da julho do 1086, 


CASA LIBERAL 


“LIBERAL BERLINA & O, 
04 —- Mus Luis de Camics — 69 
: Esso do penhores em 8 de julho 
a . 


A SALVADORA LTDA.' 








nvA PEDRO 1. N, 31 
Leilão em 13 de julho de 19558, 


EM 15 DE JULHO DE 1950 


VIANNA. IRMÃO & CIA. 


NvA FEDRO 5, NS. 28 e 80 
(Antiga do Espirito Santo) . 


A MUTUANTE S/A. 


170, vua 7 DE SETEMBRO, 178 * 
LEILÃO DD PENHORES 

EM 17 DE JULHO, A!'S 18 HORAS 

Am cautelas poderão sor reformas 

das ntê a vuspera e o catalogo será 


publicado no “Jornal do Commer= 
cio” do din do lallão, 


3” 30 DE JULHO Di) 1636 


C. B. Aurea Brasileira 
Secção do Penhores 

1897 = RUA 7 DD SETEMBRO - 187 

O cutnlogo será. publloudo no 





“jornul do Commercio” no dia do 


lotiko, 


el 

Perdeu-se a cautela n. 28.974, da 
Casn de Penhores de JOSE! CAHEN 
& CIA., (Fillaly — Rua D. Manoel, 





Perdeu-so q cuutelo n, 80,831, da 
Casa de Penhores de HENHY FI- 
LHO & CIA. (Fllal) — Rua 7 de 
Setemmbro, 196, 









G URSO de portnguer por córe 
respondencia. Director: Ma- 
rio Martins, professor no Col- 
Jeglo Pedro TI, | Informações: 
Edificio Odeon, sala 8135-—Rlo, 


—... 0011 nm» 

Pelo “Itaquicê", seguiu sabbado 
ultimo, com destino & Bahia, O er, 
Theodulo Miranda, antigo funecio- 
nario do Lar Nacional, 

O sr. Theodulo Miranda acaba 
de ser nomeado gerente do Lar 
Nacional maqueila capital, 


MISSA POR ALMA DOS 
"MORTOS NA REVOLU- 
ÇÃO CONSTITU. 
CIONALISTA 


O centro Paulista far ácelebrar, no 
dia 9 do corrente, ás 10 horas, na 
Igreja do Carmo, missa por inten- 
ção tdos combatentes que tombaram 
na Revolução Caonstitucionnlista, 














SINDICATOS E ASSOCIAÇÕES 


UNIÃO “DOS EMPREGADOS NO 
COMMERCIO — 4 Junta Adminia- 
trativa da União dós Empregados 
do Commercio do Rio, do Janeiro, 
arclamada o empossada pela Absem- 


| blta Coral ordinaria, de 20 de Jux 


nho p. findo, composta dos srs. 
Oswaldo Silva Ramos, Zoroastro 
Ramos e Edgard Barreto . Bruce, 


tendo em vista o Impasso creaão na 
marcha dom trabalhos vas rónilzar, 
amanhã, às 20 horas, uma aasem- 
biên gera, extraordinnria, na sédo 
do- Syndicato dor Calzalros de Pa- 
maria do Dietrlito Tedorkl, à rua da 
Concaltão nº 15-Lº das, na qual 
rérão tratados aneumptos” de Into- 
rebsen socines. Pôr essa. occarião, a 
Junta-apresentará o resultado dos 
trabalhos até agora levados a et 








emas meto a do Demi e e qe cem 


NOTAS MUNDANAS 


Annlversariu. 


TPausem annos, hoje; os senhores 
Agapito Pimentel, gunrda-livros e 
contudor diplomado, Jullo de Al- 
melda Cunha, Lenento Cesar de Mel. 
to o Silva, Jorge Faria Nunes, 
João Anselmo Pareira Filho, pros 
fesvor Annibal Freire, antigo  mi= 
nintro da Tazonda a ex-deputado 
por Pernambuco; Murillo | Iontey, 
protessor Abreu Fialho, Prancellsio 
Virmo de Oliveira, chefa da Po. 
Ucla Interna do Cáes do Porto, 

4 Berliner, chato da firma de 
nossa prosa Liberal Berlintr & Ola; 
ua senhoras Marin Thersza Cardo- 
so Basto, esposa do ar. Lycurgo 
Basto, Eleonora Fulconl, esposa do 
sr. Salvador Fulconl, Elisa Ramos 
de Farlu, esposa do sr, Manoel Rli-= 
cardo de Faria; m menhorita Odette 
Maghlnhães, flha do nr, José Julio 
Magalhães Juntor, 





Diplomaticas 


Viaja com destino a anta capital, 
onde vem assumir o posto de em- 
baixador da Hespanha junto ao nos 
TOA ES LeRnO, o ar, Theodomiro Agull- 

O novo embaixador hespanho! é 
PaAsRRSIrO do paqueto “Chp Arco- 


Hospedes e viajantes 


Seguiram hontem, para São Paulo, 
pelo primeiro nocturno, os senhores ( 
Amadeu Passos — Gomes Esteves — 
Ramon Ayestaran — dr, Francisco 
Luna Netto — Nestor da Rocha 
Bressano — Oswaldo Vilabella 
conego Dousdedite de Araulo 
Moacyr Thomaz Coslho — Hyppolito 
Oliviere — João Alves Lara — NR, 
F. Sampalo — Hermes Cardoso 
Machado — capitão Vlelra da Ros 


NO ESTUDO OU NO-PASSEIO BEBAM 
SEMPRE LEITE 


Contractos de nupoias 


Assumiram compromisso de cask- 
mento para o proximo mes de des 
uambro o sr, Alvaro Rodrigues Bar- 
boua, filho do major Gustavo Ho= 
drigues Darbosa e senhora Maria do 
turmo Rodrigues Barbosa, e w ut- 
nhorita Dulce Lacorda, filha do sr. 
Jorge Lncerda e senhora Martha 
Chaves Lacerda, 


ses 











cha — vcapitto Moacyr Navarro, — 
Manoel Figueiredo — stichel Reder 
— Mario de Almeida — Haroldo Sl- 
mas Magalhães — Nugo Fracaroll 
e senhora — Atnaldo Cerqueira — 
dr, Carlos Nedermaya — deputado 


Paylo Pinheiro Chagas — senhorita 
Lis Scral — dr, Pedro Pragu 6 Ar- 
naldo Filmanas; polo “Cruzeiro do 
Sul", os sonhores: dr. José Noguel- 
ra o senhora — major Othelo Prun- 


OASRENDA SAND: 





DE 


TECIDOS DE LÃS 
VENDA ESPECIAL 


dos nossos optimos 


Tecidos delãs 


com um desconto de 


10'/. 





AO BICHO DA SEDA 


AVENIDA ALM. BARROSO 13 


em frente ao Club Naval 








co — E, Bernard — Gilberto Coy — 
O. Hidalgo — dr, Pedreira Almeida 
Magalhães dr, Adayr Salles 
Couto — dr. Durval Villulva o fa- 
milia — Milton Melrellea — J. Lo- 
pes Coelho — Simões Barbosa — 
Eduardo Nomero e renhora — dr. 
Luis Pereira e senhora — dr, Jorge 
Silva o dr. Armando Silva. 

— Afim de tomar parte no Con- 
greszo da Oto-Rhino-Laryngologla, 
ora reunido em São Paulo, seguiu 
hontem, pelo "Cruzeiro do Bul", pa- 
ra aquella capital, o dr, Ermiro de 
Lima, professor da Faculdado de 
Medicina da Unlversidado 'do Rio 
da Janeiro, 


NÃO SE DEIXE 
ENGANAR... 


Entre as doenças do FIGADO, 
uma das mais frequentes é n lote- 
ricla catarrhal ou ietericia simples, 
geralmente considerada como beni- 


Nupcias 


Realizou-se no dia 23 de Junho ul- 
timo, em Recita, o enlaca matrimos 
nial da senhorita Voleid Ogll Costa 
vom q sr, Livio Falcão, 

4 noiva, um dos ornamentos de 

destaque da alta sociedade pernam- 
blicana, é filha do dr, Leovigildo 
Junior, secretarlo da Córto de Ap- 
peliação daquelis Estado 6 conheci= 
do posta e escriptor, e da senhora 
Alitta Carvalho Costa, e , noivo, 
fiscal do Imposto do consumo, é fl- 
lho do sr. Lula Falcão, conferente 
da Alfandega de Recife, e da se- 
nhora Leonor Falcão. 
- Os actos clvil a religloso  reall- 
varâm-se na residencia dos paes da 
nubente, & avenida Buenos  Alres, 
numero 198, Espinheiro, 

Yoram peranymphos, por parlg da 
nolva, no clvll, os seus paes e no 
religioso, dr. Argemiro Costa 6 se- 
nhora; por parte do nolvo, no civil, 
o gr. Luis Falck, o sua esposa, a 
no religioso, o dr. Custodio de Oll- 
selra q senhora, 

Os recem-cagados segulram, no 
mesmo dia, para Garanhuns, em vias 
gem do nupelas. 





———— 
e tao 


mae eee 
OUVIDOS » NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO 


Docente — Medalha Ouro Fac: Med. 
Alcindo Guanahara, 15-44, 6º andar. 
Nela 22-SM08 — Uns & da 7 horas 


Festas 


A. Opera Naslonale Dopolavoro fa- 
rá realizar, no proximo sabbado, 11, 
w balle mensal offerecido aos asto- 
oiados o familias, 

Trajo completo, 

— O Tijuca Tennis Club fark 
roalizar esto mez as soguintes fos- 
tas: sabbado, 11, das 21 às 3 horas, 
reunião dansante;! quinta-feira, dia 
16, das 15 ás 21 horas, chá dansan- 
te; domingo, 19, das Zí às 24 hos 
vas, reunião dansante, o nabbádo, 35, 
gosta do arto reglonal ds 21 horas, 





e amem am mo ma 


Cuidado ao atravessar ruas! 


Os pedestres confiam demasla- 
damente na pericia dos motoris- 
tas. Estes, entretanto, nem gein- 
pro podem manobrar o vcarro, 
para desvial-o do transeúunte que 
te obstina em não dar passagem. 
Além destes existem ainda os pe- 
degtres descuídados, que atraves- 
sam as ruas como ue calivestem 
«atravessando o proprio quarto de 
dormir, O resultado é serem apa: 
nhados pelas rodas óou, pelo me: 
nos, pelos para-lamas, dos yehi- 
culos, ; j 

Quem pae à rua precisa apren- 
der a locomover-se, não enibara- 
cando o transito, nem so expondo 
a atropelamentos, Se é descultia- 
do por perdas de phosphatos ou 
porque sofíre de insomnias, con- 
vém procurar um medico para 
tratar-se, Dentre os melhores me- 
“dicamentos indicados nesses cu398 
cita-so o Tonofostan, da Casa 
Bayer, Ao fim de duas ou tres 
injecções os pacientes sentem-se 
renovados, retemperados, mais es. 
pertos, — conseguindo andar na 
rua sem atropelar nem ser atro- 
pelado 1 


maço 





EPILEPSIA 


Ensino gratuitamente o 
modo seguro e Infallivel 
para a cura radical e ras 
pida dos ataques eplléptis 
cos. Cartas para Dr. Elu- 
genlo Buchmanu — Caixa 
Postal, 2658 —— Rio de Ja- 
neiro — Brasil, 


O E 





TOSSE - BRONCHITE - 


gna. Ella começa por perturba- 
qões gastro-inlestinaes precedidas 
por eructações e, eventualmente 
por nauseas, prisão de ventro ou 
dlarrhéas, que os doentes ultribuem 
aos alimentos ingeridos na vespe- 
Ta. 

A's vezes Irnla-se, realmente, de 
uma intoxicação alimentar; nou- 
tras, porém, são manifestações 
premunitorias da lelerícia simples, 
cujos symptomas mais caracteris- 
ticos não o ennsaço, mão humor, 
enjão e falta de appetite, Nestes 
casos deve-se usar immediatamente 
n PARIQUYNA. preparada com 
plantar da flora brasileira, cuja 
ncgão estimulante actua  directa- 
mente sobre os rins e principal- 
mente sobre a glandula biliar, ope- 
rando-ne assim a expulsão de todos 
os elementos toxicos que ameaçam 
a caude, 


Use a PARIQUINA em tudos 08 
casor de hepatites paludicas e dy- 
senterions anglocholites congestões 
hepaticas e ieterlola e manterá seu 
FIGADO em condições de transfor- 
mar todos os alimentos em substan- 
clas nutritivas para o sewy organis- 
mo, 


NOTAS DE ARTE 


GOTUZZO INAUGURA SUA 
EXPOSIÇÃO, NA QUINTA-FEIRA 
PROXIMA 


Será na proxima quinta-feira, 9, 
ás 15 horas, a Inauguração da nova 
exposição de Leopoldo Gotuzzo, no 
Rio. A mostra ficará instaliada no 
1º andar do edifício da Sociedade 
Sul-Riograndenso, à Avenida Rio 
Branco, 188. 

Pintor dos mais festejados, senhor 
de uma art: peculiar e consagrada 
por todas as criticas, Leopoldo Go- 
tuzzo nos tem dado sempre exposl- 
qões que resultam em verdadeiros 
acontecimentos artísticos, po!'s que 
elias nunca deixam de reaffirmar o 
vigor e a vivacidado admiravel do 
seu pincel, seja no trato da figura 
ou no da paizagem, 

E assim será, certamente, na mos- 
tra que o artista patricio nos vao 
apresentar agora. 
ie it 


DR. GABRIEL DE ANDRADE 


De volta da Europa, reássumiu 
sua clínica de molestias dos vlhus 
— Largo da Carioca, 5. 
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Colegio Sylvio 
* 
eite 
Anteu de-internar seu filho ou fi- 

lhn, quelra visitar as grandes ins- 
tuliações do Internnto deste colle- 
glo à rua Aquidabun, n. 281, no ut- 
luberrimo recanto da Boca do Mnt=- 
to, erer, JMutriculas e imnturma= 
ches no externato, À run Maria € 
esplirem nm. 258, om pelo telephone 


dida 


XAROPE SÃO JOÃO 








ACONFIANÇA 





"KAY, A INCOMPARAVEL, EM 
HAMONES TRAGICOS” 
Chegou, agora, « vas do Kay Frans 
cls estrear a Tély Dfficionto do Pla- 
za! Va bo apreventar, a Incompas 
rave), om uma outra novelia do 


- g / o ai 
, l ; ; ; | Kay Francis em “Amores 


UM simples descuido não 

raras vezes 6 a causa 
de desagradaveis conse- 
quenclias, Dispense é hygle- 
ne buccal toda a alten- 
ção que merece, Contendo 
leite de magnesla — pode- 
soso anti-acido — Gessy 
penetra aonde aescova não 
chega, neutraliza farmenta- 
ções e evita o tartaro. Use 
o Creme Dental Gessy tres 
vezes ao dia — e soma 
confiante na belleza alva 
de seus dentes... no sadio 
perfumado de seu halito... 





ACÇAU CATHOLIC 


À FESTA DO ANNIVERSÁRIO DA 
LIGA CATHOLICA JESUS, MARIA, 
JOSE!, DO MEYER 


A Liga Catholica Jesus, Marla, 
José, com zéds no Santuario-Matrizs 
do Immaculado Coração de Maria; 
f& rum Cardoso, no Meyer, vas fes= 
Lejar, no dia 10 do corrente, a pas- 
sagem do 20º anniversario da sua 
fundação, 


Nos, diná 16, 17 e 18 do corrente, 
às 20 horas, haverá sulemene triduo 
preparatorio, pregado pelo padre 
Asterlo Paschoal, precedido ds can» 
ticos a com exposição e benção do 
ES. Sacramento. Eslca actos. pode- 
rão ser assistidos por todos os ho- 
mens e multo especinlmente pelos 
socios nepirantes, que deverão rece- 
per, no dia da festa, o cordão de 
soolo effectivo, | 

No dia 19, 48 8 horas, missa por 
Intenção dos socos, com | commu- 
nhão geral da 'todós os associados. 
Esta ceremonia será tambem “acom- 
manhada de canticos, Nesta occa- 
sião, serão distribuldos a todos os 
tieis qua tomarem parte na commyr 
nhão, uma lembrança dn festa, 

A's 419 horas, realizar-se-á uma 
solmane reunião, pira recepção dos 
novos socios affectivos e nepiran- 
tes, sob n presldencia do padre João 
Bamtista Smltx, Director Geral das 
Ligas Calholicas da Archidiacese,, 








DO 


UANDO um homem de 
uegorios ainda não (es 
o seu seguro de vidis, 
— AINDA não é um HOMEM 


LIZA 


Telephone - 22-10-97 


HOJE 
HORARIO — 1,00 — 2.50 
4,45 — 6.40 — 8.35 
10.30 


Som e: Conforto perfeitos | 


Hluminação deslumbrante! 
Téla dupla sensacional ! 











O'BRIEN 


e June Travis em 


HEROES 
DO AR 


Plymouth x Rhodes (Dese- 
nho colorido) 


À INDUSTRIA DA BANANA 





meet es 


Tragicos” 


grande John Monk Saundera "Amores 
tragicos (A Found Stella Parrish), 
onds a cercam Paul Lukas, Tan Hun- 
tor, Jessie Ralph, Barton Mao Lane 
e um prodigio de sels annos do Jdas 
de; Sybit Jason] 

Kay, em “Amores tragicos”, fas 
com que esqueçamos, um Instante, de 
adorar sua belleza, para delirar com 
o seu talento, 

No papel dessa bolla desgraçada, 
Estella Parrlah, mos far comprehen- 
dar amplamente por quo devem con- 
demnar todo homem quo deatrós as 
crenças de uma miulhor, 

Vestida com luxo sem precedente, 
apparecendo mais elegante, malz se- 
ductora e linda, Kay, Immortalizou 
o papel de Stella Parleh, dando a seu 
trabalho essa magnettca força dra- 
matica que ella possue no 
alto grão que o seu romantico sen- 
timentos 

Jan Hunter, pela primeira vez in- 
tegrado no papel de galã, conquis- 
terá multas corações com & perzonl- 
ficação do reporter, que so apal- 
xona por Stella Parrish. 

Ao mesmo tempo, a adoravel gurya 
gybll Jason demonstra sua habilida- 
ds Indiscutível, surgindo como filha 
da actriz, 

Paul Lukas, com o empresario 
enamorado e Barton Mac Lee, como 
marido que tanto foz softrer Stella 
Perriah. ; 

Todos os personagens estão osplen- 
didamente desenhados nos seus res- 
pectivos papéis e para terminardire- 
mos que “Amores tragicos" é uma 
das novellas de amor que são bebl- 
das de um só trago, que embriaghm 
por seus Idenlismos e o alto drama 
“o suau sequencias, 


SHINLEX TEMPLE, UMA ADO- 
RAVEL “LITTLE SOPRANO"L 
-  Dentrs as anrpresas 6 us* valo= 
res fnesiimavets desto fim gu= 
tanto que a J0th, Ventury-kox 





Kibbee, em “O Anjo do 
— Pharol” 


vne apresentar segunda-feira, — 
“Anjo do Phárol” — com a nem= 
pré genint e queridianima Shirley 
'Pemple, hn uma scchn quo só a 

graça e o ineditismo equivale por 

um cempectnculo Inteiro, Imagine 

o leitor amigo, que é “fon” alnçe- 

ro da gmrota mn, do que a dom fn= 

vorita cantn um trecho fmmurtini 

e populurissimo de “Lucia de 

Lommermovt? —- cum Guy Kihee 

e Slim Summervilic, Que delicia e 
que encanto! Quanta vontade ha 

de bnter pulmas q pedir “um”... 

Mn nho é nó, ha multa colulnha- 
mais que você e todos um admiras 

dores dm fIncompaoravel Shirley 

irão encontrar, quo será q moth 

vu enplendido para prestigine uln- 
dn muto q “iitio personailty” de 
Bhiriey, nm mnlor o u mais nennas 
vlonnl descoberta eclnematographi=- 

en de todos os tempos! Preparem= 

se todos para segunda-feira cen- 

der nm muita justas e enpontanecas 
homenngens 4 figurinhn maia 

querida no mundo inteiro; que em 

“Anjo do Pharol”, que tem um 

Krugo estrelinr de primeira gran- 
desa, como Gay Kibec, Slim Sum- 
merville, June Lung é Jane Dar- 

well, nob a direcção de David Bu- 

tler, vu crendor dum enpeciaculon 

delickosont | 


UM FILM DE GNAÇA E DE ALE- 
GRIAr “FUZARCA A BORDO” 


Rther Merman fol o factor prin- 
cipal do exito ruidoso que conse 
&uiu nos theatros de Droadwvay. O 
anto passado, a comedia musical 
“Anything Groes”, de que a Para- 
mount nos apresenta agora, sob o 
noms de “Furaron na bordo”, 

Para protagonistas, encolheu a 
Paramount, como não poderia. del- 
xur de esonlher, o sen famoso 
“erooner” Bing Crosby e na mesma 
artista que em Brondway levou no 
triumpho a proudcção — Wthel Mer- 
man. 

Bing Crosby, una] sem querer, 
encontra-se a bordo de um trans- 
allantico de luxo, que demanda na 
plagas brilannicas, Tendo embar- 
endo sem pareanporte, vale-ne do 
que abtem de um dor individuos 
qualificados palna autoridades ama- 
rlennas na entegoria dos “inimigos 
mubltcos!", A borda ella fam ane 
frustrar à vigilancia da officialida- 
de. multo embora tenha de acom- 
2Gnanhar do porte uma Inda estran- 
reirn (Ida Lupino), que elle presu- 
ma em grave nerlgo, à de quem sa 
faz defensor, Secunda-ns nesse dit- 
flolt encargo Chnrlle Rugeler, um 
Indíviduo que tem pretensões a 
“ennester”, e & gracns a espa auxl- 
No, que Bing trlumnha em meus va- 
rins disfarces e so mantem perto da 
sur nrotegida., 

O fim € uma alegre extravagan- 
efa musical, em que Bine e Bthel 
Merman. a famosa “torch-singer”, 
So revezam na Interpretação das 
ultimos sunransoa da musica popus 
lar americana, 


“UMAZURKAM 


E o retumbante ancreuso da num 
“premiére” 


Fol, como era de prever, um ver- 
Madeiro nenntecimento social a .es- 
trãa de “Mazurka”, hontem, no Pa- 
laclo-Thentro. Om sales da elegon= 
ta ensa de Alvershes regorgltavam 
da fleuras da mais elevada esplhe- 
ra social. 


A nota de sennacão fol dada por 
Muraro, executando com uma or- 
rhentra de trinta nroteskoren naun 
“Rhapaadia Mazurkeana”, arrancan= 
do enlnrosas applausos - 4a selecta 
ursiatoncia, 


Quanta na exito dio fine nãa mas 
surprehendev. pols, unter de empol= 
enr no Pencil, eMosyrka! empolgou 
ns pisténs das malores capitaes dn 
mundo, 

E n prova de que o f!im asusou 
um aucceno invulgar aatá nós ape 
nlaveos que recebeu do publica, fa- 
cto qua raramente 06 tem observa- 
do no Rito, 

Ko 


Terça-feira, de Julho de 1936 


mesmo |: 


cols Boucher, da qual afunda hojo se 


“ADEUS AO PASSADO” ; 


"Lady of secrats" (segredos da 
uma dama) 6 o titulo original deus 
so emotivo film, que a Columbia eps 
trenrá na proxima segunda-feira, 
For exum legenda synthetica, porém 
alviçaroira, podem os leitorem  juls 
Ear a trama dono ncenario, que em 
portugues recebeu q baptismo ros 
mantica e Intenclonal de “Adeus no 
passado”... 

Trata-se, de facto, do flo caprichos 
vo de um destino de mulher, à quem 
Rs clrcumstancias forçaram a enter 
Far no fundo do coração om mais 
Impetuosos sentimentos, reculcandos 
os 'em segredos dignos da eternidn- 
de... Ensa crentura, escrava de Uma 
conspiração de ncasos, teve, assim, 
Qua dizer “adeus ao passado” — ou 
geja Je so immolar em vida pela 
gloria de outrem! E fol o espectro 
amavel da nl mesma, onde n alma 
ara como uma grando chaga v«lcu- 
trizada pelo tempo, que, mais tarde, 
ressurgiu no enlelo de uma historia 
de amor, que estava presa á sun 
propria historla,,. 

Taen são os momentos culminan- 
tes vividos pela subtil comediante 
do cinema Ruth Chatterton, segul- 
da de Otto Kruger, num papel de 
Infinita responsabilidade, a do jo- 
ven par de namorados Marlan Marsh 
E pego Allen, em “Adeus ao pas 


EMIL JANNIXGE EM “ADNOs 
GAÇÃOo" 


Emil Jannings, o grande tragico 
germanicos, que teva aa suas malo- 





Emil Jannings, o “genio 

da expressão”, que Art- 

Films apresentará, no film 
“Abnegação” 


res Interpretações no cinema de sua 
terra natal, volta-nos agora, após 
algum tempo ds ausencia, para elé- 
var-nos com suas celebres caracte- 
rizações incontundiveis pelo seu ta- 
fento e pela interpretação vibrante 
com que desempenha o personagem 
a ella confiado. 

EB é “Abnegação” o grando fllm 
que a Art Flims distribue, que vae 
traser-nos de volta esto personagem 
inesquecivel, vivendo o papel ds um 
velho taborneiro que, sob a apparen- 
cla de um homem rude, esconde um 
coração franco e bondoso, e abando- 
nadn. por seu filho, ancloso por rea- 
lizar viagens a pnízes longinquoa, 
deixaru-o um dia sem uma palavra 
de despedida: e nas noites solita- 
rlas de inverno ellos recorda-£e mais 
do que nunca de seu ente qurido, 
que um dia partira para a vida de 
aventuras que ello Lanto havia uo- 
nhado;, ] 

E em amblento realçados pela ter= 
nura do argumento é que desenro- 
ila-ga esto colluloldo que marcará 
ápoca'como um dos mais bellos 
films até hnojs apresentado 
nós, que tem: como figura | central 
o grande Pmil Jannings, o. nome 
que por ul só vale um programma. 


entre 


“UM SONHO QUE PASSOU” 


Um sonho que passou e o cellulol- 
de' que vinha so faxendo necessario 
para. redimir a” graciosa: concublna 


do roi galante, das culpas que lhe, 


Es 


desfiguram a memoria, Nelle a 
E) 


narra um commovents episodio 
sua vida sentimental. K 
A: sua paixão pelo pintor Fran- 


podo ver o reflexo numa tela ex- 
posta no Louvre. Nesto quadro a 
Pompadovr apprreco pela primeira 
vez com a expressão do moça; sim- 
ples, 


Acerca desto myuterio, o flln dea- 
ethrola-se num crescendo de emoção 
& encantamento, Kathe von  NagyY 
comprehendeu bem a aims amargu- 
rada de Pompadour, pólis, encarnan- 
do esta cortezã que viveu numa 
epoca do frivolldades, onde no par 
do ceplendor da vôrto andavam a 
solta a diseolução dos costumes pros 
vocados pela ociosidade palaviana, vs 
mais estravagantes vicios, a Pom- 
padour soube, comtudo, elevar-se 
acima dy mundo fatuo quo & cerca- 
va. Mulher habituada a conviver 
com os'malores homens de seu tem- 
po, ella levou à Versallles um pou- 
co de espiritualidado o cultura. 

Seu reinado se enractoriza por 
uma vordadeira temporada de bom 
gosto em materia de trajes pentea- 
dos e adornos. Paris | tornou-se a 
onpital da moda graças ao exemplo 
dessa creatura tÃo pouco compre 
hendida pela posteridndo. 

Katho von Nagy, vivendo este por- 
sonagem, realizou à sun mais notavel 
erenção para o cinomn, Ao seu la- 
do, Willy Elchberg, o ghlk muis 
disputado no Velho Mundo, encarna 
a figura varonil do François Bou- 
cher, z 


emma eee a 


REUNIÕES E CONFERENCIAS 


Cnrso de Cunferenciom um Anuo- 
vclação dox Artistas Dreunilelron — A 
Associnção dos Artistas Brasileiros 
infelari no corrente mez de Julho 
seus cursos do alta cultura, que 
constarão de conferencias em séries 
do tres ás sextas-feirny, em seu sa- 
lão de exposições, no Palaco Hotel. 


Abrindo a sério de conferenclas, 
tnlará o professor Celso Kelly, em 
torno do “A cultura e à unidade na- 
clonul”, 


Para essa conferencia. Inaugural, 
fol especialmente convidado o minis- 
tro da Educação, sr. Gustavo Cupá- 
sema, 


A nbertura dos cursos será na pro- 
xinia sexta-feira, às 17 1/2 horas. 

Os cursos organizados proseguirão 
na seguinto ordem; 

a) julho, dias 17, 34 e 31 — ecur- 
nos Ge “Ciclos da civilização brasl- 
leira”, a cargo do deputado: Pedro 
Calmon; 

b) agosto, diana 14, 21 6 28 — cur- 
sos de “Inlclação artistica” a cargo 
do professor Celso Kelly; 

c) setembro, dias 11, 18 6 25, cur- 
sos do “Pintura modérns", a cargo 
do professor Annibul Machado; 


d) outubro, dins 15, 2) o 30, omr=- 
sos de “Aspectos da musica brasl- 
lelra”, n cargo do professor Andra- 
de Muricy; 


e) novembro, dias 13, 20 e 97, 
cursos do “Evolução das cidades”, n 
suiço do prof. Nestor de Figuel- 
todo; 


£) dezembro, dias 4, 11 « 18, cur- 
eos de “Archeologia brasileira”, a 
cargo do professor Angryone Costa. 

Os cursos de conferenciug serão 

franqueados ao publico. 
Algumas transformações e conquis- 
tns urbanas do Elo através de difie- 
rentes governos — O ar. Armando 
de Godoy, por iniciativa do Centro 
Carloca e do Instituto Central de 
Architectos, vno repetir, amanhh, às 
17 horas, no salão da Escola de Bul- 
las Artes, a conferencia que, sob o 
titulo acima, realizou, ba pouco, em 
8, Paulo. 

A entrada sorá franca. 

Principios mernes de educação — 
Inlelando a sério de conferencias que 
a Confederação Catholica da Educa- 
tão promove sobre os quesitos do 
PRA ND EAO em torno do Plano Naclos 
nal de Educação, o sr. Alceu do 
Amoroso Lima turá uma conferenin 
Rato “Principios goraey de aduca- 
ção”. 

A conferencia será realizada na 
proxima sexta-feira, no salão da Es 
cola do Bellas Artouv . 

“uma 
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Estado do Rig 


ACTOS E REQUERIMENTOS DES. 
PACHADOS PELO GOVERNADOR 
DO ESTADO 


O governo do Estado assignou 
os seguintes actos: nomeando o 
dr. Herbert Serpa para exercer, lo- 
torinamente, w cargo de professor 
de historia natural do Lyceu de 
Humanidades de Campos; exone- 
rando, a pedido, José Lourenço Cor- 
têa, do cargo de sub-delegado do 
polícia do 3º districto São Joãu 
Marcos; Manoel Gonçalves de Oll- 
vicra, de ldentico cargo, no 6º dis- 
tricto de Magdalena; nomeando João 
Baptista Fernandes para o cargo de 
guarda da Delenção; creando uma 
escola mixta do 1º grão va locall- 
dade denominada “Cotlára”, em 
Barra Mansa; nomeando, de accore 
do com a classificação do concurso 
ultimamente realizado, adjuntas ef- 
fectivas: do municipia de Riu Bo- 
uíto, as professoras Eloisa Ubcl de 
Souza e Marla lidar Moura, e do de 
Hbaborahy, as professoras Euzelina 
da Silva Branco ce Amelia Alcaulyu- 
ra; nomeando a professora Marin 
Elisa Machado para reger, cffecti- 
vamente, a aa à de Pipeiras, em 
São João da Barra; nomeando doou 
Alico da Silva Duque, para substi- 
tule a contra-mestra do costura e 
córto da Escola Profissiomal Nilo 
Peçanha; concedendo permissão aus 
cldadãos Elvidio José Lopes da Cos- 
ta e Adherbal Costa, tabelliães dos 
segundos ofílclos de São Fidelis e 
Sapucala, respectivamente, para per- 
mularem as suas serventias; nos 
meando José Cesario de Alvim e 
Silva, Julio Gonçalves da Silva, Us- 
car Pinto e Nambru de Alvim e Sil- 
va, respectivamente, para os car- 
gos de sub-delegado de policia, 1º, 
vo e 3º supplentes do 3º districto de 
Miracema. 

— Faram despachados os seguin- 
tes requerimentos: Emphysio Lobo 
Netto — Indeferido, em face das 
informações; Renato Vianna — Não 
póúde ser attendido por faltar verba 
vo orçamento vigente; auxiliaros de 
1%, 2º e 3º classes da Secretaria de 
Obras Publicas — Não póúdem ser 
attendidos em face do parecer do 
sr. secretario das Finanças. 


No JUIZO DE MENORES 


Severoa  recommendações aca 
commissarios de vigilancia 


O dr, Cezar Salamonds, juiz de 
Menores, assignou uma portaria aos 
commissarios de vigilancia, deter= 
minando-lhes as respectivas attri- 
bulções. 


Entre outras, & portaria do juls 
prohlbe o ingresso de menores de 
18 annos, acompanhados ou não de 
adultos, em espectaculos é exhibi- 
ções considerados improprios. para 
manores; prohibs o-Ingresso de me- 
norea em casas de jogo, cabarets, 
dancings, rinhas em geral, onde ha- 
ja apostas ou sejam  fraquentados 
por gente viciosa ou de. má condu- 
cta; manda verificar se nos especta- 
culos oude figuram menores estão 
elles autorizados pelo Julzo; pro- 
hibo a entrada de crianças da me- 
nos de <inco annos de idade em 
valas de espectaculos; -não  permit- 
te que menores de 15 annos men- 
diguem, sob qualquer pretexto, seja 
qual £tór n modalidade da mendican- 
cla (cantar, tocar qualquer Instru- 
ménto, representar, olferecer qual- 
quer objecto & venda), devendo ap- 
prehendel-os; e, no caso de estarem 
acompanhados de adultos, estes de- 
verão ser presos o apresentados em 
Julzo; não permitto que menor do 
14 annos e mulher solteira menor de 
18 annos exerçam occupação nas ruas 
ou logares publicos, sem autorização 
do juis de Menores; manda appre- 
render os menores de 18 annos quê 
forem encontrados vagando pelas 








bias dit SS US 


sr. Walter XYlorl, membro do dire- 
etorto Jocul da União, proferiu um 
discurso de agradecimento aos vor= 
religionarios politicos. 

Nova caravana politica 6 espe 
rada aqui, chefiada pelo coronel 
Luis Ferraz, em propaganda do 


Partido Radical-Socinlinta, u qual 
realizará um comício em praça pu- 





blica, vindo, para esse fim, varios 
oradores. 
— Apesar denta localidade cutar 


afastnda das linhas aereas, Já pros 
nonclâmos a passagem de dols 
avifbes n grande altura, sendo 0 es 
pecthculo multo admirado por to- 
dos aqui. 

— Vindos de Campos, onda resl- 
dem, encontram-se nesta localidade 
e coronel João Alt e seus filhos 
Flumineso e Samuel Alt, 

— "Acha-se quastç torminada n 
construcção do bello predio da pro- 
priadade da firma local G, Figuel- 
redo & 0, o qual velu trazor aran- 
de renice À nossa pequena urba. 


LEOPOLDINA 


VISITAS DOR JORNALISTAS 
) CAnIOCAS 


LEOPOLDINA, junho (O JOR- 
NAL) — Convidado pelos proprle- 
tarlos a por elementos reprenenta- 
tivos do. municipio, os fornalistas 
enrtocas que aqui estiveram, a con- 
vite da Commissão Organizadora da 
Exposição de Pecunria, 6 cujo ras 
Egresso no Nlo so deu a 29, vinita- 
ram as fazendas Pedra Bonita, Nias 
Kara e Santa Cruz, flenando oplima- 
mente Impresalonados com a orga- 
mização perfeita densen ertabelecls 
nientos agricolas, que honram o Es- 
indo, 


PERNAMBUCO 
RIO BRANCO 


NOTICIAS LOCAES 


RIO BRANCO, Junho (Do cnrres- 
pondente) — Victima da uma ex: 
plorão em uma pedreira, no campo 
de aviação, falleceuy o sr. Aristides 
de Almeida, muxillar tecnico da 
Inspectoria Federa] das Obras Con- 
tra as Seccas, tendo sido o seu ca- 
daver transportado para a cidade 
do Caraurá, em trem cepecial, afim 
de ser sepulindo all. 

Alnda salram gravemente feridos 
cinco operarios. 

— Um prupo de cangaceiros, che- 
flados pelo cunhado de Lampétão, 
chamado Virginio, atacou a Fasen- 
da Estrella Dalva, neste municipio, 
levando todos os haveres dos mora- 
dores. 

— Vem de cer Installadu,. nesta 
cidade, uma agencia da Empresa 
Edifleadora e Moblllaria Brasil, com 
stde em São Paulo, a qual fleou sob 


&s Oliveira, 


SERGIPE 
ESTÂNCIA 


FALLECIMENTO 
ESTANCIA, junho (Do correspon- 
dente) — Fallecou, nesta cldade, o 


dr, Antonio Martins Fontes, medi- 
co, que, durante 45 annos, residiu 
em Jaboticabal, no Estado de São 
Paulo. 


MINAS GERAES 
SÃO LOURENÇO 


COLLECTORIA FEDERAL 


E. LOURENÇO, junho (Do corres- 
pondente) — Fol Installada a col- 
Sectoria federal recentemonte crea- 
da, neste municiplo, Sendo o neto 
presidido pelo ar, Fernando Medel- 
ros, Inspector das collsctorias fe» 
derues om Minas. 


APURAÇÃO ELEITORAL 
BARBACENA, junho (O JORNAL) 
— Espera-se que, até o dia 28 do 
corrente, esteja conclulda np apura- 
cão dan eleições municipass neste 

municipio. , 
Já estão apuradas 
tendo o P, P. 
cldade é nos 


45 secções, 
obtido maloria na 
districtos do Bias 

ortos, Desterro do Mollo, Reme- 
tos, Livramento e Resaquinha, 
sendo o seguinte o ragtltado total 
das roferidas 46 socçõer: 

P. P., 4.968 votos; P. R, M,, 
3.954 votos, 





a direcção do er, Severino Andrade 





Camara do Reajustas 
mento Economico 


4 Camara do Renjurtamento Eco 
nomelco proferiu em gua sessão de 
hontem, entro outras, us meguinto! 
decisõdoa: ' 

N. 6040 — Sério O —- Aanhumim 
Pl e DEinas 

Credor Manoel Sá Perelra. 

Devedor Aniceto IWerreira Comes, 

Credito declarado 15:0003. 

— Doncgado- 

N, 6066 — Sério O — Maubuaueu" 
— Minas. 

Credor José Pedro Alves da Costas 

Devedor Jost Rodrigues Nur. 

Credito declarando B:;07I8552. 

— Dencgado. 

N. 0075 — Sério O — Ipanema — 
Minas. 

Credores Fraga o Sobrinhor. 

Devedores Alfredo Alves de dello. 

Credito declarado S8:059$576. 

Denegado. 

N. 6133 — Sório C — Itulutaba — 
Minas. 

Pato Adelino de Oliveira Carva- 

0. 

Devedor Isalua do Andrada o Souza 

Credito declarado 57:3504400, 

— Denegado. 

N. 6040 — Sério O — Iponema — 
Minas. 

Credores Fraga e Sobrinhos. 

Devedor Rogerio Fraga da Cunha 

Credito declarado 23;620$360. 

— Denegado. 

N.6008 — Sério C — Mutum — 
dinas, 

Credor Banco de Credito Real de 
Minas Geraes. 

Devedor Alexandre Francisco Soa- 
res. 

Crolito declarado 53:841$600. 

— Drenegado. 

N. 6085 — Serlo C — Aanhumi- 
rim — Minas. , 

Devedor Sebastião Teixeira Finto, 

Devedor Antonio Vieira do Souza, 

Credito declarado 10:0008. 

—— Donegado. , 

N. 6063 — Sório C — Manhuassu* 
— Minas. | 

Credor Artulino Breder. 

Devedor José Francisco de Eousa« 

Credito declarado 6:751$600. 

— Denegado. 

N. 6080 — Sério C — M. Matheus 
— E. Banto. 

Crodor Virgilio Sodré. 

Devedor Cratano Quaresma, 

Credito declarado 3:760$1558. 

— Denegado. ? 

N. 6087 — Sério O — B. Matheus 
— E. Santo. 

Credor João Miguel Jogalb, 

Devedores José Antonio Maciel é 
sua mulher, 

Credito declarado 3:T644) 

— Denegado. 

N. 6085 — Bério O — B. Matheus 
e E). Santo. 

Credor João Miguel Jogalb, 

Deveédor Virgilio Eodrá. 

Credito declarado 119:8034400. ! 

— Densgado. ; 

N. 6084 — Berilo O — M. Matheus! 
— E. Santo, ! 

Credor Not re Bodré. by 

Devedoreos José Gonçalves de Ollz 
velra o sua mulher. ' 

Oredito declarado 1:184$357. 

— Danegado. 

N. 6083 — Soria C — B. Matheus 
— EF. Santo, X e 

Credor Virgilio Bodrã. 

Devedor Cesar Righeti e sua mus 


lher. 
Credito declarado 1:3585080. 
— Denegado. a 
N. 6081 — Serio € — E, Mathaus 
-— E. Santo. 1 
Credor Virglilo Bodrá. 
Devedor Ricardo Pereira da Elivas 
Credito declarado 4:770,557. "4 


e Denegaão. t 

N. 6076 — Boris O — Collatina —s 
», Santo. Eae: 

Credores Fraga e Bobinho. 

Dsvedor Josá Rosa da Ellvs. +» 

Credito declarado 9-:017447%0., 

Denegado. FT E) 

N. 6064 — Serlo € — Itaperuna «« 
R. de Janeiro. 

Credor Banco de Credito Real da 
Minas. 

Devedor José Izambrotl. 

Credito declarado 4:356$500, 


— Denegado. , 

N. 60565 — Serio O — Itaperuna — 
R. de Janeiro, 

Credor Banco do Credito Real da 
Minas. 

Davedor Carlos Alves Ribeiro. 

Credito declnrado 28:087$760. 

Denegado. 





dias Gesto mez, está com o uod 
mercado mais ou menos firme, sen- 


que so oppuzerem ou resistirem dn 
o 


commissários 
sempre com brandura no desempes- 


abusos ou vivlencias que praticarem, 








ruas sem que tenham meio de vida 
regular; manda autuar, prendor € 


do as cotações, durante o dia da 
apresentar 4 autoridade policial os 


hoje, de 18$ o 185500 para 15 Kllop, 
posto mes(a cidade, Ha ainda multo 
algodão armazenado, 4 aespora de 
melhores preços, julgando muitos 
plantadores que, com o Ínicio de 
exportação de algodão a troco dos 
marcos compensados, on preços al- 
cancom a casa dos 208000, 


a e tome 


SÃO PAULO * 
RIBEIRAO PRETO 


VOTAÇÃO DO ALGODÃO 
RIBEIRÃO PRETO, junho (O 


sso | JORNAL) — O algodão, cujos pre- 
1) 







eterminações do juls do Menores 
recommenda, finalmente, qua 


de vigilancia hajam 


os 


nhu de suas attribulções, por 


quo os mesmos responderão pelos | ços haviam caldo nos primeiros 













PRIMEIRA CAMARA 


Na sossão ordinaria, realizada 
hontem na primeira Camara da Côr- 
te de Appeliação, foram Julgadas as 
seguintes causas: 


Mabeas-corpus 
4.789 — Nletheroy — Impetrante, 
o ndvogado Dionyslo Sllveira Sou- 
ra. Paciente, Josó Costa Mala, Re- 
lator, o desembargador Adolpho Ma- 
cario. — Julgaram, afinal, improces 
dente o pedido, unanimemente, 
Apreliação criminal 
1.888 — Nova Friburgo — Appel- 
lante, juls de direlto, Appelindos, 
José Theophilo do Souza o Aniceto 
Ribelro de Paula. Melator, o des» 
ombargador Zotico Baptista; sortea- 
do, o desembargador Adolpho Ma- 
cario, — Negaram provimento, una- 
nimemente. 


Agurenvos civels de peiição 


3.438 — Ttnperuna — Aggravante, 
Genento Machado, Aggravado, O es 
pollo da Aulo Vieira Machado. NRe- 
intor, o desembargador Macedo Son- 
res; sortendo, q desemburgador Cos- 
lho Portas, — Negaram  provimen- 
to, contra o voto do desembargador 
Coelho Portas. 


Redigo o nccordão o desembarga- 
dor Maced, Soares, Defendera oral- 
menta suas conclusões os advogados 
Henrique Castrioto de Figueiredo o 
Mello pelo nggravanto o João Ro- 
meiro pelo aggravado. 

3.432 — Cantagalo — Agaravan- 
tes, Antonlo Ribeiro da Moraes 
outros, Ageravado, juis de Direito. 
Preparador, o desembargador | Ma- 
cedo Soares, — Neguram proylmen- 
to, unanimemente. 

8,499 — Vassouras — Aggravante, 
Aniceto Alves. Agaravados, Herna- 
ni de Souza Vieira s outros, Relator, 
o desembargador Zotico Baptista, 
— Negaram provimento,  unanime- 
mente. 

Pauta das causas quo serão jul- 
gadas na sessão de hoje: 


Aypelinçõeu clvelm 
4649 — Itaperuna — Appellante, 
José Corrêa Branco. Appelindo, An- 
tonlo Correa Branco. Preparador, O 
desembargador Pinho Junior. 
4.485 — Cambucy — Appeliante, 


FOI JULGADO PELA IMPRENSA COMO 
O GRANDE CARTAZ DO MOMENTO, 
E POR EXIGENCIA DO PUBLICO 

PERMANECERA AINDA ESTA 4EMANA 


“BROADWAY 


vão o seduz o nome afortunado; melle o nome 
pesa como um sudarlo, E se o maneja, uma vez, com o 
utilitarismo do seu Homonymo, é para garantir a outros 
a fortuna sem a qual não seriam felizes... Elle nada 
quer. Tem os lrapos, Tem o mol, Tem as estrellas, 

E a grande, a interminavel estrada, na qual a poeira 
o envolve como um halo de felicidade... 









Este € 0 typo que George Arliss fixa no “Vagabundo 
Milionário". 


















ú + 
Sollo rasiAna LS DE Uma grande interpretação para um celluloide que 
rador, o desembargador Pinho Ju- augmenta o prestígio da Gaumont-British, 


ulos, ALFREDO SADE — “A Batalha”, 


/ AgEroro commereial 


3.355 —. Campos — Aggravantes, 
Vicente CGontalves Dias, Azevedo 
Magulhães & Cla, e J. V. Barros. 
Aguravados, Julio Martins da Costa 
e Gumercindo Xavier Gonçalves. 
Preparador, Coelho Portas, 


Appelinção civel 
4,800 — Macahé — App,, Antonio 
Rodrigues Filho; appdo,, Victor 
Bence. Preparndor, n desembargador 
Coelho Portas. 


ARROZAL DE SANT'ANNA 
ELEIÇÕES MUNICIPAES 


ARROZAL DE BANT'ANNA, Ju 
nho (Do correspondente) — Em 
propaganda eleitoral, para o pros 
ximo pleito municipal de 5 de Ju- 
lho, passou por esta localidade uma 
caravana de políticos prstuatios da 
União Jtaperunenso, chefiada “pelo 
corono) Romualdo Monteiro de Bar- 
rou, candidato a prefeito, Apesar 
da chuva intermitente que cala, 
mermo assim fol grando o numero 
ds pexnoks que accorreram à praça 
rineipal desta localidade, ondo fus 
aram os dem, Macarino Garcia é 
Ivan Montelro e outros, 

Finda a missão dos visitantes, o 


ema 





O grande actor Inglez tira partido das menores nuan- 
ces, creando aspectos formidaveis quando o temos no 
apice, mas com todos os defeitos e vícios da sargeta, o 
que não implica o caracter o a bondade do seu cora- 
cão, Com ludo fsso. a producção da Gaumont-British é 
uma das grandes attracções da semana, 

LAVRADOR — “A Nação”, 





“O Vagabundo Millfonario”, film da Gaumont-Bri- 
tish lançado no Brondway, é, Indiscutivelmente, q 
melhor e o mais fino, o mais movimentado e o mais in- 
telligente trabalho desse notavel característico que é 
George Arliss. Digo mais: é q melhor film dentro todos 
os programmas iniciados na ultima segunda-feira. 

R. MAGALHÃES JUNIOR — “A Nolto”, 


.— ué 
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DA EUROPA PARA A AMERICA DO BUL 


SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL”, EM COMBINAÇÃO COM 














PA AMERICA DO SUL PARA À EUROPA 













VARAS ORIMINAES 


ria, que o deferiu om parte, pura 


Burros, Ilovinoros, og ministrou lidu- 


(Contracio dr Hlo) 
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NOVA YOKK, 6 de julho, PILULA FECHAMENTO 


DA AMERIVA DO SUL PARA A AMERICA DO Camargo. Potlclunario; Manvel Pon- 
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HORARIO 


Complementos —  2,00-5,40-5.20, 

7-1.40 o 10.20 Luta Joe Louis e Mnx 

Bchkmellingt — 2,05-15,.40-5.25.7,06, 

5.45- o 10,25 — Quando a mulher 

dá pnipite; — 2,25-4,15-5,55-7,05 


ATILAGLAÇT O LADU-DT P,15-10,55, 
: - 


AR. K.0, Radio apresenta O FILM OFFICIAL DA GRANDE LUTA - 


Joe Louis x Max Schmelling 


“Round a round” — Filmados com magnifica nitidez — o “knoclta 
down" sofírido pelo negro, em “camera lenta” ——- O melhor film no 
seu genero, até hoje apresentado! 


NO PROGRAMMA q 


ZAZU PITTS em QUANDO A MULHER DA' PALs 
PITE — Nacional da D.F.B. 


Complementos 


peemm HORARIO mem 
8—4—6-—S o 10 HORAS 


MAZURKA 
TELEPHONE 34-19-20 2.15-4.15-0,15-8,15-10,18 


A CINE ALLIANÇA apresenta 


| Pola Negri 


MAZURK A 


Direcção de WillyiForst — O creador de “Sympho- 
mia Inacabada” e “MASCARADA” 
PARAMOUNT NEWS e NACIONAL DA D.F.B, 





















= Pjas. 


COMPLEMENTOS 


CI 8.00-3,40-5,20-7.00-8,40-10.30 
ENTRE A HONRA E A LFI 


COMPLEMENTOS 
3.00-3.40-5.20-7,00-8.40-10,20 






dita 


HOJE 






HOJE 





Fa: 
FÊ 















va 
= ARA 
E MARIDO INCOGNITO 

a 0.25-4,05-5,45-7.35-9.05-10.46 9 15-9.55-5.35-7,15-8,55-10.98 K R.K.O. Radio apresenta 
Aa TELNLHONK 24.40.89 TELEPHONE 24-32-00 Do Aedo 

E TELEPHONE 27-00-08 





rr 


A Paramount Pictures apresenta. à 


MARIDO INCOGNITO-(Her Mastre's Voice) 


com 


Edward Everett Horton 


PEGGY CONKLIN — GRANT MITCHEL 


Fox Movietone News — e Nacional D,F.B, 


A Metro Goldwyn Mares apresenta 
Spencer Tracy — Virginia Bruce — em 


| Entre a Honra e a Lei 


(Murder Man' 


& CINE MALUCO — Novidades 
ma METROTONE NEWS — e Nacional D.F. BD. 





Katharine Hepburn em “Vivendo em Duvida” 


Um dia em Hollywood 


"com WALLACE FORD — Nacional da D.F.B. 


AMANHÃ — ACONTECEU NAQUELLA NOITE e 
— EM PALPOS DE ARANHA 


rr 
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8Por estes dias o -- IMPERIO -- para satisfazer a milhares de “fans” que não encontrar am logar no PALÁCIO, no decorrer da semana passada vae illuminar a sua téla com 


rriso supino e lindo de MARLENE DIETRICH e a graça varonil de GARY COOPER na alta-comedia magnifica que FRANK BORZAGE e ERNST LUBITSCH 


dirigiram para a PARAMOUNT té EB EE EE EE el €B 99 
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AR O (WII EV TEM) 


ANO DO PHAROL, 


“ 
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GENIAL E ADORAVEL com 
GUY KIBBEE 


Slim Summerville 


2:FEIRA 


Palacio 





E 4 















Fury passe ispivices 









à Um Sonho que 


Da Operehs “pompADOUR, 


E FE 
Do | | DIA 13 


CINE LAPA | CNE CAN Cine Sua 


Phone 2e-2548 

















CINE RIO BRANCO 


Phone 24-1680 Uma tardesinha de chuva... Um “taxi”... Uma pe- 


quena... Uma sessão de cinema... Que coisa bôa! 























PAR MM SO ELA rali an em Shanghai | O ULTIMO GENTLHOMEM | < GAFE-GONCERTO 7) | sino sem ter costoe que "o" “nivo” comes 
mesocibe eu | milhas | A rUSiTIVA ia mto 
Viagem À FL do luas | CORRIDA. UITERNACIO: | | rem MAGICA 10 | REMADO DA FOLIA. nao aa 

ee DOT. Bi — Do Fo, — — DU W. D, — - DF. Bo — nos ornaes, proces: 
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Bo... pretoria ] 













É ULTIMA 
SEMANA | É Adeus ao passado” 


(LADY OF SECRETS) 


| ) ESA Ruth -Chatterton 
Qa 5. RO Um romance seductor e dife Otto Kruger 
| " Marian Marsh 


EP OU fcrente, onde vibra uma alma Robert Allen 


















de mulher 





Producção Columbia Pictures 


PARISIENSE - Moe 
SUBLIME OBSESSÃO 


FANFARRONADAS 


DOMINADOR DAS BSELVAS 
se e 8º eps. Nacional 



























Tel. 22-7092 
HORÁRIO 2 — 4 — 6 
Be 10 horas 
United Artists apresenta 


CHARLIE 
CHAPLIN. 


no super-film 





PHILCO PHILIPS PILOT 


Por pregos - baratisaimos. 
pequenas: prestações, a longo És 
so Ansemblés 106. Tel Ra-liãa. 














































Segunda-feira 
YIVA A MARINHA 
— 80 DEGRA'OS — 
DOMINADOR DAS SELVAS 


PREÇOS 
Poltronas . :. 3$300 






PREÇOS 
Poltronas . . 4$400 


Radio - Jornal 
































“OS TEMPOS” Estudantes 6 Estudantes. . 1$700 bela pe ria 
4 a pe nacional 
COMPLEMENTOS : — HORARIO q — 8.40 — 5.20 — 7.00 ms 
Fox Movietone News | AE opo in lidça ot Sad pl pas dA 2 — vb — 305 T— RaO (o 5A0,20 mas precisava tomar suas precauções, 
) ú É 8.40 — 10. 














| tal, no atudio, 





porque a cidade inteira o ap lnudia, 
cada noite, no theatro mais ele- | 


O campeão de Polo 

























































E iso AR si tOSIEDADE (RIO) De e d Bruce Cabot em TIM MO. 00% praia 
“cnuzeino po sor — De ml] Aenirantes nto Um dia pebentom o escondo! Po 
e. LARVA GLo T sapo Mine ciravira p x “O DETECTIVE trocou os logares e q fez a ao 
E Seas VISIVEL”. Minha, tambem encantada, quem 
aeia Dolo. pEnfensor SM Toma CARLITOS em IN sabe se lambem compromeltida.. 
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rencia pelo professor Michnelowakl 
















e le lhe d beijo d 

FA e E Pta av a E SOBRE RODAS Hi DESENHO o Lstada PE o da pr IDA LU PINO 

da 10 :4s 33 horas. FOX MOVIETONE — FOX MOVIETONE — fizeram-se ouvir por toda a sala, in- HUGH HERBERT 
NACIONAL NACIONAL lerrompéndo a! proiecção, do) OBIFO ROLAND YO bt 





PHILIPE — Dincos, do 1% &s 31 
“horas, 


PCAJUTI — Do:30,30 dv 35 — Btu- 










romance, o da téla., 


Que succedeu depois? Multa colsa Rei 








ArEgrráss vens: 


Ersdr 








E a 
E so Cd Isolina, Ma é = complicada, A interferencia de tres o PIC- -NIC 
É Esproços NO CORPO O DIA DE HONTEM DEP. DE PROPAGANDA — (Ho NUM amaro eira quer ai ÃOS 4 
E : — |Ho- ARD ruido 
a ) ra do Brasil. das pela 2.R.0. do Roma do na-/ “ACONTECEU Srila pote e irado k pare 05 ORPH 
; CONSULAR NO CATTETE IPANEMA — Do 20 ds 43 — Btu-| cordb com & combinação de Inter- CHUVOSA” PE 
y dio, com Altalr Guignon o fyivin| camblo firmada entre o Departa- ra do tribunal b a consequente pri- CAMONDONGO 
“S no or portarias de 4 do corrente, do | No Palacio do Catteto estiveram | yrelio, mento de Propaganda do Brasil a 0) w frequentava aquello elna- são do “vampiro, libertino q devas- o, colo 
TR “Ministro das Relações Extorio- [hontem em conferencia e despacha- PRANIMISSORA — De 30 du 34 | Ministerio de Imprensa e Propagan-) + is o mais discreto. Entra- so” que ja beljar donzellas nas tró 
E COME fol removido a consul de segun- |ram com o presidente da Republic | —"giyaio, com Chiquinha Jacobina, da da Italia, ese Loto e Va, Eompanhádo da sua dama, sem- | AS de um elnemal sh 
"85 ta classe Luiz Aranha Pereira do |bs ars. Vicente Rão, ministro da | Radamés, Pixinguinha, Pereira Yi- é H AU aciona! Brasileiro, pre depois de passados os “shorts”, Tito tudo, multa detalhado, muito WAL DISNEY 
; 57 Sonsulado em Lishda para a Secre- |Justiça e Gustavo Capanema, minia- | lho, ato. 4 o escuro, depols do começado O | divertido, & vocês vão Y 
RR árIa de Estado; e foi desitnado 0 |lro da Educação. MUSICAR ITALIANAS RETRAN- Dna Rest Italtana: o Glovi-lor Conga metragem... Assis vando « United Artists rd 
e sam oul de segunda elanse Pilygucr | Em mudioncias foram recebidos PRE UR "o BRAStL Trechos da Obra “Tocas, can: liam, de mãos presas é corações fa- do a primeira pelicula Lasky-Plek- A 
E o Manry de Amorim para exercer as | pelo chofe da Nação o ar, Wo. Bay- tados tela soprano Giussppina Cos gendo Ue-tac-le-tne,, Rea pIENANO, ford, Aconteceu numa tarde chuvo- 
“Hora do Brasil” de hoje con-| bell e pelo tenor Glovanni Mall dizendo-se coisinhas gos stosas. tendo Francis Lederer e Ida Lu- 


ri Ella era comprometida. Elle, “não, erp nos protagonistas, 





a O tem da comam) adiunaio qm Ada ns director se «Meopoldina Halvay 


e mt q 


dàa musicas ilalizsas irsadis- | paro, 














“ Alcantara” levará hoje 


FOI DIFFICIL 
q tarela Que Couhe ao Vaso 


/ 


Como se descreve a pugna em que 
—— tombou o Madureira — 








3x 1, placard definido pela “chance” 


“AGNIFICO' espectncnlo sportivo proporcionaram, ante-hontem, no 
M publico que compareceu ao estndio de São Janusrio, as equipes 
profisstonnes do Vasco da Gama e do Madureira, Iniciando as 
nctividades officines da Federação Metropolitana, as turmas em apreço 
reslizaram renhida peleja, na qual exhiblram grande ardor e magnifica 
fórma technica. E 

O Vasco da Gama mandou ao gramado a sus esquadra completa, In- 
tegrada: de todos'os elementos que foram no sul, Presumin-se, por isso, 
que as varias linhas do seu “onze” não npresentassem a homogenelidade 
desejada. 'Ta | coisa, no emtanto, não suscedeu. O quadro comprehen- 
deu-se ndmiravelmente e; embora encontrando um valente adversario; 
soube ser contendor digno dna victoria. 

O Madureira. do mesmo modo, na sun pelejn de estrém official, de- 
monstrou possuir um esquadrão vahaloso e bem preparado. “Lutou cum 
Impressionante gnlhardis e, comquanto yencido, deixou magnifica im- 
pressão do seu valor e ficou plenamente credenciado para ams futuras 
contendas, ! 

A luta apresenton o equilibrio de forças como traço característico, 
Desde os minutos Inicines até os derradeiros, os ataques foram reveza- 
dos, evidenciando as equipes forte desejo de triumphn, no par de admis 
ravel desportividade e disciplina. À . 

O trlumpho final couhe ao Ynsoo, pela contegenr de 3 x 1. O-resul- 
tado, no emtanto, não quer dizer que os cruzmaltinos tenham Jogado 
mnis do que os suburbanos, Não. Ambos mereciam n victoria, que sorria 
para o Vasco da Gamn, por uma questão de melhor aproveltamento das 
opportunidades, ou seja, do “chance”. 


AS EQUIPES As 


As equipes foram na seguintes: ' , 

VASCO — Rey; Poroto e Italln: Oscarino, Zarzur e Calocero; Orlan- 
do, L. Carvalho (depois Kuko), Feitiço (depois L. Carvalho), Kuko (de- 
pois Nenn) e Luna, 

MADUREIRA — Pintado; 
Alcides (depois Siln'); 
Dentinho. 


Norival e Cachimbo; Ferro, Morses é 
Adilson, Knia, Bahia, Julinho (depois Almir) e 


OS GOALS 


1º do Vasco — Os vascainos estão'no ataque, e Orlando centra alto. 
Feitiço e Cnchimba pulam. para cabegenr, e o zagueiro euburbano faz 
“foul"” dentro da área, O arbitro pune a falta, mus ordena que ella 
seja cobrada. em cima da linha. Fórma-ge qn barreira e Orlando é encar- 
regado de dar o tiro, o que faz com grande precisão, indo d couro se 
alojnr nas rêdes confladas a Pintado, 
(Continn'n na Jg pogina,): 
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O São Christovão conquistou difficil 
( —> victoria, por 3 x 2 — 


à NCONTRARAM-SE, no campo da rua Candido Silva, na estação 
E Pedro Ernesto, ns fortes esquadras do Olaria A. C. e do São 

Christovão A. GC. Bem numerosa foi n assistencia que compa- 
receu ao local do embnle, pois havia grando expectativa em torno. do 
jogo que ambos Jam realizar, em virtude da excelente “performance” 
que os dois vinham desenvolvendo nas partidas anteriores á abertura da 
temporada, ; ] 


(. LEITE 
será punido 


Offendeu, em campo, 
o juiz Virgilio 
Fedrighi 


A espectativa: do publico não. foi 
Meontrariada, visto que a actuação dos 
dois conjuntos foi boa, somente. ten- 
do a empanar-lhe q brilho as Jamen- 
tuvels occorrencias verificadas no fi- 
nal do jogo principal, 
A victoria pertenceu ao São Chris 
tovão por 3 x 2, mas cumpre salien- 
tar que o Olaria exhibiu-se de modo 
mais notavel, reulizando mesmo Uma 
fulminante rencção, quo esteve quasi 
a assegurar-lhe o empate ou o tri- 
umpho final, porém, a sorte não lhe 
favoreceu nesse instante, 
A PRELIMINAR 
Antos da partida principal foi rea- 
lizadao o encontio cutre as equipes de 
amadores. Fol uma partida equili- 
brada, interessante e muito movk- 
mentada, que terminou com a victor 
ria do Olaria pela contagem de 3 x 2, 
tendo feito os pontos “do vencedor 
us players seguintes; Carauva 2 e 
Vadinho 1. l 
Tendo começado depois da hora re- 
gulamentar, o jogo. foi interrompido 











UAS foram as expulsões de 

campo por occastão do jogo 

Andarahy x Botiiugo: as de 
Carvalho Leite e Mertim, 

Terminado o encontro, procurá- 
mos nos inteirar do occotiido, pois 
desejavamos melhor esclurecer um 
ponto que nos parecera de capital 
importancia, 

No primeiro momento o nosso ob- 
fectivo não fol attingido, mas, pos- 
teriormente, apurámos ter o arbitro 
mandado Martim para fóra de cam 
po pela pratica de jogo bruto e Car-= 
valho Leite por offensas moraes, 

Em face do que occorreu, Martim 
está isento de qualquer penalidade, 
visto a expulsão de campo já repre- 
sentar um castigo mas Carvalho 
Leite deverá ser punido, 

Sua falta redundará, desde quo 
ella tenha sido realmente assignala- 
da pelo juiz em ser multado em 
2004000, q 

os factos ainda não estão bem es- 
clarecidos offlciaimente, o que nó se 
dará quando: a summuia já estiver 
em estudos no departamento tech- 
nico da Federação Metropolitana, 
mas cremos que tudo o que rejatá- 
mos expressa o verdadeiro rumo dos 


ncontecimentos. 








Resultados (os GOn- 
Cursos 


Os concursos do Jockey 
Cleb Brasileiro offereceram, 
na reunião de ante-hontem, 
us seguintes resultados : 

Bolo simples — 13 ven- 
codores com & pontos, ct- 
bendo 633$000 a enda um; 

Bolo duplo — 1 vencedor 
com 19 pontos, tocmndohto 
u quantia de 7:896$000; 

“iotting” — 110 venco- 
dores, recebendo 3998000 
vada um. 






quando faltavam dez minutos para 
seu terinino. 

O quadro vencedor estava assim 
constituido: Adolpho, Gonçalves e 
Adriano; Nandes, Nunes e Mosquito; 
Manoelzinho, Velha (Carauna), Vidi- 
uho, Mario e Fidelis, ' 

Arbitrou a partida o sr, Carlos de 
Souza Carvalho. 

A PRINCIPAL 

Em seguida, deram entrada 
campo os quadros principaes, 
se alinharam da forma seguinte: 

OLARIA — Ubiratan, Joaquim Ie 
Joaquim 11; Alfinste, Eurico (Enéas) 
e Nonô; Horacio (Ary), Fraga, Ses- 
senta, Cebinho e Mangueirinha. 

S. CHRISTÓVÃO — Francisco, 
Mario e Oswaldo; Pintado, Dodô: e 
Affonsinho; Roberto, Quintanilha, 
Hugo, Nelson (Manoclzinho) e. Car- 
reiro (Babianifho). 


em 
que 


Arbitrou o jogo o sr. Solano: Ri- 
beiro, que se mostrou imparcial, po- 
rém revelou falhas, não reprimindo 
com cuergia o jogo violento, que vc- 
casionou um conflicto no final da 
peleja. O publico, exaltado, quiz ag- 
gredil-o, mas a directoria c ps pos 
licines prestaram-lhe todas as garan- 
tias, 

—0-30G0 

A salda pertenceu nos visitantes, 
que são repellidos por Eurico, O Jo- 
£o passa n ser feito durante uns dez 
minutos no centro do gramado, reve- 
zando-se, depois, os ataques. 

No final, estando o'Oluria na of- 
feusiva, pressionando com enthustas- 
mo crescente, surge uma desintelli- 
gencia entre Pintado, Dodô, * Fraga, 
Mangueirinha e outros players, de- 
generando em conflicto, que fol re- 
primido pelos policiaes, Reiniciando 
o jogo, o Olaria procura insistentes 
mente o empate, mas o Lempo Lerml- 
na e o “placard” accusa o trlumpho 
do São Christovão por 3 x 2, 

Destacaram-se durante o Jogo os 
players seguintes: Francisco, Oswal- 
do, Affonsinho, Ioberto, Quintanh- 
ha 6 Nelson, no quadro vencedor; 
Ubiratan, Joaquim | Noná, Fraga, 
Sessenta q Cebinhos do quadro dos 
cal. 


valente mas inutilmente 
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PERFOMANCE dos contendores na movimentada partida que 
As feriw cm Villa Isabel fol bem diversa, De um lado, o Botafogo 
su prehendeu pelo descontrole; de outro o. Andarahy. carson 
espanto pelo fnesperado acerto com que se conduziu, 
Agindo como um grande camprão,; revelando uma classe ndmi- 
ravel, e conjunto -alvi-verde sonbe atravessar os oitenta minutos «a 
partida, som um momento: siquer 'de hesitação, Os onze jogadores 
alvi-verdes entraram em campo dispostos a vencer, E não tiveram 
duvidas em remover obstacnlos apresentados, até attingir ao objectt- 
vo, pelo qual todos se empenharam com excepcional enthusiasmo, Lú- 
diviúluailmente, no team vencedor não houve quem falhasse, Joel jo- 
gon: muito, dispondo sempre do amparo decidido de Balhlano e Cazn- 
za, que se transformaram en uma barreira rrspeitavel, Dos medios, 
Venerotti fol o mais destacado, cabendo a Bethucl um papel admira- 
vel, ben: como a Baby, que se portom com habilidade, A artilhariaç 
manto rapida e bem combinada, foi a attracção do match, Astor € 
Hrasoso, mas meias, trabalharam aúmiravelmente, Chagas foi um 
grado elemento e Manolo commandou o ataque com criterio, distri- 
bulndo bem para as dunsnias, Apenas Minciro esteve menos felix, 
gem, contudo, comprometter, 


No Hutafogo, poucos devem ser-destacados, Durante n phase 
inicial, o tenm alvinegro não jogou mal, trabalhando até com bass 
tunte acorto, Sua derrocada se verificou no neguado tempo, quando 
nos seus cracks faltaram energias para conter o -impeto do rival. 


Alberto, muito atacado, não fol o causador. do revez, Aparôm mos, 


no sigua» tiros que pareciam positivos, Naria portoue com Eritesto 
e Ortaclilo teve altos e baixos, Marthym jogou bem no primeiro tem 
poe no final fracamom, Affonso esteve sempre flema, encarregundos 
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: No a em que tombou pela primeira vez a cidade la ' do Andarahy, Carvalho Leite, autor do goal, muito sa- 
——————————— tisfeito, retira a bola do interior do arco de. Joel 


RAGOSO FOI O SCORER 


DO PLACARD, NO MATCH ANDARAHY X BOTAFOGO — 
ACTUAÇÃO DOS TEAMS E DO JUIZ 





se «da marcação de Mineiro, tarcfa de que desobrigou mrito bem, Lu 
clano falhou desde o Ínicio e Zezé, que o substituiu no segundo tem» 
po. não conseguiu fazer coisa melhor. Entre os artilheiros, Leonidas 
se destacou na phase inicial e Russinho manteve sempre o mesmo lt= 


vel, mostrando-se perigoso e 


activo, Alvaro teve altos e baixos, 


Carvalho Leite nada fez e Patesko, no final, consegulu melhorar con- 
sideravelmente, depois de cumprir uma actunção muito discreta, 


O ARBITRO 

Virgilio Kedright desempenhou 
com acerto n difficil tarefa que 
lhe conbe, Marcou o match cóm 
attenção, * reprimíndo energica- 
mente a violencia iniciada por -al- 
guris botufoguenses.  Determinou 
a expulsão de campo de Martim, 
por violencia, quando o score já 
era de 4x2 e, no minuto final, 
tambem Carvalho Leite foi expul- 
so, por ter dito qualquer: colsa 
que não agradou ao juiz, 


OS TEAMS * 
Foram os seguintes: 
ANDARAHY — Joely Bahiano 
e Cosuza; Baby, Bethuel e Venes 
rot! Chagas, Astor Manolo, Fra- 
goto e Mineiro, 


BOTAFOGO - Alberto; Naris 


e Octncilio; Affonso; Martim (de= 
pois Zezé) e Lucinno (depois Zezé 
e depois Alvaro); Alvaro (depois 
Patesko),* Leonidah, Carvalho 
Leite, Russinho e Patesko (depois 
Pirica). j 
OS GOALS 

Foram consignados na seguln- 
to ordem os sete gonis verificados 
derante n Interessante pugna que 
proporcionou ao Andarahy a vis 
ctorla mais sensacional destes ul» 
timos tempos; 

1.º goal do Andarahy — ras 
gos, 

t* goal do Botafogo — Carva- 
lho Inite, 

Bo gonl do Andarahy — Pra- 


E940. 
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foi, para o 
o historico 5 de julho 
ZEZE' FALA SOBRE O INESPERADO 


ECASNAO ONAL 
BRANCO 


elegação da “entidade official 


BOTAFOGO 


pec apa 
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Um score feio, como desfecho de um 
bonito match: à x 2 


MAeurpresa excepcional estava reservada pela -pugna que de feriu 
| no gramado da. rua Barão de Sãc Francisco. Quando a tabella 
annuncioy, para a rodada, Insugural''do campeonato, um o 
entre Andaraby e Botafogo, não: faltou “quem” lamentanse (aim sorte do : 
Andarahs, por encontrar, logo no primeiro “arranco; um-advertario tão 
sério. E todos os prognosticos que então ae faziam indicavam o Botafogo: 
como franco favorito, Nihgue toria coragem de prever:a quéda. do 
ampeão. é 
; Base ambiente era O que predominava, momentos antes de se Inlclar a: 
pogna. Nem mesmo os adeptos do 'Andarahy deposilavamiconfiança: nó 
seu team, Depois das derrotas soffridas recentemente, ninguem poderia 
esperar que os alvi-verdes resistissem ao campeão carioca, 

Assim é ue o Jogo começou sem grande enthusinsmo: A bola 'fol 
posta em movimento e altavessoú de um campo para ontro, havendo. 
certa Indecisão entre os: dois. teams. Passaram-se poucos minutos, «e; 
então, Já se tinha a Impressão de que o Botaloga encontrava certa ditfl- 
culdade, oppondo-se,. & acção de-sua artilharia uma linha média enthu-;, 
sinsta e fleme, Bethuol, contre Baby o Venorottl, estabelecia uma berrel= 
ra, contra a qual esbarravam os cinco: homens da olfensiva “alvi-nogra, 
Aos: poucos. tambem o ataque dao Andarahy revelou entendimento e, sure. 
prehendendo ans defensores adversarlos,' fol até bem á área de 
Alherto. - Houve uma hesitação, de Octacilio e, immediatamente, tombou, 


ela primeira vez, a cldadela botafoguense, 
z Teve Inlcio, então, o enthuslasmo” da torcida, que já comprehendia! 
haver perigo para a esquadra do Botafogo. Passaram-se-poucos minulgs 
mais, e surglu 0'goal de empate, Quando já se julgava que o Andarahy 
estivesse desanimado, novamente tromulatan as rêdes de Alberto e, logo 
a segule, outro empate se verificou, Ainda nãose acreditava no exitoído: 
Andarabyo Mas o terceiro goal foi marcado, antes “de terminar o pras 
meiro tempo. Nesse momento, a torcida verificava que o Andarahy es. 
lava em um grande dia-e que pugnava, com surprehendente decisão, pela: 
'conquista de uma grande victorin, O enthusiasmo dos seus: homens cada 
vez augmentava mais, no mesmo tempo em que se observava um certá: 
embaraço na acção do Botafogo. - á , ; he 
Visivelmente surprehendido, o campeão permitiu que os defensores 
locaes inutilizarsem facilmente:todas as cargas que seus artilheiros orga- 
nizavam, E sésescoaram, assim, os minutos, até, que-o chronometrista 
snnunciou: o final do: primeiro tempo. Vencla, então, “o Andaraby,” 
or Iara | , 
E Iniciada n phase final; quando: se esperava a reacção do  Botafogo.). 
verificou-se que o gremio alvi-verde se encontrava ainda mais firme, 
desenvolvendo esforços no sentido de consolidar a victoria que: ainda 
perigava. E, progressivamente, firmouse'o quadro Jocal,. conseguindo .! 
mesmo controlar intelramente a acção do adversario, que nada consegula 
fnzer de util; Assim, lranspóz'o Andarahy a phase'(Inal, dorante e qual. 
ainda assignalou: dois bellog, gonls, emquanto o Botafogo não esboçava. 
sequer uma reacção, - 
E o jogo terminou gom a queda ruldosa do favorito, batido totale 
mente por-um adversario 
admiravel. 
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"REVÉS DO CAMPEÃO 


VICTORIA obtida pelo Andarahy sobre o Botafogo, sum 
A prehenden profundamente o nosso mundo sportivo que 
havin clegilo o cinb campeão como franco favorito, 
Para. tanto corroborava, 
sem fluvida, não só a clússo 8 
tida como nitidamente supe- 
rior do club alvi-negro, como 
tambem as defecções  soffrl- 
dus pelos do Andarahy-e que 
no ncreditava, viessem a en- 
fraquecer-lhe, ainda mais, a 
officiencia. No entanto, con» 
trarlando todos, os prognosti 
cos, o club alvi-verde, lançan- 
do não de um elemento vete- 
rano mag enthusiasta o cheio 
de experlencin, impoz ao neu 
contendor, ma victoria niti= 
da e esmagadora, 
Um encontro com Zezé, quo 
reappareceu na esquadra cam» 
peã, provocou-nos a natural 
curiosldude. de onvimhe a 





elegação da COD 


0 “Alcantara” - 





que se agigantou, cumprindo uma performenco* | 





PARTIRA 
hoje para Berdim a 


opinião a respeito, 


— “A principal explicação” 
é essa; um dia aziago para 
todos nós. 

Todas ns equipes, mesmo 
as maiores, estão sugeitas a 
essas surpresas naturaes em 
todo jogo, . em football, prin« 
cipalmente, 


Além disso, a maloria : de 
nossos elementos ainda não, 
se acha perfeitamente refeita 
da viagem no sul do palz, De 
modo que não júMie desenvol- 
ver a actunção que lhes é 
normal, Dahi o fracasso. 


Nada disso, porém, impor 
ta em desmerecer a perfor- 
manceo“do Andarahy que foi 
realmento brilhante, -saben- 
do se aproveitar de todas-as 
opportunidndes que “se Ile 
apresentaram e actuando 
cont Inyu'gar enthoslasmo, os 
alvi-verdes conseguiram um 
triumpho que, embora ditt- 
cl de se repetir, nem por Isto 
foi menos bonito”, 





Football amador em 
Santos 


8, PAULO, 5. (H.) — Em dispu- 
ta do campeonato da Federação 
Paulista de Football Amador, o Tié- 
té-São Paulo enfrentou o quadro 
dos Funcclonarios Publicos, 

Essa luta termitou empatada por 
3 pontos, que constituly um resul- 
tado de surpresa, O primeiro tento 
da tarde foi conquistado por Bahla- 
nino e o segundo por Novelil & 
favor do Tieté-Bão Paulo, 

No megundo tempo o Funcelona- 


( 


conduzirá os athle- 
tas brasileiros 


9 Desavepio que hoje: deixe 
Osso porta, sgrá passageira q 
dolegação de athiteas, na 
dores e remuadores, que em Ber 
defenderão as córes'do Erasil, comc 
elementos da entidade que possus'a 
filiação otataaaooa! nos referidos 
e sda spo pç | 
8 jovens patricios cu reparo 

technico não foi siquer nê prt 
do'que se exige a um elemento olym-= 
plico, facto em grande parte devido 
no dissídio que anníquila o 
brasileiro, - € todavia, constituída 
por futurosos praticantes, dos ques 
muito se deve esperar, y des 

Se o triutnpho não lhes couber em 
qualquer das provas, os ensinamen- 
pr sarados aoeoPTEAaIRO o E igsros 
esforço pendido pelos di 
do nosso sport official. aa 

O “Alcantara” transportará nós- 
sos sportsmen "a Cherburgo, donde 
elles prosegulrão por via terrestre, 
para Berlim, via Paris. . 

A delegação brasileira obedece & 
chefia dos srs. Joaquim Antonio 
Souza Ribeiro e Decio Amaral, set» 
do constituida por 47 pessoas. 





por intermedio de Lulzinho e por 

Mamuana, este cobrando uma pena 

lidade, 
Os quadros estavam assim formar 


dos; . 

TIETE-SÃO PAULO — Domin» 

po Mamiansa, Salvaterra, Vaira, 
lho, Sebestião; Pilnio, Novellk 
Moura. Bahlaninho e Celmo, 

Y, PUBLICOS — Barufl; Zoladia, 
Heovah, Hipolyto, Leite, Oscar, Page 
lo, Brenno, Luisinho, Jorge é Came 
reiro, | 
O juls £fol o ur, Benedicto do Amas 
rali, que estu s contenta ' 
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= Mebástiao amos 
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aperto de dois unnos para 
- Strangoeiro. ge “ 
Esteve nn Chile, no Porn! na 
rgentina, - localizundo-se, finnl=: 
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mente, em Duenos Aires, 
venlizou um briliminta 


mance. 
Dutrante meto tempo Hamos 


brilhou, merecendo “da parte da 
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spensão do Taileres 
CLUB ARCENTINO CONCEDE- INTERESSANTE 












memo 2 


ebastião Ramos 
regressou ao Brasil 


Expressiva homenagem recebida pelo nosso patricic da 
«parte da delegação chilena 
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ALL cormequnas rio cu ese : 


pabam. torayo 
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+ 
imprensa platina os mualores elo 


Quer como praticante de lutas 
livre, quer como technico de cul: 
tura physica, Sebastião aetuou 
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DESPERTA INVULGAR INTERESSE O CERTAMEN DO 








HIPPODROMO ITAMARATY 





Polistas do Gavea, em severo treinamento para a “Semana Interestadual de Polo” 














terestadual de polo” serão realiza- 
dos num campo proprio, que, se- 
gundo” O JORNAL noticiou em 


Cresce a espectativa dos enthu- 
- do polo, que se ençon- 
tram ás vesperas de assistir a uma 
Interessante: temporada: da qual 
participarão - equipes constituídas 
pelos “mais .habéis: polo-players do 





—— 


A semana interestadual de polo, 
como se houve chamar'a competl- 
ção, comprehenderá: & disputa de 
uma série de jogos a realizarem-se 
até o proximo dia 25. A victoria 
levará ao vencedor um valioso tro- 
phéo com as respectivas miniatu- 


RIBEIRÃO VERMELHO, 30, Se) 
(Do correspondente) — No dia 26 do 
corrente, realizou-se no salão do 
Cine: Theatro Paz uma astembléa 
geral dos asaçelados do Ferroviarlo 
Rlbeirense, para a eleição da nova 
direotoria, 

Após as discussões preliminares, o 
sr. presidente convida dois socios 
para verificarem a apuração, cujo 
resultado foi o seguinte: 

Para presidente, Antonio Murad 
Sobrinho (reeleito); vice-presidente, 
Waldemar Valle; 1º secretario, Al- 
berto Patto: 2º secretario, Thomaz 
Barbosa; thesoureiro, Salvador:Mu- 
rad (reeleito); director sportivo, F, 
Rezende; captaln, Jlario Bravo; 
vice-captain, Manoel Loureiro (Ne- 


No certamen já se achem Inserl- 
ptos o quadro principal da Socie- 
dade Hippica Paulista, 08 dols 
quadros do Collina, todos de São 
Paulo; o quadro principal do Ga- 
vea Golf Club e uma selecção mi- 
litar, formada por players dos cor- 
pos da 1* Região. 


—— 


Os jogos do torneio “Semana in- 












com destaque, merecendo elogia- 
vais referençias E 

- De'tegressg do 
viajou com a gh 
elig recebendo o honroso nutogra- 
pho que ilustra n presente chros | 
nica, 

Em nosta redacção, falando 
sobre seus futuros projectos, Ras 
mtos declarom: "Fixarei residencia 
aqui e cmudo Surglt opportunt- 
dade 1: ul com qualquer, ad: 
versurio que-esteja dentro do nu» 
nha categoria. 


Pretendo fundar uma academia 
e depois procurarci Incentivar q 
pratteu da futu-tivre entre nós. 
Quero demonstrar, ensinando e lut 
tando, que poderei hombrear com 
os que estão no pnr dos segredou 
do violento sport'!, 

Sebastião retirou-se, nssegutnn= 
do que voltaria Á nossa redacção 
tão depressa estivesse con nm Sur 
vida perteitamente normalizada, 


+ 


br 


No football julga-se sempre, er 
radamente, que o quadro que possue 


jogadores do maior fama e technica 
está credenciado para ganhar, 


Se fosse assim, havin: loglea no 
football e deixaria do ser um sport 
de emoções, de imprevistos, sabendo- 
so sempre o vencedor na vespera. 

Mas assim não acontece, 


Entram em Jogo muitos factores, 
que influem mais ou menos, Se- 
gundo ns. circumstancias, Vê-se, às 
vezes, um quadro de menores valo- 
res indivudunes vencer um campto- 
nato, um auversario de menor famit 
o experiencia bater o competidor 
que pratica o football mais sclentl- 
ficamente, ou então succede que en- 
tro dois ndversarios de classe e te 
possibilidades Igunes se registra um 
felo; desastre de um e grande trium- 
pho do outro, 

Tantos factores, negativos € posi- 
tivos technicos e moraes, poderão 
influir. 

So dependesse somente da fama € 
da sclencia do Jogo, por exemplo, os 
“azes" da F, M., ainda que por 
pouca margem, deveriam regressar 





PS ENTREVISTA AOS “DIARIOS ASSOCIADOS” ana Eta 







visão? constituiu o facto: de malor 
sonsagão nos meios: asportivos locaea 
e continun a ser vivamente. commons 


“BUENOS AIRES: Julho » (Do; cor- 
— respoidente) — À suspensão de um 
"ines imposta. pelo “Vribúnul de Pona- 
"Ndades ao Club Tullerés da 1º Di- tada: 


E =. Foi “difficil a tarefa que coube ao Vasco 


(Conclusão da 1 pagtnn) 





Pty 






ço contrario e passa a 
em boas condições, para 
ponto 


%º do Vasca — Zarzur interceptn um avan 


! “rattiço, Este dribis Cachimbo e cede o conro, 
Boo ===L, Carvalho, gósinho e sem difficuldnde, nssignalar o segundo 


“ raseaino, cum “lolento tiro rasteiro. 
“Yo nico do Madurelra.— Os “suburbanos vão no ataque, por intermedio 
de Adilson, Perseguldo por Calocero, o ponteiro do Madureirá centra 


A cá 
w. 
.- 





e “sasteiro, e Julinho “emenda violentamente . Rey, porém, com o pé, evita, 
E a quéda da sua cidadela, A bola vne ter n Dentinho, que, sem demora, 
mais rapido, 


Do contra alto. Rey nla para alcançar o couro, mns Julhinho, 
“ consegue denvial-afpata as rédes com opportuna enheçada 
80 do Vasco — No derradelro minuto de Jogo é registrado 0 terceiro 
jocaes. Kuko condiz a hola e fornece excellente passe longo 
escapa velozmente e, na entrada da area, arremata alto. 
na quina do poste horizontal e vae morrer no fundo dus 


08 VENCEDORES 


como dissemos ncima, teve destacada performance. 
tendo falhado, no emtanto, no lance que re- 
A znga actuou com flemeza, sento Porato q 
“melhor homem. Cálotero e Zarzur brilharam.  Oscarino não apresentou 
= » costumeiro fórma, falhando, constantemente no primeiro tempo, Or- 
* tando forneceu hons centros e marcou com grande brilho o primeiro gol 
“dó seu quadro, 1. Carvalho não chegou n se anlientar, mas actuou a 
 rontento. Feitiço foi um intelligente commandante, tendo creado varias 
dltuações difficels para os defensores suburbanos. Kuko, como sempre, 
o grande preparador das Jogadas. Nenn, embora incentivado pela nssis- 
tencia, não chegou a apparecer, Luna, finalmente, teve discreta actua- 
: cão, embora tenha conquistado lindo tento, 
e 08 VENCIDOS 


Pintado, o novo arqueiro sabnrhano, praticou impressionantes defos 
ay tas, e os tres goals que deixou passar eram indefensaveis. Norival iniciou 
E o prélio tom indecisões, mam, no final. fol um dok sustentaculos da de- 
“SB tesa, Cachimbo exerceu severa marenção em Feitiço. Moraes fol a grance 
Do figura da linha média, bem apolado por Ferra, Alcides e Silu” que esti- 
rom veram firmes e efticlentes, Adilson e Rola, bem vigindos por Calocera, 
, não tiveram opportunidades para brilhar. Bahia demonstrou ser o 
“conter” impetuoso e bom arrematador, Julhinho fol a malor figura dn 
otfensiva, tendo sido Inesplicavelmente substituldo por Almir, que não 
convenceu. Dentinho, por ultimo, fal outro bom elemento do ataque. 


ARBITRAGEM 


Lorls Cordovil dirigia a pugna com grande ncerto, Heprímin o Jogo 
violento, manteve a disciplina em campo é punia com exactidão os Impe- 
dimentos. Falhow dando fóra da área o "foul” de Cachimbo em Feitiço e 
annullos bem um ponto conquistado por Feitiço em posição de Impedis 
mento, Sua arbitragem agradou nos dols quadros 


S) A PPELIMINAR 


Na prova preliminar o segundo quadro da Vasct da Gama venceu q 
do Madureira por é x 4. 


mi gor 


«ponto dos 
a Xiuns. Este 

0 couro bate 
rédes, 





. à A equipe vnsenina, 
Doc osRev oraticon hons defesa, 
dentes no gonl dé Julhinho. 














E a es a 


en. Creio 


que serenamento 


dente do club punido dr: José P, 
Gandolfo. 


ABSURDA A DECISÃO 


o dirigente do Talleres começou 
por manifestar-se considerando a 
pena applicada não só excessiva cu- 
mo absurda. 

— Os Incidentes verificados par 
occaslão do jogo com o San Loren- 
zo, proseguiu, não são nem mais nem 
menos graves dos que se tem verl- 
ficado ultimamente e que mereceram 
uma punição completamente diver- 
que o “Tribunal, cuja auto- 
ridade não pretende discutir, tanto 
solicilaremos uma 
revisão do processo para; tratar da 
reconsideração da medida, deixou-se 
impressionar pela nota injuriosa, tal 
é;o termo, levantada pelo San' Lo- 
renzo contra o nosso club. 


O QUE OCCORREU NO ANNO PAS- 
SADO COM O TALLERES 
Para que se julgue da condueta 
dos dois gremios — continucu o dr: 
Gandolfo — basta que diza que, no 
anno passado, na partida que joga- 
mos no campo-da Avenida de La 
Plata, nossos jogadores foram cobar- 
demente — aggredidos, A Angelotti 
abriram-lho a cabeça com uma per 
dradas a Davico, um jogador corre- 
etissimo, persegulram-no e contundi- 
ram-no desapicdadamente; tambem 
Lamana fot aggredido e Wilson não 
pôde tomar seu carro tornando-se 
necessaria a intervenção da policia. 
Finalmente. o nosso referee Forte 
que dirigiu essa partida, teve quo sa- 
car de seu revolver para defender-se 

dos “hinchas”. 


No emtanto, Tallares não quiz de- 
nunciar o occorrido, para não res- 
ponsabilisar o San Lorenzo pelos des- 
mandos de um grupo de fanaticos. 


Fragoso foi o scorer 


(Conelusho da 1º pagina? 

2.º gonl do Botafogo — Russl- 
nho. 

3.º gont do Andarahy — Ma- 
noto, ] 

O primeiro tempo terminou com 
o senre de da. 

4 goal do Andarahy — Frago- 








so, 
5º goal do Andarahy =» Char 
gas. 


ras tag — mem É 


Arespelto procurei ouvir o dd 


compo, estimulados em seu ambien- 
te, Jogaram com um forte: espirito 
de luta e dominados pela idéa do 
successo, de mado que venceram à 
competição. 

Entro o moral de uma e oulra 
turma deve haver muita diferença. 

O factor moral, no football, é qua- 
su decisivo. 

A's vezes, ha reviravoltas Inacre- 
ditavels, 

Do uma humilhante derrota, po- 
de-se passar à um esplendido trium- 


pho. 
Tudo depende da disposição, do 








LA AS — “sto 


RUA DO OUVIDOR N 160 


- MOVEIS, 


Bons «e barntom nó à run Buenos 


Atres mn, 230 Vorindo mortimen= 

to de moveis, planos e (npeçn- 

riam, à cun Unenos Afren, ZM — 

DÂNIBL & CIA, — Telephonet 
7 








eme 


Hotel Taft 


Kun 50 esquina da 7.º Avenida 


New York 


Junto do Hoxr Thentre e da 
Radio City 


“Un. dos melhores hoteis de Nova York 
com serviço esmerado fornecido por 
pessoal de trenamento internacional 


2.000 quartos com banheiros proprios, 
a partir de 83.00 por dia, Preços espo 
claes para estadas semanaes e menêaes 


Departamento Ibero-americano sob a 
direcção de Mr. Pedro Rovira. Remet- 
tese, a pedido, folheto ilustrado com 
“o pirótmições completas 


E 
e... remar ama sem 





“ACTORES D 





primeira mão, está sendo conve- 
nientemente prepatado no Hippo- 
dromo | Ttamaraty. 


' Football em Ribeirão Vermelho 


sico); procurador, Humberto Dinar- 
UMA PARTIDA AMISTOSA 

A!..28, presenciámos no campo lo- 
cal mais uma pugna amistosa; des- 
ta vez, os nossos visitantes npresen- 
tram-se com elementos de destaque 
de varios clubs de Lavras, .forman- 
do assim, o Combinado €C. B, D. 

A preliminar fol disputada entre 
o segundo quadro local e o combi- 
nado lawense, erbendo a victoria ao 
primeiras pelo alto score de 5 x 1; 
os componentes do segundo team 
obtiveram portanto, um. triumpho 
estupendo, 

O primeiro team do Ferroviario 
Ribelrense apresentou-se com uma 
grande lacuna: Pellado, à arqueiro 


TT) 


effectivo; nchava-se impossibilitado 
de jogar, Lendo sido gubstituido por 
Moreira, 


Resultado flnul: Ferroviarlo 2e 
Visitantes, 2a ALEXA A 
O conjunto  rlbolronse estava D R E 


assim formado: Moreira; Geraldo e 
Ely; Zé Patto, Paulo e Ferreira; 
Nesico, 


Rio e Bello Horizonte, sorão 05 or- 








E E 





MUSCULARES 


lho excessivo ou exercicios 
physicos prolongados. en- 
contam seu tonico e revl- 
gorador no LINIMENTO DE 
SLOAN. que restaura a cir- 
culação. descongesliona e 
aquece puavemente a fe- 
gião dolorosa. lazendo des- 
apparecer o solirimento 
Tenha sempie á mão o 
mata-dôres universal 


As dóres musculutes em 
geral são uggravaudas com 
as Iricções desuageitudas. 
coin que se procura com 
bate las. LINIMENTO DE 
SLOAN uão se lricciuna. 
Applicado puto com um pe: 
daço de algodão sobre a par. 
te dolorida. allivia instanta: 
neumente Musculos cansa 
dos uu doloridos por traba: 


LINIMENTO DE 


SLO AN: 


SER 





a meme 















CABELLOS BRANCOS! 


JUVENTUDE 
[BELLEZA.VIDA E VIGOR À 
- ires 


Es 









e 


TEM FERIDAS ?! 


Fezomns, darthros,  emplngens, 
trielrns, queimaduras e Inflam- 
mucõen da polle, use POMADA 8, 
SEHASTIÃO, que € Infallivel e 
raplias Vende-se nas drogarias. 


Hernani, Jovitn, Sylvio é 
Piano, | 


ORGÃOS .OFFICIAES | 
| 


O O JORNAL e “Folha de Mi- 
nas, os' dois grandes matutinos dp 


gãos officines do Ferroviario 8. €. 
Riboirense, 





DE UM TEAM E AS MAIS RECENTES LIÇÕES 


animo que se forma cora tantos co- 
efficlentes mornes e disciplinares, 
Vamos — já que é muito opportu- 
no — relatar, segundo a descripção 
dos jornacs de além-Allantico, o re- 



























cente exemplo de reacção do selec- 
clonado belga, após varios desastres 
que soffren. 

““ Os belgas foram derrotados 'pe- 
los hollandezes pelo score de 8x0. 


Surgiram as inevitaveis carpidei- 
ras nacionnes, prociamou-se Ros 
quatro ventos n inferioridade ma- 
pifesta-da classe do faotball belga 
e o “Comité” do selecção e “os dire- 
clores da Federação Belga foram 
ntacados nas columnas dos jornacs. 
Velu, porém, o returno. Jogo Bel- 
ga x Hollanda, e os holiandezes, que 
vinham aureolados pelo prestigio 
da victoria anterior: e de outra, 


França por 6 a 1, foram postos em 
cheque pelos helgas. 


O jogo terminou empatado de 
2 x 9, mas os belgas no conjunto da 


partida mosttaram-se à altura de 
inarecer n vicloria, A inclusão de 
Raymond Braine-— —que joga .nor- 


malmente na Tchecoslovaquia, como 
centro-atacante belga, levou a equi- 
pe a um rendimento completariento 
aifferente. 

Vem, depois, o encontro Belgica x 
Inglaterra, e os belgas repetem a 
proeza dos austrincos. 

O quadro representativo da Ingia- 
terra fol batido em Bruxelas por 
a). , 

Depols effectuou se o encontro 
sulssa x Belglca. 

Mesmo Jogando fora de casa, os 
helgas conseguiram empatar de 1 a 
| embora tivessem soffrido um 
gosl Jogo no Início da partida, Não 
eu deixaram, porém, desmoralizar o 
acaharam por se impor nos adversas 
rios, 


Nestes dola ultimos encontros, o 
temoso fraine não pôde prestar a 
seu concurso, de forma que fol com 


recursos normaes que os belgas als 


tambem recente, alcançada sobre a” 


' u + yV 
cançaram esses brilhantes resullns tos “résuttádos' que vimos ue” citarg 
dos: Z não podé' atttihutr-se a melhoria 
A diferença existento entro o repentina dg-resursos Lechnicos, Ese 


quadro que perdeu por 8a O contra 


sa melhoria não podia Improvisar-sã 
à Hollanda cm que registrou (lepois , 


cm breves semanas, ! 

Os recursos «emm os mesmos, 

O espirito qo animava a turma 
€ que. se apassentava tolulmentel 
differente, sui 

Os mesmos Jtomens bem ligados, 
cheios de brimre de vontade, consos 
guiram resultados, totnlmento dife 
ferentes, atá 

Para Lefumpliai, não basta que uma 
turma disponh£e bons elementos « 
E” preciso «ue Esses olementos en= 
Lrem em campoitom bom moral, que 
ns suas vontades formem um bloco 
unido, que entre elles  reine a me- 
Moe enmarâdagem para secnjuda- 
rem imulunmente, sem reservas, sem 
despeitos, sem invelia, 

E esta a grande lição o tirar dos 
resultados dos jogos feitos pelo 
“onze” representativo da Belgloa”, 

Estes commentarios são lão mais 
opportunos, quando nos encontra- 
mos 4 vespera do inicio do ema- 
men metropolitano, 


do nho, os capitãos belga e ingles cumprimentando-se 
no partido em que o “placard” marcou 3x2 para a Bel- 
glca; em baixo, o ponto que surprehendeu os belgas 


—ea Hb JOHO CON OS AUÍSSOS rompem 


a e E SE 


Td SS SE poa ES gds = — 


sa E | 


ECISIVOS NO FOOTBALL 


ed 








a 








MAS FRACA EM SEUS RESULTADOS A COMPETI-' 








a 


do qualquer classe, 


Embora sob o patrocinio dessa entidado a reu- 
nlão não teve um caracter de campeonato, sendo an- 
tes uma competição amistosa a que concorreram re- 
presentantes do Flamengo, Fluminense «3 Bomsucces- 
“o. Nestas condições não houve contagem de pontos. 

Ao club tricolor conbe o maior numero de pri» 
meiros logares, e por consequencia as honras do css 
tamen, Nove foram as provas por elle conquistadas 
contra “seis do Flamengo. O Bomsuccesso, ainda não 
conseguiu obter um primeiro logar. 

Technicamente não passou de pegular o resnlta- 
do do cotéjo, Todavia, o enthuslasmo com que so 
empregaram todos os participantes, servin para dar 
brilho ao desenrolar das diversas provas. b 

OS . RESULTADOS GERAES , 


Foram os seguintes os resultados verificados: 
1003 200 metros rnz0s — Neyrton Nascimento. 
respectivamente. 

400 metros — Hayrthon Queiroz — Flu — 58", 
800 metros — João Alcino — Fla. 2'2" 3/5. 
4.500 metros — Aneslo Araujo —/Flu,' —= 4'87", 
110 m. barreiras — Hello Dias Pereira — Flu. 


“lu. Tempo: 11” e 93', 


- 15" 4]b. 


400 m. barreiras — Hello Pereira — Fla, — 


so” sis. 


Arromesso do disco — Elysto P. Mello — Fin, 


— Sm, 78. 


Arremesso do dardo — Heltor Medina — Fla, 


ssm. 71. 


Arremesso do pezo — Elysio P. 


Fin. — tim, RB. 


Salto em altora — Frederico Zinck — Flam. 


— im, 78. 


Salto com vara — Francisco IÍnneco — Flu. 


Relay “42400 — Flamengo —- 4'35" 4]5. 
Nelay 4x100 — Fluminense — 44" 3/5, 


memo na e 


“HIPPISMO 


RILHANTISS 
“MEETING” REALIZADO 
NO CAMPO DO DERBY 
CLUB , 








Transferido de domingo ul- 
timo, teve logar ante-hontem, 
no campo do Derby Club, a 
competição de seleccionamen- 
to dos novos animaes que to- 
marão parte no 8º concurso 
da temporada official, a rea- 
lizar-se no proximo dia 12. 

Dezesseis concurrentes - fl- 
zeram a: pista cumprindo 
destacar peia “performance” 
exhiblda,. cm face dos onze 
obstaculos os tenentes Ma- 
geller, Gefferson, Paquet Fi- 
lho e Costa Pinto, 

Após a disputa foi verifica- 
da a desclassificação de qua- 
tro dos concurrentes. 

Elm seguida, como fôra an- 
nunciado, teve logar a dispu- 
ta da prova “Itamaraty”, or 
ganizada pelo Club Sportivo 
de Equitação, Nessa prova 
seriam apresentados novos 
cavalleiros q alumnos do Col- 
legio Militar. Por motivos de 
interesse da entidade, foi de- 
cidida a transferencia da 
disputa para “sine-dio". 





LETI 


Teve logar na manhã do domingo conforme fol 
nanunciado, a tompetição do nthletismo promovida 
pela Iága Carioca de Athletismo e aberta a athletan 


Sm. 60. 
Salto em distancia — Frederico Zinck — Fla, 





de Mello — 





. no domingo 


À PORTUGUEZA 


Bomsuccesso| 


mao ui 0 ee mem me 4 e e 


impoz-se :ao 


Os lusos marcaram o “placard” de 2x1 


No ground da Estrada: Norte, de- 


viam realizar-se domingo, dois: jogos 


do'torneio aberto da Liga - Carlocn 
de Football e um partido amstoso, 
no qual seriam adversarios a Portu- 
guera é o Bomsuccesso, ' 

Sem justificativa - prévia nquelles 
partidos deixaram de so .renlisar, 
sendo apenas travado o match amis” 
toso, 

O encontro de abertura da tarde 


sportiva a ser realizado pelo Caurho- |. 


nifera e Cascatinha, não foi realiza- 
do pela nusencia do team de Petro- 
polis c o segundo que Gequiá e Sor- 
rano disputariam, pelo não compa- 
reclmento de ambos. 

Para o amistoso, os team formaram 
assim constituldos: 

BOMSUCCESSO — Durval; Igna- 
cio e Fraga; Lamas (depois Danilo), 
Hermes e oSares; Nelson, China, 
Gradim, Alceo (depols Og) e Esquer- 








ces para enfeites, 





DOCES PARA ENFEITES | 


Para Confeitaria, precisam-se do- 


Remetter catalogo e informes a Emilio 
Nastri, Itapetininga — E. S. Paulo. 


QUA 


flores, bichos, etc. 


Francisco Inneco é o rec dista 
do salto com vara com 3m.75. Todavia, 


marca, ficando nos 3m.,60 que é o que 
vemos no cliché e com que venceu a prova 










a 


ordista carioca 


ficou muito aquem de sua 





dinha, 

PORTUGUEZA — Onça; Magalhães 
e Salgueiro; Zico, Carlos e Durval; 
Damaso, Nelson. Cocó; Beijinho. e 
Manoel (depols: Borges). 

O juiz ar. Alberto Porto foi im- 
parcial em suas marcações. 


——— 


Os visitantes dando Inicio á dis- 
pre forçam logo Durval a inter- 
vie, , 

Aluta torna-se movimentada -sen- 
doo posto de Durval mais frequen- 
temente ameaçado, Aos trinta e cin- 
co minutos porém, Gradim receben- 
do do China, detretã a primeira 
quéda do reducto de onça. 

Com essa vantagem terminou o 
primelro meto tempo, 


Na phase final, logo ao Ínicio, Fra- 
ga calçou Cócó na area, tendo o juir 
punido o team local com o tiro H- 
vre, 'que Manocl'converte:no goal de 
empate. e) es 

Cecy entra no logar de Aldo... Os 
lusos fazem pressão, perdendo duas 
oxcellentes  oppottunidades, Novas 
Incursões: ameaçam o 'reducto Leo- 
poldinenses e Cócó iáveste, Fraga se 
atrapalha e Beijinho, com tiro alto, 
conquista o segundo goal da Portu» 
gueza, 

Ha novas modificações nos Leams. 
Borges entra no. logar de Manoel + 
Danilo no de Lamas, mas o tempo re- 
gulamentar termina com à “placard” 
accusando a victoria dos “lusos” por 


dx1, 





AC [7 RA 


Football sportsrel 


UMA CIDADE» ABAN- 


DONADA 
A POPULAÇÃO FORA AS- 


SISTIR UM MATCH 

Um collega luso deu- 
nos a conhecer a seguinte 
noticia de sensação: 

“Em Portmiandoc reali- 
zou-se ha pouco um en- 
contro internacional, en- 
tre os quadros represemn- 
tativos (amadores) da, 
Inglaterra e do Paiz de 
Galles, 

Rezam as chronicas que 

+ O encontro teve uma as- 
sistencia de 6.000 espe- 
ctadores e deu 150 libras 
de" receita, 

Ora, segundo os guias 
automoveis da Grã-Bre- 
tanha, Portmadoc não 
conta mais de 4.000 ha- 
bitantes. 

Segue-se que toda a 
gente, da terra esteve no 
campo onde se realizou O 
prélio. 

E o representante da 
Federação deixava trans- 
parecer isso mesmo no 
seu relatorio, quando af- 
firmava: mis 

“Durante o encontro, x 
cidade parecia abandona- 
da. e podia passear-se 
sem encontrar viv'alma, 

— E não houve rou- 
hos? — perguntou al- 
guem. 

— Não, porque os la- 
drões tambem tinham ido 
assistir ao jogo.” 





O America foi derrota- 
do em sua ultima exhi- 


- bição no Paraná 


8 x 2 O SCORE PELO QUAL BA- 
QUEOU O CAMPEÃO DA EN- 
TIDADE ESPECIALIZADA. 


A, 6. (O JORNAL) — 
Não: dou a derradeira exhiblção 
dos “diabos rubras'! cariocas, em 
campos parannenses, Não agradou 


porque a actuação que o “onze! (o 


campeão da entidade especiniizada 
do Riw desenvolveu nesse ultima 
exhibição, foi muito aquem do que 
“so esperava, Na resildade, o team 
do Athietico, ultimo adversario do 
America, oppox-lhe séria resistencia, 
desenvolvendo acção digna de re- 
gistro, tanto que, no perlodo final, 
quando o “placard” estava aínda em 
igualdade de condições, assignalan- 
do dois tentos para cada bando, a 
rapasiada local não se. deixa domi- 
nar e vas constantemente até á cl- 
dadela carioca, dando trabalho in- 
sano a seus defensores. 

Em dado momento, os paranaen- 
ses forçam a defesa carioca a ré- 
cuar, é acompanhando este recuo 
com fulminante carga, logram fa- 
cor balançar mais uma vez o goal 
confiado á perícia de Walter, O 
ponto de desempato dos athietica- 
nos e que serviu pata garantir-lhes 
o trlumpho, fol'um' tiro violento, 
dado é meia altura o verdadeira- 
mente indefensavel, 





O primeiro confronto 
entre gaúchos: 
e paulistas '. 
PORTO ALEGRE, 5. (A; M.) — 
O jogo que devia ser disputado hoje 
entra os seleccionados paulista e 
ucho, em disputa do Campeonato 


rasileiro, foi adiado para o dia 16 
do corrente, 








RENTA DIAS 


deverá durar a corrida de vel- 


leiros que se 





disouta na Europa 


OS COMPETIDORES LEVAM A BORDO EQUIPAMENTO COMPLETO — 
EM LUTA OS “YACHTSMEN” MAIS FAMOSOS DO MUNDO 


HAMILTON, Bermudas, 6. (U. 
P.) — & grando provas transoceani- 
ca de yacht que se Iníciou ás 12 ho- 
ràs de sabbado em St. David's Head, 


continia : despertando o mais vivo. 


interesse. 

ce ibnly tnebeis “yacntsmen" eu- 
rópeus se emipenham nessa compo- 
tição, que tanto tem de perigosa vo- 
mo de originalidade. | 

Nada menos de 3.400 milhas se- 
rão percorridas, o que vale dizer 
que o vencedor não conseguirá at- 
tingir ao ponto de chegada, no por- 
to de Cruxbaven antes do quarenta 
dias de viagem arriscada o sonsa- 


cional, o que vale dizer que so tra- 


ta de uma das mais importantes 
corridas de velleiros até hoje dispu- 
tadas por amadores. 

A prova transatlantica, actual- 
mente em disputs é uma continua- 
ção da que foi realizada ba poucos 
áins atrás de Newport, Estados Unl- 
Jos: até rsul, e é patrocinada pelo 
"Norddeutscher Rogatta-Veroin", de 
Hamburgo e pelo “Orulming Club 
»* America", Devido &s varias lmi- 
rações, Incluindo regulamentos de ses 


gurança, que foram impostas pela 
commissão, sómente uma pequena 
proporção dos barcos que tomaram 
parte na primeira parte da corrida, 
que teve inicio no dia 22 de julho, 
então participando desta segunda e 
mais arriscada travessia. - 


YACHTS FAMOSOS EM LUTA 


Entre os que partiram se desta- 
cam os seguintes: 


O velelro “Hamburg”, construido. 


pela firma Abeking & Rasmusses 
para a cidado de Hamburg. E" diri- 


ido pelo capitão Ludwlg Sehlim-' 


mch, que foi quem propôz a prova 
transocéanica, 

O velelro “Bremen”, construido 
em Bremen, e desenhado por Nen- 
ry Gruber, que desenhou o “Raln- 
bow”, um dos defensores da Taça 
da America, para a Die Begerkama- 
radycatt das Wappen von Bremen. 
Beu plioto 6 o dr. Perlla é musa trl- 
pulação é composta exclusivamente 
de 'vachtmen" de Bremen. 

O "kotoh'! Ettal, do 65 pés, de Bare 
Um, Dirigo o mesmo o dr. Wolfking, 


= 


aito funccionario aposentado do go- 
verno alemão. ai : 

O veleiro déaço “Peter von Dan- 
Zig”, inscripto po rum club de estu- 
dantes de Dantalg, Fiol desenhado 
por Henry Gruber, é seu plioto é 
Karl 'Boler. y 

O “kotch'! Ashanti II, vencedor da 
corrida Heligoland, no anno pas- 
sado, seu dono é Ernst Burmeister 
eleva hasteada «a bandeira do Br» 
men Yacht Club. 


GARANTIAS PARA A VIDA DOB 
“| QOMPETIDORES 


Nem todas as embarcações têm a 
bordo estações tranumissoras de ra- 
dio, mas todas lóvam apparelhos re- 
ceptoren. 

ou hNiates precisarám submet- 
ter-so ás exigencias da commissão 
de corridas quanto & resistencia & 
navegação, apparelhamento e lastro, 
Todos foram obrigados a ter cabi- 
nes internas o camaras À prova da- 
frua para os piloto Todos os hia- 
tos levam equipamentos. completos 
para a travessia, o qual inclue duas 
ancoras, duas correntes ou cabos. 


duas bussolas, lampades para illu- 
minação, fios de chumbo, cartas 
octanicas, instrumentos de navega- 
ção. extinctores de incendio, salva- 
vidas, provisões msuffiolentes para 
sois semanas pelo menos, 35 gallões 
(130 Htros) dagua para cads pesos, 
foguetes para aignaes, e uma jiisto- 
ln: Very. O limite minimo para o 
numero de tripulantes fol estabele- 
cido em cinco, O plioto e o nave- 
gador tem que ser amadores. 


O USO DO MOTOR DESCLASSI- 
FICARA" O INFRACTOR 


O Norddeutscher Regatta-Vereln, 
dará premios aos que forem colloca- 
dos na base de tempo corrigido, 

A correcção do tempo será basea- 
da na tabella da União de Corridas 
Norte Americanas; Não Bnverá ces- 
contos para helices, Estas não serão 


lacradas, mas ou pliotos das embar- 
cações terão que uasignar uma de- 
claração de que o motor não fol utl- 
para 
fing de propulsão. Uso do motor 
dosqualificará o 


lizada durante a travessia, 


automaticamente 
connirranta 
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Mais um india do (eua 


Surprehendente final da partida entre Allison- 


VA 


van Ryn e von Cramm-Fenkel, em Wimbledon 


Von Cramm, que vemos em companhia de Nusslem, vem 











sas > d e 


de offerecer aos. apreciadores do tennis 'o: mais sur» 
prehendente final da partida de que se tem noticia 


A “United Press” forneceu, ha 
dias, aqs jornaes o seguinte despa- 
cho telegraphico: 

WIMBLEDON, 1 (U. P.) — Dispu- 
tando o terceiro round do campeo- 
nato Aberto de Tennis da Grã-Breta- 
nha, a dupla americana. masculina 
composta dos sportistas Allison e 
Vanryn, venceu a dupla allemã Von 
Cramm e Henkel, por ter esta ultima 
desistido no witimo “set” do match 
que foi interrompido hontem, devido 
á chuva e á escuridão. 









mo de todo o praticante do sport, 
accrescendo esse particular no 
“automobilismo, onde & gloria dos 
volantes so allia & consagração 
das marcas das fabricas, Irmana- 
dos nessa justa ambição, “azes" 
e industriaes constitnem uma du- 
pla para a quéda das marcas in- 
ternacionnes, 


O primeiro registro foi feito 
por Chasseloup-Lnubat, em 1808, 


em 1889, começou a sensacional 
corrida pela conquista do res 


Esto ultimo “set” estava sendo 
realizado hoje e os allemies ganhar 
vam por 5/4 e 40 a O, estando Von 
Cramm como “service”, quando este 
desistiu, querendo poupar-se para o 
match de simples. Os americanos, es= 
peclalmente Allison, protestaram, mas 
Von Cramm permaneceu inexóravel, 

Estamos certos de que, como nós, 
nossos leitores. leram como maior 
espanto que imaginar se possa e, ain- 
da como nós, chegaram à conclusão 
de que deve ter havido engano. Por- 


JA EXISTE 


à ELIXIR 94 





philitica, 


Estevc em visita a nossa redacção 
o lutador basileiro do catch-as-cat- 
ch-can Peçanha, recentemente che- 
gado de Buenos Aires, onde, apelli- 
dado por Bairuck Assíkie, realizou 
que, na verdade, difficil sé torna ad- 
mittir que, estando com “match- 
point" e com o serviço, Von Cramm, 
sob a allegação, ainda mais incom- 
prehensivel, de quo “desejava so re- 
servar para os single”, abandonasso 
a partida que estava, por assim dizer, 
inteiramente ganhas 40-01 Tres mat- 
ches-polnts, portanto, na: peor das 
bypolheses, E” admissivel que se 
abandone uma partida em taes condi 
ções, o mais, em um torneio como o 
de Wimbledon!? 

Todavia, concorrendo ainda mais 
para à confusão estabelecida, um 
outro telegramma, com resultados ge- 
raes, dá para essa partida os scores 
de 4/6, 10/8, 6/4, 316 e 45, o que, por 
conseguinte, confirma a nota sensa- 
clonal e traz a convicção de quo a 
decisão de Von Cramm terá que ser 
levada em conta de mais uma singu- 
Inridade de que o tennis é tão rico, 





T* —- Desupparecimento de manifes tações cutanens, 


NoNUSIASMO 





DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO 


MUNDO: 


Morre diariamente grande numero 


de Syphilíticos. 


“Para, combater a Syphilis 
E”-um dever imperioso usar 0 


ELIXIR 914 


NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SÉ :. 






1.º — Sangue limpo de impureza é Bem catar goral, : F 


de origem spo 


3, — Dosapparecimento completo do RHEUMATISMO, dôres nós 08308 
e dóreu de cabeça, de fundo Byphilítico, 

4.º — Desapparecimento das manifestações sypbiliticas e* de todos os 
insommodon de funde syphilitico, : 

5.º — OQ uppnrelho gantro-intestinal perfeito, polis o “ELIXIR 914" 
não ntaca o estomago e não contém lodureto, 

E" um Depurativo que tem attestados dos Hospitnes, 3 especialistas 

dos Olhos e dr Dyspepala Syphilitica 


Peçanha 
foi convidado a tomar par- 
te no Campeonato Mundial 








26 lutas, das quaes salu victorioso em 
14 por encostamento de espaduus, 
tendo perdido 7 s empatado cinco, 
Cónforme criticas de jornues pore 
tenhos, o nosso patrício ngrad.u ao 
exigente publico de Buenos Alres, 
demonstrando ser um lutauor furte 
e resistente, que não obstante ser 
algo lento, nas suas investidas, subo 
tirar partido com o corpo, ao qual 
aproveita mn menor vopportunidade 
pura lovar de vencida o adversario. 
Peçanha deciarou-nos que Stanise 
lau Zbisko, reconhecendo nelle quis 
lidades de um perfeito lutador. du- 
rante os espectaculos em que tom. kt 
parte no Luna Park, fez-lhe um con- 
vito para Jutar na Europa, Inter- 
vindo no campeonato mundial de 
catch-sa-catch-çan, presentemente se 
realizando em Barcelona, 


Muito embora, o convito do velho 


lutador polonez “seja compensador, 
o nosso patricio deseja antes se exe 
híbir no Rio de Janeiro para quo 
o publico carioca possa velo lutur, 








cord, pois o primeiro detentor O 
reconguistára, 

Dahi por deante, os kilometros 

oram devorados pelas machinas 
em tempos sempre menores. 
- Bssas marcas, como os leitores 
dO JORNAL observarão, consti-' 
triam verdadeiros numeros in- 
fantis, comparados nos que uu 
obtiveram de 1027 para cá, 

Malcolm Campbell), o rei da velo- 
cidade, 6 o detentor actyal da 
velocidade .em todo o mundo: O 
consagrado volante, nilás, tam- 
Lem' tem o “record'! da posse do 
titulo, pois ha meia duzia de an 
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Formula deixada pelo Dr. Licínio Cardoso 


rios: Rodolpho Hesse & €. Ltd, 


“DESCOBERTA JAPONEZA” 
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SEMPRE ESTA MARCA 
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ERTIGEM DE VELOCIDADE 


" -Aevolução da marca mundial — Campbell rei absoluto desde 1991 | 





RO PD ma 
obserrarão . a - sensacional quéda 
das marcas da velocidade, desdo 
1908 
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AS GRAVURAS ACIMA, REFERENTES A* REUNIÃO DE ANTE-HONTEM, REPRESENTAM: — A? da: esquerda, a primeira passagem das concurrentes ao Classico 
Tacy, Star Light, Picaflor e Norah; a do centro mostra o sensacional arremate de Muricy, Yedo, Motón, Noblésse e jos Lindos; e a ultima, a da direita, 


h:325$000, sem « 


1 , 








E “Tmpdo o Co “Dino. ont Himno, 


iio= CO O hor prod O 52 SEXO Correndo e Ss raia 


Mango e Rio (a. Costa), Everest (O. Ullôa), Trenador (C. Fernandez), Triste Vida 
Muricy (R. Sepulveda) venceram as provas restantes — 
tconcedida 2/0 JORNAL, na sexta- 


! bd tda 
Um: publico numeroso presenciou 


Nati de domingo no Hippo- 
[e 


mo Brasileiro, cuja attracção. re- 
sidia -na- disputa: do; Claestco ““Dia- 
na”, com 15:00$000.ao primeiro: col- 
locado e no percurso de 2.400 me- 
tros, prova instituída em 1804, .0 que 
levou ás ordens do juiz de partidas 
as uteis eguas 'Tacy, Little, One; :Plx 


calor, Maimará, - Star Light “o: No-: 


rah, : Ev META À 

Refiectindo n animação relnante, 
pelos “pgulchets' transitou » somma 
de 486:180$00; O “starter” agiu “a 
contento, '0: horario fol' cumprido 
com exactidão e a regularidade im- 
perou, pelo menos na apparencia, 

—— Num arremate electrizante, 
Everest, com O. Ulloa, sacou mela 
cabeça sobre Xodozinho, que com 
elle lutou durante quasi toda a recta 
de chegadas. Conforme a impres- 
gão de quasi todos os “turfmen", O. 
Ulloa prejudicou Xodozinho. 

—— Optimamente impulsionado 
pelo habil freno C. Fernandez, Tre- 
nador assignalou o seu quarto bri- 
lhareco da estação presente ao ga- 
nhar de Moncyr, que lhe ficou a tres 
quartos de corpo, Tapirapé, Prinack 
e Utu. ( 

—— Com Justiniano Mesquita, o 
pernambucano “Triste Vida laureou- 
ge na carreira “Vendôme", na qual 
teve como irivaes Caracapú, seu 
companheiro de “box", Oltavar Fle- 
xa, Simpatia, Galles, Yáyá e Colon- 
na. 


—— Comparecendo á pista, isto;ja 
- contra E nossa expectativa, porquan- |'accioriado por Goraldo Cosa, 


mo quo les] - oito seguinte o 


to o seu treinador sffirmá 
fazer o sou “fopfait”, Mango, com 
Geraldo Costa, sagrou-se, na quar- 
ta pugna, batendo Juiz, Sanguenol, 
Bem Reserva, “Kobelik e: Favorito. 
Tomámos bem nota do occorrido, 
para que um compositor não mais 
pratique tacs affirmativas, o que 
nos fez incorrer no erro de dizer 
que o desctondente de Sin Rumbo em 
Quieta não correria, 

—— Indo de encontro no que: dla- 
sera” Auúrello Olmos em entrevista 


feira, a lrlandeza Star Light, com 
José Nascimento, alvo de prolon- 
gados applausos da multidão, levan- 
tou de' maneira sensacional, o pre- 
mio “Diana”, no qual deixou Tacy, 
quo a secundou, a melo corpo. A 
derrota de Tacy fol devida á incom- 
prehensivel-direcção que lhe deu O. 
Úlloa, que em logar de se aprovel- 
tar da vantagem de peso que rece- 
bia, tocando a sun-montade desde 
cêdo, atropelou tardiamente. O Ullioa 
está evidenciando que em carreiras 
de: responsabilidade age sempre co- 
mo um profissional sem projecção. 
Norah foi optimo tercelro, perdendo 
para Star Light e Tncy, rivaes ás 
quaes contedida 6 e 6 kilos, respe- 
ctivamente, o que velu confirmar a 
opinlão de Aurelio Oimos. 


— Accionando por Waildemiro 
de Andrade: que voltou a travar re- 
lações com a lista negra, Capuã sa- 
grou-se no. ante-penúltimo cotejo, 
secundado por Yeoman, que lhe fi- 
cou a melo pescoço, Failim fol ter- 
ceiro e os demais não deram jm- 
pressão, 

—— Num final electrizante, Murl- 
cy, com o provecto bridão Ricardo 
Sepulveda, ganhou por focinho de 
Yedo, que, por seu turno: deixou 
Moron á fgunl distancia, emquanto 
Noblesse e Ojos: Lindos termina - 
vam quas! na mesma linha, 

— O meocting encerrou-se cum 
“conamoda victoria do platino Rio, 


. 


MOVIMENTO TECHNICO 


241/— Premio “Myrthée” .— 1,400 
metros — 7:0008, 1:4003 e 7018. 
-14,º — Everest, 55 Kilos, O, Ulloa, 

2.º — Xodosinho; 55: kilos; Ai Mos 
lina. 

3." — Premiado 55 Kilos; A, Ter- 
vera, - 

4º — Urussanga, 55 kilos, GC, Ferr 


nandez. 





relogios parede 
8 ' ? 


A tabo de chegar rico e moder: , 
nissimo sortimento de relogios de 
parede, em lindos estilos, que a 
cosa de sua confiança expõe a 
venda, por preços razoaveis. Todas 
as vendas são acompahadas de, 











e Visite a nossa 
exposição de novci 
modélos, 


um termo de garantia, 
“CASA MASSON . 
A casa dos bons relogios 
R. OUVIDOR, 01 = TEL.23-4656 








“|Bbim Café Globo 


meme 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TBM VALOR | 





CASINO C 


HOJE 
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TRAJE DE RIGOR 


OPACAB 


REABERTURA DO: ANTIGO " GT 
——— do formidavel “SHOW” 


— BROADWAY REVELRY 


Composto pelos ufamados artistas; Joe Ferrior & Mona — Wanda 
“2 De Muth — Avila & Nile 
JANTARES, DANSANTES LODAS AS NOITES 


'—- QORUGUHESTRAS 
SOMENTE 


EA EE ES 


MOoOJE 
GRILL ROOM" — Com a estréa 
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“INDICADOR HOMOEOPATHICO” 


Cc pPosTaL 


602 


reto MN 
72040 


a 


CE. >) 


Enviando $400 em selios para a Caixa 
V. 8. obterá GRATIS o INDICADOR 


Dua de Cariata JE 





HOMCEOPATHIA COELHO BARBOSA: 


ca BECIS 
nt - Mo, 


CND TELL 
=“ Arurum 


Rio oe lantias 


Pontal 602-No — 
HOMOROPATHICO DO 


“DR. JUS 9º COBLHO HARHOSA, com todas as indicações e pre- 
ços. alem de um bonito BRINDE para o anno de 1936 — PARA 


VALA MAL HA UM REMEDIO, 


ESSE HEMKENO SERA! EN 


CONTRADO NO “INDICADOR HOMUBOPATHICO", 


de TIS ma 


: 5.º — Resolulo, 55 kilos, J, Cana- 
es, 

Tempo: 87”. Ganho com esforço 
por meia cabeça; o 3.º a um corpo, 
Rateio de Everest, 178300; dupla 
(13), 198000, Placés: 138600 e 138609, 
Movimento: 18:4908000, Entralmenr: 
Ernani de Freitas,  Crindor: o pro- 
prietarlo. Proprietário; L. de Paula 
Machado. Filiação: Sin Rumbo & En- 
pn Pello: nlazão. Nacionalidade: 

rasil (São Paulo). Idade: 3 annos. 


KA1EIOS EVENTUAES 
PONTAS 


1 Xodos'rho. . , mat 313900 
2 Premiado , 21 SUBSUU 
3 Everest, + ss» 408 173400 
4 Trussunga 52 1523000 
5 Resuluto - at 2335800 

Total... 904 

DUPLAS 

É EGO Ha 562700 
13 ,. 0. ve, sortvo 340 193000 
14 eso obl oasa 25 25stoul 
15 +. POA Ei! ZUBsS UU 
Deere 168 88400 
Dlcccos 00 us 4. ER] 1053800 
dO carbetonnço no 2 SO SML) 
DA er custos (0,6 269 a 1658700 
OB Sae oq o cio gia 35 2087500 
AD cs louco qu de b- BOSFUUU 

Total (o eis 808 

Everest pulou na ponta, seguido 


Xodosinho, Urussanga, Resoluto e 
Premiado, ordem esta conservada até 
ás proximidades: do: marcador, onde 
Premiado buto Urussanga, ficando em 
terceiro a um corpo de Xodosinho, 
que perdeu para Everest por meia 
cabeça, Durante toda a recta Everest 
e Xodosinho lutaram; tendo o piloto 
daquele, segundo pareceu, applicado 
algum partido, - 

“244 — Premio “Sapho” 1.600 me- 
tros — 5:000:, 1:0008 o 5008. 

1º — “Trenador, 58 kilos, CG, Fer- 
nandez, ' 

2: — Moneyr, 58 kilos, O, Ullon 

4º — “Taperápé. 56- kilos, J. Mes- 
quita, ; 


4º — Prináck, 54 Kilos,:F. Mendes. 

5.º — Utw!,'58 kilos, C. Gomez, 

'fempo: 98” 4. Ganho firme por 
3H de corpoxo 3a meto corpo, Ha- 
telo de - Irenndor,  S9AI00; dupla 
(31), 318100. Plncés: 148900 e TIAMUN, 
Movimento: 25:800H00, Entrainenrs 
Uswaldo Feijó. Criador: o proprie- 
tario, Proprietario:. Antenor de La- 
ra, Campos. Filinção: Middle West e 
Piroga. Pello: alazão, Naclonalida- 
de: Brasil (São Paulo), Idade; 4 an- 


RATEIOS EVENTUAES 





- PONTAS 
Ui odio sioido 2m A2S0U 
Tapirapé . . .. 180 598100 
Moacyr. «+ 514 2UF7UU 
Trenador.. .. 212 a9g10U 
Prinnck + 0. 165 643500 
Total. cc... 1.33 

DUPLAS ) 
Ae era sie nio dare 46 1978900 
É POTE PRIETO 244 J0870U 
EE ERES PAO u 1003000 
calos conisd vide 31 2938600 
2970. no no dia ao 201 ERrAU 
BA o o oo A eilaio! noja 7% 1214200 
Adoos os | core alias St PEREMI 
Silca quote 40 204 + 100 
Dean o o! es irdan 00 88 1osgaum 
ER OLA ETA) da 281$)0U 
Total = 2 TIA 


Prinack enfuslou na ponta; anacom 
panhado de Trenador, Moacyr, Utu”, 
e Taplrapé, ordem esta que não sul- 
fren alteração até às gernes, ponto 
onde Trenador dá conta de Prinack, 
o que fez pouco depois Moacyr, que 
atacou resolutamente 'Trenador, Este 
porém, não se entregou e resistiu ao 
ataque de Moseyr, ao qual se impoz, 
com firmeza, por 4 de corpo, Tá- 
pirapé classificou-se terceiro a meio 
corpo de Moacyr, precedendo a Pri- 
nacke Utu”, Ê 

243 — Premio “Vendôme” — 1 oUO 
metros — 4:0008, 8008.e 4008, t 

1º — Triste Vida, 50 kilos, J. Mes- 
quita. 4 

2.º — Caracapu', 49 kilos, P, Gus- 
o. 

3*-— Oitava, 49 kilos, A. Silva. 

4.º — Flexa, 5t kilos, W. Cunha. 

5.º — Simpathia, 55 kilos W. 
Andrade, 

6.º — Galles, 50 kllos, G. Costa. 

7º — Yayá, 58 kilos O, Ulloa. 

8*—Colonna, 52 kilos, B. Garrido, 

Não correram: Uhais e Cock-lall. 
Tempo: 83"2/5. Ganho com esforço 
por 3/£ de corpo; o 3º a um corpo é 
meio. Rafelo de Triste Vida. 258900; 
dupla (11) 3258100. Placés:; de Tris- 
te Vida-Caracapu”, 308500, Movimen- 
to: 47:0608000, Entraincur: Eulogio 
Morgado. Criador: o proprietario, 
Proprietario: Frederico J, Lundgren. 
Filiação: Anyquim e Carapucema, Pel- 
jo: castanho. Nacionalidade: Brasil 
(Pernambuco). Idade: 7 annos. 


RATEIOS EVENTUAES 
PONTAS 
I=1 T. V. Caracapá 671 
(2 Simpathla ,. . 610 


( 
(3 Colonna +... 132 
162 


C4 Ollava s secs. 
3( 
( 5 Thais ..ewy ep 


258300 
274800 


1288700 
1048900 


—— 


es CT e * e 
— vo 


O 
.3 


As apostas subiram ao magnifico to 





(6 Flexa... 318 T4B8BOO 

f ú 7 Cock-Tail ,.  — —— 

(8 Yayá-Galles .. 201 848500 
Total , co RAM 

DUPLAS 

58 3258100 

A 659 285600 

.. a8+ 408100 

Ar 254 TARSUU 

oa 134 MAF700 

a AR 851 538700 

MASI a BO PAGGOU 

Db ce ve vo ro us Hã 2aLegul 

É ES PAPAS PERES EPI 85 221880 

Bla Aa aro Dia O 152 1245001 

Ms Sl pel or W 2443800 

Total, +... 2.357 


Oitava correu na frente, seguida de 
Caracapu!, Simpatia qTriste Vida, 
até às especiacs, ponto onde foi bati- 
da por Tristo Vida e Chracapu', que 
transpuzeram o marcador nesta or- 
dem, tendo Triste Vida sacado a van- 
tagem de tres quartos de corpo sobre 
Caracapu!, que deixou Oltava em ler- 
ceiro a um corpo e meio. Os restan- 
tes -ndversarios não deram qualquer 
impressão. 

244 — premio “Therezina” — 1.600 
metros — 4:D00S, 8008 e 4003. 

1.º-— Mango, 6 kilos, G, Costa. 

2º — Juiz, 49 kilos, A, Silva, 

3.º" — Sanguenol, 56 kilos, P. Vaz. 

4.º — Sem Reserva, b4 kilos, O, 
Ulloa. : 

5.º — KRobelik, 58 kilos, W. -Andra- 
d 


Qin: 

6.” — Favorito, 58 kilos, H. Her- 
rera, 

Não correu Kumell, Tempo: 100”, 
Ganho facil por tres corpos; o 3.º 
a: 34 de corpo. Ralcio de Mango, 
398200; dupla (24), 588400, Plncês; 
163000 e 158700, Movimento: , +. 
54:7908000. Entra'neur: Americo de 
Azevedo "Criador; 1. de Paula Ma- 
chado. Proprietario: Marlen Gui- 
layn, Filiação: Sin Rumbo e Quieta. 
Pello: castanho, Nacionalidade; Bra- 
sil (São Paulo). Idade: 6 annos. 


RATEIOS EVENTUAES 
PONTAS 





15 0 dorerseasios 190 1492400 
ON arenosa over 1 838200 
Mo, uesesenera H2 2738500 
O) io tel los alas 2a 1035200 
9$ iron y Va NO ma 514000 
JS o Treo E 293900 
5. 317 898500 
Eh) 281 1013000 
Total +. 2.0 3.550 

Ao ser levantado o apparelho, 
Maimará tomou Immedintamente a 
vanguarda, seguida de Star Light 


Little One, Taey, Picallor e Norah. 


urdem esta conservado até À setta | 


dos TANM metros, ponto onde ney 
passa para terceiro, procurando. ap- 
proximar-so dos; ponteiros. Ao en- 
trarem na recta final, Star Light 
úlaca de vez e dey conta de Mai- 
mará, no mesmo tempo que 'Tacy, 
investin Iuriosamente, conseguindo, 
nas especiacs, sacar vantagem sobre 
Star Light; que, em forte reacção 
ainda chega o lempo de «decrotar 
Tacy sobre meio corpo, debaixo de 
delirantes applausos da assistencia, 
Norah, apesar de conceder sensivel! 
vantagem do peso, classificou-se ter 
ceiro, a dois corpos de 'fncy, pre- 
cedendo a Maimará, Little One e 


Pleaflor, ” 

246 — Premio “Brasileira” — 
2.00) metros: —  5:0008, 1:0003 e 
S0080M 


1.º Capuã, 59 kilos, W. Andrade. 
20 Yeoman: 55 kilos. G. Costa, 
3.º Fallim, 55 kilos, R, Sepulveda. 
4º Tarjador, 55 kilos, Jd. Cana- 
les. 
5.º Roxy, 58 kilos, A. Henriques. 
6º Goringa, 57 kilos, C, Pereira. 
Tempo: 126” 25. Ganho (irme 
por melo pescoço; q 4.º n um cor- 
po e meio. Rateio de Capuã, 238300: 
dupla (15), 408600, Placés: 105700 
e 123900, Movimento: 7L:710F000, 
Entralneur: João Baptista: Ribeira, 
| Importador; A, da Silva Arevedo. 
Proprletarlo; Carlos da Rocha: Pa- 
ria, Filiação: Warden of the Mnr- 
ches e Virgin Queen, Pelloy nla- 
são. Nacionalidade: Irlanda, Idade: 
6 annos. 


1—1 Sanguenol +. 691 DORSO RATEIOS EVENTUAES 
: 4 Kumell ... — me Pontas 
: set Yeoman «o. 498 542000 
(3 Juiz... 0557 378600 a rallim ., 1.385 193400 
- 3 Coringa. ... 17 15 Nut 
A ) 4 Sem Reserva 973 spo À Roxy EE 155 1734600 
- , "a É) arjador 
( 5 Kobelik , « a -B4820 Ergtpebhe 1154 93239 
Cio Mendo.. o. O CBO q, 3305 
(7 Favorito. «121 1733200 % DUPLAS 
) VAR RITA TOM Sol e censor apa 472 695900 
Total, «2... 2.621 13 De ceireorreo 69 A1B$80D 
DUPLAS CAI SUIS o ob ss vs 88  a26$em) 
= 15 od na scroça 579 494600 
AR Peri) HE ty a 
BOLIDIS o dB Sao 38 0 O cetiiio 18 Basa 
O pesa a Toro 58800 o lovoebearoo ass 
NR E Le Di pa ço a E E SRS DE DR TE 
Beer carro GDA O BIA] MH, S ucnananaos ht AMON 
Mie o o ori dice 965 0 BBESQU |O à co crrscemess 167 1728300 
Dida o o SL6O ca pré, 109 19ASOOND | 45 ca rsrsrs é 136 amo 
Shi voneo  o0/100 471 448000 155 +... uso bes 342 B4JOUO 
die ia s0 00 04 97 2193200 —— 
i — Total... 3.505 
Total... vo 2659 Roxy, Coringa, Failim e os restan- 


Mango pulou na frente mas Julz, 
forçando, com elle emparelha e lu- 
ta até tomar n deanteira, estando 
Sem Reserva em'terceiro, Juiz con- 
setVou-se na posição de honra até 
pouco depois. da entrada da recta, 
ponto onde foi dominado por Man- 
go. que triumphoa facilmente com 
a luz de tres corpos sobre o pllnta- 
do de Affonso Silva, que deixou 
Sunguenol em terceiro a J4 de cor- 
po. Sem Reserva. RKobellk o Favo- 
rito chegaram q seguir. 

245 — Premio Classico “Diana” 
— 2.400) metros — 15:MN$, U:0005 
e TEN. 

1º Star Light, 53 kilos, J. Nascl- 
mento. 

2.º Tacy, 52 kilos, O. Ullda. 

4.º Norah, 58 kilos, J. Canales. 
4.º Maimará, 58 Kilos, S. Baptis- 


a. 
5" Little One, 57/58 kilos, GC, Go- 


mer, 

6.º. Picnflor, 58 kilos A. Molina, 
Tempo: 150” 3/5.º Ganha com 
esforço. por melo corpo; 0. 3º a 
dois corpos. Rateio de Star Light, 
298100; dupla (35), 208800, Plucés; 
128700 e 14800, Movimento: .... 
71;700H4N0. Entraineur: Aurelin Ol- 
mos: Importador: Jan Georg Fre- 
drlcks, Proprietarios: Fleury & As- 
sumpção. Filiação; Sherwood Slar 
e Sleeping Beauty. Pello: castanho, 
Nacionalidade; Irlanda. Idade: 3 
annos.- 


RÁTEIOS EVENTUAES 
Pontas ! 
898300 


ft Maimará .... IG 
2 Little One +... asa 694700 
So Tacy eo o 1.287 21450 
4 Picaflor . .. 480 SAFaDO 
5 S. Light-Norah 971 284100 

Total. «+ 3.416 

DUPLAS 

13 ... nestas. UD) MINEGOO 
13, po cssuroçues Mo 834500 
18le-a ar onssssos 14 2404400 


tes mantiveram-se nestas: posições, 
com pequenas variantes. até A ulti- 
ma-curva, ponto onde os animaes se 
agrupam. Ao entrarem na recta, Ca- 
puã, Yeoman e Fallim investem e 
dão conta de Noxy, destacando-se 
Capuã, que fez sua a victoria com a 
luz de melo pescoço sobre Yeomun, 
que o ameaçou seriamente nos der- 
radeiros metros. Failim chegou em 
tereciro, a um corpo e meio de 
Yeoman, precelendo a “Tarjador, 
Roxy e Coringa, 

47 — Premio “Dark Eyes” 
1.60) metros -— LMINS, GUS e ADM. 

1 Muricy, 58 kilos, R. Sepnlve- 
da, 4 

2” Yedo, 54 kilos, W, Andrada. 

3.º Morón, 56 kilos. P. Costa, 

4.9 Noblesse, 55 kilos: A, Molina, 

5.º Ojos Lindos, 52 kilos, H. Her- 
rena. 

6.º Tomorim, 52 Kilos, O, Uliva, 

7.º Carona, 52 kilos, F, Mendes. 

8º Royal Star. 57 Kilos, P. Vaz, 

9.º Capitão Mór, 489 kilos, W. 
Cunha. 

Tempo: 99” 2]5. Ganho com es 
forto por mela cabeça: o 3.º a Igual 
distancia, Rateio de Muricy, G0E600; 
dupla (189 1458000, Placéss 308300, 
IS o 338100 Movimentos ...... 
90:7104000, Entraineur: Mario de 
Almeida. Criador: Carlos Guinle. 
Proprietario: João José de Figueire- 
do. Filinção: Taciturno «é Rafale. 
Pello: castanho. Nacionalidade: 
Brasil (S. Paulo), Idade: 5 annos, 


RÁATEIOS EVENTUAES 


Pontas 
( Morón . . 506 638700 
ah Muricy . « ve 532 608600 
“(3 Nablesso reco 1=:449 334900 
7 Ojos Lindos . 586 552000 
“(5 Zamorim o Lil) 924900 
ya Royal Star, « 015 62800 


(J. Mesquita), Capuã (W. Andrade) e 
tal de 486:180$ — O resultado geral 


(7 Capitão Mór 190 1698800 
4/8 Yedo . +54. 137 2355500 
(9 Carona . . 171 1888000 

Total... 4.033 

DUPLAS 

(oro srovsnssoa 213 169850 
EPE A DEDOS TRUE 7517 478700 
1SNSES vaçoa GB 50$40) 
1 da vopccensro 249 145800 
22. conecssre 397 DORM 
Vi re O VP 11: 298400 
QN o mid aos leao 422 BoA) 
mM . PENAIS 218 1788400 
mM. qua dose vas 3H 1998100 
4 eras ve sigo 104 3478900 

Tolal +... 4.515 


Capitão Módr abriu luz na vanguar- 
da, posição em que se manteve até 
pouco depois da entrada da recta 
final, ponto onde apparecem Murl- 
cy, Yedo, Morón, Noblesse e Ojos 
Lindos, que, separados por peque- 
nas differencas, transpuzeram q 
marendor nestas posições, tendo Mu- 
[riey meia cabeça sobre Yedo, que 
deixou Morón em terceiro a essa 
mesma differenta; Nablesse-e Ojus 
Lindos terminaram juntos hos tres 
primeiros. * 


248 — Premio “Collta” — 2.000 
metros — 8:00M%, 1:8008 e 8008090. 

1.º Ro, AO kilos, G. Gosta. 

2º Mon Secret, 57 kilos H. Her- 
rera. 


3.0 Laminar, 59 kilos, C. Fernan- 
dez, 

4.º Mequichro. 49 kilos, A. Silva. 

5." Soneto, 55 kilos, R. Sepulveta, 

Não correu Cheerio. Tempo: 124" 
215. Ganho facil por um corpo é 
meio: o 3.º a melo corpo. Rateio de 
Rio, 198800; dupla (14), 668200, Pla- 
cés: 138800 e 19940, Movimento: 
106:2408000, Entrainear: Paulo Ro- 
sa. Importador: Alfonso Silva. 

Movimento geral de apostasi ..,» 
486: 1805000. 

Proprietario: Gervasto Senhra. 

Filiação: MI Amigo e Clonarvan. 


: 


“Diana”, vendo-se Maimará «encabeçando o lóte, seguida de Little One, 
Star Light batendo Tacy, Norah e Maimará 


Y Eat 
A RR 











| ontar a dos portões, a renda 





JOCHEN CLUB BRASILEIRO 


realizar-se em 11 
Premio “Astral! — 1,400 metros 


—  3:000$000 — Animaes nacioanes 
— Pesos especiaes, com descarga 
para aprendizes: 

Kilos 
Astral .. co ro co ce ev 0006 56 
Galarim .. seco vo vo suo 
Galarim secs co 0a cova vo. 50 
Memby .. ce ceu re do ss 48 
Coelho. mec co se 00 co calos tr) 
TOBO., co cr co vo cu so du EA) 
DISCO e co colou 00/0100. 00 48 
PRAPAÓ Polito no as cu su 4 há 
Itaparica... ce acer to se 48 
Rainheta., «eee ne ss 48 
Lagave .. ce ce se vo uu as st 
Dravita., .. DO 48 


Premio “Contratempo” — 1,509 
metros — 3:000$000 — Animaes ni- 
clonaes — Pesos especines, com des- 
carga para aprendizes; eu 


Sauhype .. «ever ss ur us 66 
Punhal cce cerrado 88 
afbmiago ev Cietiito Apras dm dtasttdio tas io 
Pello: castanho, Nacionalidade: 
Argentina. ldnde: 6 annos. y 
— Estado da pista de grama: le- 
ve, 
— Concursos: 78:0602000. 
RATEIOS EVENTUAES 
Fontas 








(7 Alo... erero ASBID 194800 

92—9 Soneto , . . 707 558501 

3—3 Luminar Ba 412100 
4—4 Mon Secret. 446 878400 

(5 Requichro 800 448100 

8141 r 

(6 Cheerlo « w — TT NTE 

Total . «) 4.911 
" 

(Dmae o ccsatuse ASAIO a6RINO 
E ESA VORA) HU 
E PIO ITS. 664 662200 
15 2. cosssscccs 869 «DOOM 
03.4 , ccceccrocêo 3 1328500 
DA.» concvoseno 16) 260890) 
Deo cuevorávio 410 LOGENÇO. 
Ms ; quersóncci 204 2154600 
85 . 0 o vossos 350. 122$500 
85 e ceseercero 56 2808200 
DD lo quase nssio — —-—& 


Total +... 5.500 

Apossando-se da principal collo- 
cação poucos metros depois da pra- 
tida, Rio não se apercebeu da per- 
seguição de Requichro e pode resis- 
tir ás atropeladas do Mon Street e 
Luminar, que o segulram mais de 
perto no marcador, 





O turi em S. Paulo 





Keralilla venceu o 


premio basico da re- 


união de ante-hontem na Moóca 


S. PAULO, 5 — (Da succursa 
d'O JORNAL) — Com uma tarde 
maravilhosa, o Jockey Club de o. 
Paulo fez realizar, hoje, na Modos, 
a sua 27º jornada do anno, que, uo 
contrario do que se esperava, devi- 
do à fraqueza do programma, re- 
vestiu-se de brilho invulgar. A fes- 
ta hippica carnclerizou-se pelo en- 
thasinsmo reinanto e pelas bellas 
disputas que tiveram as carreiras. 
Numerosa assistencia comparsceu ao 
nosso campo de corridas, tendo o 
Juckey Club registrado puma expres- 
siva victoria, pois, com apenas sete 
parcos, logrou ver passar pela “casa 
das poules” a importancia de “00 
contos, Esse movimento financeiro 
é bastante: significativo, uma vaz 
que no domingo anterior as apostas 
não passaram de cento e uitenta, 

A parte sportiva esteve bastante 
animada, verificando-se chegadas 
empolgantes. O prelio denominado 
“9 de Julho” offereceu bello espe- 
ctaculo. Dada a saida, os parelhel- 
ros -Ogro e Timely destacam-se uns 
dois corpos dos aedversarios, mas 
nos primeiros 100 metros Timely 
relrograda, emquantf que El Horne 
ro passa para o segundo logar, mul- 
to atropelado por Keralilla, Na recta 
opposta, Ogro é batido por El Hor- 
nero, que-se conserva na frente até 
patco antes da entrada do tiro di- 
reito, Ahi, avançam Glrl Love, Ke- 
ralila e Cow Boy, estabelecendii-se 
forte luta, tendo Kerallila assumi- 
do a vanguarda pouco antes do dia- 
co, para cruzal-o fortemente amea- 
cada por Cow Boy que, apesar dos 
60 kilos, correu uma enormidade, fi- 
cando a uma cabeça da ganhadora. 
Girl Love foi lerceiro, 

A justa “Imprensa”, em 1.700 
metros, teve por vencedor o excel- 
lente potro Onico, de propriedade do 
conde Sylvio Penteado. O pilotado 
de Thimoteo Baptista produziu opli- 
ma corrida e teria vencido folgada- 
mente, não fosse a “tourada” regis- 
trada na corva final, quando Arbo- 
lada atirou-se junto à cerca, cortan- 
do, assim, a luz de Onico e Goleta, 
Estes perderam muito terreno, prin- 
clpalmente o filho de'Preclous. Mes- 
mo assim, Onico aínda arrancou em 
tempo de fazer sua a vietoriusa, 
impondo-se a Arbolada por ponco 
mais de um comprimento, 

— Fol este o resultado geral: 

1.º pareo — 1900 metyos — 4:00? 
— 1,* Predilecta (E. Gonçalves); 2.º 
Opel (FP. Baptista); 3,º Osmunda (M. 
Ribelro). Tempo 83” 4/5, Malelos 


de Predilecta, 168500; - de dupla, 
154200, Pincés: não houve. Gunho 
por dois corpos;"o tercelro n-varios 
corpos. Movimento do parco: 
10 0258000. 

29 pareo — 1.45) meLros — 3:5008 
— 1.º Solssons (L, Benites); 2º 
Bougre (F, Baptista); 3.º Fada (O. 
Palacci). Tempo: 93" 25, atelus; 
de Soissons, 84200; de dupla, 315, 
Placés; de Solssons, 238700; de 
Bougle, 338500, Ganho facil por 
tres corpos; o terceiro a um corpo, 
Movimento do parcos 17:830F000, 

3.º parea — 1,650 metros — 3:00 
— 1.º Odin (O. Palncci); 2.º Leglu- 
vel (A. Nappo); 4.º Zab (8. Guetler- 
.rez), Tempo: 108'3/5, Rateios: de 
Odin, 518400; de dupla, 6282007 Pia- 
cés: de Odin, 28H00; de Leglovel, 
188600, Ganho por um corpo; o ter- 
ceiro a dois corpos. Movimento do 
parcos 24:945MWD, 

4º pareo — 1,500 metros — 3:5008 
— 10 Maynas (E, Gonçalves); 2º 
iria (F. Baptista); 9.º Nancy IV 
(J, Montanha), Tempo: 97” dh. 
Rateios: de Maynas, 95800; de du- 
pla, 978600, Placés: de Maynas, 
218100; de Ilirla, 228400, Ganho por 
cabeça; o terceiro a dois corpos, 
Movimento do pareo: 29:790%0Uh. 

5.º parco — “9 de junho” — 1.8) 
metros — 7:0008000 — 1.º Keralilla 
(P, Slegel); 2.º Cow Boy (F. Bier- 
nascky); 3.º Girl Love (J. Escobar). 
Tempo; 117" 2]5. Ratelos: de Ke- 
ralilla, 338800; de dupla, 338500. 
Plaçés: de Keralília, 133800; de Cow 
Boy, 208400. Ganho por cabeça; a 
terceiro n dois corpos. Movimento 
do pareo; 35:008000, 

6.º pareo — 1.700 metros — 5:04W$ 
— 1.º Onico (F. Baptista); 2.º Arbo- 
lada (L. Benites); 3.º Goleta (EP, 
Marto), Tempo: 109" 4lã., Matelos: 
de Onico, 138300; de dupla. 275400, 
Placés: de Onico, 1088N); de. Arho- 
lada, 168900. Ganho por dois cnr- 
posso terceiro a varios corpos, Mo 
vimento do pareo; 40:A008000, 

7.º pareo — 1.650 metros — 3:091)S 
— 1.º Alegrilla (E. Moya); 2º Qe- 
remias (S. Guetlerrez); 3,* Wipe 
(J. Montanha), Tempos: 109” 15, 
Ratelos: de Alegrilia, 44580): de dy- 
plas 928800, Plncés: de  Alegrilla, 
259100; de Xeremias, 5580, Ganha 
facil por quatro corpos; o terceiro 
a dois corpos. Movimento do parco: 
42:5508000, 

Renda dos portões: 574848000, 

Estado da pistas optimo, 

Mnvimento geral de apostas: 
200 8358000, 


e E — me ee em 


-- 





rojecto de inscripção da 36' reunião, a 


de julho de 1936 


Plolin .. ese arco cn tro du 5a 
Mouresco .. ve ve au se us 49 
Ercolo .. ce v» cem ve no 58 
Tinteiro ,. ce qu vo coco q 53 
Voliliaiaa! 00 cujas solo 0 10% 52 
São Sepó .. cce er ren DS 
Salvador... cu co ve voos wo by] 
SalyarSAn., eco. cu os voos s2 
Contratempo ,, «e sr vs us 54 
Luctador.. .. cuco no cu ua bo 


Premio “Quatl” — 1.500 metros 
— 3:000$000 — Animaes nacionaes 
— Pesos especlaes, com descarga 
para aprendizes; 


Kilos 
Quallóba .. cessa ve ss 58 
Arga.. . vilas 90] qulõo d& 
Rugol.. ;. ce co co oa 00 00 so 
Garboso ,. «ese ve necns sa 58 
Lentejoula ,, «. «e vu uu ces 51 
Mlahiio so b0:0 e 0 ed:08 mo/i0,0 48 
SOVÊO cc sr jeosso aesns nu: 00 56 
ZAPAA co bo ou 00 aoiiou so 
Mineral .. seco ve vo vo ss 55 
Offensiva ,. cen ruer vo as so 


Promio “Sonador'! — 1.600 metros 
— 4:000$000 — Animacs nacionaos 
— Handicap: 


Kilos 
Syipho .. ce ce er so voou 58 
Lanceta.. «ce rosa vu us 5a 
Caracapil,, ceuve recesso vo 52 
Iuby.. 00 0» ce c0100 08/00 54 
Enlo -. 20 04 oq 00 06 colas 52 
Ollava «cu erro us no nu so 
Sabre ,. cc uu do wu ns ne 53 
Ogarita .. ce se ra o es 52 
Ponya .. cc ve os ne no ve 48 
Oh! .. seres vovo 0» 00 00 00 53 
Natau ce ci ru co ca qo aa as 52 


Premio “Brazino” — 1,500 metros 
— 3:000$000 — Animaos estrangel- 
ros — Pesos espcecines, com descar=- 
gu para aprendizes; 





Kilos 

Muyverdugo .. ve erva ne de» 56. 
Celma ,. curas ce ve rs ds 61 
Rosemario .. «e cur ve ne “AB 
CIO veces ro so Polga ros" os 56 
Véto .. sv as NA 48 
| Rêvye d'Amour .. .. 50 
Western Union ,. «+ veses 54 
Nhá Juca ,. ve ce vo ca vo 50 
Canil, cela cera vo so vu 48 
Nobleman ,. «curvo vo vs 52 
ANgO +. e rs as ua los na bo 
Poots Orbosausa vo vovo ou s4 


Premio “Seu Cabra!!! — 1,600 me- 
tros — 4:000$000 — Animacs de 
qualquer paiz — Handicap: 





Kilos 
Palpitelra,. vs de ve ve nes 58 
Capitão MÓr.s. ve ce vo ve vu 55 
Dellclosa .. were st ao or 5a 
Etotivo .. ce gprs cre 50 
Lumine... «estos ve vs + as 
Ouro Velho ., ce «curve sr 50 
MDUCOR System es cosas rd» 0% há 
Ponta Negra lc. ce ue ue vu 53 
wuyita so... ad eso ro vo 40 
Rolando.. «e uq remo se us 48 
Carona .. «+ .. 56 
Seu Cabral .. .. 4 
Mango .. +. o iz 
Zulamita,. : 4D* 
L'Amazone ., 48, 
Cow Boy ,. «s . 56 
Guitarrita ,. vo 58 
Pickles .. .. . 
Jolly Miss +. cem on ceras 4 


As inseripções encerram-56 hoje, 
terça-feira, 7, és 17 horas, 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO DA 
37º REUNIÃO, A REALIZAR-SE 
EM 12 DE JULHO DE-1936 » 


Premio classico “Pereira Lima” 
— 1.400 metrosHRDLpdfdpdpdpdp 
— 1.400 metros — 12:000$000 — Pe- 
sos da tabella, com sobrecargas o 
descargas, para os seguintes anl= 
maes, naclonaes, de 3 annos, depeh- 
dendo de confirmação; 


Decidido — Sobrevivo — Kong — 
Seu João — Enganador — Ethel — 
Uraquitan — Uricana — Tendy — 
Miroró — Resoluto — Meconas — 
Chimarrita — Louvain — Manduca 
Régia — Dominó — Lotti 
Swcepstakes — Xipeteno — Caclula 
— Miquirinha — Follão — Xodo- 
zinho — Vodka — Jardincira — Va- 
ronita — Egro — Euro — Premiado 
— Kind — Parodia — Oberava — 
Nhá — Kals — Malbrough — Mara- 
pe — Agerola — Kreeblina — Lu= 
cky:Strijo — Everest — Paratlgy 
— Rirl — Lobo — Quarahim — Mi- 
lord — Itatinga — Filhinho — Cook 
Can-Pley — Voltarete — Sete em 
Porta — Magistrado — Marulcha — 
Preludio — Paizagem — Barnabé — 
Marechal — Indianopolis — Urus- 
sanga — Uracó — Inhapa, 

Premio “Figaro” — 1,400 metros 
— 4:000$000 — Animaes nacionaes, 
de 3 annos, sem victoria, em qual- 
quer premio, no paiz, — Pesos da 
tabelia. 

Premio “Marouf” — 7:000$5000 — 
Potros nacionaes, de 3 annos, que 
inão tenham ganho 5:0000, em pre- 
mios de primeiro logar, no palz, — 
, Pesos da tabelia, 


Premio “Vichy” — 1.400 metros 
— T:000$000 — Potrancas naclonaes, 
de 3 annos, que não tenham ganho 
5:0008, em premios de primeiro lo- 
igar, no palz, — Pesos da tabella, 


Premio “Ufano" — 1,500 metros 
Pe 4:00085000 — Eguas naclonaes, — 
Pesos especiaes, com descarga para 
aprendizes; 


Kilos 
* Mussuã . .. 0. 0. de su uu 58 
Cambuy “4. ve. co 00 000. 55 
QRIMILAS. 2d essas do qe=4> bt 
Cortóxia se co so cs do vo vo ST 
Miracala,, «o ce vo roca ve oo 
Cannes .. 0. co vo vo co qu 49 
(Min BA co co oo dO. 00 0 st 


Betania .. ca crio co vo 0 st 
TvollO,. o vo cu vo 00 0% 
Dolorita .. .. 












D ATHLETICO NÃO COMPARECEU 
A CAMPO PARA ENFRENTAR 
O VILLA NOVA — 


bBELLO HORIZONTE, 6 (H.) — Aggravou-se a situação do foot- 
ball bellohorizontino, Não fof reglizado hoje neúhum jogo do cam- 
peonato desta capital. Emquanto o Athletico, devido ás razões já 
conhecidas, sa recusava a enfrentar o Villa Nova, o Slderurgica assu- 
mia Identica attitude com relação ao Palestra, 





Essa decisão do club saburense foi communicada, hontem, à | 


associação Minélra de Football 


N.R. — O caso, ora surgido, nada mais é senão um recrudesci» 
mento da situação grave, creada pela decisão de disputar Jogos de 
rampeonnto apenas em Bello Horizonte, F , 

Como é do. domínio dos leitores O JORNAL, no ser organt- 
zada n tabella do certanten, o Atletico Impugnou a renlização de 
logos em Villa Nova de Lima, O vice-campeão concordava, comes 
tudo em Jogar em Sabará. Mais tarde, processados entendimen- 
tos varios, Inclusive nquelles nos quaes se aprecinya a percentngen 
das rendas nos teams visitantes, o club de Bello Horizonte concor- 
dou, Durante dois mezes, os elul prvsceram viver em harmonia. 
£ssignado o necordo com os clubs cariocas, julgou-se afasindo O 





perigo de mma scisão. 
prensa, 


hostilidade nos clubs da F. A. M; 


aliás, o Athletico, em nota fornecida á Im» 
declara que esse gesto dos athleticanos não representa uma 


A., e sim sómente no Palestra. 


xa tarde de domingo, o Athlético deveria ter enfrentado o Villa 


Nora. 


Mas, q quadro vice-campeão, 
ma acima, não compareceu em campo. 
mais desencontrados comentarios. 


como se conclue do telegram- 
Tal attitude produziu 0% 


Finalmente, a palavra do pro- 


sidente do club mineiro velu tranquillizar um pouco o amblente, 


embora o gesto do Atletico 


uão comparecimento em campo do 


tar o Palestra, 


Já tenha encontrado imitadores com o 


Siderurgica, que não quiz enfrens 


MOVIMENTO TENNISTICO 





/ 


Actividades de domingo — No Flumi- 
nense — Na Federação e Liga Carioca 


Tendo so registralo apenas ria 
susencia, ns jogadas de sabbado e 
domingo do Torneio por Equipes do 
Fluminense voltaram du apresentar 
aquelle cunho de animação e inter- 
esse que falhura domingo passado 
em que dos cinco jogos murcarns 
apenas tres se realizaram, 

4. Isnarde À. Faria, que deviam 
cutrentar Pio Castagnolll e Sylvio 
Pedrosa, foram Os unicos favoreci- 


dos com o não comparecimento de | 


seus adversarios. E graças & esse 
w. o. sua equipe: a Jullo Werneck, 
obteve o triumpho por 8x2. 

Na rodada de domingo n equipe 
“Josá Bello” conseguiu um facil 
triumpho sobre suu contendora 
“Alberto Lage" por dxl, Ê 

Mas se o score final fol amplo; 
não o foram, comtudo, os das parti-- 
das, em que os ventidos se porta- 
ram com bastante bravura, offere- 
condo seria resistencin nos seus 
vencedores, PRA 

A senhorita Elza Curva, poroscm- 
plo, teve clogiosa nctuação contra 
a sra, Yolanda Walter, a campeã 
hungara e a dupla Maria Augusta 
Taveira — G, Prechel se manteve 
em um mesmo plano de igualdade 
com Carmen Saraiva e Iicardo Per- 


Um salto sensacional 


GEORGE CAROFF' PULOU COM 
A VARA 4 METROS E 43 


NOVA YORK, 5. (H.) — Os Jor- 
naes noticiam que as competições 
dos athietas amadores, realizadas 
om Princeton, demonstraram que os 
representantes norte-americanos se 
acham em brilhante fórma e pode- 
“ão ser concorrentes perigosos nos 
ingos olymíplcos de Berlim, 

Géorge Caroff. de S .Francisco, 
saltou com vara 4 metros 43, no pas- 
no que o récord anterior era de 4 
metros 29. O mesmo desportista, 
em Rorest Towne; cobriu os cem 
metros com barreiras em 14,2 segun- 
dos, O que melora ô record mun- 
dial. 


nambuco com quem se houveram nté 
|aue uma violenta queda soffrida por 
Prechel velu prejudicar-lhe à actua 
ção fazendo que perdessem o set 
| decisivo por 60. 


| 08 RESULTADOS 


Damos, a seguir, os differentos re- 
sultados: : 

“Tulio Werneck” — Odette Mon- 
teiro ce Cezarino Rangel venceram a 
bauru Fonseca e F. Azulay por 04 
e 6/3; Julio Isnard e Adhemar Fa- 
rla a Pio Castagnoll e Sylvio Pedro- 
sa Wo. e Octavio e Sarita Borgerth 


na Heloisa Sylvia Leal e Oswaldo | ta 

de Freltas por 64 e 69. Total; 3 

victorias, dn 
“José G. Coimbra” — Mandel 


Montenth venceu a Ruth Gorrên por 
Bial e 61, e Jaxme Guimarães a O. 
Saramayo por 62 e 6/1, Total: 2 vi- 
etorlas. 

“José Bello” — Arlens vencer a 
Augusto Willomsena por 6/4 e 6a; 
Yolanda Walter a Elza Corrêa, por 
AZ e 613; José Guimarães e Jusé 

i Montenegro a Luciann Povere e Fer- 

Inando Paulino por 6/2, 57 o ne 

!Henriqueta Heilhorn e José Willem- 

| sens a Stella Jopperl e Carlos Ga- 
thares por 6!4 e fi4, Total; 4 vi- 
clorias, 

“Aberto Lago” — Gnrmen Sarai- 
va e Ricardo Pernambuco vence- 
ram a Guilherme Prechel e Maria 
Augustn Tavelra. por Gl, 57 e Gb, 


NOS CAMPEONATOS DA 
FoT. Ros, 


Foram os seguintes os resultados 
verificados nos jogos dos torncins é 
campeonatos promovidos pela E T. 
Rodo: 

4 Divisão — Country 5. Paysan- 
du" 0, 

Rio de Janeiro 4. Vasco 1. 

CG. R. Botafogo 5. 8, C. Brasil O, 

Divisão Intermediaria — Country 
5. Paysandu" 0, 

S. Christovão 3. Vusco 2, 

Botafogo F. G. 4. Germania 1. 

2* Divisão — Serie “B” — 5. 
C. Brasil 4, :S. Christovão 1, 





Eqepragate : 
eo aaa A tuas el 
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no unico j 
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O “esquadrão” corinthiano 


E. PAULO, 5. (H.) — O Paulis- |S. P. R.; terminando assim o prt 


ta venceu hoja o 8, P. R., por 4 
a 2; no unico jogn do campeonato 
paulista de football. 4 

A partida transcorreu equilibrada, 
tendo agradado a regular assisten- 
cla que presenciou o encontro, 

Os contendores apresentaram vs 
seguintes quadros! 

PAULISTA .— "Tijolo; Oliveira e 
Nelson; Orlando, Nênê e Bruno; 
Paulo, Mingo, Naló, Sabiá e Jay 
me. 

S. P. R, — Fabio, Escobar, Roxo 


Cipó, Guedes, Riccio: Agostinho 
Mario Silva, Cainé Passarinho e 
Mario. f 


Os primeiros 13 minutos decorro- 
ram com lances favoraveis aos pau- 
eta. Aos 6 minutos de Kogo ha es 
cantelo “batido por Roxo, verificans 
do-se uma confusão na área do 3, 
P, R. do que se aproveita Sabiá 
para abrir a contagem dos Paulis- 


5, ! 
Pouco mais tarde ha uma Investt- 
do Paulista e Nalô recebendo 
uma bola da trave consegue o se- 
gundo ponto para o Paulista. Os 
tances dahi por deante equilibrana- 
go mais, cabendo ao 8, P. R. turer 
varias Incursões. Tijolo defende mn 
uma bola e Marlo, aproveitando-se 
disso, consegue o primeiro ponto «do 


GRIPPE ? TOSSES ? 


“PULMONAL” 


Distrihuldoreas 
DPROGAHIA SUL AMERICANA 


A nova directoria d 
Caravellas F. C. - 


Em assembléa geral realizada na 
séde do Caravellas F, C., acobn de 
ser eleita a seguinte directoria 


dirigir os destinos do club du- 





rante o ango corrente: 
Presidente, Walter Deoderleln; 
vice-presidente, Alberto Medina; 1º 
secretario e orador official, Miguel 
Frolre de Carvalho; 2º secretario, 
Nelson Rocha Barros; 1º thesourel- 
ro, Alvaro Queiroz; 2º thesovreiro, 
Antonio Barreto Colbert; 1º pro- 
curádor, Murinho Bastos; 2º, pro- 
curador, Pedro Andrade Silva, Di- 
rector  sportivo, Antonio Fausto 
Queiroz; director de ping-pong, De- 
Jino Lemos de Carvalho, 
— eee e e 





A Razão da Preferencia pela MERCEDES 


Já aconteceu a V. S. entravar a sua machina de escrever no momento 
exacto em que mais precisava della, paralysando todo o seu serviço até 
que o mechanico chamado ás pressas & puzesse de novo em funcclona- 
mento? — Avalia V. S. a excitação nervosa que um 


e * 


Pois 6 em 





casos como esse, que & 
gente fica conhecendo de verdade 
as vantagens de uma MERCEDES. 
A qualidade do material empregado 
e a simplicidade da sua construcção 
jamais permittiriam que isso aconte: 
cesse. Mas, mesmo que por mera 
hypothese um desarranjo se verili-' 
casse, V. 8. não ficaria na depen- 
dencia do mechanico, A facilidade 
com que uma MERCEDES pode ser 


nico. 


modelos e se 
MERCEDES é 
indicada para 


tal facto occasiona? 
sd 


g 

inteiramente desmontada, é mais uma 
garantia do seu funccionamento per- 
feito e ininterrupto. V. S. prompta- 
mente encontraria e removeria a 
causa do defeito. Numa emergencia, 
V. S. pode ser o seu proprio mecha- 


Mas não é só essa & razão da prefe- 


rencia pela MERCEDES. Procure 


;V. S, conhecer 03 innumeros pontos 
de superioridade dos nogtos novos 


convenesrá de que a 
realmente a machina 
o seu escriptorio. 


MACHINAS PARA ESCRIPTORIO 


MERCEDES DO BRASIL LTDA. 


, RUA DA QUITANDA, 65 — TELEPHONE; 23-3021 


Agoncias o Filines em todo o Brasil 
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E eniia e rop a 101 


is o des, SM 
Jr. 


da segunda phase. Cainé faz o ser 
gundo ponto do S. P. R, 

Quasi no final do jogo Sablá coma 
segue o quarto ponto do Paulista, & 
assim, venceu a luta por 4 x 2,7 
; e gr! Víctor Ferreira fol um tam 
uiz. 


melro tempo. 

No seguido tempo o Paulista co- 
meça com muito enthuslasmo, atas 
cando continuamente, Nalô conss- 
gue o terceiro ponto do Paulistu, 
conquistado nos primeiros minutos 








RAUL AINDA NA “LEADERANÇA” 


A destreza e impeto com que Teléco se 
emprega. não conseguiram ainda des- 
aloja” o forward 


Raul do posto de “artilhelro-môr” | Tupan (Santos) e... 
official da Liga Bicudo (Luzitano) .. 
(Sabiá, (Paulista) SE Ton Sato Sea b Upa 
Mendes (Estudantes) .. «sd 
Ulysses (Albion). cessa 
Baplista. (Juventus) +. «es 
Carlita (Albion) .. cesso 
Araken (Santos) ,, seas 
Mingu" (Paulista) .. ce cris 
Carlito (Corinthians) .. «es 
Chiquinho (Estudantes) ,. 
Imparato (Palestra) «e «o se rs 
Sacy (Santos) s. co ce ar as 
Fogueira (Porlugutza) ,. seas 














do Il campeonato 
Paulista ds Football. 
Após n “rodada” de domingo, os 
“arti heiros” se alinham 
segulutos conquistas: 
Raul (Suntos) 1, se cera es car 
Teltco (Corinthians) +. «ec. 
Paulo (Estudantes) .. 
Chemp (Albton) .. «cu ve ve 
Wilson (CorinthiansJ .. eus 
Nico: (Juventus) ,. co se ss 
Armandinho (Portugueza) .. 
Nu'ó (Paulista)... Fsb 


com as 


.. 


Chiquinho (Hespanha) .. Joane (Juventus) ce seres +» 
Elyseo (Palestra) ,, ce cet “Ponceo (Luzitano) ,. ce as uu 
Paulo (Paulista) 4. ce creia Gaucho (Luzilano) .. 4, co 
Moacyr (Palestra) ,. co co, Cuind US. PRO) cos ro Cos! vu 
'Folxelra (Córinthians) ,. «. Andó (Luzitano),. seat vs 


Cetavio (Juventus) ,. cessa 
Colombino (Hespanha) , 
Franco (Santos) .. e tas 
aurico (8, PL MR) css 

Heptista (Luzitano) ., cerco 1 


Mario Pereira (Santos)... .. + 
Merdo Siva (8, Po RD 
Tedesco (Corinthians) 

Antenor (Santos) .. ce ce es 
Nestor (“'-snanha) +, ,. à 


tum pra quad lo pao fo lh pan ly ph IS NS 


.. 


CIT SIC ES CI Col UC de da da dm da O O 












= umreka á vanguarda do campeonato paulis!: 








que dispense o trabalho e não dê logar 
a inquietações com o futuro. Isso está 
hoje ao seu alcance, Basta adquirir uma 
epolice do novo plano de seguro dotal 
da Sul America e, com uma contribuição 
razoavel, o sr. estará construindo esta 
cousa preciosissima: uma aposentadoria 
aos 60 annos, com um capital ou uma 


soccer 


STA TRIUMPHOU 
tra O 3: P. R. | 





ESTAº AO SEU ALCANCE. 


vwer independente aos 60 annos... 


Da > 
ss / 


Ea 


TE A* SUL AMERICA |, 


b Caixa Postal, 971] — RIO DE JANEIRO 
Queiram ' remeller-me gratis, e sem compromísto, o folheto emplicalio, 


E ER “q Ada ja 


NOME .cormerarereomirrem irem qrimatr a 


Rua ienes corormeesmsasommacs conpsnconntos sosmmatorasseaa CIA TE escsrnacem 


[59] PERDIA nd epa PU] ME “re pd A De e 








IVER independente é dispôr d 
bb | II | | E V capital ou de pas a “vitalicia 


Jockey 


(Continanção due 4 pag.) 
Premio "Caicó"! — 1.500 metros -- 


mw d 4:000$000 — Animaes nacionaes — 


Handicap: 


Passarir'isi (S, Po R.) sc. ce a tm (Portuguéza) eco ce e 1 Kilos 

Vega (Portugueaa) .. ces Janguinho (Santos) 4, ces ss ul ego dr ERAS E 

Carlos (Estudantes) 1. Jo 4 Rolnado (Palestra), se mevo 1 Mundo Novo: ARO e É pia 
0 0. 4 06 40 fig 

- - - Galopador .. cem cem 58 

Cock-Tail,, o. PO sa so uu Há 

NI DPOMYTIMA 604. cursa 00 0804 Eu 

WÁVA etçãs sosco coca aúlos nt 

Fitxa .. 1. e. .. e. s. .. ve 3 

Colonna .. issues as as sa si 

Triste Vida 0 E 0a nt de su E) 

Brasino ., ,. ce or cr so rs ou 

Gallés coca. se ss rare ua 50 


vence o “Circuito de Milão 


Premio “Zoga” — 1.609 metros -— 


5:000$0C0 — Animães nacioúaés. — 
Handicap: 

Kilis 

Oyapock .. ie arue vs ss pu b8 

“| Banguenol ,. ce ea us se ss 55 

:| Beu Peixoto ., .. se ss vs ek] 

UA or vo re siroa too en vos ta 

Trenador .. ao io conte se 58 

Btayer-.. cosa ve cu ar as s 

Ubatim “ qu Udo vo q, 52 


Finis Drono ,. ce as se as 5 


SBITO,, co co po bo ce ca pu bo 
MOACYF 2... co ro vo co du há 
Fio de Ouro .. «cv us us 52 
“| Taplrapé .. causes ue sa as 51 


“| Kobell K.. cs, co no 00 00 04 55 
Favorito... .. cus au aa ra st 
Sem Reesrva.. ,, ce veses 52 
Juiz a: ... . .. 4. 48 





dos 


Nuvolarl, o “az” mn, 
nomes do “ranking” mundial, vem de participar triumphalmente nu 


1 do automobilismo italiano oc um 


“Olrenito de Milão", uma das mafores provas do “enrtaz! Inter 
nacional, 

Na gravura, vemos Nuvolarl, É passagem do “Arco da Par”, 
aus ruas de Milão, em plena velocidade, na sua famosa “Alta 
Romeo", (Servito esvecial da “Wide World Photos", para O JORNAL, 


por via acread 


— 4:00$000 — Animaes 


Premio “Filippa” — 1,600 amerros 


palz — Handicap! 

Kiluy 
BOBRdOE,, vo crises 00: 00.0 5 
Roma: . .. 04 44 04 “E su 56 
Voiturctto ,. 2, ve co vo ss é 
Apple Sauce .. e. es ve 52 
Cachaloto ,, so uu su se vs 48 
Pendenciero .. su e. vu os sr 
Bendengô .. «ev cu se us 50 
Beef ,. ce rero vo 00 UU au E 





O turf em Porto 
Alegre 


“GRITO RARO” VENCEU 0 G. P. 
“IMPRENSA” 


"PORTO ALEGRE, 68. (H.) — O 
resultado das corridas realizadas 
hontem, no Prado Molnhos de Ven- 
to, fol o seguinte: 

1º pareo — 1.200 metros — 1º lo- 
gar Novo São João; 2º Belluta. — 
Tempo: 81 segundos. - 

2º parto — 1.500 metros — 1º lo- 
gar, Adalina; 2º Cid. — Tempo: 100 
segundos e E 

e — 1, métros = 1,º Jo- 
gar, Wagram; 2º Gentio. — Tem- 
po: 100" 25. 

4,* pareo — 1.500 metros — 1º lo- 
gar, Zabumba; 2º Salyrgan. — Tem» 
po: 99", 

5.º pareo — 1.500 metros — 1.º lu- 


: gar Braca'y; 2.º Churrasco, — Tem- 


po; 98" 4/5. 

8.º pareo — 1.600 metros — 1,º Jte 
gar, Giycia; 2º Palsano, — Tempo! 
107" 1/5, 

7.º pareo — 1,700 metros — 1º lo- 
gar, Fabeca; 2º Jazão. — Tempo 
14 segundos é di. 

6º pareo — Grande Pramio "Inv 
prensa” — 1.850 metros — 4:08 
— 1. Jogar, Grito Raro; & Zofra; 5º 

“ms, Tempo: 121" 4/5, 


de qualques | 








Club B 





Arquero,. .. 0 mo “4 qm eu 51 
Chimborazo .. «css eu .... 48 
Bantita .. as ce so) 0a ca co b7 
Silhucta,, .. “. .. ne ue. “.. 56 
Clobéra ., cerne ue as su se 88 
Niobe.. .. “. 4. .. “ .. e. Ho 
Zumbala o co ne se as 03 
Cancanero ,, ae mese ge se Bb 
Zlrtaeb ar aq do qo dg qu J 
Lourinha E ve 0. qo sa es 48 


Prémio “Xurl”" — 1,800 métros — 
4:0005000 — Animãss de qualquer 
paiz, — Handicap; 






Kilus 
Ariette. cosa va. 0% es te tu 58 
Lord Breck ., .. so caos M 
Lorralné.. eua me nuno» BE 
Zamorim .. ne cu vero AD: 
Goléta .. 0 10 04 04 40 do 56 
Zank “+ .+ .. e 4. .. e. qa [6] 
Royal Btar nos. ve 0. no ve 2 
Ojos Lindos .. ., ve vs vs 49 
Morón e po con 0 ma qu es 54 
Yedo... AM, .... .. .. eu ... [o] 
Noblesse ,., use metro dutos 52 
Adarga .. cure voor ag pa sa 
Le Revard., «. sv se ve ss. “2 
Tia King.. Me ne sa de qu 1+ Bu 


Promio “Xyleno” « 4,00) metros 
— SHOOUFO0O — Animias de qual- 
quer paíz. — Handicap: 


Last Petwwa co oo 00 cocos 


Capuh .. se. no do va bU uu 
Algarve ne no do ou 04 UU qo ba 
Littlo One .. se vu cu oo ou bu 
Requiebro .. «e veces so du La 
Bilhete .. 00 0 04 o no du n8 
Roxy .. o en no ma na cu ba 
Zug 0. ve WA MO “4 SO qu 48 
| Gapucino PURE TES PU UPE À 
YTeoman .. cisco co verso vs Eu 
Coringa... ce seas vossos SP) 
Le Rol Noir... he mM 
Tambl'... é ve vo es vUlioso ae 
Tarjador .. «cercas ue ds [ira 
Premio “Supplementar! — 24% 
metros — S:0008NM Animaes de 
qualquer pair — Handicap: 
Kiios 
Tapajós... au ve ua mo au 58 
Assis Brasil ., . uu so + so 
Mon Becret .. mm re vo ou ++ o5 
Norah .. .. .. Uh ME du ue 50. 
Formasterus'.. es he cc 
Malimará.. ava. no do RH df +s 
Luminar .. ces se ss as 
Picafior... e .. uu se bu “8 


As e pre encerram-se hoje. 
terça-tófra, 7, As 17 horas, terminan- 
do na mesma occasião o prazo para 
confirmação do Classico “Pereira 
Lima”. : 


RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO DE 
CORRIDAS 


A Commissão de Cortidas, em 
reunião de hontem, tomou as ser 
uintes resoluções: 


a) confirmar a suspensão de uma 
corrida, imposta pleo “starter”, no 
aprendiz Atabumtpe Brillo é ao Jo- 
ckey José Santos, por infracção do 
artigo: 168 do codigo de corridas. no 
premio “Lobengeng”, da reunião 
do dia 43 

b) multar em 200800 o Jockey 
Carmelo Fernandes, por  Infracção 
do arigo 176 do codigo, no premlu 
“Ranho”, da munião do dia by 

ey maltac em MINO q Jockey 
tostiniano Mesquita cem MAMINHU 
o aprendia Pedro Gtnsu Filho, ame 
bos por infracção do artigo 176 do 


mam 


renda qu> 0:sr. mesmo fixará e que seria 
dificil assegurar de outra maneira. Si 
não houvar tempo para o sr. desfructar 
esses beneficios, a familia os receberá logo 
após seu fallecimento, 

Goze em tempo opportuno o justo prémio 
dos trabalhos e lutas de ago- 
ra: uma aposentadoria calma 
e feliz. A Sul America terá 
gosto em offerecer-lhe, sem 
compromisso, informações 
completas sobre o assumpto. 


Sul America 


COMPANHIA NACIONAL 
DE SEGUROS DE VIDA 
FUNDADA EM 1895 


FIRM 


ES 





codigo, no premio “Vendôme”, da 
reunião do din 5; 

d) multar cm 4008000 cada um dos 
jockeys osé do Nuscimento e Jallo 
Cnontes, por infracção do artigo 178 
do codigo. no premio classico “Dla- 
na", da reunlão do dia 5; 

e): suspender por uma reunlão o 
Jockey Ricardo Sépulveda, por im 
fracção do artigo 174 do codiko, no 
pao “Dark Eyes“, da reunlão do 

a Di 


ft) registrar o contracto felto pelo 
proprietario Rubem Norónha, com 
04 Juckéys Humberto Herréra.c Ne- 
duzino de Freitas, bem assim o do 
proprietário F. J, Lundgrén com o 
Jockey Justiniano Mesquita; 

&) reistrar às compromissos de 
montárias feito pélo proprietario 
João J; de Figueiredo, com ns jJo- 
keys: Ricardo Sepulveda e Andrés 
Molina, bem assim 9 feito polo pro- 
prletarlo Alcides Pinheiro, com o 
Jockey Julio Camnles; e 


h) ordenar o pagamento dos pro- 
mios das reuniões de 27 e 28 de ju- 
nho proximo findo, 





“e | Os novos dirigentes 


da Federação Paulista 
das Sociedades 
do Remo 


Em reunião ante-hontem realtza - 
da, “à Foderação Paulista das So- 


i medades do Remo elegeu a nova 


directoria dn entidade para - 
nlo de 1986-1937, Ama 
São os seguintes os novos dire- 
ctores da entidade bandeirante: 
Presidente — Walter Amaral] (res 
io —= C, R. Tu , 
ce-presidente — uim P. de 
Castro — A. Athistica 6º Paulo, 


Secretario .gerál Waldomiro 


Furtado de Oliveira — O, R. San- 
tistn. : 
1º mecretario — Aureo de Mattos 


— O. R. Vasco da Gama, 

-2º secretario —. AMtonio Nunes 

doa bru — .8./C, Corinthians Pat- 
a, 


1º thesoureiro — Arnaldo Barros 
es — C, Internacional de Rega- 

5. 

2.º thesoureiro — Diamantino Sub- 
ti — 8, C. Corinthians Paulista. 

Dirtctor dé sports -— Odalr Fa- 
bér — C, R. Saldanha da Gama. 

Commissão de examé de contás — 
Glihermt Fuirbringor — C, R, £al- 
danha da Gama; Ubirajara Durieu 
Ferréita — O, Intarnacdional 06 He: 
graths; Octavio Córrta = O, R. San- 





Assembléa geral na 
Del Castillo F, C. 


Está convocada para o dia & da 
corrente, uma assembiéa geral no 
Del Castiitó E. O, sólisitada por 
um grupo de socios. sob a allega- 
âo de que a directoria está sé des 
nteremsando da parte eportiva pará 
tratar da parte recreativa ' 








ada da a vip Estónio = aid te 7 A 


es rita dd 
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* O GUANABARA FESTEJOU)"S Ut RODADA Di BAster 


4] º 





CONCURSO 


























o seu 37º aniversario de fundação 





COMO TRANSCORRERAM AS SOLEMNIDADES LEVADAS A EFFEITO 


Num ambiente: de franca  cordlall-: 
dade, foi festejada, domingo, a' pas-, 
sagem do 37º anniversario do Club Z 
de Regatas Guanabara, 

Logo no amanhecer o dia, foram 
Iniciados as festejos. A's 8,30 ho- 
Pas, “começaram a «chegar ecmbarca- 
coca de clubs nmigos que vinham 
saudar o anniversariânie, A dire- 
ctorla recebla-os carinhosamente, 


ae 


) 


prodigalizando-lhe -Ienumeras gentl-| juntos, envergando a mesma cami- 


Jezas. ga, tomavam parte em prelios des- 
A piscina apresentiva um aspecto portivos: AE, 
desusado, ante o movimento conti- Foi nesse ambiente que tivemos 
nuo de úthletas e os sorrizos gracio- o prazer de comparticipar com. os 
sos das gentis guanabarinas. guanabarinos, da sua bella festa. 
Outra nota Interessante da festn Abaixo vãe a nota Ge ESA da 
fol o desfile do E. 1. M. 9, (trio eM que se Aeasnro iram as diversas 
de guerra do Guanabara), que a fez pesados estejas: A sia 
garbosamente, nos olhnres ssmpathi- | : nt Lo pe tr ipa o 
cosido sincioR do chá! pavilhão social do CJub, pelo gran- 
e de tenemerito commandante Irineu 
Num dos cantos da piscina, o pre-' Ramos Gomes, sob uma salva do 21 
sidente do club, dr. Decio Amaral: tlros, 
palestrava com o gr. Carlos Martins| A*'s 7 horas — Formatura e des- 
da Rocha e mais alguns veteranos do | file da E. I.'M. 9 (Tiro de Guerra 
sou: tempo, do Club de Regatas Guanabara), sob 
O assumpto era as competições & 


recordações das érns em que clles;) Migual Amaro Ribeiro, 


o commando do sargento instructor vra — 


e ANTE-HONTEM NA SEDE DO CLUB AZUL-TURQUEZA —— 


u 

A's 8 horas — Regata intima: 

1º pareo — Principlantes — Yo- 
les franches a quatro remos — 1º 
logar, “Jura” Guarnição: patrão: 
Irineu Ramos Gomes; remadores — 
Pinto Lima Tulcluss e Esteves, 

2º logar — Werther. 

2º purco — Moças — Canóes Lar- 
gos — 1º logar — “Tchytis” — Tri- 
pulado por Francisca Villaga. 

3º pareo — Baleeiras — 1º logar 
— Alfredo Machado; 2º logar — Do- 
mingos Machado. 









* Dois expressivos flagran- 
tes das. festas commemo- 
rativas "do 37.º anniversa- 

* riode. fundação do 
: Guanabara 


2º parco — 50 metros — Nado 1- 
vro — Moças, 

3º pareg — 100 metros — Nado li- 
vre — 1º Jogar — José Nava. 

A's9 noras — Water. polo (2º di- 
visão) .— 1º x,2º teams — Venceu O 
primeiro team por tres a um, o qual 
jogou assim constituido: Helio — 
Bened'cto,— Ralda — Harlelte — 
Thomé — Miguel e Theodóro. ç 

A's 10 horas — Foi servido um 
aaboroso chocolate ás guarnições de 
todos os clubs filiados que foram 
apresentar as suas homenagens ao 


A's,8.30 — Concurso Nautico In-| club anniversariante, destacando-se, 


timor 


entre esses, o Club de Regatas Bo- 


1º pareo — 50 metros — Nado ll- | quelrão do Passeio, que organizou 


do e Pedro Morand. 


le logar — Alfredo Macha- | um “conjunto de yoles a olto, com a 


quast totalidade de sua directoria, 





UMA VICTORIA DIF 








O Flamengo venceu o Engenho de Dentro por 2 x O — Fraca exhibição do 


- quadro rubro-negro — Na preliminar, o Bandeirantes foi eliminado pelo Hu- 





TCIL 


Com duas lutas proscgulrá, hoje, 
o campeonato de basketball da entl- 
dade cclectica. Até o momento qual» 
quer prognostico quanto no vence- 
dor dente ''certamen' é arriscado, 
pois Vasco, Carioca, Botafogo o São 
Christovão se apresentam; com cre- 
dencines capazes de conquistar o ti- 
tulo: maximo. 

O São Christovão já tem uma der- 
rota imposta pelo Vesco, sexta-fel- 
ta passada, e Botafogo, Carloca e 
Vasco estão Invictos, perdendo um 
no luta de logo mais, o titulo que 


destruta, 
“CARTAZ! 


A peleja de hoje entre o Carloca 
e o Botnfogo se nos apresenta co- 
mo capaz de proporcionar aos aman- 
tes da bola ao cesto lances bellos 
e bem coordenados, 

Velhos rlvaes, venderão bem cara 
a derrota e na invencibilidade que 
possuem. Basketballers de reconhe- 
cido valor como Frota, Jairo, Pitan- 
ga, Adatino e outros, entrarão em 
confronto, Tudo Indica. portanto, 
que este jogo constitua uma pagina 
de um bom basketball, 


A PRELIMINAR 


O choque preliminar vem, tam- 
bem, despertando intoresse, São 
dols bons teams que se defrontarão 
chelos de credencines, estando o Bo- 
tafogo invicto e o Carloca com um 
ponto perdido do jogo com o Prata 
das Fiexas, no inicio do campeo- 


nato, 
OS OFFICIAES 


Arbitro dos primeiros quadros — 
Bundulpo de Azevedo Pequeno, 
Arbitro dos segundos quadros — 
Daniel Buarque de Almeida, 
Fiscal dos primeiros e segundos 
quadros — Flavio Pacheco, 
Chronometrista — José Brandão. 
Apontador — Djalma Borges, 


EM NICTHEROY 


OG, R. Icarahy receberá, hojs; a 
visita do Andarahy. E' uma luta que 
o Icaruhy deverá vencer, mormente 
se cumprir outra vez a “perfor- 
es que cumpriu contra o Ca- 
rioca. 


Em seu campo, todos os adversa- 
rios terão que lutar bastante, afim 
de levarem a melhor, Uma grande 
assistencia deverá comparecer logo 
mais á quadra do Icarahy. 





ALUGA-SE apartamento com 
2 peças no Edificio Visconde 
de Moraes e quartos com 
café pela manhã, no Hotel 
Monte Alegre, rua Marechal 
Pilsudski ns. 6 e 12, antiga 
rua Monte Alegre, esquina 
da rua Riachuelo, 


AS AUTORIDADES / 


Arbitros. dos primeiros quadros e 
fiscal] dos segundos A. Bllva 
Araujo... RES 

Arbitro dos segundos quadros e 
fiscal dos primeiros — José da Sliva 
Maia. 

Chronometrista — Nelson Joné 
Adriano. 

Apontador — Manoel Silva. 


O HORARIO 


As pelejas preliminares, tanto do 
Jogo Carioca x Botafogo como do 
Icarahy x Andarahy, terão inicio ás 
20,45 horas, havendo porém, uma to- 
lerancia de 15:minutos, 

Os primeiros quadros deverão inl- 
clar os jogos ás 21.45 horas. 


O PREÇO 


O departamento autonomo, de bas- 
ketball da Federação determinou o 
preço de 23200 para o Ingresso do 
publico. ” 


OS "FIVES" PROVAVEIS 


Botafogo: Pitanga e Tété; Frota. 
Bastos e Aloysio, 

“Carioca: Adantino e Jalro; Hello, 
Bambá e Barquinha. 

Icarahy: Carlinhos e Gastão; Ma- 
rinl, Ney e Cerejo, 

Andarahy: Brites o Accloly; Cléa, 
Oswaldo e Rubem, 





No match amistoso 
de Santos 


A PORTUGUEZA LOCAL TRIUM- 
PHOU SOBRE O PONTE 
PRETA, DE CAMPINAS ' 


SANTOS, 5. (H.) — No campo 
da Portugueza o quadro local der= 
rotou o Ponte. Preta, de Campinas, 
por5Saz. 

Os quadros 
assim formados: 

PORTUGUEZA: Humberto (Ra 
ta), Pepino e Virgílio; Tuffy, Ar- 
chim e Argemiro; Zéca, Armandi- 
nho, Fogueira, Tim e Pintado, 

PONTE PRETA: Jotl; Rodrigues 
e Ane; Botelho, Gabrlel e Gustavo; 
Melanca, Pinoin, Barriga, Aulico e 
Bemvinda. 

No primeiro tempo Fogueira 
abriu a contagem e Tim fez o se- 
gundo ponto, 


No segundo tempo o Ponte Preta 
augmentou a pressão no ataque: 
conseguindo o seu primeiro tento 
por Intermedio de Aulico, Virgilio 
numa jogada infeliz marcou um 
ponto contra o seu proprio quadro, 
empatando a partida, Os lusos re- 
agiram, marcando tres pontos por 
intermedio de Pintado, Fogueira e 
Armandinho. 


apresentaram - 56 





Passaram 


pela Bahia 





Os representantes 


BAHIA, 6. (A. M.) — Passaram 
hontem por esta capital, rumo é 
Berlim, as delegações desportivas 
que seguem pélo "General San Mar- 
tin, Os representantes do Brasil na 
XI -Olympladas, desembarcaram na 
cidade e realizaram proveltosos trel- 
nos, : 

A turma: de basketball impressio- 
nou' bastante; gendo muito admira- 
do o jogo de Montá, Albano e Nel- 


800. 
Costa ' Braga, representante do 





das especializadas 


tiro brasileiro, fez exhibições no 
“stand” do Club de Caçadores, mar- 
cando um numero de pontos ap- 
proximado ao “record” olymplco. 


A delegação chilena, que viaja 
pelo mesmo navio, tambem apro- 
veitou a ultima parada em territorio 
brasileiro, para treinar, fazêndo-o 
no stadium da Marinha, 


BAHIA, 6, (A. M.) — Enfrenta- 
ram-se hontem, em disputa do cam- 
peonato da cidade, o Fluminense e 
o Botafogo, campeão de 1936. 


O Botafogo venceu o seu adversa- 
rio pela elevada contagem de 6x0. 






NTRESAN 








e PERGUNTA 
+ AUTOMOBILÍSTICA 





À QUEM VENCEA NAS CORRIDAS os S.PAULO? 
| ore Do connenor | 
TEMPO aee 
NOME Do PROPUETA 


erre-S2n Fo ande 
milho DA BIISÃO DÊ VENTRE * | 


O Laboratorio VENTRE-SAN, desejoso de proporcionar alguns dias 
dias de vibração. ao grande publico mutomobllístico, resolveu lançar o 
CONCURSU, VENTRE-SAN, que nutra coisa não & senão um plebiscito 
popular, 

E' uma pergunta que se faz no povo, sem colenlos nem preconcel= 
tos, Vale dizer, portanto, que todos podem respondel-a, entendidos ou 
não. 

— Quem vencerá nas corridas de São Paulo? 


UMA NORMA PARA OS “PROPHETAS* 


A prova maxima do automabllismo paulistano será corrida num 
percutso de 4 kllometros, 250 meiros, e na distancia total de 256 kllo= 
metros, Os corredores terão que perfuzer 60 voltas na pista do Jardim 
America. ; 

Em cada volta o corredor deve gastar um muximo de 4 minutos 
para completal-a, correndo 109 a 110 kllometros à hora, 

Nesse andar, o percurso será feito em dunas e meia a tres horas, 


O CONCURSO K' PARA OS “PROPHETAS" 4 


Esse concurso do VENTRE-SAN é só phra' os “prophelas”, isto é, 
para os que acertarem no vencedor da- corrida, com o tempo mathema- 
licamente especificado, em horas, minutos, segundos e quintos, 

O automobilista vencedor não terá premio algum, o que vem atfir= 
mar ser esse concurso essenclulmente popular. 

O coupon que sãe hoje publicado apparecerá até o dia 11 neste 
jornal, As prophecias ou: pnipites devem ser enviados para a Pharma- 
cia Portuense, rua Pedro 1, 20 (antiga Espícito Santo), em enveloppes 
fechados, que assim ficarão para ssr abertos, apenas, na vespera da 
grande corrida, sabbado, 11, 


os PREMIOS 


Os Laboratorios VENTRE-SAN conseguiram, até .hontem, multos 
premios interessantes. entre os gunes já poderemos citar, Uma passas 
gem de ida e volta a São Paulo, offerta do Laboratorio; 1 duzta de pas- 
tas para dentes, da Pharmncia Portuense; 1 -duzia de Quina-Petroleo 
Eandar; 1 assignatura do “Jornal dus Movas";'1 asslgnalura do Diario 
da Manhã”, de Pernambuco; 1!2 duzia de Dermo-Lelte; 1 vnllogo pres 
mio surpresa da Empresa Sello Encarnado, alta-á Praça Tiradentes, 
79-81; um chapéo de pnlha, da Chapelaria Brasil, À rua da Carloca, 7; 
um riço estojo com canetas, lapiselras e sinetes para carimbo, da Pa- 
pelaria Coelho, à rua Pedro 1, 17, e Silva Jardim,,26: 1/9 duzia de Xa- 
rope Genofre; 1 perfume da Perfumaria Dana e'1 gravata de Vieira Nu- 
nes; Ferreira Land & Cla., Evaristo daVelga, 24; 1 lala de tinta “Edex", 
Laboratorio Específico Genofre, Contra a Coqueluche; um estojo de nas 
vnthãs G!!letf com Jaminas, c ; 

OS CORREDORES DO CIRCUITO 


São estes: até ngora os corredores inscriptos que estão com o firma 
proposito de correr; Pintacuda, Marlinonl, Hellé Nice, Caru', 'Teff&, Cop= 
pol, Victorlo Rosa, Domingos Lopes, Yong, Nascimento, Sartorelll, F'. 


Y 








M + “ 








Land! Q. Landt, Mc, Catrhy, Iruuse, Passntorl, Oliveira Junlor, Al= 


fredo Braga, Henrique Cassini, 

















[nei 








maytá por Ox 1 — Um penalty desperdiçado e um goal annullado 


A famoso 


ho 


' 
mata os percevejos 


1 


AY EGO 


Da 






nho de. Dentro vae até ás barras 
âversarias. Um dos atacantes sub- 





ibanos envia forte tiro, marcan- 
Jo um ponto para suas córes, po- 
rém o julz annullou, posto que, an- 
tes havia apitado foul do mesmo 
forward num dos zagueiros locaes. 


OS. DOIS GOALS 


Os dois unicoê pontos da tarde fo- 
ram conseguidos por Alfredinho e 
Jarbas, o daquelle no primeiro tem- 
po, ao arrematar uma bola cruza- 
da por Jarbas. O deste, marcado 
na etapa final, 'fol producto de optl- 
ma jogada de Engel, o qual depois 
de driblar dois adversarlos, arrema- 
ta com fortissimo tiro à mela al- 


tura. 
OS TEAMS E JUIZ 


As duas equipes que se defronta- 
ram estavam assim formadas; 

FLAMENGO — Yustrich;' Carlos 
Alves e Marin; Aliemão, Fausto e 
Otto; Sá, Caldeira, Alfredo, Engel 
e Jarbas, 

ENGENHO DE DENTRO — Ja- 
guaré; Virada e Severo; Barcellos, 
[vo e Vaval; Gonçulo, Marquinho, 
Carolla, Antonio e Azuil, 

Carlos Gomes Potengy fol um juiz 
honesto e imparcial. 


O BANDEIRANTES ELIMINADO 


A partida preliminar, tambem em 
disputa do Tornelo Aberto, provo- 
cou Interesse na assistencia. Embo- 
ra o team de Jacarépaguá perdesse 
por score bem significativo, não del- 
xou de ser ardoroso e persistente. 
procurando seus defensores, durans 


Despediram-se os athletas 


que seguem hoje para as Olympiadas de Berlim 





Foram distribuidas as passagens no “Alcantara” — À 
saudação de despedida do sr. Luiz Aranha — À solemni- 





dade 





de hontem na C. B. D. 





Aspecto da recepção aos athletas brasileiros 


Os athletas brasileiros que embar- 


; dos estavam dispostos a zelar lo | par ã 

| te 05 oitenta inato de luta, des: cam hoje para as Olympiadas foram | bom nome do Brasil sportivo, E fat ate pi oo ii É 
à mancharem RA erença rp py €H- | recepcionados, hontem, à tarde, na) Em seguida usou da palavra o sr, propositos do todos os athictas 

f minava do certamen em vista de ser | Confederação Brasileira de  Dospor-| Declo Amaral, chefo da embaixada, : 


1! 





O triangulo final rubro-negro, que no vamente tornou a brilhar ante-hontem 


O Engenho do Dentro foi um ad- | tade”, os quaes desta feita não con-|n luta. Diz bem o que fol a luta a 


versario valoroso para o rubro-nes 
gro Com a resistencia do quadro 
suburbano não contavam os cracks 
do Flamengo, tanto assim quo, sur- 
presos, não desenveiveram a costur 
meira actunção de conjunto, Coope- 
vou tambem para isso a falta de 
vontade demonstrada por alguna jo- 
* gudores do team da “força do von- 


firmaram este Jegendario Jemma, O 
ttenm suburbano ao contrario do sou 
antagonista desenvolveu formidavel 
actuação, destacada ainda mais 
pela - desarticulação verificada no 
“onzo” suburbano, Assim. fot tare- 
fa nrdua para os do Flamengo so- 
brepujar o ququadrão que o Enge- 
nho de Dentro enviou á campo para 


contagem que o “placard" nccusava 
ao terminar « liça, Dois goals, um 
marcado no tempo Inicial e outro 
na etapa final, 


UM PENALTY DESPERDIÇADO 


Na primeira phase, quasi ao fina- 
hear o tempo regulamentas, um dos 
esgueiros suburbanos tóce a bolas 


com uma das mãos, dentro da área 
penal, 

Immediatamente o Jjulz ordena 
seja batido-o penalty, do que seen: 


carrega Caldeira, que atira forte.) 


para cima do arqueiro contrario, o 
qua! dotém com facilidade o “tiro” 
do ntacante rubro-negro. 
GOAL ANNULLADO 
De uma folta a ofensiva do En- 


De OA ea cute ci A ÕÃE dee d e mm 


esta n segunda derrota que soffre- 
ram, 

As duas equipes estavam assim 
organizadas: 

BANDEIRANTES — Miquelra; 
Delmar e Miudo; Domingos, Dioge- 
nes o Irahy; Helio, Durval, Fabio, 
Otto e Casemiro, 

HUMAYTTA' — Parpetuo; Combu- 
rão e Porcluncula; Tião, Camillo 
(depois Motta) e Rubem; Gaucho, 
Estanisiáu, Leonardo, Zé Luiz e El- 
pidio, 

Os goals do vencedor foram mar- 
cados por Leonardo, Estanisláu, Zé 
Lulz Elpídio e Motta, um cada, 
| O unico tento dos vencidos cons 
quiston-o o player Diogenes, 

Pedro Dias Pinheiro foi o juls. 





tos. 


Presente elevado numero de athle- 
tas, paredros e jornalistas, o sr, Luiz 
Aranha, presidente do Conselho de 
Administração da entidade, fez a en- 
trega das passagens e, em seguida, 
em brilhante Improviso, saudou a tor 
dos com palavras repassadas de pa- 
triotismo, 


Disse o sr. Lulz Aranha que espe- 
rava que todos fossem competir com 
desportividade, cavalhelrismo e edu- 
cação, collocando acima da victoria a 
sua hos conducia. Frizou quo tos 
dos necessitavam se conduzir com 
rigorosa disciplina, e concluiu afflr- 
mando que estava certo da que tor 


Por ultimo, encerrando a solemni* 
dade, o sr. Cello de Barros fez sen- 
tir que o:sr. Luiz Aranha cra mere- 
cedor da gratidão de todos pela dedi- 
cação com qua culdara da delegação 
brasileira ,e, portanto ,de uma salva 
de palmas, Suas palavras foram re 





O proximo festival 
sportivo do Bom- 


successo F, C. 


Promette ser magnífico o festl- 
val aportivo em organização, o 
qual será renlizado no proximo do- 
mingo, 12 do corrente, na praça do 
aportn do Bomaucceso FPF, G; À 
Estrada do Norte, em beneficio do 
Circulo de Paes e Professores da 
Escola Bahia, 


Do programma, Já elaborado, 


cobidas com grande syimpathia, demo- 
rando-se as palmas por cerca de clor 
co minutos, 


constam varias provas, das quues 
ne de honra será uma partida de 
football entre o Ramos F, C, co 
Rosalina F, O, em honra ao pro 
feito Interino do Distristo Fodo 
rel, , 


nd 





